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O grupo e o inconsciente - O imaginário grupai 


O grupo e o inconsciente é o livro mais importante escrito nos últimos anos 
sobre a realidade psicológica dos grupos humanos. Publicado inicialmente 
em 1975. traduzido em várias linguas, vendido na França aos milhares de 
exemplares, ele se constitui uma obra de base em matéria de psicanálise 
grupai 

Nessa segunda edição, que ora traduzimos, revista e ampliada. D. Anzieu 
recentrallza sua proposta sobre a noção de imaginário grupai: o grupo e 
sua psicologia própria, diferente sob certas condições e certos momentos, 
daquela dos indivíduos que o compõem ou que aí se opõem. 

Para elucidar essa psicologia o autor parte da analogia do grupo e do sonho. 
Ela o conduz a descrever e a situar vários processos imaginários que 
sustentam a vida do grupo: a ilusão grupai, o grupo boca. as fantasias de 
quebra, o grupo máquina, a resistência paradoxal autodestruidora. as 
perturbações no grupo organizado pela imago paterna ou do Superego... 
Elucida também os "organizadores psíquicos inconscientes" tais como as 
fantasias originais ou a imagem do próprio corpo... entre outros, que fundam 
e estruturam o imaginário grupai. 

Com essa obra D. Anzieu traz para os pesquisadores, clínicos e outros 
profissionais que trabalham com grupos, sejam terapêuticos ou naturais, o 
panorama da vida grupai inconsciente. 
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Notas à Tradução 


session, séance: Traduzimos session por sessão e séance por reunião, por se 

tratar de reuniões de grupos, evitando ambiguidades. 

fantasme: Segundo o Vocabulário da Psicanálise de J. Laplanche e J. -B. 

Pontalis, os termos fantasma e fantasia podem ser usados indi¬ 
ferentemente para fazer referência a produções, imaginárias, 
correspondendo ao alemão Phantasie. Preferimos usar fantas¬ 
ma sempre que se tratava de uma produção mais restrita, 
verdadeiro "espectro" a "assombrar" o imaginário, reservando 
fantasia para designar a faculdade imaginativa com sentido 
mais abrangente. Traduzimos, no entanto, fantasmes de casse 
por "fantasias de quebra", expressão que retrata melhor o fenô¬ 
meno cm questão. 

Passage à 1’acte: Expressão em francês correspondente ao acting out em inglês. 

Optamos por traduzi-la por atuação, termo técnico que se aplica 
à maior parte das situações em que é utilizada. 

consignes : Traduzimos por consignas, termo que vem se consagrando com 

a acepção de instruções dadas a um grupo. 

Soi: Palavra de difícil tradução, supostamente self, em inglês. O 

melhor correspondente encontrado em português foi a expres¬ 
são "Si-mesmo". 

groupe-analiste : Em português, grupanalista, outro termo a consagração. 

couplage: Quando se referia ao terceiro pressuposto de base de Bion, 

usamos pareamento, conforme o inglês pairing. 

perlaboration : Optamos por perlaboração, e não elaboração, pois trata-se de 

melhor equivalente etimológico do alemão Durcharbeitung. 






Sumário 


Prefácio à edição brasileira.XI 

Prefácio à segunda edição.XV 

INTRODUÇÃO: Imaginário grupai, estrutura típica e organização 
fantasmática dos grupos. XVII 

I. MÉTODO PSICANALÍTICO E SUAS REGRAS 

NAS SITUAÇÕES DE GRUPO.1 


Psicanálise geral e psicanálise aplicada - O método psicanalítico com relação 
aos grupos - A situação psicanalítica de grupo - O trabalho psicanalítico nos 
grupos - Grupo terapêutico, grupo formativo, grupo natural. 


2. O IMAGINÁRIO NOS GRUPOS.17 

A. A realidade imaginária dos grupos . 18 


O grupo, colocação cm comum do quê? Crítica de Lewin - O grupo, local 
de fomentação das imagens - A contribuição de Bion - O grupo perseguido 
ou deprimido diante do psicossociólogo; observação n 4 1: um seminário 
numa escola militar - O grupo, ameaça primária para o indivíduo - As 
metáforas do grupo: 1) O grupo como organismo vivo, 2) O grupo como 


máquina. 

B. Resumo: Para introduzir o imaginário nos grupos .42 

Observação n 4 2: o problema da sucessão do "Velho" 

3. ANALOGIA ENTRE O GRUPO E O SONHO: O GRUPO, 

REALIZAÇÃO IMAGINÁRIA DE DESEJOS E AMEAÇAS.48 


O grupo, realização do desejo proibido e da ameaça - Grupo e psicopatologia 
individual * Paralelo entre o grupo e o sonho - A cruzada - Os bandos de 
crianças e suas cabanas - A fantasmatização em grupo; observação n 4 3: o 
grupo de diagnóstico da Camargue - Exemplo do grupo de diagnóstico de 












VIII 


O grupo e o inconsciente 


Cítcra: observação n° 4 - Angústias pre-genitais c imagos arcaicas - A segunda 
tópica freudiana aplicada ao grupo - Dois modos de estudar o grupo. 

4. A ILUSÃO GRUPAL: UM EGO IDEAL COMUM.63 

Retomada da analogia entre o grupo e o sonho - Observação n Q 4 retomada e 
desenvolvida: o grupo de Cítcra - Observação n° 5: um grupo de diagnóstico 
no leste - Observação n° 6: um seminário com estudantes de psicologia de 
Nanterre - Explicação psicanalítica da ilusão grupai. 

5. O GRUPO É UMA BOCA: UMA FANTASMÁTICA ORAL EM GRUPO . . 86 

O grupo-boca-scio e o fantasma da hidra - Observação n Q 7: o seminário com 
a historieta dos canibais - A Pesquisa com os - silenciosos - A alegoria da 
Camargue (retomada da observação n 9 3) - O fantasma do grupo-Ceia - O 
protogrupo-horda c o grupo-scio-vazadouro - A fantasmática oral para os 
formadores. 

6. AS FANTASIAS DE "QUEBRA".100 

Apresentação da observação n° 8 - Texto da observação: 1) Primeiro dia; 

2) Segundo dia; 3) Terceiro dia; 4) Quarto dia; 5) Quinto dia; 6) Sexto dia - 
Comentários. 

7. O FANTASMA DO GRUPO MÁQUINA OU O GRUPO 

SEDUTOR-PERSEGUIDOR .125 

Descrição - O período inicial como situação paranóide primária - O fantasma 
do formador-robô - Lembrança da gênese do aparelho de influenciar segundo 
Tausk -Distinção entre o Eu psíquico c o Eu corporal - O perseguidor-sedu- 
tor - Resumo - Lugar e função do fantasma do grupo-máquina na evolução 
de um grupo de formação. 

8. A RESISTÊNCIA PARADOXAL: UMA AUTODESTRUIÇÃO DO GRUPO 136 

Uma nova forma de resistência: o trabalho psicanalítico emboscado - Obser¬ 
vação n° 9: o caso do touro que raciocina - Uma lógica patogênica da 
comunicação segundo a escola de Palo-Alto: a tangencialização desqualifi- 
cante, a mistificação, a comunicação paradoxal ou duplo entrave - A injunção 
paradoxal na cena do touro que raciocina - Os paradoxos lógicos são figuras 
da pulsão de morte. 

9. O GRUPO, A IMAGO PATERNA E O SUPEREGO .150 


A. Perturbações num grupo organizado pela imago paterna 


150 









Sumário 


IX 


Observação n v 2: O problema de um comitê de direção - Conversa com o 
"velho" - Outras conversas - Elucidação da fantasmática subjacente - A morte 
simbólica do chefe c seus efeitos. 

1$. Um caso de caráter obsessivo num grupo: observação n° 10.160 

Observação de Alex num grupo de diagnóstico e reações do grupo - O 
trabalho de interpretação "indireta" - O grupo, projeção do Superego. 

10. TEORIA GERAL DA CIRCULAÇÃO FANTASMÁTICA EM GRUPO. . 166 

A. Panorama da vida grupai inconsciente.166 

Crítica das teorias psicossociológicas - A ilusão grupai e as fantasias de 
quebra - O grupo, realização imaginária do desejo c da ameaça - O espaço 
imaginário do grupo - A clivagem da transferência - As manifestações das 
angústias arcaicas - O Ego, o grupo c a reorganização das identificações - 
Alguns outros fenômenos. 

B. Cinco organizadores psíquicos inconscientes do grupo.179 

A circulação fantasmática: a fantasmatização, a organização grupai interna 
do fantasma - Um primeiro organizador psíquico inconsciente do grupo, o 
fantasma individual: o efeito ressonância, exemplos - Um segundo organiza¬ 
dor, a imago: imago c fantasma, os pressupostos de base, imagos parentais 
c imago societal - Um terceiro organizador, os fantasmas originários: exem¬ 
plos, efeitos - O complexo de Edipo, organizador específico de grupo 
familiar ou met a-organizador grupai?: discussão, grupos reais, formadores 
e psicolcrápicos - Organizador, pseudo-organizador c desorganizador - 
Um quinto organizador: a imagem do corpo próprio c o envelope psíquico 
do aparelho grupai; função do depósito e papel do depositário - Princípios 
do funcionamento psíquico do aparelho grupai: indifcrenciação entre o 
grupo c o indivíduo; auto-suficiência do grupo cm relação à realidade; 
delimitação c contenção de uma interioridade grupai. 

C. Representações coletivas e ressonância fantasmática grupai.205 

() pequeno grupo, caixa de ressonância das representações coletivas nascen¬ 
tes - C) conceito de dinâmica de grupos como resposta a uma crise de 
civilização - Representações coletivas persecutórias ou idealizadas do pe¬ 
queno grupo - O efeito de ativação fantasmática dos acontecimentos de 
maio-junho de 1968 através da proliferação dos grupos espontâneos: uma 
teoria catártica da mutação das representações coletivas. 


BIBLIOGRAFIA 


214 











Prefácio à Edição Brasileira 


Valeria a pena ler mais um trabalho sobre grupo? Os autores que investigaram o 
fenômeno grupai partiram do enfoque da psicologia individual e o estenderam para 
as interações coletivas. Freud, na Psicologia do grupo e análise do Ego (1921), propõe 
como condição para que o grupo se estabeleça como tal a identificação de todos os 
membros do grupo entre si, tomando o líder como representante do ego ideal grupai. 
Os autores de inspiração kleiniana (E. Jacques) também procuraram transpor para o 
âmbito grupai os processos mentais do indivíduo (principalmente os conceitos das 
posições esquizo-paranóide e depressiva, cisão e identificação projetiva). Estes têm 
sido muito úteis para ampliar a compreensão dos mecanismos inconscientes das 
relações interindividuais no pequeno grupo e extrapolando-os para fenômenos cole¬ 
tivos mais amplos. A interação PSP ** PD (posição esquizo-paranóide, evoluindo para 
posição depressiva, e vice-versa) é concebida por W. R. Bion quer no âmbito individual 
ou grupai. Nessa ampliação de Bion poderiam, a meu ver, enquadrar-se suas concep¬ 
ções anteriores de "grupo de suposto básico". Esses grupos de suposto básico seriam, 
em meu entender, dominados por mecanismos esquizóides e maníacos. Por exemplo, 
o grupo que funciona sob o suposto básico de dependência estaria cindido numa parte 
que inclui o líder, idealizado; e outra parte englobando qs membros que, por terem se 
despojado c projetado seus recursos no líder estão fadados a dele depender para 
resolução de seus problemas. Processo análogo se verificaria no grupo funcionando 
sob os outros dois supostos básicos: no "acasalamento" (ou "pareamento", como foi 
usado nesta tradução) dois membros do grupo conteriam - por identificação projetiva 
- a fecundidade idealizada de todos, e dessa dupla nasceria a solução messiânica. Já 
no suposto básico de "luta-e-fuga", por cisão e projeção de aspectos indesejáveis no 
líder, o grupo se torna vítima, cada qual isenta-se de culpa pelo insucesso, ficando o 
líder responsável. Estes supostos básicos implicam transferências psicóticas. Por isso 
é comum dizer-se que "o grupo de trabalho" ( workinggroup ), em que todos funcionam 
integrados e assumem juntos a responsabilidade, predominam os processos descritos 
por Klein como pertencentes à posição depressiva. Mas o grupo pode evoluir para a 
dissociação, conforme o modelo PSP ** PD. E assim indefinidamente. 
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É inevitável, portanto, partir-se de modelos de processos individuais para explicar 
acontecimentos grupais. Anzieu, do mesmo modo, adotou de vários autores conceitos 
construídos dessa forma, acrescentado contribuições próprias. Por exemplo, toma - 
junto com Kaès - a noção de "organizadores" (que Spitz adquirira da embriologia e 
aplicara às crises de desenvolvimento do bebê) e Lacan assumira como "organizadores 
da família" (citação edipiana e complexos familiares). Anzieu admite cinco "organiza¬ 
dores psiquícos inconscientes dos grupos" (último capítulo). 

O tema principal deste trabalho é o "Imaginário Grupai". Para o autor os grupos têm 
uma realidade imaginária. Essa é uma intuição promissora. A realidade imaginária 
grupai compõe "envoltórios", algo semelhante a uma membrana psíquica, uma "pele" 
(Esther Bick). O envoltório possui uma face interna, continente das projeções das 
fantasias, imagos e sub-sistemas tópicos (ego, id, superego, ideal do ego e ego ideal) 
dos membros do grupo. Essa membrana psíquica, ou envoltório, pelo lado interno é 
o que junta os membros do grupo, conferindo-lhes uma singularidade que torna cada 
grupo com características próprias ("organizadores"). À idiossincrasia grupai Anzieu 
chama de "Si-mesmo de grupo", o qual fundamenta a realidade imaginária de cada 
grupo. Pelo outro lado o envoltório grupai se dirige para o exterior, principalmente, 
outros grupos, formando com estes relações de competição, aliança ou neutralidade. 
O lado externo do envoltório grupai funciona como barreira contra ameaças à sua 
integridade e objetivos, ou um filtro para receber contribuições. 

Anzieu adota a concepção de "aparelho psíquico grupai" de Kaés (constructo que se 
apóia por um lado nos aparelhos psíquicos dos membros do grupo e de outro lado na 
cultura externa e representações coletivas) e acrescenta sua concepção de envoltório 
compondo uma instância que seja comum aos aparelhos psíquicos dos indivíduos no 
grupo. Conforme a instância que sobressaia (por exemplo, o Ideal do Ego) o envoltório 
do psiquismo grupai funcionará com predomínio mais do inconsciente que do cons¬ 
ciente e vice-versa. Isso influirá na atitude e comportamento do grupo para realizar 
seus objetivos ou adaptar-se à realidade exterior. Em outro exemplo o Id comum pode 
ser o envoltório grupai. Nesse caso, conforme seja a pulsão predominante (libidinal, 
agressiva), ocorrerão certos fenômenos grupais. Nessa linha expositiva o autor dá 
interessantes ilustrações de grupo dominado por fantasias de "seio-boca", "seio-toale¬ 
te", "grupo-máquina" etc. 

Uma fase de Anzieu, na Introdução, denota, a meu ver, uma tendência que influi de 
modo decisivo na maneira de o autor usar suas teorias. "A fantasia é um produto, e 
um produto em grande parte defensivo ; resulta de uma dupla estruturação, econômica 
e tópica que ela representa, deforma e mascara." (pág. 19) (Os grifos são meus.) Outra 
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frase (pág. 347): "A fantasmatização [ou atividade de fantasiar] é uma atividade do 
pró-consciente: ela articula representações de coisas e representações de palavras". 
(Grifo meu). Essa concepção do fantasiar decorre, suponho, de uma adesão muito 
estrita às opiniões de Freud sobre fantasia como processo pré-consciente. Mas, em 
lodo o livro, na interpretação do material clínico, o autor não deixa dúvidas que se 
dirige às fantasias como processos inconscientes. A concepção de M. Klein de fantasia 
como "repercussão psíquica dos instintos" (S. Isaacs), colocando desde as primeiras 
sensações e emoções ao nascer a fantasia como base dos processos psíquicos e das 
relações de objeto de um ego rudimentar, fornece uma base teórica mais pertinente 
para compreensão dos fenômenos psicóticos individuais e grupais. 

Ao fazer descrições e críticas sobre teorias de Melanie Klein, Anzieu comete, a meu 
ver, três equívocos: 1® (pág. 359) "Essas duas imagos [imago clivada de "mãe boa" e 
"má"] não são, para Melanie Klein, inatas: elas se constroem no momento da posição 
csquizo-paranóide"(...). Talvez o autor confundiu-as com "peito bom" e "mau", estes 
sim construídos na posição esquizo-paranóide. A clivagem entre peito-bom e peito- 
mau é efetuada para evitar que o peito-mau destrua o bom. A mãe-boa, clivagem da 
mãe-má, já se refere a objetos inteiros: enquanto que peito-bom e peito-mau são 
objetos parciais. A clivagem entre as mães "boa" e "má" se faz para evitar angústias 
depressivas, principalmente a culpa. 2® (pág. 360) "Por outro lado Bion liga esse 
pressuposto de base (parcamento) ao complexo de Édipo precoce, tal como descrito 
por Melanie Klein, e dá a entender que se trata de um fantasma de pais unificados: 
ora, Melaine Klein descreve esse fantasma como um dos mais aterradores para o bebê, 
e vê-se mal como pôr de acordo um conteúdo latente tão ansiogênico com um 
conteúdo manifesto dominado pela esperança." Penso que Anzieu pegou só o fim da 
história do Édipo precoce. No começo, a figura dos pais combinados e imaginada pelo 
bebê como sendo uma dupla que se dá todos os bens (leite, filhos, fezes) e todos os 
prazeres, despertando muito ciúme e inveja. Esses intensos sentimentos de ciúme e 
inveja levam o bebê a atacar, na fantasia, a figura idílica dos pais combinados, por 
todos os meios do sadismo. Só depois desse ataque os pais unidos se tornam aterra¬ 
dores. Mas sempre resta a imagem dos pais combinados numa felicidade sem fim, e 
que alimenta nossa esperança de podermos um dia constituir um casal igual. 3® 
(mesma pág. 360):' A dificuldade está cm decidir se ainda estamos tratando com uma 
imago (imago dos pais unificados, da mulher com pênis, da me fálica?) ou com 
fantasmas mais arcaicos que os estudados por Freud” (...) (Grifos do autor). Mulher 
fálica é um conceito freudiano e está relacionado ao complexo de castração. Sua 
existência, segundo Freud, serviria para acalmar o temor de castração do menino. 
"Mãe fálica" é igual a "Mulher com pênis". Melanie Klein propõe o termo "me com o 
pênis do pai”, exatamente para discordar do conceito de Freud a respeito da "mulher 
fálica", um conceito que elimina a existência autônoma do feminino. Segundo o 
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conceito de mulher fálica, haveria um só ser masculino: com pênis, c castrado. A me 
com o pênis do pai refere-se à primeira concepção dos pais unidos, da situação 
edipiana mais primitiva, na qual o pai seria representado apenas pelo pênis. Conforme 
o funcionamento mental primitivo de substituir o todo (pai) pela parte (pênis). 
Trata-se então de dois objetos unidos, e não de um único, portador de pênis. Os 
significados de mulher fálica e me com o pênis do pai, são bastante diferentes, portanto 
o que conta dc fato, c que, à parte as divergências teóricas de Anzieu com Bion ou 
Klein, no momento de trabalhar o material clínico suas elaborações e interpretações 
ficam muito próximas às dos analistas que usam referencial klciniano. 

Enfim, com ligeiras ressalvas, a leitura do trabalho me pareceu conter muita informa¬ 
ção teórica de valor, ao mesmo tempo que as ilustrações clínicas dão uma idéia 
palpável do modo como Anzieu c seus colegas trabalham nos pequenos e grandes 
grupos. Ainda que algumas passagens sejam de difícil assimilação para o principiante, 
o esforço para digeri-las será compensador. A maior parte do livro é de leitura 
acessível c cnriqucccdora. 

A ampliação dos conceitos dc "organizadores grupais" (último capítulo), fornecendo 
uma base para compreensão dos cinco organizadores psíquicos inconscientes na 
estruturação dos grupos, por si só já responderia a pergunta com que iniciei este 
prefácio: valeu a pena ler mais um trabalho sobre grupos. Principalmcnte este, que, 
cm nossas plagas - cujas Sociedades de Grupo são dominadas por concepções 
bion-klcinianas - referenciais com outros vértices são bem vindos. 


Dr. Ryad Simon 




IVefácio à Segunda Edição 


A primeira edição deste livro apareceu em 1975 com o título O grupo e o inconsciente. 
Ela compreendia três partes: Problemas de método; A vida fantasmática dos grupos; 
O grupo, defesa contra o inconsciente. Esta segunda edição não conservou essa 
subdivisão. Ela visa, na verdade, a tornar a obra mais leve e a concentrá-la em torno 
de seu tema principal, o Imaginário Grupai (que tem tido, desde então, tanta influência 
na dinâmica de grupos, em sociologia, em história, em filosofia política, e que fornece, 
doravante, o subtítulo ao livro): ela pode, assim, dar mais espaço aos desenvolvimentos 
teóricos. Cortes: os capítulos antigos sobre "o sistema das regras do grupo de diagnós¬ 
tico", "o psicodrama analítico coletivo", "o trabalho psicanalítico em grandes grupos" 
c "o grupo projeção do inconsciente social" desapareceram. Concentração: a ordem 
de sucessão de certos capítulos foi modificada para atingir uma melhor coerência 
conceituai; duas observações de grupo diferentes foram reagrupadas sob a rubrica "O 
grupo, a imago paterna e o superego". Enfim, desenvolvimento. A obra é aberta com 
uma "introdução" nova que propõe articular "imaginário grupai, estrutura tópica e 
organização fantasmática dos grupos". O capítulo que se tornou o último, sobre a 
"circulação fantasmática em grupo" conserva (condcnsando-o) o Panorama da vida 
grupai inconsciente; aumenta de dois para cinco o número dos "organizadores psíqui¬ 
cos inconscientes do grupo", e consagra uma seção à ressonância fantasmática grupai 
exercida pelas representações coletivas. 

Didier Anzicu 






INTRODUÇÃO: IMAGINÁRIO GRUPAL, 
ESTRUTURA TÍPICA E ORGANIZAÇÃO 
FANTASMÁTICA DOS GRUPOS 


Um grupo é um envelope que faz indivíduos ficarem juntos. Enquanto esse envelope 
não está constituído, ele pode ser considerado um agregado humano, não há grupo. 
Qual é a natureza desse envelope? Os sociólogos que estudaram grupos, os adminis¬ 
tradores que os geriram, os fundadores que os criaram enfatizam a rede de regula¬ 
mentos implícitos ou explícitos, de costumes estabelecidos, de ritos, de atos e fatos 
com valor de jurisprudência, as atribuições de lugares dentro do grupo, as particula¬ 
ridades da linguagem falada entre os membro^ e conhecidas somente por eles. Essa 
rede, que contém os pensamentos, as palavras, as ações, permite ao grupo constituir 
um espaço interno (que proporciona um sentimento de liberdade na eficiência e que 
garante a manutenção das trocas intra grupo) e uma temporalidade própria (com¬ 
preendendo um passado de onde tira sua origem, e um futuro onde projeta cumprir 
suas metas). Reduzido à sua trama, o envelope grupai é um sistema de regras, aquele 
que opera por exemplo em todo seminário, religioso ou psicossociológico. Desse 
ponto de vista toda vida de grupo está presa numa trama simbólica: é ela que o faz 
perdurar. Eis, todavia, uma condição necessária, mas não suficiente. Um grupo onde 
a vida psíquica morreu pode mesmo assim sobreviver. De seu envelope, a carne viva 
sumiu, só resta a trama. 

Um envelope vivo, como a pele que se regenera no corpo, como o Eu que se esforça 
por englobar o psiquismo, é uma membrana de dois lados. Um está voltado para a 
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realidade exterior, física e social, notadamente para outros grupos, semelhantes, 
diferentes ou antitéticos quanto ao sistema de suas regras e que o grupo vai considerar 
como aliados, concorrentes ou neutros. Por esse lado, o envelope grupai edifica uma 
barreira protetora contra o exterior. Se há lugar, ela funciona também como filtro das 
energias a acolher e das informações a receber. O outro lado é voltado para a realidade 
interior dos membros do grupo. Não há realidade interior inconsciente senão a 
individual, mas o envelope grupai se constitui no próprio movimento da projeção que 
os indivíduos fazem sobre ele de suas fantasias, de suas imagos, de sua tópica subjetiva 
(isto é, da forma como se articula, nos aparelhos psíquicos individuais, o funciona¬ 
mento dos subsistemas deles: Id, Ego, Ego ideal, Superego, Ideal do Ego). Pelo lado 
interno, o envelope grupai permite o estabelecimento de um estado psíquico transin- 
dividual que proponho chamar de Si-mesmo de grupo: o grupo tem um Si-mesmo 
próprio. Melhor ainda, ele é Si-mesmo. Esse Si-mesmo é imaginário. Ele fundamenta 
a realidade imaginária dos grupos. É o continente dentro do qual uma circulação 
fantasmática e identificatória vai se ativar entre as pessoas. É ele que torna o grupo 
vivo. Evocava há pouco uma trama sem carne (os grupos puramente formais, institu¬ 
cionalizados ou comemorativos); convém delinear aqui o quadro de uma carne sem 
trama: os grupos puramente fusionais, atemporais, consumidores de ilusão. 

Desde 1964, nas circunstâncias que evoco adiante (cf. o preâmbulo do capítulo 2 e as 
observações n° 3 e n° 4), falei da realidade imaginária dos grupos. Essa noção, que 
não era mais que uma intuição aproximativa, mostrou-se fecunda. Foi a matriz de 
várias descobertas, o envelope intelectual dinâmico que estimulou e coordenou, logo 
de início no seio da equipe do CEFFRAP, depois mais amplamente, avanços teóricos 
e progressos clínicos e técnicos em matéria de psicanálise grupai. Lembrarei a 
constatação de Béjarano segundo a qual as angústias persecutória e depressiva e a 
divagem da transferência são tanto mais mobilizadas quanto o grupo é amplo c não 
diretivo; as contribuições de Pontalis sobre os sonhos noturnos dos participantes de 
um grupo de formação; as de Missenard sobre a prevenção das descompensações e 
sobre o valor estruturante para os participantes do "fantasma" do monitor nesses 
mesmos grupos; minha própria descoberta da ilusão grupai. Foi sobretudo René Kaès 
quem desenvolveu e sistematizou nas suas implicações e conseqüências a intuição 
primitiva. Em 1966, ele redige um projeto de livro sobre "o imaginário e o grupo", e 
começa a estudar, na pintura, no romance, na publicidade, as representações coletivas 
do grupo. Em um documento escrito que discuti com ele em 1970, ele introduz, 
simultaneamente a A. Missenard, a noção de organizador, referindo-se de um lado a 
Spitz, que a transpusera da embriologia para a psicologia genética e aplicara às crises 
de desenvolvimento na primeira infância, de outro lado, a Lacan no seu trabalho sobre 
os complexos familiares e sobre a rivalidade edipiana como organizador da família, e 
finalmente à teoria dos sistemas e organizações. Kaès afirma que esses organizadores 
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»Ao de dois tipos, psicológicos c sociais, e que organizam não apenas representações 
dc grupo, mas lambóm o processo grupai. 

lím sua contribuição ao livro coletivo que dirigi em 1972 (Le travail psychanafytique 
(Unis les groupes, O trabalhopsicanalítico nos grupos, tomo 1), Kaès articula organiza¬ 
dor c protogrupo. Simultaneamente, estuda a ideologia (19716) como uma produção, 
ao modo das formações de compromisso, do imaginário nos grupos; esboça o conceito 
dc aparelho psíquico grupai (que dará seu título ao livro que publicará em 1976, com 
um subtítulo significativo: Construções do grupo), e trabalha sobre o artigo dc Laplan- 
chc c Pontalis, que propõem uma abordagem estrutural dos fantasmas originários. Em 
1972-73, redige seus "Quatro estudos sobre a fantasmática da formação e o desejo de 
formar" (Kaès, 19736), seguidos de um quinto estudo sobre "Desejo de onipotência, 
culpa c provas na formação" (1976 a), trabalhos sobre a ressonância fantasmática da 
palavra "Seminário" (1974a), sobre o corpo imaginário como organizador do grupo 
amplo (19746), sobre a fantasia do grupo fincado (1974c), "O arquigrupo" (1974 d), "A 
façanha do grupo heróico" (1974c), e "(De)forma-se uma criança" (1975). Num texto 
sobre "o grupo amplo, o espaço e o corpo", René Kaês mostra a reversibilidade das 
representações do corpo e do grupo c liga explicitamente a "organização" do espaço 
imaginário do grupo a metáforas ou metonímias do corpo próprio. "O espaço-suporte 
necessário à reunião do grupo - escreve ele -, seu sítio, não é um espaço suficiente para 
sua localização. É-lhe preciso também - sem dúvida cm primeiro lugar - tropeçar cm 
seus limites e dificuldades, dar uma alma, animar esse espaço que é espaço do desejo. 
1’odc ser nisto, no falo de que o desejo é espaço - espaço imaginário que tende a se 
tornar real (...) -, que resida a causa de o espaço permanecer a dimensão oculta. (...) 
O drama do espaço, para o grupo e para o indivíduo, está nessa possibilidade frágil 
de estabelecer um elo entre o espaço imaginário e o espaço real, entre o espaço vivido 
- que é o corpo do homem - e sua imagem no espaço real. Esse elo é a construção do 
espaço simbólico. 


"Todo grupo só se organiza como metáfora c/ou metonímia do corpo, ou de partes do 
corpo. O destino de um grupo e de seus integrantes se define na relação que se 
estabelece entre o espaço vivido (o corpo) e a representação desse espaço, entre essa 
representação e o espaço real que é seu suporte no palco da história. O estudo das 
representações do grupo (...) confirma essa referência central ao espaço vivido do 
corpo; mas também certas representações do corpo são representações de grupo 
(quadros dc N. de St Phalle, de J. Van den Bussche; cf. R. Kaès, 1974a), como se uma 
correspondência fundamental ligasse, talvez até em sua origem, o espaço do corpo e 
o do grupo, como o próprio termo organização sugere" (R. Kaès, 19746). 
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Voltemos ao presente trabalho. Aqui confirmo e reforço a idéia diretriz que era 
esboçada em 1975 na sua primeira edição: todo grupo humano resulta de uma tópica 
subjetiva, projetada sobre ele pelas pessoas que o compõem. Essa descoberta especí¬ 
fica resulta da abordagem psícanalítica, e completa esta outra idéia psicanalítica 
anterior, formulada por J.P. Pontalis (1963), segundo a qual um grupo é'um objeto de 
investimento pulsional. Mas essa idéia anterior permanecera insuficientemente utili¬ 
zável tanto na teoria como na prática até que encontrasse, no novo enunciado que 
proponho, o complemento indispensável à sua operatividade. O aparelho psíquico 
individual se protege e se serve dos estímulos externos e das pulsões internas organi¬ 
zando um espaço mental diferenciado em zonas. Essas são respectivamente o sítio das 
diversas instâncias que Freud inventariou, o Id, o Ego ideal, o Superego, o Ideal do 
Ego, o Ego, ele próprio dividido em sistema percepção-consciência e em mecanismos 
de defesa inconscientes. Cada um, ou quase, dessas instâncias tende a ser nem tanto, 
como gostaria de fazer crer uma visão antropomórfica, o centro que comandaria o 
funcionamento de todo o aparelho, quanto o envelope que lhe garante sua unidade, 
sua integridade e suas trocas com o mundo exterior, com o corpo c com as outras 
instâncias. Assim o Id inconsciente se faz envelope do corpo biológico, o Ego se faz 
envelope do aparelho psíquico dominado pelos processos inconscientes, o sistema 
percepção-conscicncia se faz envelope do Ego, tudo isso constituindo uma série 
limitada de encaixes de "caroços” c "cascas" - termos que empresto de Nicolas 
Abraham (1978). Alguns caroços podem se localizar, em relação a uma ou outra dessas 
cascas, no interior, ou ainda no exterior (são os casos das instâncias ideais ou 
repressivas) ou na periferia (é o caso do verdadeiro Si-mesmo oculto). 

Um grupo só pode se proteger c se servir de estímulos de origem externa e de pulsões 
investidas sobre ele por seus membros, se ele construir para si o que Kaés chamou de 
aparelho psíquico grupai, construção que se faz por um duplo apoio, de um lado sobre 
os aparelhos psíquicos individuais componentes, de outro sobre a cultura circundante 
e as representações coletivas do grupo que ela fornece. R. Kaes estudou sobretudo as 
relações de isomorfismo c homomorfismo entre aparelho grupai c aparelho individual, 
e colocou cm evidência um conflito intra-sistêmico próprio ao aparelho psíquico 
grupai, conflito entre uma tendência a realizar a identidade do grupai e do individual 
(isomorfia) e uma tendência de o psiquismo grupai se diferenciar do psiquismo 
individual, mesmo estabelecendo com ele certas analogias (homomorfia). Quanto a 
mim, acrescento que o aparelho psíquico grupai tem necessidade, para ser, de se 
constituir um envelope e que, para chegar a isso, faz apelo a uma instância que seja 
comum aos aparelhos individuais componentes. Conforme a instância que servirá de 
envelope ao psiquismo grupai, o funcionamento psíquico inconsciente e consciente 
do grupo será diferente, com incidências sobre a conduta do grupo em relação a seus 
objetivos e à realidade externa. 
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S. Frcud, o fundador da psicanálise, foi o primeiro a ter a idéia de que uma dessas 
InM Anciãs, o Ideal do Ego, poderia assegurar a unidade e a coesão de uma coletividade. 
Klc também mostrou o papel organizador (ou desorganizador) da imago nas multidões 
o na sociedade global. K. Lewin, o inventor da dinâmica dos grupos - que não era 
psicanalista com suas experimentações e conceitualizações, colocou em evidência a 
necessidade para os membros do grupo, sobretudo se quiserem garantir entre si um 
funcionamento democrático, de substituir os Egos individuais pelo que se poderia 
chamar de Ego de grupo consciente, sede de processos psíquicos secundários comuns. 
I'll mesmo mostrei cm seguida que um grupo podia achar seu envelope psíquico num 
Ego ideal comum: é o fenômeno da ilusão grupai. A partir disso, fui levado a 
«Ulematizar. Um Ego defensivo inconsciente comum, a serviço de um Superego de 
grupo, pode evidentemente se organizar ao redor do grupo, ou o grupo, se organizar 
contra tal Superego. O grupo pode também buscar, através de mecanismos de defesa 
partilhados, um Id comum como envelope: conforme a natureza da pulsão dominante 
ou sua fase de evolução, vários fenômenos coletivos podem acontecer. Darei como 
exemplos, nas páginas seguintes, a fantasmática do grupo como seio-boca, ou como 
xcio-loalcte, as fantasias de quebra, o fantasma do grupo-máquina, a resistência 
paradoxal; essas fantasias são expressões de pulsões respectivamente libidinais, agres- 
xivas ou autodestrutivas, mais ou menos regressivas e mais ou menos unidas entre si 
ou clivadas. É, com efeito, essencialmente na forma de uma circulação fantasmática 
entre os membros do grupo que se manifesta o arranjo tópico que estruturará de forma 
mais ou menos estável o aparelho grupai. A fantasia é um produto, e um produto em 
grande parte defensivo; resulta de uma dupla estruturação, econômica e tópica, que 
cia representa, deforma e mascara. Por outro lado, ela é, por sua vez, produtora de 
efeitos particulares sobre os pensamentos, afetos e condutas dos membros do grupo. 

Eu me centrei na vida fantasmática dos grupos em razão desse estatuto metapsicoló- 
gico intermediário. O estudo da fantasmatização grupai é uma excelente via de acesso 
ík estruturação cconômica-tópica do aparelho psíquico grupai. Ao mesmo tempo, esse 
estudo traz indicações úteis para compreender num nível empírico o que se passa (ou 
o que não se passa) em um grupo, e eventualmcnte para agir em grupo. Isso me conduz 
á distinção de dois níveis, o da estrutura, o da organização: uma instância psíquica 
comum aos aparelhos individuais estrutura um aparelho grupai; essa estruturáveis 
possibilita, por sua vez, várias organizações fantasmáticas. No capítulo teórico final, 
tentarei mostrar que há cinco grandes formas de organização fantasmática inconscien¬ 
te nos grupos, conforme ela se faça em torno de um fantasma individual, de um 
fantasma originário, de uma imago dos pais, da imagem do corpo próprio e, enfim, 
questão controvertida, em torno do complexo de Édipo. 
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Dois problemas inerentes aos diversos estudos que desenvolverei a partir daí serão o 
da articulação e o da interação da vida fantasmática nos pequenos grupos humanos, 
com o inconsciente individual de um lado, com o inconsciente social de outro. Aqueles 
que têm experiência de grupos múltiplos como psicolerapeutas, animadores, obser¬ 
vadores, dirigentes ou participantes sabem como são variados, e em grande parte 
imprevisíveis, os destinos dos grupos, em razão do papel, muitas vezes decisivo, das 
personalidades individuais. Eis uma constatação empírica, para a qual a teoria que 
proponho dá uma explicação: será que essas personalidades que se encontram com¬ 
pondo um grupo, e que têm de construí-lo, podem encontrar entre si, dado que são 
primeiramente uma instância psíquica comum, e em seguida um organizador fantas- 
mático ou imagóico insconciente? Essa instância e esse organizador seriam apropria¬ 
dos para lhes permitir (ou impedi-los de) realizar os propósitos que lhes são 
destinados ou que escolheram? A resposta será variável conforme a composição do 
grupo, a cultura que herdou, o nível no qual seus membros entram em contato. Mas 
o destino de um grupo depende igualmente das atitudes de outros grupos, do contexto 
social global, de acontecimentos históricos locais ou gerais vindo funcionar depois 
como marcas e referências; todavia, a metodologia exposta no início do livro não 
convém mais a esse aspecto do problema, já que o coloca precisamente entre parên¬ 
teses. Proporei, entretanto, na última seção do capítulo final, algumas hipóteses 
concernentes, de um lado, à influência das representações coletivas no funcionamento 
dos grupos c, de outro lado, à multiplicação de grupos espontâneos nas situações de 
crise que afetam a mentalidade coletiva. Essas últimas considerações esboçam a noção 
de análise transicional que R. Kacs enunciou em 1976 como tentativa apropriada à 
elaboração das crises individuais e grupais. 1 


1 V. obra coletiva de Kaés, Missenard, Kaspi, Anzieu, Guillaumin, Bleger Crise, rupture el 
dépassemenl: Analyse transitionelle tn psyehnnalyse individuelle et groupale (Crise, ruptura e 
superação: Análise transicional em psicanálise individual e grupai), Paris, Dunod, 1979. 




1. O MÉTODO PSICANALÍTICO E SUAS REGRAS 
NAS SITUAÇÕES DE GRUPO 1 


Psicanálise geral e psicanálise aplicada 

O inconsciente produz em todo lugar e sempre efeitos contra os quais os homens não 
puram de se defender, ou que interpretam falsamente, ou ainda que procuram 
manipular por vias obscuras para um suposto benefício. A condição para que esses 
efeitos se tornem cientificamente tratáveis reside na instauração de uma situação, 
regida por regras precisas, onde sua produção seja transferida e sua interpretação 
exata assegurada. Nessa situação, dois seres homólogos pelo seu aparelho psíquico, o 
psicanalista e o sujeito, ocupam posições diferentes. Algumas regras lhes são comuns: 
a regra da abstinência, proibindo-os de qualquer relação pessoal "real" na situação ou 
fora dela, obriga-os a não ter juntos senão relações fantasmáticas e simbólicas, assim 
como as relações sociais usuais. Outras regras são específicas de cada uma das duas 
posições. A tarefa do sujeito é exprimir tudo o que pensa, imagina, sente na situação, 
isto é, "simbolizar" os efeitos que ela exerce sobre ele. A tarefa do analista é compreen¬ 
der como transferência, ou como resistência à transferência, tudo o que o sujeito 


1 Este texto retoma em parte e desenvolve algumas das Théses do CEFFRAP sur le travail 
psychanalytique dans les séminoires de ele formation (Teses do CEFFRAP sobre o trabalho 
psicanalítico nos seminários de formação, cf. Anzieu, Béjarano, Kaes, Missenard, 1974) 
elaboradas em outubro de 1970. Foi publicado primitivamente em Perspectives Psychiatriques, 
1971, n° 33, pp. 5-14. 
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procura querer dizer nessa situação, e intervir, apenas notadamente com interpreta¬ 
ções, para fazê-lo entender seu significado. Daí provêm os efeitos que o psicanalista 
exerce, do interior da situação, sobre ela. 

Regras completamentares determinam as respectivas posições do corpo no espaço 
durante as sessões, a freqüência e duração delas, a natureza da tarefa simbólica exigida 
do sujeito (falar, desenhar, brincar com algum material, relaxar, fazer gestos, mímicas, 
posturas, ou reagir, entrar em contatos corporais, improvisar um papel, produzir ou 
interpretar algum tipo de documento), enfim o esforço financeiro a contribuir. Mas 
entramos já no domínio da psicanálise aplicada. 


Com efeito, o método definido acima, confundido muito tempo com a cura individual 
das neuroses que constituiu o campo originário de sua descoberta e sua primeira 
aplicação, faz parte de uma disciplina que merece o nome de "psicanálise geral". Em 
oposição, a "psicanálise aplicada" foi definida como o conjunto aberto e em devir 
permanente das práticas concretas desse método geral. A tarefa, já muito avançada, 
da psicanálise geral é elaborar a teoria do aparelho psíquico (sua gênese, seu funcio¬ 
namento, suas mudanças) a partir das observações que os psicanalistas, Freud primei¬ 
ramente, fizeram e ainda fazem com esse método. A tarefa da psicanálise aplicada é 
descobrir os efeitos específicos do inconsciente num dado campo e as transposições 
do método geral especificamente exigidas nesse campo, em função por exemplo da 
natureza dos analisandos ("normais", neuróticos, narcisistas, psicóticos ou psicosso¬ 
máticos; adultos, adolescentes ou crianças; indivíduos, grupos ou instituições) ou da 
natureza do objetivo visado pelo trabalho analítico (diagnóstico, terapia, formação, 
intervenção no meio ambiente). 


Não existe até agora nenhum outro método geral, senão o psicanalítico, que seja 
utilizável para a produção e o tratamento dos efeitos do inconsciente em condições 
científicas. "Tratamento" se entende aqui no sentido mais geral, como na expressão 
"tratamento da informação" e pode assumir em alguns setores dc aplicação o sentido 
de "cura". Não há em princípio nenhum campo de manifestação dos efeitos do 
inconsciente ao qual não seja aplicável o método psicanalítico, mesmo se, em virtude 
de uma resistência inconsciente dos próprios psicanalistas, as modalidades específicas 
de produção e tratamento desses efeitos não tenham ainda sido encontrados. 


Postas dc lado essas especificidades, as condições gerais de um trabalho psicanalítico 
num campo qualquer são as seguintes: 
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o psicanalista operando num campo da psicanálise aplicada só pode fàzê-lo com 
uTcrcncia a uma prática pessoal indispensável da cura individual de pacientes 
adultos; 

as regras estabelecendo uma situação de tipo psicanalítico não somente têm de ser 
enunciadas de início por quem tem o estatuto de interpretador, mas têm de ser 
observadas em primeiro lugar por ele mesmo para cumprir plenamentc sua função 
reguladora (se o psicanalista se exime da lei que impõe ao sujeito, induz uma relação 
não analisável de tipo sadomasoquista ou perverso); 

como todos os outros elementos da situação psicanalítica, as regras são objeto de 
investimentos fantasmáticos e de contra-investimentos defensivos, que podem ser 
interpretados; 

uma vez enunciadas as regras de que o psicanalista se faz fiador, ele deve não ser 
o censor vigilante de sua aplicação pelo(s) sujcito(s), mas procurar compreender 
c interpretar as falhas dessas regras, ou as dificuldades de colocá-las em prática; 

a situação chega ao fim quando o psicanalista, não sendo mais tratado como objeto 
de transferencia, é reconhecido pelo(s) sujeito(s) como ser humano homólogo, 
quando o caráter operativo das regras é assimilado por eles, quando a resistência 
em terminar foi analisada e quando o término foi enunciado como tal. 

I U pois dessas considerações gerais, podemos examinar um campo concreto, o da 
psicanálise aplicada às situações de grupo, em particular aos grupos de formação. 
Tentaremos determinar três tipos de regras: as que fundamentam um método de 
pensamento psicanalítico diante de um fenômeno de grupos, as que permitem esta¬ 
belecer um processo psicanalítico numa situação de grupo, as que regulam a interpre¬ 
tação psicanalítica nessa situação. 

O método psicanalltico em relação aos grupos 

II m método psicanalítico é desde logo um método de pensamento científico. Qualquer 
que seja o domínio onde o psicanalista aplica a psicanálise, ele submete suas hipóteses 
sobre os processos inconscientes específicos desse campo a três critérios: 

- a cada tipo de fato clínico observado deve corresponder uma hipótese que o 
justifique, e toda hipótese deve se apoiar num material clínico significativo e 
preciso; por exemplo, o silêncio obstinado que guardam alguns participantes nos 
grupos de discussão não diretiva é explicado por uma representação fantasmática 
do grupo como boca e seio devoradores. A existência dessa representação foi 
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confirmada por entrevistas individuais, ulteriores com os interessados, sua inter¬ 
pretação oportuna no grupo pode modificar a atitude deles (cf. p. 90); 

- cada hipótese deve poder caber num corpo coerente de hipóteses próprias a esse 
campo, bem como ligar-se ou ser deduzida de hipóteses já estabelecidas em 
psicanálise geral; por exemplo, a hipótese enunciada por R. Kaès, pela qual uma 
produção ideológica ocorrida num grupo como negação defensiva de um fantasma 
originário constitui uma extensão ao grupo do processo de produção atualizado 
pela psicanálise individual no que se refere às teorias sexuais infantis (R. Kaès, 
19716, 19736,19746; R. Gori, 19736); 

- cada hipótese, enfim, tem de confirmar sua verdade por sua fecundidade em outro 
domínio que não aquele sobre o qual foi estabelecida; por exemplo, a hipótese de 
que a situação de grupo "amplo" não diretivo (30 a 60 pessoas) provoca a clivagem 
da transferência, e intensifica a transferência negativa, ajuda a compreender, de um 
ponto de vista econômico, o recurso frequente a expressões arcaicas violentas da 
agressividade (por exemplo a guerra) nos grandes grupos sociais reais, compostos 
de vários milhares de pessoas. 

O método psicanalítico aplicado aos fenômenos de grupo obedece também a critérios 
mais especificamente psicanalíticos. O primeiro deles se refere ao vocabulário. O 
psicanalista, realizando um trabalho de pesquisa sobre os grupos, só pode recorrer 
em seus enunciados teóricos ao vocabulário psicanalítico (ao contrário, na prática da 
interpretação, ele se exprime, o máximo possível, em linguagem corrente). Com efeito, 
se toda descrição dos fatos é abundante, diversificada, polifásica, a explicação cientí¬ 
fica é monofásica. Por vocabulário psicanalítico, deve-se entender não somente os 
conceitos devidos a Freud, mas todas as contribuições nocionais de seus sucessores, 
cuja validade se impôs num setor qualquer da psicanálise. 

A analogia entre o grupo e o sonho que nós mesmos sustentamos em um artigo de 
1966 reproduzido no capítulo 3 (o grupo, como o sonho, é a realização imaginária de 
um desejo reprimido) referia-se à teoria freudiana inicial, isto é, à primeira tópica. 
Depois, a teoria psicanalítica dos grupos progrediu pelo recurso sistemático à segunda 
tópica. Eis, aliás, uma justa recompensa, pois essa última foi descoberta por Freud a 
partir de uma dupla aproximação entre a hipnose e a multidão e entre a ambivalência 
referente à imago paterna e à psicologia coletiva das organizações. A segunda tópica 
concebe os conflitos, inter e intra-sistemáticos, por analogia com as tensões inter 
individuais no seio de um grupo, o aparelho psíquico individual se explicando, então, 
pela interiorização de um modelo grupai. Mas a analogia é reversível: existe um 
aparelho psíquico grupai (R. Kaês, 19766) dotado das mesmas instâncias que o 
individual, mas não dos mesmos princípios de funcionamento: aparelhos homólogos 
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i imo isomorfos. A. Missenard (1971, 1972, 1976) mostrou que o principal efeito de 
loi mação dos métodos de grupo reside na destruição de algumas identificações 
imaginárias entre os participantes, e na colocação progressiva primeiro de identifica¬ 
ções narcísicas estabilizadoras e depois, de identificações simbólicas inovadoras. 

A contribuição dos seguidores de Freud mostrou-se igualmcnte rica. A escola kleinia- 
iin inglesa identificou, desde 1950, o nível de angústia nos grupos como psicótico, e 
i oiislatou que as angústias persecutória e depressiva se encontram acentuadas pela 
n.io dirctividade. Mais próximo de nós, Angelo Béjarano, inspirando-sc também cm 
M Klein, descobriu, desde 1968, que a situação de seminário, onde os participantes 
11 ibalham alternadamente cm pequenos grupos e em reuniões plenárias, desencadeia 
a clivagem da transferência: a transferência positiva se concentra gcralmente no 
pequeno grupo, e a transferência negativa no grande grupo (A. Béjarano, 1971,1982). 

()s psicanalistas que se interessam pelos métodos de formação em grupo até agora 
imo procederam suficientemente à crítica do vocabulário psicossociológico de Lcwin, 
Kogcrs e seus discípulos, nem enunciaram com suficiente clarez.a c firmeza o fato de 
que o recurso a esse vocabulário, pelos monitores dos grupos de formação, acontece 
essencialmente por razões contra-transferenciais. Os conceitos psicossociológicos em 
matéria de dinâmica dos grupos provêm, com efeito, de uma atitude defensiva em 
relação aos processos grupais inconscientes. A psicossociologia, por exemplo, privi¬ 
legiou a liderança, a ponto de torná-la um processo chave no funcionamento e na 
progressão de um grupo. A compreensão psicanalítica dos grupos conduz a uma 
conclusão bem diferente, que Béjarano (1972) enunciou: os fenômenos de liderança 
constituem, com os da divagem cm subgrupos, a forma específica da resistência nas 
situações de grupos de formação não diretivos; o líder espontâneo é o porta-voz da 
resistência inconsciente do grupo num dado momento, e, se a interpretação pertinente 
não é feita ao grupo (ou se esse não a encontra por si mesmo), sua fantasmática 
subjacente permanece reprimida e sua evolução, bloqueada. 

Nós mesmos, apoiando-nos sobre o conceito winnicottiano de "ilusão", demos, em 
1971, um sentido mais preciso à hipótese, pressentida anteriormente, da ilusão grupai 
(cf. capítulo 4). A noção schilderiana de imagem do corpo permitiu a meus colegas e 
a mim percebermos, ao longo de discussões de equipe, que a situação de grupo "amplo" 
induz um desejo de exploração fantasmática do interior do corpo da mãe e as angústias 
correlativas. 

Um segundo critério de ordem mais especificamente psicanalítica refere-se não mais 
ao vocabulário, mas à concepção do determinismo. A explicação psicanalítica é, com 
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efeito, pluridimensional. Todo processo inconsciente posto em evidência num dado 
campo pode ser explicado através de muitas perspectivas: dinâmica, econômica, 
tópica, genética, fantasmática. Tomemos por exemplo um dos fenômenos que acaba¬ 
mos dc citar, o da ilusão grupai, que indica alguns momentos de euforia fusionai, onde 
todos os membros do grupo se sentem bem juntos e se alegram por fazer um bom 
grupo. Do ponto de vista dinâmico, a ilusão grupai traz uma tentativa de solução do 
conflito entre um desejo dc segurança e unidade, de um lado, c uma angústia de 
fragmentação do corpo e de ameaça de perda da identidade pessoal na situação de 
grupo, dc outro lado. Do ponto de vista económico, ela representa um caso particular 
de clivagem da transferência: a transferência positiva está concentrada no grupo como 
objeto libidinal. Do ponto dc vista tópico, mostra a existência de um Ego ideal grupai. 
Do ponto dc vista fantasmático, requer a introjeção do seio bom como objeto parcial 
c a identificação narcísica com cie, a fim de reparar os danos causados por um 
fantasma destruidor especificamente mobilizado pela situação de pequeno grupo, o 
de crianças que se entrcdilaccram no seio da mãe má. Do ponto de vista genético, a 
ilusão c, como se sabe desde Winnicolt (1953), uma etapa necessária na constituição, 
pela criança, do mundo exterior, etapa em que é representado como extensão da 
onipotência materna; a ilusão grupai permite a constituição do ser do grupo como 
objeto transicional. 

Uma terceira regra de natureza psicanalítica refere-se à interação entre o inconsciente 
dos sujeitos e o inconsciente do ou dos interpretadores (à medida que a situação de 
seminário requer uma pluralidade de psicanalistas que constituem uma equipe inter¬ 
pretadora). Um dos aspectos cm que se particulariza essa regra é o seguinte: a cada 
efeito inconsciente tendendo a sc manifestar num campo qualquer, corresponde uma 
resistência se opondo a essa manifestação. Não poderia haver uma explicação psica- 
nalítica de um fenômeno grupai sem que essa explicação justificasse, ao mesmo tempo, 
a resistência cpislemológica inconsciente a esse fenômeno. 

Assim, a equipe de psicanalistas com que trabalhamos durante quinze anos na 
realização de seminários dc formação demorou em admitir que as regras do "pequeno 
grupo" (grupo de diagnóstico, T-Group) eram integralmente transponíveis para a 
"reunião plenária”. Não paramos, ao longo dos anos, dc tentar "organizar” juntos essas 
reuniões, designando-lhes dc antemão um tema, empregando métodos de animação 
diretivos ou semidiretivos (exposição seguida de debate, apólogo inicial e final, 
exercício prático coletivo, mesa redonda, painel, Phillips 66), instaurando uma jornada 
de recordação, distribuindo relatórios das reuniões aos participantes, até que um 
processo interno de perlaboração coletiva nos levasse a reconhecer o caráter defensivo 
dessas tentativas de organização. Mecanismo de defesa contra qual perigo pulsional? 
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( i ml i a o perigo de se ver exposlo à intensidade peculiar que a pulsão de morte assume 
Ui i gni|x> "amplo", intensidade resultante da clivagem da transferência. A supressão 
da defesa (a "organização" das reuniões) e o reconhecimento da forma e da força da 
piilMio reprimida (a transferência negativa clivada) foram correlatas. Todo conheci- 
me nto de uma interação específica entre uma defesa e uma pulsão abre a possibilidade 
de aplicações práticas cientificamente fundadas. Por exemplo, se se quer permitir a 
um grupo controlar em seu seio a pulsão destrutiva, é preciso ajudá-lo a se organizar; 
*e se quer liberar essa pulsão, por exemplo em vista de um processo terapêutico ou 
formativo, é necessário colocar o grupo numa situação regida pelas regras de não- 
omissão c abstinência, e isenta de qualquer outra organização. 

11ui outro tipo de interação, igualmente importante dos pontos de vistas epistemoló- 
gleo, técnico e prático, é o da atividade fantasmática dos sujeitos na situação de grupo 
«■ da atividade fantasmática dos interpretadores constituídos em equipe. A primeira, 
n dos sujeitos, não pode ser conhecida a não ser à medida que desencadeia a segunda, 
a dos psicanalistas, e que fica consciente para eles. No caso, relatado por M. Biffe e 
J. Y. Martin (1971), de um grupo "psicótico", a atividade fantasmática fomentada nos 
participantes por iima situação ao mesmo tempo psicanalítica e de grupo não teve 
aparentemente "ressonância" entre os dois interpretadores, preocupados em acertar 
suas divergências teóricas e técnicas, isto é, seu próprio desacordo fantasmático, por 
ocasião desse grupo. Um outro caso é aquele onde os monitores de grupo, tendo 
geralmente uma formação psicossociológica, mas não psicanalítica, se deixam captu¬ 
rar pela atividade fantasmática dos sujeitos e "se fundem" afetivamente com seu grupo, 
por exemplo partilhando a ilusão grupai ao invés de interpretá-la. Um terceiro caso 
foi descrito, mas não explicado, pela escola lcwiniana através da expressão de resis¬ 
tência à mudança: a experiência do trabalho psicanalítico nos grupos mostrou-nos que, 
num seminário onde os participantes vêm para "mudar", a resistência à mudança é 
uma resposta da parte deles a uma fantasia não dita que circula em nível inconsciente 
na equipe de interpretadores, a fantasia de "quebra" (cf. observação relatada com esse 
título no capítulo 6). 


A situação psicanalítica de grupo 


Toda situação psicanalítica, individual ou grupai, terapêutica ou formativa, baseia-se 
nas duas regras fundamentais de não-omissão e de abstinência. Essas regras devem 
evidentemente ser dispostas em função das particularidades do campo de aplicação. 
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A regra ele não-omissão não poderia convidar, sob pena de cacofonia, cada membro 
de um grupo a dizer durante sua permanência tudo o que se apresenta cm sua mente. 
Em um grupo, ela se apresenta em três formas. É, a princípio, uma regra de livre 
palavra: os participantes falam entre si do que querem. Esse convite a uma liberdade 
ilimitada atiça, no inconsciente de cada um, simultaneamente os desejos reprimidos 
c a angústia de transgredir a proibição ao formulá-los; daí os equivalentes coletivos 
do sonho noturno forjados pelos membros de um grupo; daí, sobretudo no início, as 
inibições, a paralisia, o silêncio. A regra de liberdade da palavra é também uma regra 
de obrigação de falar: participantes e monitores devem falar juntos do que têm a dizer 
na situação, e não têm outra coisa a fazer senão dizê-lo (o que já c a regra de 
abstinência). Enfim, essa regra dá a oportunidade para os membros do grupo de 
participarem, em sessão, das trocas que possam ocorrer entre eles (e que não deixam 
de ocorrer) fora das sessões, quando essas trocas dizem respeito ao grupo em seu 
conjunto (regra implícita de restituição a não se formular antes do tempo). 

As três formas são convenientes sobretudo ao pequeno grupo de discussão não 
diretiva. Os grupos de psicodrama, relaxamento, expressão corporal, o grupo amplo 
não diretivo recorrem a consignas um tanto diferentes, cm virtude da natureza da 
tarefa ou da dimensão numérica dos participantes. 

Por exemplo, no grupo amplo, as consignas convidam a: 

- exprimir o que se sente aqui e agora; 

- falar ao conjunto de participantes do que se refere ao seminário em seu conjunto; 
em compensação, o que diz respeito aos pequenos grupos de diagnóstico ou de 
psicodrama deve ser tratado nos seus respectivos grupos. 

Com efeito, a situação de seminário requer a diferenciação de três ordens de realida¬ 
des, cada problema tendo de ser relatado em seu nível correspondente: 

- o do pequeno grupo de participantes (grupo de diagnóstico, psicodrama, exercícios 
corporais, relaxamento etc.); 

- o do grupo amplo (reunião plenária dos participantes e monitores); 

- o do grupo de monitores. 

Em cada situação, a regra é de saída enunciada com suas modalidades particulares 
por quem assegura a interpretação. 
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t > monitor interpretador torna conhecido de todos seu estatuto, ao mesmo tempo que 
loi mula as consignas. Ele se abstém até o fim de qualquer outra conduta que não a de 
giinintir as regras, de permitir à transferência se desenvolver nele e no grupo e de 
i omtinicar a todos o que compreendeu. Mas já estamos na regra de abstinência. 

A i egra dc abstinência é freqüentemente omitida, até transgredida, por monitores.sem 
tor mação psicanalítica. Eis a razão por que acontece de tais monitores se deixarem 
«tingir pela ilusão grupai, e até de atribuírem à experiência de formação o objetivo de 
t onslituir um grupo fusionai caloroso ou de realizar novos encontros. Acham então 
mui felicidade em dividir com os participantes não tanto a compreensão do incons- 
1 'lcnte grupai, mas a euforia de refeições ou distrações comuns, até de relações 
«morosas ou sexuais imprevistas. Para o psicanalista, todos esses comportamentos são 
Ui lingout contra-transferenciais. A ausência de relações-pessoais reais entre o monitor 
o os participantes, no decorrer e fora das reuniões durante toda a sessão, é uma 
condicão sine nua non da instauração de uma transferência interpretável. A regra de 
nbstinência comporta várias formas: o monitor não participa das trocas verbais que 
«contecem no grupo quando elas se relacionam com outras coisas que não a experiên¬ 
cia vivida atualmente juntos; ele se abstém de falar dessa experiência com participan¬ 
tes isoladamente fora das sessões (salvo no caso em que seja necessária uma conversa 
pessoal com finalidade psicoterápica com um deles). Por razão ainda mais forte, ele 
sc abstém de quaisquer atos sexuais ou agressivos com os participantes enquanto durar 
« sessão; mas a abstinência não implica rigidez e não exclui nem as relações sociais 
correntes e espontâneas, nem os contatos corporais exigidos por alguns tipos de 
atividades grupais. Por seu lado, os participantes são convidados a observar discrição 
no que se refere ao conteúdo das sessões junto a pessoas estranhas à experiência. 

As regras de um trabalho psicanalítico num campo mais complexo que o do grupo, 
por exemplo dentro de um organismo médico-social, ou até de uma empresa finan¬ 
ceira, não estão resgatadas com certeza. Mas é claro que algumas formas de pedagogia 
ou psicoterapia institucionais que estabelecem experiências de grupo, suprimindo 
tudo o que equivaleria a uma regra fundamental e recusando definir de antemão um 
papel de interpretador, levam, na melhor das hipóteses, a versões coletivas da psica¬ 
nálise selvagem e, na pior. a manipulações perversas dos processos inconscientes. 

A situação de grupo de formação requer, por outro lado, dispositivos complementa¬ 
res, sendo que os mais importantes foram reunidos com o nome, emprestado dos 
teóricos da tragédia clássica, dc regra das três unidades: 

- Unidade de tempo: as reuniões começam e terminam na hora fixada; têm uma 
duração regular; requerem assiduidade; seu número é fixado antecipadamente. 
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- Unidade de lugar: as reuniões se desenvolvem na sala que lhes é destinada: cada 
tipo de reunião (grupo de diagnóstico, psicodrama e exercícios corporais, reunião 
plenária etc) dispõe de um lugar próprio e determina uma relação particular do 
corpo com o espaço do lugar; ninguém é proprietário de nenhum lugar c o próprio 
monitor dá o exemplo, mudando ocasionalmente de lugar de uma reunião para 
outra. 

- Unidade de ação: uma tarefa precisa c determinada aos participantes para cada 
tipo de grupo: trocas verbais, improvisação dramática, relaxamento etc.; essa tarefa 
é sua única atividade durante as reuniões. 

Essas três regras valem tanto para os monitores quanto para os estagiários. Esses não 
apresentam nenhuma dificuldade maior para se submeterem, se lhe parece que 
aqueles dão a essas regras valor de lei para si mesmos na sua conduta. As consignas e 
o programa (horários, locais, número médio de participantes possíveis por grupo e 
por seminário, eventuais cartões com os nomes de cada um) constituem um sistema 
operativo, dotado de uma coerência interna e apto a suscitar efeitos causadores de 
mudança nos participantes. Esse sistema opera enquanto instituição simbólica. É ele 
que exerce nos grupos de formação a função institucional, e é se referindo explícita 
ou implicitamente a ele que o monitor assume sua parte dessa função. 

Três reparos devem ser feitos com respeito à operatividade desse sistema. Primeira- 
mente, os participantes podem se entregar à inquietante experiência do processo 
psíquico primário, porque sentem que a experiência é garantida pelo sistema simbó¬ 
lico cm que se baseia. A atividade simbólica só pode, aliás, ser operante no transcorrer 
da formação na forma diacrônica da interpretação, porque está presente desde o início 
na forma sincrônica de uma organização institucional. 

Em segundo lugar, a prevenção das descompensações psicopatológicas nos partici¬ 
pantes tira também desse sistema seu fundamento teórico e prático, como A. Missc- 
nard (1971,1972) desenvolveu detalhadamente. Se, por falta de perceber claramente 
essa organização simbólica ou de respeitá-la, o monitor encoraja o desencadeamento 
de efeitos inconscientes fora das condições que permitem compreende-los c tratá-los, 
então os participantes enlouquecem, no sentido estrito do termo que evoca a possibi¬ 
lidade da loucura. O delírio, a tentativa de suicídio, o acidente, o delito acabam, com 
efeito, constituindo as únicas saídas práticas quando, retirados os mecanismos habi¬ 
tuais de defesa, um sentido opressor se põe a circular sem ser reconhecido e verbali¬ 
zado. A observação clínica confirma que essas eventualidades acontecem quando 
monitores que trabalham juntos são separados por divergências profundas, ou quando 
um monitor que trabalha sozinho espera de um grupo a satisfação real de uma 
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necessidade pulsional pessoal, enquanto essas eventualidades não acontecem, ou 
acontecem de forma facilmente recuperável, no caso de uma dupla ou de um grupo 
de monitores que trabalham com coerência no nível simbólico. 

Em terceiro lugar, a referência da parte do monitor a um fiador simbólico é dupla. É 
a referência a uma equipe a que ele pertence e que lhe fornece a oportunidade de 
atividades práticas e discussões científicas; é também a referência a uma experiência 
clínica baseada em um método - aqui, no caso, a psicanálise - cuja validade provou em 
si mesmo e nos outros, individualmente e em grupo, referência que lhe permite, por 
analogia com a confiança no processo psicanalítico que Freud, desde os "Estudos 
sobre a histeria" (1895), atribui ao psicoterapeuta, ler a certeza da inteligibilidade dos 
processos inconscientes enquanto se desenrolam numa situação do tipo psicanalítico. 

O sistema simbólico requer outras regras além das acima enunciadas? Nós abando¬ 
namos a regra do tratamento por "você" após nos termos dado conta de que ela 
facilitava a ilusão grupai. A regra convidando a se chamar pelo primeiro nome parece 
fundamentada, pois fornece uma ajuda instrumental às comunicações entre uma 
pluralidade de pessoas, e respeita o anonimato dos sobrenomes, mas não deve ser 
imposta. 

Qualquer outra regra, consigna ou recomendação que não a regra fundamental e suas 
variações, procedendo de variáveis específicas da situação, são instrumentos de defesa 
contra a transferência, colocados a serviço tanto dos participantes quanto dos moni¬ 
tores. 


O trabalho psicanalítico nos grupos 

Em uma situação instituída conforme um modelo psicanalítico por monitores familia¬ 
rizados com o método de pensamento psicanalítico, pode se efetuar entre os partici¬ 
pantes e entre os monitores um trabalho de natureza psicanalítica. 

De um lado, os participantes engajados num processo inconsciente de transferência 
chegam a elaborá-lo através de um trabalho de simbolização. De outro lado, os 
monitores se livram de sua contra-transferência inconsciente através de um trabalho 
de interanálise, e apreendem e comunicam o sentido da transferência através de um 
trabalho de interpretação. 
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A diferença entre o trabalho psicanalítico nos grupos e nos tratamentos individuais 
decorre de duas particularidades essenciais da transferência em situação grupai. A 
primeira, a tendência à clivagem, foi descrita acima. A segunda foi pressentida, desde 
1963, por Pontalis no seu artigo dos Tempos modernos (Temps modemes) sobre "O 
pequeno grupo como objeto": alem da transferência central dos participantes sobre o 
interpretador e de suas transferências laterais de uns sobre os outros, a situação 
psicanalítica grupai suscita uma ‘transferência’ sobre o ‘grupo’, tomado inconsciente¬ 
mente por eles como objeto de investimento pulsional e fantasmático. A formação 
psicanalítica individual é uma condição necessária, mas não suficiente, para elucidar 
esses dois aspectos da transferência. A vida agitada das sociedades de psicanálise tem 
mostrado há muito tempo a propensão dos psicanalistas, quando sc reúnem, a clivar 
o objeto bom e o mau e a deslocar, para a relação com o grupo c com os outros, a parte 
inconsciente de suas próprias relações objetais que eles se abstêm de desenvolver na 
condução dos tratamentos. Essa propensão não é senão sua resistência em analisar 
entre si esses mecanismos: por isso, um psicanalista tarimbado como Martin Grotjahn 
(1974) chegou a pensar que a experiência de um grupo psicanaliticamente conduzido 
seria necessária a todo o psicanalista em formação. É aí que a experiência do grupo 
"amplo" (ou seja, da reunião plenária conduzida como um grupo não diretivo) se revela 
indispensável tanto aos participantes quanto aos interpretadores. Com efeito, os 
pequenos grupos, porque são conduzidos por um ou dois interpretadores, e estão mais 
expostos à ilusão grupai, mal conseguem elucidar essas formas de transferência, 
enquanto a equipe de interpretadores, presente inteira no grupo amplo, oferece a 
superfície projetiva apropriada ao desenvolvimento e ao desvendamento da transfe¬ 
rência negativa clivada e das representações fantasmaticamente investidas sobre o 
objeto-grupo. Assim, os monitores tornam-se objeto de transferência, porque se 
supõem não somente analistas, mas também formarem um grupo. Nós trouxemos a 
seguinte contribuição complementar ao desvendamento da transferência grupai: a 
rivalidade que sempre se observa num dado momento na reunião plenária, entre os 
membros dos diferentes pequenos grupos, é apresentada para a equipe organizadora 
e interpretadora, e precisa ser interpretada como rivalidade de irmãos para obter o 
amor c a preferência dos pais. 

Se as duas formas próprias de transferência grupai são aceitas e entendidas pelos 
monitores, os participantes se engajam num trabalho coletivo de simbolização. R. Kaés 
(19716) foi o primeiro a ver que os dois modos específicos, numa situação de grupo, 
de elaboração secundária de um material fantasmático latente são o mito e a ideologia. 
Nós mesmos notamos que, num grupo, a emergência do processo de simbolização c 
constatada assim que o discurso coletivo começa a conter figurações simbólicas da 
situação hic et nunc (cf. os temas da estalagem espanhola, de Entre quatro paredes , da 
Santa Ceia, do tribunal revolucionário etc.). Constatamos também que a interpretação 
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não 6 aceita pelos participantes, a não ser que suas trocas verbais concordem com essa 
simbolização. 


O progresso da simbolizacão se efetua em duas etapas na criança. Transpondo para 
o plano de uma troca simbólica a relação primitiva, fusionai e carnal com a mãe, a 
primeira etapa condiciona a aquisição da palavra. A segunda etapa, marcada pelo 
confronto com a problemática edipiana, permite o acesso a um outro tipo de organi¬ 
zação simbólica, que fundamenta as leis naturais e sociais. Os participantes adquirem 
uma formação de uma experiência de grupo, se o trabalho coletivo de simbolização 
incidiu nesses dois níveis: o primeiro corresponde à sublimação reparadora das 
posições persecutória e depressiva em relação à imago materna, ou seja, à superação 
da angústia, que todo grupo necessariamente atravessa, da perda da mãe ou da 
destruição de si mesmo^Q>outro n ível, edipiano, se exprime nos grupos pela temática 
do assassinato coletivo 4©pai e pelas temáticas anexas da perseguição aos usurpadores 
e do tabu do incesto. 


A condução psicanalítica dos grupos de formação permite esclarecer, em vários 
pontos, o modo como os processos psíquicos inconscientes intervêm nos grupos reais, 
e vislumbrar a possibilidade de intervenções verdadeiramente psicanalíticas (e não 
somente psicossociológicas ou psicotcrápicas) nos grunos reais e nas instituições. Bion 
(1961), que foi o primeiro a se engajar nesse caminho, rapidamente constatou que um 
conjunto de indivíduos só chega a se comportar como "grupo de trabalho" se os 
"pressupostos de base" inconscientes que captam a energia psíquica de seus membros 
forem suprimidos. É aí que, em nossa opinião, o trabalho de simbolização em seus 
dois níveis é capital. Se esse trabalho é realizado por si mesmo, se é reencadeado 
espontaneamente por uma crise interior ou induzido por uma intervenção de tipo 
psicanalítico, um grupo natural pode fazer mais que elaborar mitos e ideologias ou 
descarregar em ações os roteiros fantasmáticos que circulam entre seus membros. 
Pode conseguir percepções mais exatas não somente do setor da realidade exterior, 
física e social, que lhe concerne, mas também de sua própria realidade interna; pode 
tornar reconhecidas de seus membros as regras a que suas ações e seus pensamentos 
têm de se submeter para cumprir a obra que querem realizar em comum; pode 
diferenciar os papéis, os estatutos e as funções entre eles; pode, estando livre do tempo 
circular da repetição inconsciente, se engajar na duração irreversível do tempo 
pós-edipiano, que é também o da história; pode se propor metas que não se reduzem 
à satisfação dos desejos e à realização das possibilidades de seus membros, mas que, 
além disso, visam a alguma utilidade social, ou contribuem para a proteção do ser ou 
para o bem-estar dc outros indivíduos. 
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Examinemos, para terminar, o trabalho psicanalítico dos monitores. A pcrlaboraçãcl 
da contra-transferência é uma tarefa capital, pois o monitor interpretador arrisca-sa 
a desenvolver, na situação grupai, tanto quanto os participantes, uma relação de objeto 
inconsciente no grupo. Para levar à verbalização essa relação de objetivo inconsciente, 
a perlaboração requer discussões com um terceiro sobre a maneira como o monitor 
vive a experiência que instaurou, sobre suas reações manifestas ou reprimidas, sobro, 
suas expectativas e temores acerca do grupo que conduz. É preferível que esse terceiro! 
seja psicanalista, formado nos métodos de grupo c que assista à sessão. Uma tal 
discussão não se assemelha a uma supervisão psicanalítica, onde um principiante 
presta contas da condução de um tratamento a um-colega tarimbado. Ela se parece 
mais com um controle recíproco entre interpretadores engajados na mesma expriência 
(o monitor c o observador não participante num grupo de diagnóstico, a dupla de 
psicodramatislas, a equipe organizadora de um seminário). A presença de um inter¬ 
locutor durante toda uma sessão de grupo é uma necessidade reguladora para o 
interpretador. Ademais, para a formação de um futuro monitor, a forma como ele 
assume esse papel de interlocutor representa uma etapa decisiva. 

Em um seminário, é o grupo inteiro dos monitores que deve efetuar sobre si mesmo 
esse trabalho, que, a partir de 1970, Rcné Kacs (1982) chamou, nesse caso, de "análise 
inter-lransferenciar. Trata-se de uma elucidação em comum da ressonância fantas- 
mática - ou seja, das repercussões - que a transferência coletiva, assentada nos 
monitores enquanto constituídos em grupo, exerce sobre o próprio grupo. Em um 
seminário, a equipe dc monitores está lá para "realizar", interiorizando-as na sua 
própria vivência grupai, as fantasias mobilizadas nos estagiários pela situação de 
formação em grupo. Essa "realização" simbólica, no sentido em que o sonho noturno 
realiza os desejos latentes do sonhador, fornece o meio termo indispensável, a 
mediação epislcmológica necessária para conduzir o objeto presente (os processos 
grupais inconscientes) a ser objeto de um saber concreto. 

A tomada de consciência da ressonância transferencial requer que os monitores a 
diferenciem dc dois outros fenômenos com que ela se vê confundida na vivência 
grupai, e que são: 

- as resistências individuais e a resistência grupai dos monitores à transferência 
coletiva dos participantes; 

- os desejos inconscientes que os monitores procuram realizar nas atividades dc 
formação e nas suas relações de objeto acerca de seu próprio grupo. 

Enquanto persistir a confusão dos três elementos, um trabalho sério de interpretação 
fica impossível. Sua diferenciação não se dá sem resistência nem crise entre os 
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interpretadores. A homogeneidade de suas formações pessoais, de suas complemen¬ 
taridades fantasmáticas, de sua experiência de auto-análise coletiva, as referências a 
uma história comum, a amizade silenciosa ou explícita que têm são do mesmo modo 
auxiliares para superar as dificuldades da perlaboração da contra-transferência em 
situação de grupo. 

Executada essa tarefa preliminar, pode se realizar o trabalho de interpretação pro¬ 
priamente dito. Como na psicanálise individual, acontece que a interpretação correta 
e oportuna seja encontrada e comunicada pelo monitor no próprio movimento de uma 
reunião: é a interpretação-surpresa. No resto do tempo, ela é preparada, até colocada 
em dia, pela análise inter-transferencial: é a interpretação-construção. No caso da 
dupla de psicodramatistas ou da equipe organizadora de um seminário, o manejo da 
interpretação-construção (quem a formulará na reunião? em que momento? de que 
forma?) é objeto de uma deliberação e de um entendimento prévios. 

Ezriel (1950,1966) formulou duas regras que comandariam o trabalho de interpreta¬ 
ção na situação de grupo terapêutico ou formativo: 

- diferentemente da interpretação "mutativa" própria do tratamento individual, e que 
toca o dedo na repetição de uma situação infantil num conflito atual, a interpretação 
grupai é não histórica: ela enuncia angústias, defesas e desejos inconscientes atuais, 
quer dizer, incide exclusivamcnte no "aqui e agora" do grupo; 

- a interpretação não é feita individualmente a um participante; é endereçada 
coletivamente ao conjunto (mas convém acrescentar, em nossa opinião, que o 
desmonte dos papéis desempenhados pelos indivíduos num processo de conjunto 
é também necessário, notadamente quando se trata de um caso de liderança). 

A experiência nos ensinou depois algumas regras anexas que desenvolvemos no 
capítulo "O monitor e sua função interpretativa" (1972), do compêndio coletivo, O 
trabalho psicanalítico nos grupos (Le travail psychanalytique dans les groupes, tomo 1), 
das quais resumimos aqui as mais importantes: 

- Interpretação da transferência: nas primeiras reuniões, a transferência deve ser 
procurada no que não é dito no discurso coletivo dos participantes; nas últimas 
reuniões, ela se exprime de forma literal nas primeiras frases pronunciadas, fre¬ 
quentemente à parte, no momento do começo da reunião, ou mesmo ditas como se 
a reunião ainda não tivesse começado. 

- Interpretação do silêncio: silêncios coletivos, duráveis ou repetidos, exprimem 
geralmente uma angústia persecutória diante da situação de grupo vivenciada como 
mãe má; a interpretação incide, então, na presença, inconfessada, na mente dos 
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participantes de um temor da "quebra" que tais métodos de formação têm a 
reputação de poder provocar entre eles (cf. o capítulo 6 consagrado fantasias de 
"quebra"). 

- Interpretação dos acting-out : todo acting-out durante uma reunião não deve ser 
reprovado nem passar cm branco; deve scr compreendido na transferência c interpre¬ 
tado o mais cedo possível. Por exemplo, na última reunião, um participante bebe 
ostensivamente de uma garrafa sugando o gargalo; os comentários que provoca no 
grupo mostram que exprimiu um desejo coletivo, que os outros participantes não 
tinham ainda podido dizer em seus discursos, c que o monitor tem de verbalizar: o 
desejo de incorporar a palavra boa ou o leite bom do monitor antes da separação final 
próxima. Outro exemplo: uma declaração de amor durante uma reunião entre um 
participante e uma participante significa, na relação entre cies, um desejo de trans¬ 
gressão da proibição do incesto, e na sua relação com o grupo, uma fuga da situação 
de grupo no pareamento; convém então fazer desses dois processos objeto da inter¬ 
pretação. 

Grupo terapêutico, grupo formativo, grupo natural 

Acabamos de tratar do método psicanalítico aplicado a alguns tipos de grupos de 
formação, isolados ou integrados num seminário de residência. Seria conveniente, a 
partir dos princípios gerais que expusemos, emitir de uma forma análoga as regras 
específicas que presidem à condução, numa perspectiva psicanalítica, de outros 
grupos de formação ou desses mesmos grupos orientados para um alvo terapêutico. 

O mesmo problema de transposição e generalização se coloca acerca da intervenção 
de tipo psicanalítico nos grupos sociais reais: quais são condições de possibilidade? 
Quais são suas regras de operalividade? Nós devemos ler nos contentado em fazer, 
no momento, alusão a alguns elementos de resposta. Queremos exprimir aqui, para 
concluir, uma certeza e uma confiança. A certeza de que os processos inconscientes 
específicos das situações grupais são os mesmos nos grupos de formação, nos tera¬ 
pêuticos e nos sociais reais. A confiança de que, às custas de ajustes adequados que 
falta encontrar, o modelo acima apresentado será operativo para a compreensão 
psicanalítica dos grupos sociais reais e para intervenções baseadas em tal compreen¬ 
são. 




2 . O IMAGINÁRIO NOS GRUPOS 


Reunimos neste capítulo documentos pertencentes a duas ex¬ 
posições proferidas respectivamente em 21 de outubro de 1964 
em uma reunião científica do CEFFRAP e em 19 de fevereiro 
de 1965 na Faculdade de Letras e Ciências Humanas de 
Aix-en-Provence. Nossas observações por ocasião dessa pri¬ 
meira exposição ficaram inéditas, ainda que tenham servido 
para algumas de nossas publicações posteriores. C. Pichevin, 
a quem agradecemos pela precisão com que desempenhou sua 
tarefa, fez, na segunda exposição, um relatório que havíamos 
revisto e que foi publicado dnos Cadernos de Psicologia, em 
1966 (Cahiers de Psychologié, t.IX, n Q 1, pp.7-10). São essas 
observações e esse relatório que reproduzimos com algumas 
poucas modificações de estilo. Nós tínhamos intitulado a pri¬ 
meira exposição: "A Realidade Imaginária dos Grupos"; e a 
segunda: "O Imaginário dos Grupos". Era a primeira vez em 
que a noção - bem vaga mais estimulante - do imaginário era 
aplicada ao grupo, abrindo caminho a uma nova orientação 
de pensamento , pelo menos na França, e que nós mesmos, 
com muitos outros, não paramos depois de desenvolver. 
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A. A realidade imaginária dos grupos 

O grupo, colocação em comum do quê? Crítica de Levvin 

Todo grupo é uma colocação em comum: essa é uma advertência de bom senso que os 
grupólogos não se cansam de repetir de diversas formas e fórmulas; é quase uma 
definição tautológica. As dificuldades começam com a questão: colocação em comum 
do quê? 

O imaginário popular propõe uma resposta idealizada: o grupo é a colocação cm 
comum dc energias, entusiasmos, capacidades, por intermédio de uma disciplina 
livremente consentida. A sociologia nascente, com Durkheim c sua escola, conserva 
o essencial dessa resposta, forjando a hipótese dc uma consciência coletiva, e a 
articulando com os três domínios mentais descritos pela psicologia clássica: o grupo 
c a colocação cm comum dc representações, sentimentos e volições; e nos grupos, 
como nos indivíduos, as representações, isto é, as percepções e as idéias, devem 
controlar os sentimentos c comandar as volições. No século XIX, na França, outros 
clamores tentaram, sem grande sucesso, se fazer ouvir. Para Fourier, todo grupo é 
uma colocação cm comum dc paixões; se essa colocação em comum é desordenada, 
anárquica, tumultuada, o grupo não pode se manter e trabalhar senão através de uma 
opressão exterior, custosa e penosa; o falanstério é a colocação em comum harmoniosa 
das paixões, na sua total diversidade e na sua complementaridade natural. Para Tarde, 
o grupo é a imitação, por uma forma de sugestão quase hipnótica, dos que, em pequeno 
número, inventam. Frcud aprofundou essa idéia em seguida: o grupo é a identifi¬ 
cação dos membros com o chefe e entre si. 

A partir de 1930, constitui-se uma ciência dos grupos, distinta da psicologia indivi¬ 
dual e da sociologia. Para Moreno, o grupo é a colocação cm comum das simpatias 
e antipatias, e sua distribuição conforme os esquemas da sociometria. Para Mayo, 
o grupo é uma mentalidade comum, com suas próprias normas, sua própria lógica; 
o grupo autônomo, caracterizado por um forte sentimento dc pertinência ao grupo 
entre seus membros, libera as possibilidades individuais e facilita a sua realização, 
em proveito dos interessados, assim como das organizações que os empregam. Para 
Lewin, o grupo é a interdependência, não somente entre indivíduos, mas também 
entre as variáveis que intervêm no funcionamento do grupo; o grupo democrático 
permite uma participação mais ativa dos membros na determinação e na persegui¬ 
ção das metas, uma melhor colocação em comum dos recursos psicológicos de cada 
um, uma resolução contínua das tensões. Para Bales, o grupo são séries de comuni¬ 
cações entre os membros; o grupo, pelo menos aquele cujos membros se reúnem 
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ftttv a lacc para disculir, não progride senão através de uma colocação em comum 
dnx percepções que cada um tem de si e dos outros. 

I «'das essas concepções repousam sobre fatos observáveis de grupo, cada concep- 
çilo privilegiando certos fatos. Os fatos em questão são constatados quando nos 
mimamos no nível global, molar, do grupo. Esses próprios fatos são resultantes de 
(Mocessos psíquicos que se desenrolam nos indivíduos membros do grupo e entre 
isto é, no nível molecular. A sociometria de Moreno, a dinâmica de grupos de 
I cwin, o intcracionismo de Bales reproduzem a atitude bchaviorista que Watson 
llnlia no início do século determinado à psicologia individual: o organismo vivo era 
«•Mudado no seu comportamento reativo a alguns estímulos; o que se passa no 
iiiganismo, entre a excitação e a resposta, não interessava ao behaviorista, que 
deixava essa questão ao fisiologista; o domínio da psicologia é a ligação entre o 
CM (mulo c a resposta. Da mesma forma, o psicólogo grupai descreve a ligação entre 
iix afinidades interindividuais e o moral de um grupo; se as antipatias ultrapassam 
Mm certo limiar, e se dirigem notadamente aos responsáveis pelo grupo, o moral 
»i'iá baixo; se as simpatias são numerosas, amplamcnte repartidas, se os responsá¬ 
veis têm sua participação nisso, o moral será elevado. Mas por que tal indivíduo 
experimenta pelo outro simpatia, antipatia, indiferença? Como essas impressões 
«Iclivas se reforçam, se modificam? A sociometria é silenciosa a esse respeito. 
I .cwin constata que uma decisão de grupo, quando o grupo se sente livre e solidário, 
pode ser mais forte que as preferências individuais que impeliriam os membros a 
agir em sentido contrário; em outras palavras, o estímulo é o sentimento de perti¬ 
nência ao grupo; a resposta é a modificação dos hábitos individuais: assim, as 
donas-de-casa americanas, durante a última guerra mundial, tinham aversão a 
comprar certos pedaços de carne (rins, coração, timo); reunidas em pequenos 
grupos, descobrem as razões econômicas e dietéticas de consumir esses pedaços, 
ns receitas que permitem fazer deles pratos agradáveis, e um bom número delas 
colocam em execução a decisão coletiva de comprá-los. Mas por que essa aversão 
por esses pedaços? As discussões mostram que era por causa de seu odor e sua 
consistência. Mas o que esse odor e essa consistência têm em particular, o que 
evocam às donas-de-casa de tão terrível, qual núcleo afetivo atingem, qual emoção 
desencadeiam para que essa recusa em comprar seja tão poderosa e disseminada? 
H como a discussão permitiu, sem abordar explicitamente essa questão, superar a 
repugnância? 

Adivinha-se a resposta. O artigo de Lewin lhe faz uma alusão pudica e logo posta de 
lado: o rim evoca o odor da urina; o timo, a consistência dos testículos; o coração, 
enfim, evoca o sangue que bate, que flui, o medo de feridas, operações, mutilações; 
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sua consistência borrachosa desperta lembranças inconscientes da mamadeira e dd 
seio. De todos esses miúdos 1 , desprende-se para a dona-de-casa uma impressão vagaj 
difusa, que a análise psicológica decomporia em representações visuais c táteis do 
pedaços dc seio e de sexo, empunhados, cortados, sugados e devorados, sobre os qunitj 
flutuam o cheiro acre, atraente c proibido das secreções urinárias e sexuais e a ameaçai 
de um banho de sangue como castigo. Os núcleos psicológicos atingidos por esse» 
miúdos, cujo próprio nome faz pensar nas "partes baixas" do corpo - a zona do 
prazer, do mistério e do sujo são o do desmame e o da castração e do perigo do» 
desejos "baixos , ligados às partes crógenas do corpo. Com meias palavras, tudo isso 
foi discutido nesses pequenos grupos dc donas-dc-casa; essas questões que não so 
abordam nunca, que sc guardam somente para si, cias as colocaram cm comum, 
descobrindo-se semelhantes nesse ponto. O grupo delas não pôde colocar em 
comum razões - patrióticas, orçamentárias, calóricas e gastronômicas - para consumir 
esses pedaços sem que previamente tivesse colocado cm comum fantasias, angústias, 
emoções associadas por cada uma a esses pedaços, e isso por razões que podem scr 
variáveis na história individual de cada uma, mas que entram em consonância com os 
motivos das outras. 

O sentimento dc pertinência ao grupo, cuja força, segundo Lcwin, desencadeou a 
determinação dc compra das donas-dc-casa, tornando essa determinação mais pode¬ 
rosa do que ps "preconceitos" ligados à sua aversão, esse sentimento de pertinência 
não é proveniente, como dá a entender Lcwin, do fato de cada dona-de-casa ter podido 
participar ativamente da reunião habitualmcnte dirigida por um psicólogo, e nela 
descobrir onde estava seu verdadeiro interesse, e que tinha esse interesse em comum 
com outras. Assim, a participação acarretaria uma maior adesão às conclusões e a 
solidariedade entre as interessadas. A situação de grupo teria permitido às donas-de- 
casa o exame objetivo de um problema (a compra c o preparo da carne) que cada uma 
separadamente era incapaz de discutir com a mesma objetividade em seu foro íntimo, 
se é que alguma vez lhes tivesse surgido a idéia de discuti-lo. Ora, eis uma visão 
racionalizada das coisas. Quantas reuniões em que a participação dc todos é muito 
ativa, em que todas as razões sérias são consideradas, em que o interesse comum é 
evidente, não chegam a uma conclusão firme, unânime, valorizada e seguida de 
resultados? 


1 miúdos, no original "bas morccau.v" ou, ao pc da leira, "pedaços baixos", o que dá margem á série 
de associações com a palavra "baixo". (N. do T.) 




O imaginário nos grupos 21 

As donas-dc-casa puderam falar nessas reuniões de algo que as afligia; puderam falar 
porque a reunião era não diretiva e não eram muito numerosas: essa é uma condição, 
mas não uma causa, pois há muitas reuniões não diretivas onde as pessoas não chegam 
a falar do que as aflige, sobretudo se sabem que é isso que se espera delas. Há pessoas 
que projetam, na figura dos outros o que as aflige: é uma forma de se livrar ou de 
mendigar ou de acusar, e se isso é sentido como tal, a discussão acaba. Outras por 
nada no mundo confiariam o que as aflige, a não ser para alguns íntimos e em 
momentos excepcionais, sobretudo nunca num grupo. Se elas forem muito numerosas 
ou muito fechadas, a discussão será vazia e inútil. Uma reunião não caminha a não ser 
que alguns falem de coisas que os afligem e que isso encontre eco em todos, ou quase 
todos os outros. Quero dizer uma reunião que visa a modificar certos hábitos, atitudes 
ou idéias dos participantes. Nessas reuniões de donas-de-casa, o eco se produzia pois 
o tema se prestava, a personalidade dessas mulheres, voluntárias da Cruz Vermelha, 
se prestava, e a personalidade do animador se prestava. 

O que quer dizer "fazer eco."? 

O grupo é uma colocação em comum das imagens interiores e das angústias dos 
participantes. 

O grupo, lugar de fomentação de imagens 

O grupo é um lugar de fomentação de imagens. Assim que seres humanos se reúnem 
para trabalhar, se distrair, se defender, roubar e matar, crer, mudar o mundo, serem 
instruídos ou tratados, sentimentos os invadem, os agitam, desejos, medos, angústias 
os excitam ou os paralisam, uma emoção comum às vezes se apossa deles e lhes dá 
uma impressão de unidade, às vezes várias emoções se debatem e rompem o grupo, 
às vezes vários membros se fecham e se defendem contra a emoção comum que sentem 
como ameaçadora, enquanto outros a ela se entregam com resignação, alegria, 
entusiasmo; às vezes também todos se curvam diante da emoção invasiva e o grupo 
fica morno, apático, loquaz. 

Uma reunião administrativa tropeça numa questão de ordem, se eterniza num ponto 
secundário, se detém em picuinhas, cria dificuldaaes onae não existem e techa os olhos 
para onde existem, cede lugar aos acertos de contas entre as pessoas, volta as costas 
a sua ordem do dia, e anda sem rumo, deleita-se com os problemas que não são de 
sua alçada, evita suas responsabilidades, há destaque a boatos, suposições, intenções 
maquiavélicas atribuídas aos superiores, aos subordinauos, aos trãbalhos vizinhos, aos 
concorrentes, negligencia intormações essenciais que possui, omite inteirar-se onde 




22 O grupo e o inconsciente | 

faltam informações, confia uma tarefa àquele que é o menos indicado para ter sucesso, 
critica c destrói tudo o que lhe é proposto, e embarga qualquer conclusão que, ao, 
saírem, os membros logo esquecerão. 

Uma equipe numa oficina, num laboratório, numa quadra de esportes se arrasta, faz 
cera, trapaceia; ou rivaliza com outras, se exalta, procura se suplantar, sonha com uma 
proeza; ou ainda se isola, se satisfaz com si mesma, se desinteressa pelas outras, cultiva 
as diferenças entre elas; ou então torna-se hermética, inacessível, persegue metas 
escondidas em atividades de fachada, obslina-sc com idéias e práticas pouco ortodo¬ 
xas; ou se fragmenta em "panelinhas' 1 e em individualidades, esgota-se em lutas de 
pessoas e de clãs, acentua as simpatias e os ódios; ou se liga ao redor dc um herói, de 
um mestre, de uma grande figura, ímã que atrai a limalha dos indecisos, sem caráter, 
pouco dotados, inquietos, morimbundos, chamariz para os que buscam uma verdade, 
uma fé, um orgulho, uma reivindicação, e que aguardam a luz de um outro; ou, enfim, 
usa os melhores dentre seus membros, desonra os que antes elegeu, consome as idéias, 
as energias, os sacrifícios; seus adeptos são prisioneiros para quem ela destila seu 
veneno, frutas azedas que espreme e joga fora, cascas vazias. 


Sc essa reunião, essa equipe se comportam assim, é porque algumas emoções deter¬ 
minam esses comportamentos, e essas emoções, por sua vez, são desencadeadas pelo 
surgimento, no grupo, de imagens precisas, poderosas e despercebidas. Os frades de 
um mesmo monastério, os militantes da mesma célula, os voluntários de uma invernada 
polar, a tripulação de um submarino ou de um bombardeiro atômicos, os internos dc 
uma grande escola, os náufragos dc alguma Medusa, os operários dc um poço de 
petróleo no deserto respondem às definições elementares do grupo: têm o mesmo 
interesse, as mesmas necessidades, enfrentam juntos a mesma situação, seja porque a 
sofram, seja porque tenham deliberadamente escolhido se porem à prova, e não 
podem ser bem sucedidos a não ser ficando estreitamento solidários. Tudo os predis¬ 
põe então a sc mostrarem cooperantes, benevolentes, disciplinados, unidos. A reali¬ 
dade está muito distante dessa lógica; além do mais, toma-se como um dado lógico 
qualquer imagem dc Epinal, por mais banal que seja. Tanto os intelectuais como as 
pessoas mais simples não cultivam o desvaneio nostálgico de uma vida grupai onde as 
pessoas se ouviriam, se entenderiam, se amariam, se devotariam a um objetivo comum, 
sc articulariam umas com as outras num todo sólido c flexível? Eles não se indignam 
com razão por tensões, mal-entendidos, dramas, ostracismos, antagonismos dc que 
todo grupo vivo e eficaz não deixa de ter um pouco? A realidade está tão distante 
dessa imagem ideal que os grupos se fecham a qualquer investigação objetiva que 
estabeleceria os fatos tais como são para o grupo c procuraria as suas causas. 
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Qual psicólogo pôde penetrar num convento, numa comunidade religiosa de qualquer 
confissão, num partido político, para estudar seu funcionamento real, observar o 
nascimento e a evolução dos conflitos, tentar ligar esse funcionamento e essa evolução 
a variáveis morfológicas, estruturais ou psicodinâmicas dos indivíduos ou do grupo? 
Será que não se teme que esse psicólogo não constate que crentes, militantes, 
professando a caridade ou a justiça e reunidos para se ajudarem mutuamente na sua 
prática são afligidos por ódios inexpiáveis e injustos? Eis, porém, um lugar comum do 
romance e da poesia, e seria um passo importante, para a ciência das relações 
humanas, se fosse demonstrado que o confinamento, isto é, a privação das trocas com 
o resto da sociedade e a obrigação de viver face a face com o mesmo número reduzido 
de pessoas durante um tempo prolongado, exacerbasse as pulsões hostis entre as 
pessoas, e se se pudesse determinar a partir de qual grau de privação, de qual duração, 
de quais dimensões do grupo etc., essa reação se produzisse ou desaparecesse. 
Quando a sociedade recusa à ciência os meios práticos de trabalhar, e quando os 
eruditos não têm a coragem de sustentar hipóteses que desagradem - enquanto a 
própria história das ciências ensina que assim sempre se passou -, é o literato que, sob 
o véu da transposição artística, toma a seu cargo as verdades desconhecidas. Assim, 
Sartrc dramaturgo, cm Huis Cios (Entre quatro paredes ), mostra como três pessoas 
condenadas a viver juntas sem poder apagar a luz, nem se isolar, se detestam: "O 
inferno são os outros". Assim, J. Cau, em La pitié de Dieu (A piedade de Deus), 
descreve a vida dos condenados à prisão perpétua, que dividem a mesma cela e acabam 
por matar um deles. De Gide a Mauriac, toda uma geração de romancistas tomou 
como tema o nó de amargura e ressentimento que é muitas vezes a família moderna, 
cujos membros, reduzidos em número, vivem numa estreita proximidade afetiva. Os 
escandinavos ficaram tão surpresos e envergonhados com que dois de seus compa¬ 
triotas - os primeiros exploradores a terem êxito na travessia da Groenlândia a pé - 
passassem a se odiar ao cabo de oito dias, deitando no mesmo saco, com pacto de 
morte se se separassem, só se dirigindo a palavra diante dos perigos mais graves da 
estrada, recusando se reverem após seu retorno triunfal ao país, que preferiram 
atribuir essa reação antes ao clima polar do que à natureza humana. 

A violência das emoções, o poder das imagens que desencadeiam ou conservam essas 
emoções são os fenômenos de grupo ao mesmo tempo mais patentes e mais disfarça¬ 
dos: mais patentes para o observador ou mesmo para o participante ingênuo, mais 
disfarçados para os próprios interessados, especialmente por seus dirigentes. Do 
mesmo modo que a psicanálise descobriu o investimento narcísico intenso que, em 
caso de doença, ferimento físico, inferioridade corporal ou mental, ponto vulnerável 
na economia emocional do indivíduo, se fixa na região doente e a protege até a 
idolatria, seria conveniente igualmente elaborar a noção de ferida narcísica para um 
grupo. Os grupos se sentem narcisicamente ameaçados, quando há o risco de se 
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colocar em evidência, entre eles, çs pontos fracos que preferem dissimular para si 
mesmos.x de desbotar sua própria imagem ideal que sustentam com grande custo 
Esses dois mecanismos de grupo, o investimento narcísico de alguns setores de seu 
funcionamento e a defesa contra a ferida narcísica, estabelecem uma das resistências 
maiores à pesquisa científica sobre grupos. Aliás, eles não são os únicos, e teremos 
ocasião, ao longo deste estudo, de ampliar a lista dessas resistências. 

São inúmeros os exemplos de defesa contra a feridajiarcísica. Ela representa a 
primeira dificuldade, freqüentemente insuperável, para o psicólogo consultado por 
um grupo doente que assim não se reconhece obslinadamente, e que desejaria 
recuperar sua saúde sem pagar o preço penoso, e no entanto o único eficaz, que é 
reconhecer sua própria verdade. A gama de tais situações dc saída varia do risível ao 
irritante, e o psicólogo tem tantas chances de manobrá-las rindo ou se zangando diante 
do grupo ou de seus mandatários, quanto lhes comunicando a análise erudita e a 
explicação detalhada. 

Tomemos o exemplo - que eu pressenti - das comunidades judaicas fechadas da 
Europa Ocidental. Elas estão em via de extinção: antes que seja muito tarde, os judeus 
gostariam de estudá-las para conhecê-las melhor e para melhor guardá-las na memó¬ 
ria. Se elas forem a um psicólogo não judeu, ele de antemão é suspeito não somente 
de não poder compreender nada, mas até de contribuir, voluntariamente ou não, para 
alimentar a propaganda anti-semita pelo que achará e dirá. Se decidem dar a um judeu 
da comunidade uma formação psicossociológica, a fim de lhe confiar a pesquisa, 
teme-se que esses estudos o façam perder a fé e desenraízem do grupo. Se, enfim, 
existe nessa comunidade um judeu, psicólogo de profissão ou vocação, e se o solicitam, 
os resultados a que ele chegará serão rejeitados com indignação: ele ficou cego - 
exclamarão - pelo seu amor-próprio, ou pela sua maldade natural, ou pelas teorias 
psicológicas da moda e que não têm sustentação. Exagerou as realidades, aliás bem 
conhecidas, e às quais não se deveria atribuir a menor importância; faz o jogo de uma 
fração ávida por tomar o poder ou reformar tudo. 

A contribuição de Bion 

O método psicanalítico, aplicado tanto aos grupos reais quanto aos grupos psicoterá- 
picos, permitiu colocar em evidência e explorar a dimensão do imaginário nos grupos. 
A contribuição da escola psicanalítiça inglesa, essencialmente constituída por discí¬ 
pulos de M_ Klein, trabalhando no Instituto Tavistock e na Clínica Tavistoek de 
Londres, foi decisiva. 
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A experiência piloto parece ter sido a de Bion (1961), psiquiatra militar inglês durante 
a Segunda Guerra Mundial. Bion tinha ò encargo de um hospital de 400 homens que 
cra impossível tratar individualmente, e entre os quais reinavam a indisciplina e a 
anarquia. Ele lem a idéia de ver aí uma situação psicanalítica, onde o paciente é uma 
comunidade, dc considerar a atitude dos soldados como uma resistência coletiva, de 
adotar a atitude dc não-intervenção do analista nessa realidade e de se limitar a 
simples relatos verbais. Sua meta é obrigar a coletividade a tomar consciência de suas 
dificuldades, a se constituir propriamente cm grupo, e a vir a ser capaz de organizar 
a si própria. Bion promulga um regulamento perante todos: os homens se reunirão em 
grupos tendo cada um como objetivo uma atividade diferente; cada grupo é livre, em 
qualquer momento, para cessar sua atividade e voltar ao alojamento, sob a condição 
de dcciará-lo ao sentinela chefe; a situação dc conjunto será examinada todos os dias 
ao meio-dia. Após um período de hesitação, devido aos hábitos reinantes e à dúvida 
sobre a boa-fé do médico, experiências reais se multiplicam, a ponto de um grupo 
poder se especializar no establecimento do diagrama das atividades em curso nos 
outros grupos. Bion denuncia dc início, nos seus próprios atos, a ineficácia de que 
acusam o exército; recusa intervir nos casos de roubo e desleixo, devolvendo os 
problemas a eles mesmos. Um espírito de corpo se desenvolve por etapas: protestos 
coletivos contra os desleixados, buscas de atividades que elevam o sentimento da 
dignidade pessoal, saída rápida dos readaptados. Por sua vez, esse espírito se impõe 
aos recém-chegados, e opera sobre sua evolução pessoal. 

Após a guerra, Bion se ocupa da readaptação de veteranos e antigos prisioneiros de 
guerra à vida civil, por um método de psicoterapia de grupo muito próximo doT-group 
então desenvolvido nos Estados Unidos. Ele procura compreender as tensões que se 
manifestam no decorrer das reuniões, e desemboca em dois enunciados fundamentais: 

Primeiro enunciado: o comportamento de um grupo se efetua em dois níveis, o da 
tarefa comum e o das emoções comuns. O primeiro nível é 
racional e consciente: todo grupo tem uma tarefa, que recebe 
da organização na qual se insere ou que dá a si mesmo. O êxito 
dessa tarefa depende da análise correta da realidade exterior 
correspondente, da distribuição e coordenação sensatas dos 
papéis no interior do grupo, da regulação das ações pela pes¬ 
quisa das causas dos fracassos e dos sucessos, da articulação dos 
meios possíveis para as metas visadas de forma relativamente 
homogênea pelos diferentes membros. Trata-se unicamente do 
que Freud chamou de processos psíquicos "secundários": per¬ 
cepção, memória, juízo, raciocínio. Eles constituem condições 
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necessárias, mas não suficientes. Basta colocar cm grupo pes- 
soas que se comportam habitualmente de forma racional, en¬ 
quanto estão sozinhas diante de um problema, para que se 
tornem dificilmente capazes de uma conduta racional coletiva. 

É que intervém o segundo nível, caracterizado pela predomi¬ 
nância dos processos psíquicos "primários". Em outras palavras, 
a cooperação consciente dos membros do grupo, necessária ao 
êxito de suas empreitadas, requer entre cies uma circulação 
emocional e fantasmática inconsciente. Aquela ora é paralisada, 
ora estimulada por esta. 

Segundo enunciado: os indivíduos reunidos num grupo sc combinam dc forma ins¬ 
tantânea e involuntária, para agir conforme os estados afetivos 
que Bion denomina "pressupostos de base - ". Esses estados 
afetivos são arcaicos, pré-genitais; remontam à primeira infân¬ 
cia; são encontrados em estado puro nas psicoses. 

Bion descreve três pressupostos de base aos quais um grupo se submete alternada¬ 
mente sem reconhece-los: 

- Dcoendência. Quando o grupo funciona sob esse pressuposto, pede para ser prote¬ 
gido pelo líder, de quem depende para sua alimentação intelectual ou espiritual. 0 
grupo não pode subsistir sem conflito, a não ser que o chefe aceite o papel que lhe 
atribuem e os poderes e deveres que isso implica. O resultado pode então não ser ruim 
na aparência, mas o grupo não progride profundamente. Ele sc compraz na euforia 
e no devaneio, c negligencia a dura realidade. Se o chefe recusa, o grupo se sente 
frustrado c abandonado. Um sentimento de insegurança se apossa dos participantes. 
Essa dependência em relação ao líder se manifesta frequentemente num grupo de 
diagnóstico por um longo silêncio inicial c pela dificuldade em achar um assunto para 
discussão, o grupo aguardando as sugestões do monitor. A dependência é uma 
regressão à situação da primeira infância, onde o lactente está a cargo de seus pais, e 
onde a ação sobre a realidade c da conta deles, não da sua. A dependência responde 
a um sonho eterno dos grupos, sonho de um chefe inteligente, bom e forte, que assume 
cm seu lugar as responsabilidades. 

2 1 -s.sa tradução dc líusic assumplmns nos parccc mais correta que a correntemente empregada de 

"1 lipóteses dc base". (N. do A.) 
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Luta-fugo (fight-flight). A recusa do pressuposto de dependência pelo monitor 
constitui um perigo para o grupo, que acredita então não poder sobreviver. Diante 
desse perigo, os participantes, em geral, se reúnem, seja para lutar, seja para fugir. 
Nesse sentido, a atitude luta-fuga é um sinal de solidariedade do grupo. O perigo 
comum aproxima os membros. Tomemos um exemplo. Um grupo de discussão livre 
toma como assunto de discussão: "as crianças abandonadas". A reunião é enfadonha; 
a atitude de fuga domina; poucas pessoas participam da discussão. Depois o grupo 
avalia seu trabalho. As críticas chovem: "não se fez nada", "foi fútil", "não se aprendeu 
nada”. O monitor constata então que se tratava de uma fuga: o grupo quis provar que 
cra incapaz dc se virar sozinho. Os participantes riem. Segue-se uma discussão, 
animada, onde as críticas abundam: à fuga sucedem-se os ataques contra a situação e 
contra o monitor. A conduta de luta-fuga pode assumir inúmeras formas, mais ou 
menos camufladas. 

-Parecmwüo. Às vezes, a atitude luta-fuga desemboca na formação de subgrupos ou 
de casais. L. Herbert citou o seguinte exemplo. Num grupo de diagnóstico, discutem-se 
as "chamas amorosas" nas escolas de meninas. As mulheres discutem sozinhas. Os 
homens se calam, dizendo que o fenômeno não existe entre os meninos. Na reunião 
seguinte, só os homens falam: houve, pois, uma clivagem entre homens e mulheres. 
Enfim, na reunião imediata, um homem e uma mulher se importunam com o assunto 
das discussões anteriores: assiste-se a uma verdadeira sessão de "flerte agressivo" 
(ninguém mais fala). Formou-se assim um casal. Ele pode tentar reformar o grupo 
inteiro (Bion fala de uma "esperança messiânica" suscitada então nesse), mas o casal 
representa um perigo para o grupo porque tende a formar um subgrupo independente. 

Os três pressupostos dc base não surgem ao mesmo tempo. Um predomina e mascara 
os outros, que permanecem em potencial. Constituem o sistema "protomental". 

Bion não fornece senão interpretações referentes ao grupo inteiro e aos pressupostos 
dc base subjacentes à experiência coletiva. Uma interpretação é a' tradução em termos 
precisos do que o monitor considera como a atitude do grupo frente ao grupo". O 
monitor de um grupo de diagnóstico, o presidente dc uma reunião, o professor na sua 
classe compartilham as emoções comuns aos participantes. Se eles conseguem se 
au lo-analisar, poderão, pelos seus sentimentos, julgar qual é exatamente a situação 
lrr Mginária vivida pelo grupo. Eles sentem mais que os membros do grupo as frustra¬ 
res, porque são encarregados de fazer esse grupo trabalhar, e se sentem responsáveis 
P° r cie; o grupo não se apercebe, por exemplo, de que sabota o trabalho, mas o 
animador, mais sensível a esses tipos de fugas da tarefa, reconhece a verdadeira 
"atureza de um clima que pode ser conscientemente amigável. As interpretações 
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devem ser feitas na hora exata, a calhar. O monitor tem que lutar contra a tendência 
natural de comunicar suas descobertas assim que elas lhe ocorrem. Revelações 
prematuras, feitas a torto e a direito, podem entravar ou desviar o trabalho do grupo. 
Há uma analogia entre as interpretações feitas por um animador ao grupo e as 
interpretações que faz o psicanalista a seu paciente. Convém selecioná-las, não 
comunicá-las selvagemente. O paciente ou os membros do grupo devem poder aceitar 
realmente a revelação não de forma superficial e intelectual, mas ativa e voluntaria¬ 
mente. Se as interpretações são ou aceitas passivamente ou recusadas, deve-se aguar¬ 
dar: ou a interpretação é falsa, ou então as pessoas não estão ainda preparadas para 
recebê-la. 

O animador. Para Bion, o verdadeiro animador de grupo faz parte do grupo e partilha 
suas crenças. Não deve convencer o grupo de suas crenças pessoais. "Se o grupo é 
conduzido por um indivíduo de tal modo tomado pelas emoções do pressuposto de 
base, que sc identifica com o líder de um grupo de trabalho, torna-se fácil explicar os 
desastres do grupo, pois a qualificação de seu chefe não era senão aparente." O 
animador tem que se distanciar, estar ao mesmo tempo no grupo e fora do grupo. 

O grupo perseguido ou deprimido diante do psicossociólogo 

O mérito de Elliott Jaques, outro representante da escola inglesa, é ter ampliado à 
compreensão dos grupos reais os pontos de vista kleinianos. Para ele, as dificuldades 
psicológicas encontradas no funcionamento de organizações econômicas e sociais são 
do domínio de uma das duas categorias fundamentais da angústia, que os psicanalistas 
de crianças conhecem bem, a angústia persecutória e a angústia depressiva. Recorde¬ 
mos que, conforme M. Klein, a mudança decisiva da primeira infância se efetua a partir 
do primeiro semestre, com o aparecimento sucessivo dessas duas formas de angústias. 
A fim de ilustrar a concepção de Jaques com experiências que nos são pessoais, vamos 
mostrar como ela explica com precisão duas representações imaginárias com as quais 
o psicossociólogo comumente se choca no seu trabalho, a da cobaia e a do espião. 

O psicossociólogo, pensa o grupo que pediu para ser tratado por ele, é um estranho; 
não é dos nossos; não pode conhecer nosso problemas como nós que os vivemos todos 
os dias; há coisas que ele jamais poderá sentir. Aliás, ele não se interessa por nós por 
nós mesmos, mas porque está fascinado por achar a ocasião de aplicar seus métodos 
e suas teorias. Nosso grupo não é para ele senão um campo de aplicação de suas 
um campo de experiência. Para ele, os resultados serão muito instrutivos, mesmo se 
forem um fracasso. Mas para nós, nos arriscamos a perder as vantagens, certas, 
conhecidas, de nosso funcionamento atual, para nos lançarmos numa aventura incerta. 
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para ganharmos em troca dificuldades e decepções. É preciso sempre desconfiar do 
desconhecido. Não queremos ser tratados como cobaia pelo psicossociólogo, pelo 
economista, pelo engenheiro dc organização ou, de modo geral, pelo especialista. 

A imagem da cobaia emerge quando o grupo está satisfeito consigo, não está em 
desacordo profundo com os organismos e as organizações aos quais está ligado ou 
aparentado, e sua resistência à intromissão é moderada. O grupo receia a intervenção 
externa como risco de colocar à vista de todos suas fraquezas, inferioridades; a emoção 
ue experimenta é uma antecipação da vergonha, da humilhação, da desvalorização. 
0 grupo está numa posição depressiva; colocar em questão seu próprio funcionamen¬ 
to é estar submisso à agressividade proveniente do out-group, é estar arriscado a perder 
o objeto de amor que ele é para si mesmo, a ser desapropriado dele e a perder, com 
o amor, sua felicidade e sua vitoriosa confiança em si mesmo. 

Se o grupo está numa posição esquizo-paranóide, se projeta para fora sua consciência 
pesada, se está em conflito aberto ou disfarçado com o setor da sociedade global no 
qual se insere, se encontra sua coesão na luta contra um inimigo, então é a imagem do 
"espião" que domina sua consciência de forma difusa. A intromissão do out-group é 
vivenciada como destrutiva; é o equivalente para o grupo à invasão do corpo pelo 
objeto mau, fantasia fundamental da criança, segundo M. Klein. Essa intromissão é 
recebida com desconfiança, com o temor da perseguição; imobiliza a agressividade 
do grupo e a cristaliza no corpo estranho que se introduz no organismo, encista-o e 
expulsa-o violentamente. Nessa situação, nada do que o estranho possa dizer de 
fundamentado, de objetivo, pode ser entendido: o psicossociólogo, o especialista é o 
malvado por excelência; suas palavras, veneno. 

Obsenwçâo n Q 1: 

Estavam próximas do fim as operações militares na Argélia, após o fracasso áoputsch 
militar. Tratava-se dc um grupo de oficiais franceses, de patente intermediária da 
mesma Arma, c que acabavam de ser destinados como instrutores por dois anos numa 
escola militar na metrópole. Essas nomeações são normais, o próprio exército forman¬ 
do os quadros de que tem necessidade. Elas tinham sido decididas antes do golpe e, 
cm razão das demoras habituais em toda administração, comunicadas aos interessados 
somente depois. A nomeação para uma escola não é geralmente acolhida com 
entusiasmo pelos oficiais. A pedagogia não é uma atividade muito valorizada por eles; 
se escolheram o ofício das armas, por gosto pelo perigo e pelo comando, não pelo 
ensino. Ademais, eles se sabem inexperientes, e são invadidos pela angústia habitual 
do professor principiante diante de seus alunos. Essas reações são reforçadas em 
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tempo de guerra; ser retirado do combate para se consagrar a tarefas quase civi$g 
vivido como uma diminuição, ainda mais que o estado-maior designa para a funçã 0 
de instrutor oficiais de elite, chamados a serem exemplos para seus cadetes, e 
oficiais feridos, cansados ou medíocres, que seriam voluntários mais facilmente. 

Consciente da dupla dificuldade que representa para os instrutores sua nova função 
a motivação negativa c a inexperiência no ensino, o estado-maior havia resolvido 
guarnccc-la fazendo preceder sua posse de um estágio prévio bastante longo dc 
iniciação e treinamento. Os oficiais deslocados não quiseram acreditar que esse 
estágio fosse concebido para ajudá-los. Todos vinham de zonas de operações onde 
tinham se distinguido. Alguns tinham participado do golpe e tinham sido anistiados; 
quase todos haviam simpatizado com ele. Enfim, eles se conheciam bem entre si, 
tinham sido colegas de estudos ou combate. A mudança tinha sido sentida por eles 
como uma medida disciplinar camuflada: eram punidos por permanecerem partidá¬ 
rios da antiga política francesa na Argélia, enquanto o governo acabava de mudar, 
eram retirados da Argélia para se tê-los à vista na metrópole. 

Eles não acreditavam que o estágio pudesse lhes ser da menor utilidade; era tempo 
perdido, ou férias prolongadas. Quando chegou a vez de os psicossociólogos intervi¬ 
rem para sensibilizá-los para a psicologia dos grupos (cada um deles devia ser 
responsável por um grupo dc alunos) e iniciá-los nos diferentes métodos de formação, 
uma imagem se apresentou aos estagiários, e tornou-se rapidamente objeto de uma 
crença coletiva: os dois psicossociólogos, aliás dois civis, eram "espiões" enviados pelos 
gabinetes para observar sua lealdade em relação às novas diretrizes governamentais. 
Essa suspeita foi lema de todas as conversas particulares, mas nada transpirou durante 
muitos dias aos ouvidos dos animadores. 

Disso decorreu todo um comportamento negativo dos estagiários: crítica sistemática 
das conferências, recusa em trabalhar durante os trabalhos práticos conforme as 
regras do jogo propostas, assuntos irrisórios ou obscenos escolhidos para as experiên¬ 
cias dc discussão livre, ameaças aos psicossociólogos para obrigá-los a partir, formu¬ 
ladas primeiro em segredo, depois comunicadas aos interessados por emissário 8 
complacentes. 

Os psicossociólogos sentiam a tensão hostil crescente a seu respeito, ao mesmo temp® 
que se desolavam com o fracasso do estágio. Resistiram tanto à tentação de ir cmb° ft 
quanto à de requerer uma intervenção autoritária do comando da escola: nos do£ 
casos, leria sido ceder aos desejos dos estagiários, lhes dar razão, cair na rede d©£U** 
construções imaginárias. Decidiram resolver o problema psicossociológico atmvds 
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um método psicossociológico, c organizaram, no quarto dia, um psicodrama diante 
de lodos os estagiários reunidos, sobre o tema: a favor ou contra o estágio, e por quê. 
Muitos estagiários conseguiram fazer - com perfeição - os dois papéis a favor e contra, 
mas não disseram nada além dos argumentos já trocados muitas vezes por ambas as 
partes desde o início; nenhuma emoção coletiva se desencadeou, nem qualquer 
mudança nos estados de espírito. Era novamente uma medida gratuita. Na manhã 
seguinte, os psicossociólogos jogaram sua derradeira cartada. Constataram publica- 
mente o fracasso do psicodrama precedente, a manutenção do mal-estar, o fato de 
que, convidados a falar livremente de um assunto (método que eles próprios teriam 
de aplicar a seus alunos e ao qual uma das metas do estágio era treiná-los), os 
estagiários não tinham nada de sério a dizer, o fato também de que tudo o que se 
cochichava nos corredores não era nunca colocado sobre a mesa durante as reuniões, 
que tinham precisainente como objetivo o estudo pelo grupo de seus próprios proble¬ 
mas. Os dois animadores decidiram então, seguindo um plano combinado, representar 
ambos um diálogo tendo por tema sua opinião sobre os estagiários, assim como eles 
tinham retratado na véspera sua opinião sobre os psicossociólogos. Comunicaram 
cxatamcnlc o que pensavam, c que até aí não tinham senão secretamente conversado 
nos corredores ou à noite em seus quartos. Disseram o que representava para eles um 
oficial (o sentimento de honra, o respeito às decisões dos chefes, o valor moral, o 
exemplo humano, a coragem e a retidão ao enfrentar situações difíceis) e sua surpresa 
cm encontrar aqui um comportamento de insolência para com os civis, de resistência 
passiva à nomeação recebida, de desinteresse pela formação de seus cadetes e pelo 
aperfeiçoamento de suas próprias capacidades. Esse diálogo foi escutado com a maior 
atenção, depois com indignação e, quando terminou, uma confusão emocional agitava 
o auditório. Os psicossociólogos questionavam a imagem tradicional, ideal de oficial; 
mostravam contradições indiscutíveis no comportamento dos estagiários. Esses, pela 
primeira vez, compreendiam que os psicossociólogos falavam a verdade. Até então, 
tinham duvidado da veracidade de tudo o que tinha sido dito para eles, e talvez o 
tivessem dito até aí por rotina profissional, como se se dirigissem a um grupo 
impessoal, e não a este grupo, com sua própria vida, suas crenças, seu drama. 

Os estagiários puderam por sua vez. falar a verdade e, já que o nível das imagens era 
atacado, formular aquela que os havia paralisado há quatro dias (e de que os 
psicossociólogos tomaram conhecimento apenas naquele momento), a crença numa 
atividade de espionagem pelos pretensos psicossociólogos por conta do alto estado- 
maior. O início, a propaganda, o reforço, a verificação dessa crença imaginária foram 
relatados em todos os seus detalhes e com toda a gama de motivações individuais que 
tinham entrado em jogo por todos os que tinham tomado parte. A medida que sua 
génese era reconstruída, a imagem se rompia, ou seja, a crença nela se dissipava, era 
reconhecida como uma simples imagem, mas ao preço de um rompimento interior 
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dramático para os membros do grupo encontrara a fonte de sua coesão e condutj 
nessa imagem. Quase não foi necessário que os psicossociólogos acrescentassem qu e 
sua deontologia - e sua consciência moral - os proibiam de usar suas técnicas em 
detrimento dos que a elas eram submissos, c que teriam recusado animar esse estágio 
numa perspectiva de delação, para a qual, aliás, nunca tinham sido solicitados. 

O estágio, no sentido do trabalho racional, pôde enfim começar. Só faltava meio dia, 
mas que foi utilizado ao máximo. Os futuros oficiais instrutores viram-se falando 
livremenfe entre si, nas reuniões de discussões não diretivas, do seu problema número 
um, até então tabu, que era a divisão do exército. Puseram-se, creio que todos, de 
acordo cm formular, como fio condutor de sua atividade próxima como instrutores, a 
preservação e a valorização da unidade do exército, ele mesmo símbolo da unidade 
da Nação; assim como a unidade ameaçada e tardiamente encontrada do estágio entre 
civis e militares, entre responsáveis e executantes, entre a ação e sua discussão, havia 
sido sua realização simbólica em microminiatura. 

O grupo, ameaça primária para o indivíduo 

Tais experiências nos levaram a determinar a idéia de que o grupo é uma ameaça 
primária para o indivíduo. Com efeito, o ser humano não existe como sujeito se não 
tem o sentimento de sua unidade, unidade de seu corpo e unidade de seu psiquismo. 
Psicólogos e psicanalistas (Wallon, Gesell, Lacan) mostraram a importância-do 
estádio do espelho na constituição dessa unidade: a criança, diante do espelho, brinca 
com as imagens especulares; quando reconhece que são imagens, e não pessoas reais, 
e que, no meio dessas imagens, uma é a imagem dela, ela contempla, fascinada, essa 
imagem que a assegura de sua unidade corporal e a noção de seu Eu fica escorada 
sobre uma base visível. A partir daí, o Eu se constitui como centro (imaginário e ideal) 
da pessoa, é investido de amor pelo sujeito; nas suas relações com o mundo físico e 
social, sujeito relaciona tudo com seu Eu e julga tudo sc colocando no ponto de vista 
de seu Eu; nas suas relações com o outro, a afirmação desse Eu e a vontade de 
dominação sobre os outros predominam. A vida psíquica e as relações interpessoais 
progridem e se complicam com a constituição de outras instâncias: o Ideal do Ego, o 
Superego. O Ego sc enriquece com identificações sucessivas e novas funções. Entre¬ 
tanto, o Eu arcaico subsiste como fiador da unidade pessoal com as características 
indicadas acima, como fiador imaginário e, portanto, frágil. 

Na vida familiar, nas relações amorosas e de amizade, nos agrupamentos onde «da» 
uma ligação pessoal do registro da identificação e do amor com o professof 0* * 
professora ou o chefe (a classe, o escotismo, o Exército, a Igreja), o Eu está pfoMjW^ 
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até bajulado, e as relações entre os seres humanos implicados nessas relações estão 
no domínio da ambivalência (interação do ódio e do amor em relação ao objeto 
amado). 

A situação de grupo cara a cara (reunião-discussão, trabalho em equipe, vida comu¬ 
nitária) com parceiros que quase não se conhecem, em número superior àquele que 
convém normalmente às relações sentimentais, sem uma figura dominante pelo amor 
de quem cada um sente protegido e unido aos outros, tal situação é vivida como uma 
ameaça para a unidade pessoal, como um questionamento do Ego. Num tão vasto 
agrupamento, os outros são sentidos seja como sendo idênticos a mim, seja como não 
tendo existência individualizada; num grupo muito pequeno (par "panelinha"), cada 
um se sente sujeito e procura obter do outro o reconhecimento e a satisfação de alguns 
de seus desejos. No grupo cara a cara, o número de parceiros é restrito, eu tenho ou 
posso ter de cada um deles uma percepção individualizada e, reciprocamente, cada 
um tenta ou pode tentar me submeter a seu desejo; essa convergência sobre mim de 
uma meia-dúzia ou de uns dez desejos diferentes não é suportável. Cada um quer que 
eu seja para ele quem ele espera, e manobra para que eu entre em seu ponto de vista, 
para me subjugar a seu Eu, me reduzir a não ser mais que um objeto de realização de 
seus desejos. Contra uma ou duas pessoas, eu posso reagir assegurando meu Eu, meus 
desejos. Contra uma tal pluralidade, me arrisco a não mais existir para mim mesmo, 
a perder todo o senso estando esquartejado entre tantas demandas diferentes; meu 
Eu se dispersa, minha "bela" unidade imaginária se fragmenta; o espelho se quebra 
em muitos pedaços que devolvem imagens desfiguradas e diferentes. A presença do 
outro em quantidade ao mesmo tempo múltipla e restrita, se nenhuma unidade é dada 
de antemão a esse ajuntamento de pequena dimensão, seja pela adesão muito forte 
de cada um a um objetivo comum, seja pela afeição a uma mesma pessoa, essa 
co-presença de muitos outros sem unidade, desperta no indivíduo uma angústia de 
um tipo particular, a angústia da unidade perdida, do Eu quebrado; faz ressurgir as 
fantasias mais antigas, as do desmembramento. O grupo reconduz o indivíduo muito 
longe para trás, lá onde ele não estava ainda constituído como sujeito, lá onde ele se 
sente desagregado. Ademais, por sua ausência de unidade interna, o grupo impõe a 
seus membros uma representação mental muito concreta da disseminação das dife¬ 
rentes partes de si. 

Nos inícios de reunião, quando cada um está constrangido, quer alguns se retirem para 
sua ilha ou outros raspem o tacho e tentem monopolizar o grupo - duas formas opostas 
de chegar ao mesmo alvo: preservar seu Eu mítico -, a imagem subjacente a esses 
comportamentos e a essas emoções ansiosas, a imagem comum ao grupo - que não é 
ainda grupo - é a imagem do corpo fragmentado. Cada um participa da produção 
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dessa imagem, está assustado com ela e procura evitá-la. O grupo não tem existência 
como grupo enquanto não tiver êxito em suprimir essa imagem, superando-a. Eis o 
primeiro trabalho, no sentido dialético, do grupo sobre si mesmo, o aufiieben consti- 
tutivo. 

A dificuldade desse trabalho, a angústia muito forte, muito primitiva, desencadeada 
pela imagem do corpo fragmentado e reforçada pela facilidade de seu contágio entre 
indivíduos condenados, mais ou menos momentaneamente, a estarem juntos, e não 
podendo escapar dc uma estreitíssima proximidade física, justificam toda uma série 
de reações freqüentemente observadas. Alguns indivíduos, congelados e ausentes 
durante a reunião, ressuscitam e abrem, enfim, a boca nos corredores ou no café, na 
saída ou no intervalo. Eles fogem para trás. Outros fogem para a frente, ornam os 
silêncios a todo custo, reclamam um programa, e propõem incessantemente metas, 
que o grupo não está nem motivado nem maduro para assumir. Outros procuram 
comandar, a fim de restaurar a unidade artificial do grupo e de seu Eu. Daí as idéias 
que se ouvem repetidas, a insistência e impertinência com que são formuladas e que 
denunciam a angústia subjacente, a saber, por exemplo, que as reuniões não prestam, 
que são fatigantes, intermináveis, que dão nos nervos, que são perda de tempo, que 
sozinho no escritório ou rodeado pela fiel secretária e pelos dedicados colaboradores, 
ter-se-ia mais eficazmente trabalhado, que os homens trabalham melhor individual¬ 
mente do que em grupo; ou ainda, que é inútil discutir quando não se está de acordo 
(mas, então, quando discutir?), ou que a reunião não avança porque são sempre os 
mesmos que falam ou que se calam, e que tudo iria melhor se os tagarelas ficassem 
calados e se os calados ficassem tagarelas (o que não mudaria nada na estrutura do 
grupo). 


Isso explica também a metáfora que durante muito tempo foi levada em consideração 
pela filosofia política, moral e religiosa, a ponto de se tornar uma noção fundamental 
do saber pré-científico sobre os grupos, a metáfora do organismo vivo. Essa metáfora 
foi denunciada, com justa razão, pelos pioneiros da psicologia dos grupos fl-porSartre 
na sua Crítica da razão dialética (1960) como não correspondendo à realidade objetiva 
do grupo e constituindo um obstáculo epistemológico à constituição de uma verda 
deira ciência dos grupos. Mas essas críticas não explicam a permanência dessa 
metáfora no curso da história, a força de algum modo natural e inelutável com aqu 
se impõe aos participantes de um grupo e a seus responsáveis. 


Quando uma pluralidade de indivíduos reunidos e angustiados pela imagem oniprC" 
sente do corpo fragmentado tem êxito em superá-la, em tranqüilizar-se, em conside" 
rar-se, no nível do percebido e do experimentado, com seres humanos, em provar»®* 
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emoção comum agradável, um sentimento positivo dc onde podem nascer pensamen¬ 
tos e ações ajustados, para descrever a mudança que acabam de viver e a tonalidade 
afetiva que agora c a sua, eles invocam o sentimento do "nós", o nascimento de uma 
unidade superior a cada indivíduo, e da qual cada indivíduo participa; o grupo nasceu, 
nasceu como "corpo" vivo. Cada um sc reconhece "membro" dele (a linguagem 
corrente tirou essa expressão da metáfora biológica, de tal modo que não há palavra 
melhor para designar os participantes, os adeptos de um grupo). 

0 grupo, enfim ligado, se diferencia e se organiza; a metáfora biológica permanece 
onipotente: ele se atribui "órgãos" de decisão, de execução, dc controle. Apoteose, 
enfim, o grupo é reconhecido pelo Estado, se institucionaliza, adquire um estatuto 
jurídico, recebe subvenções: torna-se um "organismo oficial", uma "célula" operária 
desses "corpos" do terceiro grau que são, por exemplo, os grandes Çorpos do Estado 
e que, eles mesmos, são órgãos importantes do "corpo" social no seu conjunto. Se a 
unidade encontrada no grupo faz apelo, entre todos os exemplos possíveis de unidade 
(aritmética, química, sexual, arquitetônica,...), à comparação com o corpo vivo, é que 
esse corpo remembrado é a imagem antagônica, a negação dialética, do corpo 
desmembrado primitivo. A metáfora pode ser irrisória, falsa no plano dos fatos; ela é 
vigorosa, persuasiva, eficiente como o são as idéias mestras, porque corresponde à 
realidade imaginária do grupo, porque exprime, à maneira dos mitos, a transformação 
das imagens que comandam o jogo das forças subjacentes. 

As metáforas do grupo 

Algumas representações coletivas do grupo são fortemente idealizadas; fazem do 
grupo o depositário dc alguns valores; fornecem sobre ele esquemas prontos, dos quais 
é difícil se livrar até na abordagem científica desse domínio. 

1) Ograpo como organismo vivo 

A interdependência dos órgãos num corpo vivo serve de analogia tradicional para 
indicar a interdependência dos indivíduos em um grupo ativo e bem ligado. A origem 
dessa metáfora remontaria ao cônsul romano Menenius Agrippa, em torno de 500 
a.C. Ele teria posto fim a uma superação da plebe, explicando-lhes que os membros 
não podem viver sem o estômago (e reciprocamente) e que, levando o alimento ao 
estômago, eles têm a impressão falaciosa de trabalhar em proveito de outrem, enquan¬ 
to membros c estômago são indispensáveis à vida do todo de que recebem de volta 
proteção c sustento. Na primeira Epístola aos Coríntios (XII, 12-30), o apóstolo Paulo, 
denunciando as animosidades e as querelas internas nas assembléias cristãs, retoma. 
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para sobrepujá-las, essa comparação que vai marcar durante séculos as noções cj e 
grupo e de sociedade. Os membros de uma comunidade (e o conjunto dos cristãos) 
sao - enuncia ele - ao mesmo tempo muito diversificados e solidários; nenhum pode 
desempenhar todos os papéis; os menos evidentes são às vezes os mais úteis; essas 
diferenças, longe de suscitar antagonismos, têm de ser situadas na perspectiva de uma 
interdependência: todos os membros devem prestar ajuda mútua. A unidade de todas 
essas diferenças depende de que o mesmo espírito as anime. Em nossos dias, diríamos: 
unidade de crenças e objetivos. Paulo termina com uma visão mística: "Vós sois o corpo 
de Cristo, e sois seus membros, cada um com sua parte". 

O grupo é uma totalidade, diríamos atualmente; um todo diferente da soma de suas 
partes, enunciava Durkheim, no fim do século XIX; e é verdade. Mas isso não implica 
esta finalidade interna constatada no organismo vivo e durante muito tempo endeu¬ 
sada, que faz com que as partes contribuam para a preservação do todo e a realização 
de suas metas. 

Assim cristianizada, a metáfora biológica alargou seu sentido utilitário primitivo num 
sentido espiritual. Da mesma forma que a alma exprime e assegura a unidade do corpo, 
também de um grupo, ou antes de um agrupamento unido, se liberta um estado de 
espírito que exprime e assegura o valor moral e a eficiência desse agrupamento, é o 
espírito de corpo. A parte de verdade contida no apólogo romano e no texto de Paulo 
(a vida e a ação no grupo requerem a divisão de tarefas, a complementaridade de 
papéis, a hierarquia de funções e, portanto, das pessoas que as realizam, e, se essa 
organização interna é aceita pelos membros e eficaz nos resultados práticos, contribui 
para forjar um moral coletivo elevado) se esfuma em proveito de uma mística comu¬ 
nitária que vai exigir a todo custo a instauração e a manutenção de tal moral, sem se 
preocupar com a realização das condições prévias. Os grandes agrupamentos sociais 
que nascem na Idade Média (a Igreja) ou na época da Revolução (o Exército) exaltam 
essa mística. 

Os progressos da biologia não fazem senão reforçar a metáfora. Aprende-se que um 
órgão cuida da unidade de conjunto do corpo, e assume a direção de todos os outros: 
o cérebro. Os chefes tornam-se, pois, os cérebros do grupo; as classes dirigentes, os 
cérebros da sociedade. Descobre-se o equilíbrio do meio exterior: os sociólogos, os 
psicólogos sociais não hesitam em falar de uma função homeostática nos grupos, em 
atribuir essa função à reunião-discussão e em sonhar com uma regulação social 
permanente graças a trocas verbais, dignas em todos os pontos das trocas químicas nO 
interior do organismo. 
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Essa metáfora orgânica é tenaz, insidiosa. As palavras mais correntes a veiculam sem 
que se perceba: membros, corpo, corporação, órgão, organismo, célula, núcleo, 
simbiose ... As diferenças entre o grupo humano e o organismo vivo são, porém, 
essenciais. Em um organismo vivo, cumprem-se muitas funções precisas: nutrição, 
respiração, circulação, digestão, excreção, reprodução, locomoção; nenhum parale¬ 
lismo pode ser encontrado com as funções realizadas no grupo. Por outro lado, o 
homem não se comporta como órgão ou célula de um todo: ele busca primeiro seu 
interesse, seu prazer; participa simultaneamente de muitos grupos ou agrupamentos, 
não se enfraquece necessariamente se se desliga de seu grupo; pode trocar de grupo, 
trocar de função em um grupo, criar novos grupos. O homem é um órgão móvel e 
mutável; os grupos que ele compõe são organismos cuja estrutura é mutável. Essas 
dificuldades não debilitam a metáfora orgânica, elas a conduzem somente a se renovar: 
se a unidade do corpo não é suficiente, a unidade das sociedades animais fornecerá o 
exemplo moral de que os povos têm necessidade. Porque, no caso, a preocupação não 
é saber como os grupos funcionam realmcnte, mas forjar um mito que capte as energias 
individuais, que supere o egoísmo humano natural, que instaure a crença em uma 
ordem social ao modo dos arquétipos platônicos, e facilite aos homens a ele se 
submeterem. 

A referência aos insetos sociais tornou-se um tema banal da literatura moral e política. 
A colmeia fornece o modelo do labor obstinado, da disciplina, do trabalho organizado, 
da divisão de tarefas, da solidariedade, da defesa do bem comum. O grupo bom é um 
enxame que saqueia, zumbe, constrói, amontoa provisões, administra com economia 
seu capital; quando se torna muito volumoso, uma parte emigra e os colonos fundam 
uma nova cidade, que reproduz a civilização da metrópole. Os cupins, pelo contrário, 
sem dúvida porque não produzem nenhum mel nutritivo e saboroso para os homens, 
passam pelo protótipo de grupo mau: um magma prolífico e invasor, uma força 
sorrateira de destruição. 

Trata-se de visões antropomórficas. O homem não é um inseto, movido pelo instinto, 
com sistema nervoso indiferenciado, mudando muitas vezes de estrutura fisiológica e, 
portanto, de função social no curso de sua existência, vivendo em sociedades de fêmeas 
que recebem seu estímulo de uma rainha, única reprodutora. Os problemas de 
coordenar inteligências, de associar machos, de encontrar um equilíbrio eficaz entre 
possibilidades desiguais conforme os indivíduos e provenientes do equipamento inato, 
do exercício ou da herança social são totalmente diferentes. 
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2) O gnipo corno máquina 

Comecemos do exemplo de J. e M. Van Bockstaele, que elaboraram uma forma de 
intervenção psicossociológica nos grupos naturais e, por tabela, nas organizações 
dirigidas por esses grupos, à qual deram o nome de socianálise. Eles se inspiram em 
um modelo fornecido pela cibernética, e que ajustaram com a colaboração de um 
especialista em sistemas senhor-escravo, G. Senouillet. O grupo é uma caixa preta, 
quer dizer, um sistema opaco de mecanismos que escapam ao conhecimento. O papel 
da equipe de socianalistas é compreender como o grupo-caixa preta funciona, e fazer 
o próprio grupo adquirir esse conhecimento. O grupo natural socianalisado é condu¬ 
zido a projetar, sobre a equipe de socianalistas (supostos provisoriamente como caixa 
preta sobre cujo funcionamento o grupo primitivo se interroga), seu próprio funcio¬ 
namento, o que permite, num segundo momento, à equipe de socianalistas devolver 
ao grupo natural, tornado novamente caixa preta, um primeiro esboço de análise de 
seu funcionamento, e assim por diante. A intervenção dos socianalistas introduz no 
sistema um mecanismo de comando de retorno (feedback, control systeni ou sistema 
de controle). Assim, o sinal de entrada "F" (o alvo visado) é comparado ao sinal de 
saída "S" (o resultado obtido pelo grupo) i >< *r um disposil ivo "D" (o detetor de desvios). 
O grupo, é pois, na verdade comandado. 

1. pelo desvio entre "E" e "S"; 

2. pelas perturbações ou ruídos (isto é, por todos os sinais secundários que não passam 
pela entrada principal "E"). 

Segundo os autores, quatro conjuntos de operações constituiriam as funções princi¬ 
pais do sistema: 

1. uma função motora compreendendo uma fonte de energia posta em ação para a 
execução; 

2. uma função de integração dos desvios implicando que os desvios entre a entrada 
e a saída tendem a ser anulados; 

3. uma função de compensação do atraso provocado pelo tempo de reação; a 
compensação é feita antecipando as saídas; 

4. uma função de antecipação da entrada ou previsão dos movimentos do alvo. 




0 imaginário nos grupos 39 

O funcionamento do grupo seria então o de um sistema onde os desempenhos obtidos 
são o resultado da interação entre a potência que se dá ao sistema (função motora n~ 
1 ) e o controle fornecido pela informação (funções n Q s 2, 3, 4). O esquema pode ser 
aperfeiçoado acrescentando a noção mais nova em cibernética de "critérios de refe¬ 
rência". 

O caráter artificial desse esquema é evidente. Seus autores aliás praticamente o 
abandonaram. O principal perigo de tais esquemas é o de mascarar, sob a aparência 
de uma teoria pseudo-científica, uma prática perfeitamente empírica da formação e 
da intervenção psicossociológicas, e abrir a porta à "análise selvagem" de indivíduos e 
de grupos. 

Examinemos mais de perto esse modelo do grupo como máquina. Trata-se de uma 
analogia recente que se inscreve na linhagem da teoria cartesiana dos animais-máqui¬ 
nas e na dos procedimentos do taylorismo para a organização racional do trabalho 
industrial. O organismo humano é considerado como uma máquina; o problema é 
ajustar essa máquina, manter, acomodar e fazê-la funcionar em condições de rendi¬ 
mento máximo; como todas as máquinas, a máquina humana serve para uma explora¬ 
ção, intensiva e racionalizada, dos recursos da natureza exterior. Daí a mecanização 
dos gestos e o planejamento das operações. 

Mas o organismo humano é uma máquina medíocre, que só percebe sinais grosseiros, 
cuja vigilância é débil, força limitada, c que se cansa rapidamente. Graças ao desen¬ 
volvimento dos servomecanismos, puderam-se fabricar conjuntos automatizados, que 
controlam, eles mesmos, seu trabalho em função do programa que lhes é designado, 
o homem estando reduzido às tarefas de vigilância e reparação. 

Sob a influência da cibernética, esse esquema foi estendido ao grupo humano. O grupo 
então é concebido como uma estrutura em equilíbrio, como um sistema de funções 
interdependentes, a interdependência das funções sendo julgada mais importante que 
a dos indivíduos. A energia que faz essa máquina funcionar é a motivação dos 
membros; o programa é estabelecido após confrontação das percepções que cada um 
se faz do alvo; a conservação da máquina é assegurada, sem jogo de palavras, pelas 
conversasões de grupo, isto é, pelas discussões em comum; o mecanismo regulador é 
constituído pelo balanço de satisfações e insatisfações dos membros em relação aos 
objetivos perseguidos e pelo reajustamento consecutivo e permanente da condução 
do grupo. Como num sistema automatizado, o feedback, ou seja, a informação de 
retorno que o sistema coleta sobre seu próprio funcionamento e seus próprios 
resultados, torna possível a auto-regulação. Preparar os colegas a emitir e a receber 
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o feedback e a trabalhar de forma programada torna-se, nessa perspectiva, a prepara- 
ção por excelência do trabalho em equipe. Psicólogos de grupo e animadores de 
formação instituíram sessões de treinamento para o trabalho e diagnóstico de grupo 
conforme esse esquema. Convidar um grupo natural a projetar a imagem de seu 
próprio funcionamento sobre psicossociólogos que lhe enviam de volta essa imagem 
impõc-sc, então, como modelo da intervenção psicossociológica nas organizações e 
da mudança social controlada. O grupo natural (comitê de direção, conselho admi¬ 
nistrativo, etc.) compararia as metas visadas por ele aos resultados, de fato obtidos 
mas até aí desconhecidos, c aprenderia a se servir de um "sistema de controle", q Ue 
transformaria o funcionamento arbitrário ou cego do grupo no de um sistema senhor- 

escravo. 

Mas a experiência mostra que os grupos, quer se trate de grupos naturais ou de grupos 
ocasionais com a intenção de formação, se comportam de outra forma, e que o modelo 
assim proposto é tão ideal c artificial quanto o mito comunitário biológico. No lugar 
de resgatar as leis e os processos do funcionamento real dos grupos, constrói-se uma 
teoria de grupos sobre a maneira como eles deveriam funcionar. Esse obstáculo, que 
a psicologia individual gastou muito tempo para suplantar, prejudica atualmente a 
psicologia de grupos. A auto-análise do grupo ocasionaria sua auto-regulação, a qual 
ocasionaria por sua vez a autoprogramação: reencontra-se aí um esquema pré-cientí¬ 
fico que grassava outrora para explicar a vontade individual e a conduta moral, o 
exame de consciência supostamente conduzindo a resoluções que iriam, por sua vez, 
se organizar em um programa de vida. 


Nas reuniões dc grupo, acontece que o feedback dos sentimentos experimentados por 
alguns dos membros a respeito de outros melhora a compreensão interpessoal, e 
resolve as tensões inlragrupo. Mas isso se produz num clima fortemente emotivo, até 
dramático, e se acompanha de redemoinhos, transformações psicológicas internas e 
tomadas de consciência para muitos. Tal feedback é de uma outra natureza que não o 
simples ajustamento da informação trocada nas comunicações recíprocas entre um 
emissor e um receptor. Por outro lado, muitas vezes o feedback dentro dos grupos é 
ineficaz, interminável, inoportuno e intempestivo; acontece que, em algumas circuns¬ 
tâncias, o feedback desordena o funcionamento do grupo ou o desagrega; o feedback 
pode ser também uma manobra dc uma "panelinha" para impor seus pontos de vista, 
satisfazer seus desejos, ou uma manobra de uma minoria para contrariar a açfó 
construtiva da maioria. 


A noção de programa ou de programação se presta a confusões semelhantes Q i f rr 
nunca viu um grupo manter o programa que se estabelecera, COm OXCOçlM» 
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atividades materiais precisas e episódicas? O programa de uma máquina é um 
encadeamento automático de operações estabelecidas de antemão, calculadas, 
quantificadas. O programa de um grupo é um guia para a ação, uma orientação 
geral, uma articulação entre alvos imediatos e limitados e objetivos longínquos. 
Enfim, mesmo admitindo que seja preferível que um grupo, a fim de melhor se 
encarregar dele, estabeleça seu próprio programa no lugar de recebê-lo pronto de 
uma autoridade superior, não resta dúvida de que um grupo não pode tirar de si 
mesmo seu próprio programa. O programa requer informações sobre o setor da 
realidade onde o grupo desenvolve sua ação e sobre os outros grupos complemen¬ 
tares, concorrentes e antagônicos, que trabalham no mesmo setor. Essa realidade 
pode ser variável, a ação dos outros grupos pode modificá-la; mas os grupos podem 
evoluir: o programa é reajustável. Há dados, impostos pela realidade, ou cujo 
conhecimento é detido por outros grupos, dados que, se ignorados, farão um 
programa ser um erro e um fracasso. A negociação com outros grupos, a subordi¬ 
nação a alguns, o recurso a intermediários, membros de grupos diferentes e que 
veiculam a informação de um para outro, são fenômenos constantes. 

A idéia de uma autoprogramação e de uma auto-regulação dos grupos é um mito; 
como todo mito, essa idéia exprime uma esperança, um "programa", ao mesmo 
tempo que seus autores tomam seus desejos como realidade. Elementos de auto- 
regulação existem em todo o grupo; funcionam melhor ou pior, e sem que o grupo 
esteja necessariamente consciente deles. Pode-se procurar melhorá-los. Mas privi¬ 
legiar a auto-regulação, erigi-la como absoluta, fazê-la instrumento de resolução de 
todos os problemas do grupo é contrário a natureza grupai. A inter-regulação, pelo 
contrário, é um fato, com suas dificuldades, suas falhas, sua utilidade. Um grupo, 
para sobreviver, para ser bem-sucedido, modifica seu programa em função de 
conselhos, críticas, exigências, manobras de outros grupos, formuladas validamente 
ou exprimidas indiretamente por atos. Um grupo que se preserva da regulação 
exercida pelos outros grupos, que se restringe a si mesmo, que se priva do alimento 
trazido pelo tecido social é um grupo esquizofrênico. Da mesma forma, o indivíduo 
que submete sua conduta somente s seu autocontrole e tenta manter à distância das 
influências do outro como o obsessivo, ou escapar do controle social como o 
delinquente, é um caso patológico. Poder-se-ia esboçar uma tipologia e uma psico- 
patologia de grupos, estudando a maneira como encontram um equilíbrio entre as 
duas necessidades, de auto-regulação e de inter-regulação. O grupo sugestionável 
sacrificaria o autocontrole à inter-regulação; o grupo perverso não conheceria 
senão o autocontrole. O grupo histérico se aproximaria do primeiro; o grupo 
paranóico, do segundo. O grupo normal seria reconhecido na sua capacidade de 
realizar compromissos entre as duas necessidades. 




42 O grupo e o inconsciente 

3 

B. Resumo: Para introduzir ao imaginário nos grupos 

A observação, a animação e a análise dos grupos humanos reais ou artificiais suger eiB 
um certo número de hipóteses e de perspectivas de pesquisa. Quais são as idéias 
admitidas na psicossociologia de pequenos grupos? Sabe-se que Lewin, interpretando 
os fenômenos de grupo em termos de jogo de forças físicas, tentou uma primeira 
representação científica desses fenômenos. Assim, a conduta de um grupo se concen¬ 
traria na resultante das forças internas e externas às quais está submetido. 

A validade desse esquema ó problemática, porque poucos grupos se comportam 
rcalmente conforme essas relações de forças. A observação mostra, pelo contrário, 
que as dificuldades do grupo compram quando o que ele quer fazer está em defasagem 
com a realidade externa e com sua própria realidade interna. Hm geral, é esse "drama’’ 
do grupo que justifica que um psicossociólogo intervenha para melhorar seu funcio¬ 
namento. 

Pode-se então formular uma outra hipótese: entre o grupo e a realidade, entre o grupo 
e si mesmo, há outra coisa que não relações entre forças reais; há primitivamente uma 
relação imaginária As imagens que se interpõem entre o grupo e si mesmo, entre o 
grupo e as redondezas explicam fenômenos e processos que têm sido até aqui 
negligenciados ou atribuídos a outras causas. 

* 

A esse respeito, a experiência conduzida em 1942 por Lewin e seus colaboradores 
sobre a mudança de hábitos alimentares das donas-de-casa americanas merece ser 
discutida. 

O ponto de partida é a observação de uma resistência à compra de "miúdos 1 ' tais como 
rim, timo ou coração, cujo preço é então inferior ao da carne "nobre". A hipótese é 
que essa resistência repousa sobre preconceitos. O objetivo do grupo de discussão 
(não diretivo) é conduzir os participantes a uma tomada de consciência desses 
preconceitos e, ao mesmo tempo, a uma modificação de hábito alimentar. Se * 

3 Este Resumo corresponde ao relatório de nossa conferência proferida em Aix-en-Provence e» 
fevereiro de 1965. Ele retoma de forma condensada a maior parte dos temas abordados na 
primeira parte do presente capítulo. 




0 imaginário nos grupos 


43 


interpretação lewiniana incide sobre as bases dinâmicas da decisão, não explica o 
conteúdo psicológico do preconceito. Ora, esse preconceito atinge, no imaginário, 
uma zona que, no curso da história individual, é a zona do sujo, imundo, proibido. Os 
"miúdos" pertencem à categoria dos "objetos maus" (M. Klein), ora, não se come sem 
perigo dos objetos maus. Quando da discussão, bastaram aos animadores algumas 
considerações sobre a riqueza dos miúdos em calorias, ou sobre a maneira de 
cozinhá-los, para objetivar as associações subjacentes ao preconceito (por exemplo, 
odor de rins e urina) e para transformar o objeto mau em objeto bom. A mudança se 
operou no plano do imaginário. 

Algumas observações mais recentes mostram que a situação de um grupo é vivida 
primeiro c essencialmente no nível das representações imaginárias mais arcaicas. Para 
determinar essas representações, um primeiro lato nos dá a indicação: a própria 
palavra "grupo" é uma das palavras mais recentes das línguas ocidentais. Termo do 
léxico das belas-artes, é importado da Itália para a França no fim do século XVII, e 
designa um conjunto de pessoas pintado ou esculpido. É no poema de Molière sobre 
o "Vai de Grâce" que faz sua primeira aparição literária. Na metade do século XVII, 
a palavra grupo significa toda reunião de pessoas vivas e, a partir do século XIX, sofre 
uma expansão prodigiosa (grupo eletrogênico, grupo escolar, teoria matemática dos 
grupos, estudo psicológico dos grupos restritos). Enquanto esse termo teria podido 
designar a realidade muito precisa na qual vivemos continuamente (grupo familiar, 
grupo de amigos, célula, sindicato, grupo de trabalho, equipe), constata-se que não 
há termo distinto para designar essa realidade. Mal aparece, toma sentidos lexicográ¬ 
ficos destinados a ocultar a realidade psicológica que teria podido designar. Ademais, 
não se acha equivalente léxico de "grupo restrito" em latim ou em grego; quer dizer 
que o conceito de grupo não existe. Só há de um lado o indivíduo, de outro lado a 
sociedade, e essa oposição veio a ser um dos mais belos temas imaginários da 
sociologia. Pois o indivíduo "só" é da alçada da patologia mental, e não se vê sociedade 
global sem grupos destinados a fazer normas, estruturas, instituições e ideais passarem 
para a realidade concreta das atividades e das personalidades humanas. O único 
"observável" é o grupo. Se há uma resistência à noção de grupo, essa resistência deve 
se articular com fenômenos psicológicos precisos. 


As pesquisas utilizando o método experimental, as análises do conteúdo das discus¬ 
sões sobre o grupo mostraram que a única forma de grupo admitida é o grupo de 
amigos". O grupo de trabalho ou o grupo institucionalmente imposto são percebidos 
como um ataque e uma ameaça à liberdade individual. 
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O grupo de diagnóstico representa uma técnica mais pura, na medida em que as ponte 8 
são separadas do exterior. Os papéis profissionais e sociais ficam à sombra, a gent e 
não se conhece, se chama pelo primeiro nome. A experiência desses grupos ou de todo 
o grupo que recria a mesma situação (tal como: expedição polar, tripulação de uoj 
submarino, patrulha isolada) permite fazer uma hipótese: o agru po é expe ri m entado 
por cada um como um espelho de múltiplas facetas lhe refletindo uma imagem de si 
próprio detormada e repetida ao infinito. A situação de grupo desperta essa imagem 
da fragmentação indefinida da pessoa e, antes de tudo, do corpo. Da mesma forma, 
as psicanálises de crianças, o estudo da esquizofrenia precoce, do hospitalismo 
mostraram que o desmembramento da imagem do próprio corpo constitui o núcleo 
da doença mental. Uma das angústias mais profundas é a de perder a unidade do corpo 
e do psiquismo. A situação de grupo na qual eu não sei quem eles são e eles não 
sabem quem "eu" sou é, como tal, fonte de angústia. Eis por que os primeiros encontros 
são consagrados a lutar contra essa imagem e contra essa angústia. Citemos como 
exemplo o extraordinário esforço de organização para colocar uma estrutura onde 
toda estrutura está suspensa (eleger um presidente, dar uma ordem do dia) ou ainda 
o recurso às apresentações de cada um cujo resultado é singularmente pobre: cada 
participante tem tanto menos a dizer sobre o que é quanto se sente questionado. 

Quem sou eu? Eis o questionamento que a situação de grupo exerce sobre cada 
membro. E essa questão é para o homem a mais difícil de colocar e assumir. Convém 
formar a hipótese de que essa imagem do corpo ameaçada explica a resistência a viver 
em grupo, a trabalhar em eruno c mesmo ao conceito de grupo. Alguns exemplos 
podem ser evocados a título de provas dessa hipótese. 

Quando um grupo conseguiu superar essa angústia nr imária de fragmentação é 
porque, enfim, experimentou uma emoção comum que o liga, por ocasião de ativida- 
des tais como rir, comer juntos, isto é, restaurar o corpo próprio. A imagem de si do 
grupo é nesse momento: constituímos um "corpo". 

Mas há lugar para distinguir diferentes categorias de imagens, específicas de diferen¬ 
tes tipos de grupos. O fenômeno da multidão constitui, desde Lc Bon, um problema 
para a sociologia. Tarde sublinha seu caráter contraditório: de um lado a multidão é 
passiva, de outro lado apresenta condutas paroxíslicas. A multidão é um lugar de 
contágio de emoções (o medo lorna-sc pânico, a cólera vira linchamento) e de crenças- 
Le Bon infere desse comportamento contraditório que a multidão é mulher; p ara 
Hugo essa mulher é bêbada, para Zola é uma prostituta. A outra metáfora é a image 111 
oceânica: a multidão é associada ao risco de ser engolido, afogado, à angústia de st' r 
pisoteado, perdido. Essa comparação reatualiza a relação primitiva da criança co 111 
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sua mãe, relação que se efetua no plano de duas imagens antagônicas e complemen¬ 
tares: calor, alimentação, segurança de um lado, primeira representação do perigo 
interno de outro lado (a mãe devoradora). Quer dizer que os homens na multidão são 
movidos pela relação com uma imagem que têm em comum, a "imago" materna. 

O bando põe em ação um outro tipo de relação imaginária. No bando, vou procurar 
a presença de outros que não exercem sobre mim nem constrangimento nem crítica, 
de outros que me são semelhantes. A imagem implicada aqui 6 minha própria imagem, 
mas multiplicada, reforçada, justificada pelo que os outros são; é uma imagem 
narcísica tranqüilizadora. 

Observação n Q 2: 

0 último exemplo é um testemunho pessoal que ilustra a tarefa do psicólogo na frente 
dessas dificuldades "imaginárias" dentro de um grupo real. Trata-se de uma empresa 
do interior, cujo comitê de direção funciona tão mal que não se reúne mais. É 
composto de quatro pessoas: um diretor-presidente, um diretor de pessoal, um diretor 
técnico e um responsável pela oficina. Algumas conversas individuais vão sugerir que 
o problema do comitê é um problema de "imaginário". 

0 antigo diretor e fundador da empresa aposentou-se por razões de saúde, e deseja 
ver seu próprio filho suceder-lhe. Mas o conselho administrativo manifesta seu 
desacordo: designa o antigo diretor comercial para substituir o enfermo, e nomeia o 
filho diretor de pessoal, por escrúpulo moral para com o pai. Desde então, os membros 
do comitê são unânimes cm denunciar a incúria do filho, a quem todos os erros são 
imputados. Além disso, o novo diretor não é um íntimo da empresa, porque residia 
precedentemente em Paris, onde devia negociar as encomendas: ele hesita, então, em 
se impor ao comitê e em tomar as medidas de sua responsabilidade. Quanto ao atual 
diretor técnico, ele se julgava capaz sozinho de fazer a empresa funcionar, e pensava 
tornar-se diretor geral. 

0 psicólogo consultado descobre, então, que o "Velho" ocupa ainda uma residência 
funcional cm companhia de seu filho. Dc sua aposentadoria, ele permanece muito a 
par da vida da empresa; está em ligação telefônica direta com o escritório do filho na 
fábrica. A investigação revela que o pai sempre conduziu seu negócio de forma 
autoritária. O filho, que desejava fazer carreira no banco, deixou-se submeter à 
decisão do pai, com a promessa do cargo de diretor geral. E diante da recusa do 
conselho administrativo, o pai comunicou ao filho que aceitasse, assim mesmo, o cargo 
de diretor de pessoal. 
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Qual é, nessas condições, a representação imaginária que liga todas essas pessoas 
entre si? É o remorso e a culpa referentes ao velho chefe destronado: o novo chefe 
julga ter usurpado o lugar do filho; o filho tem o sentimento de ter sido traído pelo seu 
pai e por seus colegas, a tal ponto que faz sabotagem inconsciente a fim de provar que 
o novo diretor é um incapaz. Quanto ao diretor técnico, ele expenmenta o mesmo 
sentimento de ter sido traído. O verdadeiro líder é o ausente, o desparecido cuja 
imagem continua a dirigir todo o comitê. 

A intervenção consistiu em fazer cada um tomar consciência de sua atitude em relação 
a esse nó conflitivo. O novo diretor compreendeu que era o chefe e que devia 
comandar. O filho compreendeu por que todos os outros lhe caíam em cima: ele estava 
se sabotando, ao sabotar seu setor de trabalho, e provando que haviam tido razão em 
não nomeá-lo diretor geral; é como diretor de pessoal que ele devia se mostrar à altura. 
O pai, enfim, decidiu sair de férias. 

Em outras palavras, foi o mito de Totem e Tabu que se desenrolou: um assassinato 
simbólico do pai pelos irmãos permitiu aos irmãos se constituírem em corpo solidário. 
Enquanto o pai permanecesse presente em imagem, somente a rivalidade podia ser a 
atitude dos sucessores,, para tomar seu lugar. Com a tomada de consciência dessa 
imagem, os problemas da empresa podiam, doravante, ser situados na ordem da 
realidade econômica e social. (Ver no capítulo 9 o estudo detalhado dessa intervenção.) 

Em resumo, pode-se a princípio admitir que, em toda situação de grupo (grande ou 
pequeno, de trabalho ou lazer, de cultura ou vida econômica), há uma reoresentacão 
imaginária subjacente, comum a vários membros do gruDo. Melhor: é na medida em 

que há tal representação imaginária que há uma unidade, alguma coisa em comum no 
grupo. 

Essas representações podem ser um obstáculo ao funcionamento do grupo, relativa¬ 
mente as metas que lhes sao determinadas pela sociedade, pelos seus estatutos ou 
pelas motivações de seus membros, e podem ser a causa de paralisias no funciona¬ 
mento interno do grupo ou de erros na sua atitude acerca da realidade. 

Mas quando um erupo funciona eficazmente, é lambem uma representação imaginária 
que lhe permite encontrar a solidariedade e a eficiência. Não há grupo sem imagtnario. 
Pode-se expulsar um imaginário, ele é substituído por um outro. 

A tarefa do psicólogo é ser permeável a essas representações imaginárias de modo a 
poder, com os grupos nos quais vive e pelos quais é consultado, elucidá-las e conduzí 
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0 próprio grupo a elucidá-las, na medida em que essas representações são obstáculo 
a seu funcionamento. 

Mas a tomada de consciência das fantasias inconscientes, para um indivíduo, um grupo 
ou uma cultura, é sempre a oocração mais difícil e dramática. Também, palavras como 
"suspensão" ou "elucidação" são termos positivistas impróprios. Porque essa operação 
não se faz, a não ser no curso de uma crise, por um processo vivido pelos interessados 
como dramático, e que é, no fundo, o que o filósofo Hegel tentou conceituar como 
sendo aujheben, isto é, ao mesmo tempo negar, superar e conservar. E essas imagens 
conservadas e superadas constituem finalmente a realidade interna essencial dos 
grupos humanos. 




3. ANALOGIA ENTRE O GRUPO E O SONHO: 
O GRUPO, REALIZAÇÃO IMAGINÁRIA 
DE DESEJOS E AMEAÇAS 1 


O presente capítulo visa a aplicar a teoria e a clínica psicanalítica à compreensão não 
somente dos grupos ditos ocasionais ou artificiais (grupos psicoterápicos ou grupos 
de formação), como foi freqüentemente feito, mas à dos grupos sociais ditos reais ou 
naturais (associações, organizações de todas as espécies, equipes de trabalho, reuniõ¬ 
es profissionais, etc.). Para isso, dois obstáculos devem ser superados. Os psicanalistas 
de profissão se inquietam freqüentemente em ver a psicanálise aplicada fora de seu 
lugar natural, que é o aparelho psíquico individual e suas doenças. Quanto à maioria 
dos psicossociólogos, eles mal admitem a tese segundo a qual o essencial, tanto nos 
grupos reais como nos grupos terapêuticos, é o inconsciente. 


Partamos da primeira grande descoberta de Freud: o sonho, o sonho noturno, é a 
realização alucinatória do desejo; os processos psíquicos primários nele parece® 
preponderantes, apesar de sua intricação com processos secundários; dito de outra 
forma, o sonho, como o sintoma neurótico, é um debate com um fantasma subjacente- 
Para mim, o grupo, o grupo real, é antes de tudo a realização imaginária de um desejo> 


Texio de uma conferência feita em 11 dc novembro de 1965 na Sociedade Francesa de Psicoterap* 
de Grupo, depo.s publicada em (LaUmps modemfS. Os tempos modernos) em julho dc 1 * 6 - 
pp.56-73. - Esta analog.a entre o grupo e o sonho não 6 senão uma analogia como tal critic** 
e que fo. cnt.cada de forma mtcressan.e por Bérouti (1973). O que conta é a feTundidade dc q* 
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os processos primários, sob uma aparência de processos secundários, nele são deter¬ 
minantes; quer dizer, o grupo eficaz, tanto quanto aquele que está paralisado no seu 
funcionamento, o grupo, como o sonho, é um debate com um fantasma subjacente. Os 
sujeitos humanos vão aos grupos da mesma forma que, no seu sono, entram no sonho. 
Do ponto de vista da dinâmica psíquica, o grupo é um sonho. Eis minha tese. 

Tiro um primeiro argumento dos posicionamentos contemporâneos com referência 
ao grupo. Para alguns, em higiene social, em pedagogia, na formação de executivos, o 
"grupo" tornou-se uma bandeira; agrupa-se, compromete-se apenas com o grupo; 
espera-se do grupo a solução dos problemas das organizações econômicas e adminis¬ 
trativas, daqueles do ensino superior, da saúde mental, da pesquisa científica. Em 
suma, é um novo "melhor dos mundos". O entusiasmo dos devotos granjeou-lhes o 
apelido de "gruDistas" e a doença que lhes atinge pôde ser chamada "grupite”. O eruDO . 
é para eles uma realização imaginária de seus desejos. Por outro lado, as resistências 
a trabalhar em grupo, a pensar em termos de grupo e não mais de indivíduos são bem 
conhecidas. Freud falava das resistências à psicanálise. O que dizer então das resis¬ 
tências à dinâmica dos grupos! O conceito de grupo emerge lenta e penosamente. As 
línguas antigas não tinham nenhuma palavra para designar esse grau concreto da 
realidade social, só conheciam o indivíduo e a cidade, e muitas permaneceram ainda 
na oposição simplista desses dois termos. A palavra "grupo", termo técnico italiano 
das belas-artes, aparece em francês, inglês e alemão em torno do final do século XVII; 
é somente na metade do século XVIII que começa a designar uma reunião de pessoas. 
Mas a extensão rápida e descoordenada de suas acepções o fez um dos termos mais 
confusos das línguas modernas. Investigações conduzidas por psicossociólogos sobre 
as representações coletivas do grupo puseram em evidência que, para a maioria das 
pessoas, "a noção de grupo é inexistente... O grupo é efêmero, dominado pelo acaso. 
Somente existem as relações interindividuais" (Avaliação dos resultados da formação, 
n 8 3, A.F.A.P., 1961). Represenla-se geralmcnte o grupo como uma alienação dá 
personalidade, da liberdade, da dignidade individuais. 

O avanço dos métodos de grupo 6 experimentado como uma ameaça para o equilíbrio 
do indivíduo e para a ordem da sociedade. É inevitável que o grupo, lugar privilegiado 
do desejo, mobilize os mecanismos de defesa do Eu entre os chefes de empresa e entre 
os dirigentes sindicais, entre psiquiatras, os psicólogos, os pedagogos e os próprios 
psicanalistas. 

A situação de grupo é assim vivida como fonte de angústia com a mesma intensidade 
com que é vivida como realização imaginária do desejo. Isso nos confirma que o grupo. 
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como o sonho, como o sintoma, é em cada um de seus episódios a associação de um 
desejo e de uma defesa. 

Que, em mil e uma variantes no curso da história das idéias, o grupo tenha sido 
imaginado como aquele lugar fabuloso onde todos os desejos seriam satisfeitos, não 
tem nada de original: a Utopia de Thomas More, & Abadia de Thélème de Rabelais,o 
falanstério de Fourier, Os Companheiros de Jules Romain, as lendas tenazes qu c 
foram construídas ao redor de algumas situações reais: o paraíso taitiano, a ordem do& 
haxixinos 2 , a ilhota comunitária dos revoltados do Bounty com a qual o etnólogo 
Métraux sonhou toda sua vida antes de se suicidar, fornecem alguns exemplos. 

O falanstério fourerista o exprimia, talvez, mais claramente: o homem é regido por 
doze paixões fundamentais, mais ou menos importantes para cada um; donde 810 
caracteres possíveis em função da classificação hierarquizada dessas paixões; a falange 
ideal comporta dois representantes, um homem c uma mulher, desses 810 caracteres: 
assim, cada um está seguro, em cada momento, de encontrar a tarefa e o parceiro 
respondendo à economia de seus desejos. O sonho de um grupo que tornaria possível 
a cada um a satisfação imediata e incondicional de todos os seus desejos, onde cada 
um encontraria sem cessar o desejo complementar do seu, é o sonho de uma 
sociedade cxclusivamentc regida pelo princípio do prazer, de uma vida coletiva onde 
os processos primários agiriam em estado puro. É o sonho de um sonho. No bando, 
grupo real, observa-se a tentativa de fazer funcionar a utopia acima descrita. Natural¬ 
mente, esse desejo, de cuja realização imaginária o grupo mantém a miragem fasci¬ 
nante para seus membros, é o desejo irrealizável, é o absoluto do desejo impossível. 

Tal desejo, o leitor informado sobre psicanálise terá reconhecido, é o desejo edipiano, 
o desejo proibido. Isso, em nossa opinião, explica as atitudes e medidas antigrupo que 
se encontram cm todas as épocas e em qualquer lugar: para o indivíduo e para a 
sociedade quc defendem ambos a estabilidade de seu sistema psíquico, o erupo evoca 
o perigo, isto é, o perigo representado pela pulsão. Donde as acusações de que os 
grupos, as seitas, os guetos, os clãs, as ordens de cavalaria, as lojas maçónicas ctc. nao 
pararam de ser objeto, geralmente sem prova: os que se retiram à parte dos outros 
para se reunir, os que se congregam de forma secreta são suspeitos de se conduzirem 
assim para realizar algum mal; toda atividade fracionai é sentida como a possibilid Jt * L 
de o desejo escapar da censura da defesa. Sempre são os desejos reprimidos por um 


2 Do francís huschichou.s (N. do T.) 
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indivíd u0 ou uma sociedade que são projetados em tais suspeitas: que será que podem 
fazer aqueles que se reúnem em grupos a portas mais ou menos fechadas, senão se 
entregar à orgia sexual, à crueldade sádica, ao exibicionismo, à desonra, à conspiração 
homicida? Como, ademais, acontece uma vez ou outra que isso seja verdade, a 
realidade é logo utilizada para dar crédito à fantasia, conforme um procedimento 
natural do aparelho psíquico antropomórfico do ser humano, e que culmina na 
neurose ou na psicose. 

Isso explica também que ogrupo constitua uma dimensão privilegiada para o exercício 
das perversões. Notou-se, desde muito tempo, como os indivíduos perversos se 
impõem facilmente como líderes de grupo, c como, sob sua influência, esses grupos 
tornam-se facilmente patogênicos ou delituosos: a fascinação pelo desejo proibido, ao 
invés de encontrar, na associação dos membros do grupo, sua realização imaginária, 
provoca a atuação onde a fantasia portadora do desejo encontra um modo de 
realização específico. Por exemplo, uma forma relativamcnte nova dc delito inquieta 
a justiça c a polícia há alguns anos, cm razão dc sua recrudescência entre a juventude 
dourada das cidades grandes: o estudo coletivo. Adivinha-se a busca imaginária 
subjacente a tal comportamento, a realização, em comum, pelos irmãos, do incesto 
desejado e proibido num substituto de sua irmã ou de sua mãe. 

A questão, tão freqüentcmcnte levantada, da influência das personalidades indivi¬ 
duais sobre a dinâmica de um crupo noderia progredir, se se comparasse o modo de 
apropriação do desejo próprio ao histérico, ao obsessivo, ao paranóico, ao depressivo, 
ao homossexual, à personalidade psicopática, e o modo dc apropriação do desejo 
fantasiado nos grupos onde tais personalidades se acham presentes. Isso permitiria 
sem dúvida ir mais longe que as pesquisas que somente se interessaram pelo nível 
intelectual ou económico-social dos membros de um grupo. 

Algumas dessas inler-rclações já são conhecidas: um grupo como a gang enfraquece 
as defesas e reforça os desejos entre os membros; privilegia o princípio do prazer 
frente ao princípio da realidade; c assim um campo de escolha para os abandonados, 
°s psicopatas, os "indiferentes afetivos". Outro caso: uma personalidade perturbada, 
n<) limiar da psicose, com angústias e fantasmas subjacentes muito arcaicos, por 
exemplo, um impotente, que luta contra uma tendência à despcrsonalização c à 
compensação hiperaliva, difunde no grupo tal angústia de abandono que se torna o 
líder tirânico do grupo ou acaba sendo rejeitado; no primeiro caso, sua autoridade 
sobre o grupo vem de que é ele quem torna presente e aguda a cada um sua própria 
“Uigústia de abandono; no segundo caso, c a ele que o grupo inflige realmenle o 
abandono que teme e chama. 
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Sabe-se também que um obsessivo assume de bom grado a presidência dos debatei, 
que sc sente mesmo com uma vocação de animador de sessões de treinamento na 
condução das reuniões, porque então ele mesmo está sob a proteção de todo o 
questionamento e, programando a reunião, controlando a cada momento seu detes* 
volvimento, vigia constantemente todo desejo que possa nascer e se disseminar por 
contágio no grupo; ele encarna a instância do Superego. No caso de uma personab- 
dade psicopática brilhante, com predominância narcísica e perversa, os fenômenoi 
do culto da personalidade, da maledicência infamante dos adversários ou dos hesitan¬ 
tes, a exaltação lírica, até profética, a excitação homossexual cerebralizada passam ao 
primeiro plano no grupo; sua fantasia torna-se o chamariz de todo o grupo: "Sigam-me 
e eu os levarei ao fim do mundo, ao limite do saber, ao topo do poder". Traduzamos 
em termos psicanalíticos: o amor primitivo e perdido da mãe, nós o reconquistaremos 
para sempre; a posse a que a instauração edipiana tornou necessário renunciar, essa 
posse, doravante proibida, vem a ser possível novamente. 

Um último exemplo: a maneira como uma certa psicologia ensina os monitores dos 
grupos de formação a observar sem oarticipar e a consolidar sua posição de observa¬ 
dor, cumprindo-a conforme as grades preestabelecidas de observação, é a maneira do 
piromaníaco que ateia os incêndios para vê-los queimar, é encorajar o distanciamento 
da consciência diante do desejo, negado por mim, e que, "voyeur", devoro com os olhos 
quando arde nos outros; tal monitor vive morto e quer ver os outros viverem vivos, isto 
é, quer ver as pulsões de vida nos outros, mas nãimcley imaginam-se as dificuldades 
que tal fantasia de morte, exprimida de forma silenciosa pelo monitor, pode induzir 
no grupo, e essas dificuldades, nenhuma técnica psicossociológica as retirará, se 

g não formular nesse grupo a fantasia de morte do grupo e a fantasia corolária 
da morte do monitor. 

Voltemos ao nosso paralelo entre o grupo e o sonho. Ele pode ser condensado em três 
enunciados. 

Primeiramcnle, o desejo realizado no grupo c no sonho é um desejo reprimido na 
véspera; são desejos não satisfeitos nas relações interindividuais, na vida privada e na 
vida social, que são transportados para o grupo. Isso confirma observações banais- o 
bando de adolescentes esboroa-se com a instauração das relações amorosas; o imp e 
rialismo do casal e do grupo tornam sua coexistência difícil, cada um tendendo ' 
abarcar, o mais completamente possível, o indivíduo cm detrimento do outro, 
das resistências à vida em grupo provém de que a igualdade teórica entre os nicm rt 

constitui um obstáculo ao desejo edipiano de manter relações amorosas compád'^* 1 
das com o líder. 
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Mas é preciso seguir mais longe. O desejo realizado no erupo e no sonho é um desejo 
reprimido da infância. O segundo enunciado é muito mais importante e, cremos, novo. 
permite a explicação de observações que até então só podiam ser observadas. Nos 
seus jogos de grupo, as crianças, sabe-se, imitam as atividades dos adultos: brincam 
de futebol, de guerra, de mocinho e bandido, de papai e mamãe; em uma palavra, 
brincam de serem adultos. Inversamente, quando adultos se acham reunidos num 
grupo que lhes dá uma certa liberdade, como durante um estágio de formação ou uma 
reunião de amigos, voltam a ser crianças, se conduzem como crianças (a idéia foi 
desenvolvida na tese de Jean Muller, (Dépendance et formation. Dependência e For¬ 
mação ,, Estrasburgo, novembro de 1965): o monólogo coletivo, os jogos de palavras e 
as boas piadas, as grosserias, quem falará mais alto que os outros, os acertos de contas 
entre as pessoas, a incapacidade de empreender uma tarefa sem um guia, isso tudo se 
desenvolve. O psicanalista de grupo sabe, desde sempre, que a situação de grupo livre 
provoca uma regressão: essa regressão lhe fornece o material necessário ao exercício 
de sua técnica terapêutica. Mas como o psicossociólogo que recorre a essa técnica 
resolve o antagonismo entre a meta que visa, formar adultos (não curá-los) e o método 
que emprega, fazê-los se acharem novamente crianças? 

Um terceiro enunciado enfim: o desejo, no grupo e no sonho, é tanto o desejo 
cristalizado num sintoma ou numa estrutura patológicos quanto o desejo do incons¬ 
ciente, um desejo cujo sentido permanece incompreendido, mas que é anunciador de 
empreitadas reais onde procurará se realizar. Freud explicou assim os sonhos premo¬ 
nitórios, notadamente o famoso sonho de Alexandre, o Grande, cansado de sitiar Tiro 
(Tyr), e que, à noite, sonhou com um Sátiro: Sa, forma dórica do adjetivo possessivo: 
SA-TYR = Tiro é tua. O sonho revelava a Alexandre sua própria confiança desco¬ 
nhecida na vitória: só lhe restava atacar para vencer. É a interpretação que o adivinho 
dedicado a seu serviço não deixou de lhe dar, e com sucesso. Assim, os grupos. Alguns 
sonham seu desejo c, satisfeitos com essa realização alucinatória, nada fazem. Outros 
grupos aluam seu desejo, mas sobre um objeto substituto ou derivado do objeto 
primitivo do desejo. No grupo, como no sonho, as ações são deslocamentos, conden¬ 
sações c figurações simbólicas do desejo. Em todo o caso, é uma coisa bem conhecida 
dos sociólogos que as atividades reais de um grupo raramente correspondem às suas 
meias declaradas ou oficiais, e seria lácil descrever, em alguns aspectos da ideologia 
ou das crenças de um grupo, uma racionalização, uma compensação, uma formação 
reativa, até uma anulação dos desejos efetivamente satisfeitos na prática. 

O neurótico apresenta sintomas permanentes; o homem normal só os tem pouco 
freqücnlemenlc. Mas ambos sonham: a atividade fantasmática é própria do aparelho 
Psíquico, c é encontrada tanto no normal como no neuruuco. rode-se dizer que a 
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neurose era uma simbólica ou uma poética pessoais, ou ainda um mito individual, mas 
a personalidade sadia tem também sua simbólica e seus destino próprios. A escolha 
que faz de suas atividades e de seus parceiros atesta-lhes a presença e desenha-lhes a 
trajetória. Igualmcnte, todo grupo tem sua simbólica e seus mitos, isto é, todo grupo 
é um lugar de trocas entre inconscientes, e essas trocas conduzem a construções 
fantasmáticas às vezes fugazes, às vezes estáveis, às vezes paralisantes, às vezes 
estimulantes para a ação. Aqui, encontramos os conceitos de Bion (1961): esse autor 
teve a intuição fecunda, quando um grupo está bloqueado no seu trabalho, de 
pesquisar os pressupostos de base, isto é, os nós imaginários, que impedem seu 
funcionamento racional; mas o erro seria pensar que um grupo funcione racionalmen¬ 
te quando sua fantasmática, tendo sido formulada, desapareceu. A experiência prova 
o contrário: assim que existe grupo, uma fantasmática circula entre os membros; é ela 
que os reúne, tanto na sua coesão operante como na sua angústia coletiva. A experiên¬ 
cia já tinha sido provada por Freud; no seu artigo célebre e único sobre o grupo 
"Psicologia coletiva e análise do Ego" (1921), ele mostrava que as coletividades 
religiosas ou militares são bem unidas, que têm um moral elevado, e que seu nível de 
energia acarreta o sucesso de suas ações, quando a indentificação dos membros com 
o chefe e entre si foi realizada, e um "ideal do Ego" comum a todos veio contrabalançar 
a disparidade dos "Egos" individuais. 

Tomemos um exemplo alegórico. No século XI, a cristandade do Ocidente, para 
esquecer a miséria, a peste, a pilhagem, se lança numa aventura completamente nova, 
a Cruzada, que vai modificar as relações entre o Oriente e o Ocidente, entre os 
senhores e seus vassalos: reconquistar os Lugares santos. Para nós, cada grupo 
operante repete à sua maneira este modelo mítico da Cruzada (ou da busca do Graall: 
seu desejo define seu lugar santo, do qual está privado e cuja conquista empreende 
(dilundir uma ideia, apossar-se de um mercado, fabricar um produto, mudar os 
costumes, criar um novo estilo); esse lugar santo é o re-apossar da mãe de que o 
complexo dc Edipo e o tabu do incesto nos desapossaram. Luta-se contra os infiéis 
que possuem indevidamente esse lugar; no grupo, papeis complementares são asse¬ 
gurados pelos membros para a reconquista do lugar. Alguns pregam a cruzada, outros 
a organizam; este poria a bandeira, aquele as armas, e outro fornece o dinheiro; todos 
deixam a família, a terra, e, se não morrem, encontram a peste no caminho, istoé, para 
acabar de traduzir claramente minha narrativa mítica, a angústia de castração. 

Os bandos de crianças ilustram com grande simplicidade esse esquema. Sua atividade 
principal, sem cujo sucesso não chegam a realizar uma outra, é a construção dc uma 
cabana, por exemplo no meio da floresta, cabana onde se reúnem para diversas 
cerimónias, indo do piquenique à iniciação dos novatos, passando pelos conselhos de 
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guerra contra os bandos rivais. A cabana é também o lugar onde o bando esconde seu 
tesouro. Tesouro irrisório aos olhos dos adultos: algumas pedras, provisões, o espólio 
de pilhagens ou resgates. Mas tesouro para eles, isto é, relíquia que torna sagrado esse 
lugar, que nele situa a dimensão imaginária de seus desejos, e que testemunha o sonho 
perseguido em comum. O bando rival não se engana, como muito bem descreveu Louis 
Pergaud em A Guerra dos botões : para dar um golpe certeiro no inimigo, tenta destruir 
a cabana e destroçar o tesouro que suportam a fantasmática unificante do grupo. Nos 
grupos de adultos, naturais ou ocasionais, a cabana é freqüentemente substituída pelo 
bar, lugar onde os participantes, subordinados se encontram sem seu monitor, sem 
seu chefe, e podem falar livre e alegremente juntos; isto é, compartilhar seus sonhos 
e opor um grupo imaginário ao seu grupo real. Nas sessões de tormaçáo, a interpre¬ 
tação da fantasia do bar-cabana é nesse caso necessária. 

Essa fantasmática que subentende os grupos reais é acessível ao psicanalista, que quer 
permanecer psicanalista, quando procura compreender um grupo real. Ele escapa 
freqüentemente ao psicossociólogo quando esse não é formado, e quando não está 
motivado a reconhecê-lo. Pode-se, assim, criticar a interpretação que Kurt Lewin 
(1947) fez de sua experiência sobre a mudança de hábitos alimentares: a aversao das 
donas-de-casa pelo miúdos com cheiro e consistência de urina e de sexo tinha sido 
superada graças à neutralidade benevolente do animador não diretivo da reunião; essa 
aversão pôde ser dita, e assim separada dos miúdos para os quais tinha sido deslocada; 
de objeto mau a expulsar, a benevolência do animador e seus conselhos culinários 
fizeram-nos objetos bons a incorporar. A teorização lewiniana em termos de sistema 
físico e dc equilíbrio quase estacionário passa à margem do processo. 

O psicossociólogo que conduz um grupo de diagnóstico ou que 6 consultado por uma 
empresa encontra-se numa situação que é de natureza psicanalítica: as amarras dos 
processos secundários (pcrccnção, juízo, raciocícnio) são soltas, e a atividade fantas¬ 
mática passa ao primeiro plano. Quer ele se anuncie como psiquiatra, psicólogo, 
psicanalista, sociólogo, num grupo real - da simples reunião mundana à palestra 
erudita, passando pela escola, hospital ou fábrica -, aqüelc cuja função é compreender 
o que está escondido e dizer a verdade, isto c, conduzir à palavra a fantasia, mobiliza, 
apenas pela sua presença como tal, todo o reprimido inconsciente, imóvel e cristali¬ 
zado entre os presentes. Através do que lhe é dito, e pela via da demanda oficial ou 
informal que lhe c endereçada, uma outra demanda é veiculada, e o desenvolvimento 
das produções fantasmátieas começa suas pompas e seus temores. Se ele consentir, 
isto 6, se consentir na comunicação dos inconscientes, se se deixar atingir petos 
fantasmas que circulam no grupo (isto c, se se envolver), mas sem neles estar preso 
(isto e, sem estar envolvido), ou seja, se participar sem ser atuado pelos fantasmas. 
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mas os acolhendo, os conhecendo, e comunicando seu conhecimento deles, o ntcoot. 
ciente interindividual entrará em metamorfose, e o psiquiatra no seu asilo, o psicaaj. 
lista na sua reuniáo, o psicossociólogo na sua empresa serão 
testemunhas-participantes dessas metamorfoses da vida inconsciente subjacente ao 
grupo ou à instituição. Notadamente, a passagem de um estado onde o fantasma esJí 
cristalizado em um sintoma, quando o grupo está doente, para a liberação da fomes- 
tação fantasmática em um grupo triunfante será fácil de observar. 

Observação n Q 3: 

Um grupo de diagnóstico conduzido conforme essa atitude permite freqüentemenfc 
assistir a essa liberação da energia criadora primeiramente captada nos fantasmas, sc 
a interpretação da fantasmática subjacente à resistência foi correta. Assim, tal grupo 
de diagnóstico que conduzi, no sul da França, compôs espontaneamente, durante uma 
hora e meia, um tipo de canto em prosa sobre a vizinha Camargue; da mesma forma 
que o poema homérico contava as proezas dos guerreiros que combateram em Tróia 
e as peripécias de seu retorno, esse canto narrava, numa linguagem alegórica, isto 6, 
metafórica, através da vida dos animais e dos homens em liberdade nessa tena 
encantadora, as peripécias do grupo, suas angústias c suas proezas; nesse momento, 
esse grupo encontrava sua Camargue, seu lugar santo, o objeto imaginário de seu 
desejo. 

O grupo tem de se haver, como o sonho, com as mesmas pulsões fundamentais: as 
pulsôcs libidinais, as pulsões agressivas, inclusive, cremos, a pulsão de morte. Com 
efeito, ainda que a hipótese dc tal pulsão seja controvertida entre os próprios psica¬ 
nalistas, alguns fenômenos dc grupo parecem sustentar a hipótese. Os fantasmas são 
organizações do inconsciente nas quais os representantes psíquicos da pulsão, barra¬ 
dos pelas defesas do Eu, são conlmados: a força do.desejo é inteiramente localizada 
no fantasma. Mas o fantasma, dotado de tal força, não fica inativo; infiltra o corpo (é 
o sintoma histérico, por exemplo), o pensamento (é a ruminação obsessiva, por 
exemplo), a ação (na qual pode ser descarregado), a realidade exterior (sobre a qual 
pode ser projetado). No grupo, não há outros processos psíquicos senão os conhecidos 
e descritos no aparelho psíquico individual. A maior dificuldade de todos os grupos, 
que é pensar sua ação tendo em conta os segmentos dc realidade nos quais estão 
inseridos, c sobre os quais procuram agir, provém de que seus modos de pensamento 
e ação e suas percepções da realidade são infiltrados por fantasmas individuais 
prevalcntes, que emanam de alguns membros, c que desenvolvem nos outros efeito 5 
de contágio ou resistência. Os erros dc julgamento dos grupos e suas desavenças 
internas decorrem principalmente disso. O desprendimento do grupo relativamcnt 1 
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à fantasmática que falseia seu pensamento e sua ação não é uma coisa cômoda. Eu 
conheço duas vias, sem pretender que não existiriam outras: ou uma personalidade 
prestigiada - ocupando a função descrita por Freud do Ideal do Ego - revisa as 
concepções do grupo, que adota, por identificação, essa revisão; ou as pessoas se põem 
a falar livremente entre si fora da situação coletiva, onde uma fantasmática incons¬ 
cientemente presente e onipotente as paralisa, a palavra que estava cristalizada 
circula (é isso o não-diretivismo), e uma nova análise da realidade nasce de suas 
trocas. Mas, nos dois casos, o processo de desprendimento requer um aumento da 
tensão acabando numa crise, rompantes dramáticos, até cisões, que eliminam as 
personalidades mais rígidas ou aquelas cujos mecanismos de detesa ou cuja angústia 
coincidem mais com a fantasmática dominante. O filme Doze homens e uma sentença 
fornece o exemplo tanto dc tal crise coletiva quanto da resistência última manifestada 
por um membro do júri, que revivia no acusado o movimento, outrora realizado por 
ele na realidade, de rejeição radical de seu próprio filho. 

Obsenação n Q 4: 

Eis um exemplo pessoal sobre a importância da vida fantasmática nos grupos (reto¬ 
mado na p. 65 e seguintes). 

Num outro grupo de diagnóstico, situado também no sul da França, e com três dias 
de duração, por volta dos dois terços da sessão, na pausa entre duas reuniões, eu saio; 
o resto do grupo fica na sala e elabora no quadro um desenho coletivo: o grupo é um 
barco onde todo o mundo rema, exceto o monitor que segura o leme; no mastro flutua 
uma auriflama com um coração, símbolo do amor mútuo, o barco embarcou para 
Citéria; ei-lo agora do outro lado do quadro, tendo chegado à ilha; um homem e uma 
mulher nus estão separados por uma árvore; na árvore, acima deles, o monitor está 
representado na forma de serpente. Tal desenho revela a fantasmática que impõe 
obstáculos à progressão do grupo há várias reuniões. Trata-se de um grupo de 
formação, isto é, de um grupo onde se vem, em princípio, para aprender a psicologia 
de grupos, e para aperfeiçoar a compreensão psicológica dos outros. Ora, a compreen¬ 
são dos outros está barrada pela declaração de amor mútuo simbolizada pela bandeira, 
e ° grupo tem-se, obstinadamente, recusado a se auto-analisar de outra forma. Citéria 
é o sonho das relações humanas exclusivamente libidinais. Mas Citéria se transforma, 
bruscamente, no Paraíso, onde Adão e Eva, com vergonha da própria nudez, ficam 
debaixo da árvore do conhecimento do bem e do aml: conhecem que o amor desejado 
c proibido, e são separados. Foi-me, então, possível interpretar ao grupo a fantacmá- 
l| ca aiie fundava sua resistência: conhefcrcm-sc uns aos outros, conhecer os fenôme- 
llos do grupo, é provar dos frutos da árvore do conhecimento do bem e do mal, é 
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conhecer o segredo do nascimento, o mistério da procriação; é, para a criança, assistir 
à cena primária, isto é, ao ato pelo qual os pais a conceberam. O sentimento de culpa 
c aí tão forte que torna inaceitável a curiosidade de saber. O conhecimento psicológico 
que os participantes tinham vindo buscar, viviam-no como segredo inacessível, como 
mistério proibido. A necessidade de compreender, daí mesmo liberada, culmina com 
o pedido coletivo de uma reunião suplementar, onde alguns esclarecimentos sobre 0 
que os participantes tinham vivido puderam ser dados. 

Uma palavra sobre as angústias de gruno. A situação de grupo desperta certas 
angústias específicas. Se o mérito de Elliol Jacques (1955) e de Max Pagès (1968) é 
lê-lo reconhecido, fazemos nossa, todavia, a crítica que lhes dirige Pontalis (1963): 
j-cv<‘i'*r uma angústia é insuficiente, se não se elucida a fantasia ouc a ‘•"stenta. Ao lado 
das angústias edipianas, que já citamos, o grupo mobiliza angústias pré-genitais. 

A angústia de fragmentação do corpo c do psiquismo para começar. A identidade do 
Ego c questionada cm todo o grupo caracterizado pelo anonimato de seus membros; 
cada Eu sente o risco de se perder, e de se decompor nas outras pessoas. Mas aios 
grupos não diretivos são reveladores de uma angústia latente cm todos os grupos, reais 
ou artificiais. Em sua ( Contribution à la perspective génélique en psychanalyse, Contri¬ 
buição à perspectiva genética em psicanálise), Evelyne e Jean Kestemberg (1966) citam 
uma observação de uma garolinha miraculosamentc salva do campo de Auschwitz, e 
cuja psicotcrapia, conduzida por Edilh Gyomroi, foi difícil para a terapeuta: 


"Esta adolescente contava, naturalmentc, acontecimentos e ações que imputava a si 
mesma, e que eram manifestamente contraditórios entre si". Ela dizia ter visto ou feito 
no mesmo momento, coisas que não podiam coexistir. A analista tomou isso como 
uma atitude mitomaníaca. "De Talo, graças ao progresso da análise, a adolescente se 
deu conta de que os acontecimentos e as ações que ela havia se atribuído pertenciam, 
na verdade, a esta ou aquela criança do grupo; ela havia vivido com o sentimento de 
que todas essas crianças e ela mesma eram uma só; ela havia se identificado com cada 
uma dentre cias e com todas, sem poder isolar sua identidade própria". 


Angústias e fantasias do grupo no nível prc-cgóico estão por ser estudadas. Que o 
grupo unido se chama corpo , c que ele denomina aos que o compõem seus "membros" 
nos parece scr a sobrevivência, no linguajar corrente, da angústia de fragmentação 
despertada pela situação de grupo. 


Outras produções fantasmálicas nos grupos se articulam em torno das duas posições 
descritas poi iviclanie Klein, a posição csquizoparaiioidc e a posição depressiva fnn 
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psicossociólogo intervindo num grupo ou numa instituição reais suscita uma dessas 
formas de angústia primitiva, e lida primeiro com as reações de defesa do grupo ou 
da instituição contra ela. Fica impotente enquanto não puder formular, numa discus¬ 
são séria com os interessados, os fantasmas subjacentes de espião destruidor do grupo 
ou de juiz desvalorizando o que se refere a sua intervenção. A demanda do grupo visa 
o psicossociólogo - ou, geralmente, o especialista -, seja como alguém que pode, mas 
não quer, devolver o objeto bom perdido (angústia depressiva), seja como objeto mau 
a expulsar (angústia persecutória). 

As "imagos" parentais descobertas por Freud desempenham um papel estrutural em 
certas situações do grupo. Como, por exemplo, compreender de outra forma, senão 
através da unidade subjacente de uma imago, os fenômenos aparentemente tão 
díspares que se observam numa multidão espontânea? A densidade do agregado 
humano, essa massa onde cada um se sente pequeno, ao mesmo tempo afogado, 
perdido, ameaçado de ser sufocado, esmagado, pisoteado, amortalhado, e também 
abrigado, envolto, aquecido, os longos períodos de apatia saciada, as fases paroxísticas 
de angústia coletiva, o pânico de excitação coletiva (convulsões, danças, bebedeiras, 
fornicações, mutilações) ou de cólera coletiva (o linchamento, as depredações, as 
destruições com pedras, barras de madeira ou de ferro, os objetos e as pessoas que se 
jogam pelas janelas no vazio, e que se esmagam e se quebram contra o solo, ou são 
engolfadas por ondas ou chamas), tudo isso não indicaria a presença central e 
inconsciente da imago materna nessa coletividade humana, reduzida a essa boca 
amamentadora, a dentes devoradores, ao calor do seio, a um ventre gigantesco onde 
fervilham, às centenas, as substâncias digeridas e os seres paridos? 

Almagética popular e os textos concernentes (â multidãolo confirmam, se tomados ao 
pé da letra: a multidão, ouve-se dizer, é mulher, caprichosa, cambiante, sentimental, 
prestes a se entregar ao primeiro que souber agradá-la ou forçá-la; a multidão é um 
entorpecente, que faz adormecer a consciência e a razão, libera a imaginação, a 
emoção, o instinto; a multidão é uma bebida forte que provoca a embriaguez; a 
multidão brame como o oceano, desfralda-se em ondas, reflui, destroça como um 
maremoto. A multidão é comparada a uma mulher bêbada, delirante, perigosa, numa 
bacanal que acaba com sacrifícios humanos; a multidão, comedora dc homens, terra 
movediça, engole os imprudentes que nela se aventuram; a multidão exerce a atração 
e a angústia da vertigem; é um êxtase que fascina, e, captados aos milhares, os homens 
nc,a sc precipitam; a multidão ainda é uma cria, que vage, chora, se exprime por meio 
monossílabos, cantarola, pede de comer, dc beber, de morder, faz cóleras e 
excrementos, mostra os dentes, bate os pés, vocifera, adormece bruscamente, morta 
de sono, de leite puro, de ar. A labilidade emocional, a impulsividade motora, a 
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permeabilidade à angústia, o caráter concreto, intuitivo, sincrético das idéias, o 
pensamento aos pares de contrários, tudo o que Le Bon (1895) escreveu s az 
sentido pela presença dessa imago. Ao mesmo tempo, a solução bastante co eada 
para os perigos que emanam de uma multidão espontânea assume seu senti p eno, 
enquadrá-la, nucleá-la, organizá-la, discipliná-la é assegurar sobre a imago materna, 
a supremacia da imago paterna. 

Seria possível aplicar ao grupo a segunda metapsicologia freudiana? Em outras 
palavras, o Id, o Ego, o Superego teriam algum sentido em dinâmica de grupos? 

O Id está presente num grupo da seguinte forma: a pluralidade dos indivíduos evoca, 
para cada membro, a diversidade das pulsões libidinais e agressivas: a pulsão de um 
só. De um ponto de vista psicanalítico estrutural, não há outro problema num grupo, 
senão os da satisfação da pulsão e da natureza dos mecanismos preparados para 
atingi-la. Isso parece corresponder bem à observação clínica dos grupos. 

A pulsão ou "Id" só se constitui correlativamente à constituição de um Ego, de início 
arcaico corporal, depois apto a preencher as funções de controle, de escolha em 
direção às pulsões e de sentido da realidade. O Ego arcaico que o grupo se atribui 
para se defender contra as pulsões, e para levar em conta a realidade, c o líder ou o 
presidente da reunião. Mas os grupos têm tendência a forjar, a partir dos Egos 
evoluídos de cada um, a ficção de um Ego comum relativamente autônomo, que 
tornaria o grupo capaz de auto-regulação c asseguraria o controle da pulsão e uma 
percepção da realidade acompanhada de senso crítico. 

Nesse Ego fictício do grupo, difercnciam-se um Superego do grupo - a regra comum 
nascida do consentimento de todos, e que obriga cada um - e um Ideal do Ego do 
grupo cujo funcionamento Freud descreveu em O Exército e a Igreja. Se fixarmos a 
distinção suplementar do Ego ideal e do Ideal do Ego, conviria descrever o primado 
do Ego ideal, isto é, do ideal de onipotência narcísica em certas gangues ou bandos. 

A dinâmica dos grupos poderia ter grandes progressos se fossem precisadas a natu¬ 
reza, a gênese e as funções dessas instâncias nos grupos, se os fenômenos de grupo 
fossem relacionados aos conflitos entre essas instâncias, e se diversos tipos de grupos 
fossem distinguidos segundo sua configuração estrutural metapsicológica. 

Para concluir, digamos que há duas maneiras bem diferentes de estudar o grup 0 
segundo o nível visado. 
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Numa primeira perspectiva, o pequeno grupo humano é visto como uma sociedade 
e m miniatura; de fato, encontram-se nele, em estado nascente, grosseiros ou simplifi¬ 
cados, fenômenos sociais fundamentais: a circulação da informação, o exercício da 
autoridade, as variações do "clima" e do "moral", a resistência à mudança, as negocia¬ 
ções, as pressões, a tensão entre interesse geral e a satisfação das necessidades 
individuais, o conflito entre as necessidades da organização e a preservação dos 
particularismos individuais e da espontaneidade criadora, as normas, os códigos, as 
crenças, a linguagem comum, as comemorações, a hesitação entre a tolerância e o 
ostracismo em relação aos desvios e "panelinhas" que enfraquecem a unidade coletiva, 
o antagonismo das personalidades marcantes, em geral reforçado pelo de subgrupos 
correspondentes, as relações de força mudando sobre o tema maioria- minoria-una¬ 
nimidade, os bodes expiatórios, os suspeitos, os heróis, os braços-fortes e os subalter¬ 
nos. Nessa cidade experimental, restrita em seu volume e em sua duração, cujo modelo 
certos reformadores depuraram até a utopia, podem-se viver e estudar ao vivo vários 
problemas de filosofia política, de sociologia, de história social, com a exceção, 
naturalmente, dos que se relacionam com o volume e com a permanência das cidades 
reais. Tal estudo merece o nome de microssociologia. 

Mas um pequeno grupo humano é também um encontro de pessoas, um local de 
confrontos e de laços entre as pessoas, fora de qualquer referência social. As afinida¬ 
des e as oposições de caráter nele florescem. Os desejos individuais, sempre presentes 
na surdina, esperam passivamente ou reclamam com violência sua realização: apelo à 
ajuda e à proteção, vontade de poder, exibicionismo, espírito de denigrimento ou de 
contradição, curiosidade, admiração, idolatria. O narcisismo de cada um nele experi¬ 
menta doces vitórias e amargas feridas, vitórias sobre os outros tratados como objetos 
de meus desejos, feridas que tantos outros narcisismos, sem querer (e às vezes 
querendo), infligem por sua própria existência no meu. A angústia comum ao grupo, 
e que é função de sua fase de evolução e do tipo de situação que ele tem de enfrentar, 
essa angústia desperta e aviva os medos pessoais mais antigos. O medo de ser grupo, 
de perder sua identidade no grupo é sem dúvida a primeira dificuldade encontrada. 
No fundo desses medos encontram-se os fantasmas, roteiros imaginários inconscien¬ 
tes, onde se ligam os desejos mais secretos aos mecanismos de defesa mais arcaicos, 
onde se amarram nossos pontos vulneráveis, e de onde podem emergir a obra de arte, 
a loucura e o crime, tanto quanto os sonhos noturnos e os agradáveis devaneios 
despertos. O grupo é aqui o laboratório de outras experimentações: além dos progra- 
m as, dos objetivos confessos, das tarefas cumpridas em comum, o grupo provoca o 
choque de todos esses fantasmas individuais. Como os inconscientes se intercomuni¬ 
cam direlamente, a disparidade desses tantasmas provoca a desunião do grupo; a 
an gústia diante de uma fantasmática predominante provoca sua paralisia; a conver- 
gcncia dos fantasmas e sua elaboração unificante pode dar à luz uma ideologia, até 
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uma mitologia, ambas defensivas e próprias a esse grupo, ou pôr a sua disposição a 
energia de realizar suas atividades. Essa segunda perspectiva é a do estudo psicanalí- 
tico dos grupos, quer sejam ocasionais como os grupos de formação e de psicoterapia, 
quer se trate de grupos sociais reais. 




4. A ILUSÃO GRUPAL: UM EGO IDEAL COMUM 1 


As três grandes formas sociais da ilusão descritas por Freud a partir de Totem e Tabu 
(1912-1913), e depois aprofundadas por ele em seus trabalhos de psicanálise aplicada 
à cultura: a ilusão religiosa, a ilusão artística e a ilusão que prefiro charmar de 
ideológica e filosófica, proponho acrescentar uma quarta: a ilusão grupai. 

A analogia acima enunciada entre o grupo e o sonho parece-me, agora, poder ser 
levada mais além. Primeiro ponto: o sonho, que é a ilusão individual por excelência, 
produz-se no estado de sono, isto é, de desinvestimento máximo da realidade exterior. 
Mas os seminários de formação não se desenrolam em situação de isolamento cultural, 
em um local retirado da vida social e profissional e com uma duração que constitui 
uma pausa em relação às atividades habituais? A realidade exterior encontra-se aí 
suspensa, posta entre parênteses. A esse desinvestimento objetai corresponde, em 
termos econômicos, um sobre-investimento do grupo, isto é, um transporte da libido 
assim liberada para a única realidade presente aqui e agora. O grupo torna-se, assim, 
objeto libidinal. A observação dos gruposreais confirma que, também neles, funciona 
o mesmo equilíbrio econômico descoberto por Freud para o aparelho psíquico 
individual (cf. Sobre o narcisismo: uma introdução, 1914) entre a libido do objeto e a 

1 Texto de uma conferíncia realizada em 24 de maio de 1971 na Associação Psicanalística da França 

que foi publicada primeiro, com algumas variações, na Nouvelle Revue de Psychanalvse 1971 noV 

Dn 71.01 J ’ ,|U 
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libido do Ego: existe uma correlação inversa entre o investimento grupai da realidade 
e o investimento narcísico do grupo. 

Segundo ponto. No grupo, assim como no sonho, o aparelho psíquico sofre uma tripla 
regressão: cronológica, tópica, formal. A situação de grupo produz, de fato, uma 
regressão cronológica não só no narcisismo sec undário, mas até, eis uma de minhas teses, 
no narcisismo primáriò. Para limitar-me ao exemplo do narcisismo secundário, o con¬ 
fronto com os outros c vivido como uma ameaça angustiante de perda da identidade do 
Ego. A essa ameaça, responde o contra-investimento narcísico cujas dificuldades de 
comunicação e de coesão implicadas na vida ou no trabalho em grupo são bem conhe¬ 
cidas de todos. A situação grupai aviva, nos membros, a ferida narcísica. Alguns reagem 
com uma redobra protetora sobre si próprios, outros pela afirmação obstinada ou 
rcivindicante de seu Ego. 

O grupo, assim como o sonho, produz também uma regressão tópica. Nem o Ego 
nem o Superego podem mais controlar suficientemente os representantes-repre¬ 
sentações da pulsão. As duas instâncias mestras do aparelho psíquico são, então, o 
Id, c, mal diferenciado dele, o Ego ideal que, sabe-se, procura realizar a fusão com 
o seio, fonte de todos os prazeres, e a restauração introjetiva desse primeiro 

objcto-parcial-de amor perdido. O grupo se torna, para os membros, o substituto 
desse objeto perdido. 


A terceira forma de regressão, a regressão formal, se observa no recurso a formas de 
expressão arcaicas mais próximas do processo primário, como o pensamento figura¬ 
tivo, o discurso mitopoético, os jogos dc palavras, as interjeições, até as onomatopéias, 
os borborigmas, ou, ainda, os sinais infralingüísticos, gestos, olhares, sorrisos, postu¬ 
ras, mímicas, tomados emprestados à expressão das emoções ou aos primeiros simu¬ 
lacros simbólicos descobertos pela criança nos seus jogos com a mãe e com os que a 
rodeiam. Daí, provem a dificuldade, freqüente nas classes escolares ou nas sociedades 
eruditas, de manter as trocas entre os membros no nível do processo secundário. 

A regressão do aparelho psíquico na situação de grupo ou de sono se manifesta, 
ainda por outras características alçadas do domínio espaço-temporal. Nossa obser¬ 
vações levaram colegas com quem trabalho, e cu mesmo, a constatar que o espaço 
imaginário do grupo é a projeção do corpo fantasiado da mãe, com seus orgãos 
internos, inclusive o falo e as crianças fezes. O tempo também sofre a regressão: não 
é mais cronológico, sua irrevcrsibilidade é abolida, dando lugar, ora â repetição e 
ao eterno retorno, ora à fanlasmalização do retorno às origens e a um recomeço. 
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Um lugar fora do espaço é uma utopia; um intervalo fora do tempo é uma ucronia. Os 
seres humanos vem aos grupos como a uma utopia e a uma ucronia. A categoria 
espaço-temporal própria ao grupo vivido passa a scr a do além. O inconsciente, se é 
verdade que ele e universal, eterno e indestrutível, é também para o homem a alteridade 
por excelcncia. Ele é um sempre presente que sempre nos situa além. Aos indivíduos 
que reúne, o grupo propõe-se fantasmaticamente como o lugar fora do tempo, como este 
outro lado do espelho onde seu inconsciente se encontraria enfim representado e 
realizado, enquanto fosse o que eles têm em comum. Ajuntamo-nos nelo que nos 

assemelhamos. 

0 além do grupo, por exemplo, a utopia coletiva que elabora, serve a cada indivíduo- 
membro de mecanismo de defesa contra seu inconsciente individual, o inconsciente é, 
de fato, captado nos grupos como uma realidade não mais intra, porém inter e transin- 
dividual. Por isso, pode ser inserido num código comum, pelo qual, como mostrei em 
meu trabalho sobre "Frcud e a mitologia"(D. Anzieu, 1970b), cada setor do mundo 
adquire sentido a partir de um fantasma e, reciprocamente, cada processo inconsciente 
recebe uma denominação como metáfora ou como metonímia de um fenômeno natural. 
Assim, ao mesmo tempo que um papel de defesa, as produções psíquicas grupais 
preenchem um papel de transição entre a realidade psíquica interna e a realidade natural 
e social exterior. 

* 

Acabo de estabelecer que a produção da ilusão pode ser tanto grupai quanto individual. 
Convém, agora, precisar a forma específica tomada pela ilusão cm grupo. Chamo ilusão 
grupai a um estado psíquico particular que se observa tanto nos grupos naturais como 
nos terapêuticos ou lormativos, c que é espontaneamente verbalizado pelos membros 
da seguinte maneira: "Estamos bem juntos, constituímos um bom grupo, nosso chefe ou 
nosso monitor é um bom chefe, um bom monitor”. Procederei ao estudo desse fenomeno 
de grupo apresentando três observações. Essas três observações balizaram cronologica¬ 
mente o progresso de minha reflexão e da minha prática sobre as condições nas quais se 
pode realizar um trabalho verdadeiramcnlc psicanalítico nos grupos de formação. 

Observação n° 4 (continuação): 

Trata-se de um grupo de diagnóstico 2 que se desenrolou no sul da França cm doze 
r °uniões de uma hora e meia divididas cm quatro dias. Eu era o monitor. Ainda estou 

2 t-xiruí do protocolo desse grupo, denominado ora grupo de Cítcra, ora grupo do Paraíso perdido. 
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em dívida com um dos dois observadores não participantes, René Kaés, por ter 
redigido um protocolo detalhado. A reflexão sobre o desenrolar desse grupo permi¬ 
tiu-me, pela primeira vez, entrever a existência da ilusão grupai. 

Os treze participantes, seis mulheres e sete homens, eram todos, para retomar um 
termo criado por William Jones, depois esquecido c reinventado por André Berge, 
"psiquistas", isto é, pessoas que, psicólogos, psiquiatras, educadores, trabalhadores 
sociais, trabalham com a realidade psíquica, não com a realidade exterior. 

A primeira reunião se dá no primeiro dia à tarde. Ela começa pela contestação do papel 
dos observadores, continua com uma rodada onde cada um precisa suas expectativas, e 
onde parece, em várias oportunidades, a idéia de que o conhecimento do outro que se 
espera adquirir deveria permitir "igualar as relações, nivelar as diferenças , sendo a única 
diferença explicilamcnte mencionada, aquela entre o monitor e os outros membros. Um 
dos participantes, Nicolas, querendo representar o psicanalista cristaliza sobre si a 
agressividade latente. A reunião termina com uma confissão, impressionante para o 
grupo, de uma participante, Léonore, que já reteve a atenção de todos os homens durante 
a rodada, apresentado-se como mulher-orquestra e como mulher-médico: ela declara 
que é especialista em planejamento familiar, e que participou anteriormente de um grupo 
de assistentes sociais: esse grupo prosseguiu durante muito tempo suas reuniões ("não 
queríamos morrer", diz) e cada um dos participantes nele experimentou vivas satisfações 
(nós estávamos muito bem juntos"). 

O destino que esse grupo vai conhecer durante e após a sessão se amarra: a transfe¬ 
rência negativa que não se ousava lançar sobre o monitor deslocou-se para Nicolas. 
Ele conservará ate o fim essa função. Léonore, apresentando-se como especialista de 
planejamento familiar, é percebida inconscicntementc pela maioria como quem co¬ 
nhece e domina os segredos da vida, do nascimento e do sexo. Interpretarei a seguir 
sua função de mãe boa do grupo, mas essa interpretação será ineficaz, pois insuficien¬ 
te: parece-me agora, com efeito, que o grupo não esperou mais nada de mim a partir 
do momento em que esperou sabê-lo de Léonore, isto c, a revelação daqueles 
mistérios da sedução, da cena primária e da diferença dos sexos. O grupo o dirá 


ora grupo da Galera, o c|ue diy. respeito à ilusão grupai. R. Kaes utilizou-o sob um outro ponto de 
(continua) vista no seu artigo "Processos c funções da ideologia nos grupos” (1971b). A. Béjarano 
comenta-o também no seu capítulo "Resistência c transferência nos grupos” (1972, pp. 8.V89). O texto 
integral do protocolo eslã publicado, por R. Kaes c por mis mesmos num volume da coleção 
Inconscient et cullurc (Inconsciente e culluru) intitulado "Crônica de um grupo: observação e 
apresentação do Grupo do Paraíso Perdido”. 
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claramente através de um desenho coletivo feito no quadro entre as duas 
sessões, mas eu o entenderei, por contratransferência narcísica como estando relacio¬ 
nado a mim, enquanto esse desenho exprimia a relação do grupo com Léonore, relação 
da qual eu era o terceiro excluído. Nessas condições, a utopia do grupo bom onde 
todos se amam e onde não se chega à separação, que Léonore propõe, não poderá 
deixar de ser adotada por ele: nós também seremos, para nós, esse grupo bom que 
responderá ao desejo de Léonore e do qual Léonore se tornará a monitora boa. De 
fato, depois do final da sessão, esse grupo se reunirá, regularmente, durante muito 
tempo, sem o monitor nem os observadores, todos os três masculinos, que lhe foram 
impostos no início. 

As reuniões seguintes, na moite do primeiro dia e na manhã do segundo, giram em 
torno da neutralidade silenciosa e frustrante do monitor, neutralidade que Léonore 
também adota por um certo tempo. Ela explica isso fazendo uma nova revelação 
impressionante: ela fez uma psicanálise. Os outros psiquistas falam de sua impotência 
profissional cm seu ofício. Depois eles descrevem o grupo presente como uma esfera 
sem abertura, onde cada um se sufoca, isolado e exposto aos perigos de um combate 
interno desenrolando-se fora de qualquer regra. Eles sonham, inversamente, com um 
grupo que viveria em internato e onde monitor e observadores misturar-se-iam 
estreitamente a eles. Eles forçam o monitor a falar, depois dividem-se em favor ou 
contra a interpretação dele sobre seu medo de rompimento. Depois, os participantes, 
que aproximam afinidades nascentes, começam a constituir pares, mas entre homens 
ou entre mulheres. Só Léonore lança seus olhos sobre um parceiro de outro sexo. A 
presença de dois barbudos no grupo (Nicolas e Raoul) faz se colocar, na angústia, a 
questão: quem usa barba ou çalcinha aqui? 

A ilusão grupai faz sua aparição, como é freqüente, durante o almoço em comum dos 
participantes no segundo dia, sem o monitor nem os observadores, depois da quarta 
reunião. No começo da quinta reunião, os participantes, de acordo com a regra da 
restituição, relatam que, pela primeira vez, sentiram nessa refeição, com prazer, a 
coesão do grupo, também foram unânimes ao se declararem insatisfeitos com o 
monitor, alguns propuseram excluí-lo, conservando-lhe, porém, o pagamento. 

O monitor interpreta a dependência e a ambivalência com respeito a ele que esses 
Propósitos manifestam. Alguns entendem a interpretação como vinda de um pai 
assustador e por eliminar. Outros se declaram satisfeitos com o tom e com o conteúdo. 
A agressividade coletiva logo se dirige ao substituto designado desde a primeira 
^e&são: depois de um simulacro de eleição, o caderno onde Nicolas faz suas observa¬ 
ções lhe é retirado (o monitor também toma notas de vez em quando, mas ninguém 
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faz a relação). Intima-se, também, Nicolas a se exprimir sobre suas relações anteriores 
com o monitor, de quem fora aluno. Daí, faz-se a roda de todos os que, também antigos 
estudantes ou leitores de seus escritos, conheciam previamente o monitor. Léonore 
declara ter, ao contrário, feito desde o início a "economia do monitor", ela o ignorava 
antes da sessão, continua a ignorá-lo depois. A fantasia grupai de exclusão do monitor 
aparece, então, para muitos, como a realização para o grupo do desejo de Léonore, o 
que ela nega. O monitor interpreta o desejo do grupo de ter uma mãe boa no lugar de 
um poder macho contestado. Interpretação exata, mas, já disse, incompleta, e que não 
bastará para fazer o grupo apreender e superar a fascinação na qual ele se instala 
diante da perspectiva de uma fusão narcísica coletiva com a imagem de uma mãe 
onipotente. Assim termina a tarde do segundo dia. 

Na sétima reunião, na manhã do terceiro dia, é instaurada uma discussão sobre os efeitos 
perturbadores dos conflitos entre os pais para os filhos, alusão inconsciente à luta pelo 
poder que o grupo sente entre Léonore e o monitor. Bruscamente, ressurge o tema da 
igualdade que concluíra a rodada de mesa da primeira sessão: "Que os altos e baixos 
sejam aqui nivelados, os chefes arrefecidos, todos reduzidos a um denominador comum", 
exceção do monitor e dos observadores que introduzem a distância, o julgamento e a 
diferença, todos devem entrar na fila, ninguém deve se distinguir dos outros, com essa 
condição, cada um é simpático aos outros. Homens dizem a Léonore como ela lhes 
parede sedutora. Isso atrai a agressividade ciumenta de várias mulheres do grupo. Ela 
fica tão descomposta que muitos, durante a pausa, esforçam-se por fazer subir seu moral. 

A oitava reunião é marcada por uma recrudescência da ilusão grupai; um rompante 
de bondade, o grupo "recupera", interessando-se por suas angústias, os membros mais 
postos à prova pela sessão: Nicolas, na véspera, Léonore, ainda há pouco, e até o 
monitor, qualificado de "membro capital". 

O almoço, logo cm seguida, é marcado por uma ação que vem contradizer esse 
rompante. Os participantes vão juntos, como na véspera, ao restaurante universitário, 
é tarde, a garçonete quer dispersá-los cm meio aos lugares livres, em vez de colocar 
em serviço duas mesas já limpas. Um dos membros do grupo, Raoul, a trata tão mal 
que ela chora, cede, e prepara as mesas reclamadas. O resto dos participantes deixou. 
Assim, o grupo, que se diz de puro amor e de uma estrita igualdade entre os humanos, 
faz-se cúmplice, para preservar seu festim unitário, isto é, sua ilusão grupai, de uma 
ação tirânica exercida sobre uma empregada subalterna. Não é à toa que essa segunda 
refeição em comum é marcada pelo selo da posição depressiva: todos confessam viver 
a sessão com um sentimento de fracasso e dc marasmo. 
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O monitor, quando essa decepção se encontra relatada em frases soltas na reunião 
seguinte, tira proveito para sublinhar que o grupo evita tudo o que correria o risco de 
fazê-lo perder a unidade c a igualdade, seja admitindo a existência de afinidades 
suscetíveis de conduzir a pareamentos heterossexuais ou de antagonismos internos. 

Raoul evoca, então, uma anedota que entrará em voga: ele tem um barco junto com 
Nicolas; com esse barco, isso se passa entre eles à imagem do funcionamento do grupo, 
cada um tem a impressão de suportar mais cargas do que vantagens. A anedota engrena 
uma intensa atividade de fomento fantasmático. Está-se, dizem, no mesmo barco, é-se 
solidário no prazer e na dor. Depois, o grupo se torna uma galera onde cada um rema 
no seu ritmo, e que avança às cegas, sem saber qual é seu porto. Luta-se, depois, em mar 
revolto. Uma questão coloca-se enfim: podem os pestilentos ser admitidos? Sim, a peste 
está a bordo... É apenas nesse instante que o incidente do restaurante com a garçonete 
é relatado, de uma maneira, aliás, breve e puramente factual. 

Durante a pausa, no meio da tarde, entre essa reunião e a décima, alguns participantes 
desenham no quadro uma galera de onde saem doze ramos iguais; no mastro, 
desfralda-se uma bandeira amarela da quarentena estampada num coração. O comen¬ 
tário é tão logo feito na oportunidade: o amor é a peste. Na proa, a figura é a de uma 
mulher de seios nus e generosos. Dois peixes-observadores emergem da água. O grupo 
entrega-se, a partir daí, a associações de idéias coletivas: o monitor segura o leme, o 
barço poderia ser o dos cruzados levando a bandeira do sagrado coração, indo 
reconquistar a Terra Santa, ou o dos apaixonados embarcando para Cítera. 

ü monitor relaciona o episódio do desenho ao do restaurante: há no grupo um desejo 
de fazer unidade de superfície para colmatar as contradições entre os princípios 
enunciados c as atitudes praticadas. Então estoura um debate tenso sobre o incidente 
do restaurante. Lconore dirige a Raoul reprimendas veementes, adiadas até aí, por 
ter tratado mal a garçonete com quem ela reconhece ter se indentificado. A mulher é 
serva do homem? De repente, percebe-se que essa dominação horrorizada acontece 
aqui e agora: a mais jovem e, ouso dizer, a mais solteira das participantes exprimiu 
claramente, a propósito do desenho, sua recusa cm remar com os outros: ninguém 
prestou atenção, e depois ela não participa mais das trocas. Descobre-se, com a 
intervenção do monitor, que, no grupo, as mulheres têm menos direito à palavra que 
os homens, e as solteiras menos que as casadas. O monitor também sublima a 
importância da rivalidade dos sexos. Um dos dois barbudos, Raoul, relata que um dia 
uma mulher puxou sua barba com tanta força que ela lhe arrancou a pele do rosto A 
angústia invade os participantes com respeito a saber quem é um homem mmm /» 
niulher c o que iaz u diferença. 
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As duas últimas reuniões ocorrem na manhã do quarto dia. A décima-primeira começa 
com a frase: "Ao meio-dia nos separaremos”; ela continua alternando a expressão da 
angústia da morte e a elaboração da experiência vivida durante os três dias anteriores. 
Os participantes reconhecem só terem aceitado se ver viver através da imagem deu® 
falanstério, barco ou ilha, onde o amor e a ordem, tornados incompatíveis, teriam 
permitido a cada um a satisfação de seus desejos. 

Durante a pausa, antes da última reunião, novo desenho no quadro. É a ilha do paraíso 
edênico, alvo supostamente atingido por esse grupo-cruzeiro: um homem e uma 
mulher estão em pé e nus debaixo de uma palmeira, eles se mantêm um de cada lado 
da rvore do Conhecimento que, portanto, os separa, e na qual erra, diz-se à meia-voz 
na retomada, a serpente-monitor. Explica-se também com dificuldade, depois de um 
longo silêncio, que a mulher, talvez Léonore?, está com os braços amputados "para 
não se defender das empresas amorosas do homem", e, depois de um outro silêncio, 
que os dois são puros, ingênuos e inocentes. 

A angústia do fim do grupo retorna com força, o desenho é esquecido e o balanço da 
sessão é retomado e prosseguido. As intervenções do monitor não são mais ouvidas. 
Um outro tema se impõe, o da profecia de uma sobrevida: "O grupo morre, mas ele 
vai trazer seus frutos ..."; "Quando eu acreditava em Deus, o corpo místico era para 
mim uma idéia mestra ...”; "É necessário sentir que há um prolongamento além da 
morte..." Elaboram-se projetos de reuniões futuras. Afirma-se que essa sessão ajudará 
a viver melhor, que se progrediu; espera-se que "o mundo aonde vamos retornar agora 
é o mundo mudado, por causa da experiência do barco". 

Descobre-se que Nicolas não participa dessa euforia, ele está isolado, silencioso, 
excluído: "Desde que lhe cortaram a língua, ele se cala". O grupo, acrescenta-se, só 
começou a existir ao condená-lo, porque ele não assentira à lei do grupo. Foi preciso 
"infligir-lhe a castração dc seu cadcrninho"; o que se condenou nele, diz-se ainda, é 
sua indentificação com o monitor. 

Essa reativação da questão da diferença engrena um julgamento coletivo agressivoe 
depreciativo para com a sessão, artificialidade da experiência, desigualdade introdu¬ 
zida pela presença do monitor, crença em que os grupos existam noutra parte, onde 
as relações interindividuais possam ser satisfatórias ao mesmo tempo cm grupo c em 
par. O projeto, revelado por Léonore, de uma reunião na igualdade, sem monitor nem 
observadores, é retomado pela maioria. 
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0 monitor anuncia a hora do final, mas os participantes pedem para permanecer em 
volta da mesa, pedem aos observadores que se unam a eles, e, com o assentimento 
(bem difícil dc recusar) do monitor, instituem uma décima-terceira reunião suplemen¬ 
tar, dotada de uma ordem do dia compreendendo três questões. 

A primeira concerne aos observadores: como viveram esses três dias? Sua resposta 
dissipa o temor de que tenham desempenhado um papel de espiões em detrimento 
dos participantes. Isso prova que a angústia persecutória, sem que eu tenha me dado 
conta claramente no momento, esteve presente no grupo durante toda a sessão, e que 
ela caminha ao lado da ilusão grupai. 

A segunda questão se dirige ao monitor: que comparação ele fez entre esse grupo e 
os outros grupos já animados por ele? Respondo retomando uma intervenção anterior: 
nesse grupo, procurou-se, sobretudo, conhecer-se uns aos outros, daí o fato de que as 
tensões surgidas em seu seio não tenham sido analisadas enquanto processos grupais, 
mas tratadas em termos de conflitos entre pessoas. Aí também, redigindo esta obser¬ 
vação agora segundo as notas da época, meço meu desconhecimento do caráter 
transferencial dessa segunda questão, cujo sentido latente deveria ser: fomos um bom 
grupo amado por um monitor-bom, ou o mau grupo não-nascido, indefinidamente 
guardado em seu ventre por um monitor indiferente e sem desejo por nós? Dentre as 
outras crianças-grupos do monitor, somos a criança preferida ou um aborto rejeitado? 

Enfim, a última questão: os participantes não aprenderam nada sobre o grupo? Nessa 
época, eu trabalhava com o modelo teórico lacaniano do imaginário, do simbólico e do 
real, e respondi propondo uma interpretação do imaginário do grupo que o desenho 
coletivo teria expressado através da metáfora do paraíso: só o monitor poderia ter o 
conhecimento, que ficaria proibido aos participantes comuns; a mulher teria sido 
desenhada sem braços, não para que não pudesse resistir ao homem, como o grupo havia 
pretendido, mas para que não pudesse pegar a maçã de um saber culpado e propô-la ao 
homem. Acrescento, na esperança, que será vã, de fazer os participantes passarem do 
registro imaginário ao registro simbólico, que só o grupo em sua totalidade pode se 
conhecer, através da reunião das avaliações de cada um sobre o que sente e retira do 
grupo, que o conhecimento do grupo por si mesmo é um passo "laico", não comportando 
nenhum saber culpado ou reservado, e que 0 monitor não é nem uma serpente nem tem 
a elevada estatura de um Deus. Tal é a última palavra da sessão. 

P 

m seguida, soube-se por indiscrições que os participantes tinham se reunido várias 
Vezes - Ao cabo de dois meses, René Kacs, um dos observadores, recebeu um cartão 
P°stal que tinha como texto apenas uma assinatura: "o grupo", sob o desenho de uma 
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bandeira branca estampada com um coração vermelho. A fotografia, na frente do 
cartão, representava um camponês, de ancinho na mão, surpreendendo atrás de uma 
sebe um homem e uma mulher nus, com a seguinte legenda: "Ei gracinha, não precisa 
se incomodar por minha causa, só tamos olhando". 

Isso me conduziu, em meu artigo de 1966, em parte inspirado pela experiência dessa 
sessão, e reproduzido acima no capítulo Analogia entre o grupo e o sonho, a explicar 
da seguinte forma a recusa desses psiquistas em compreender os processos psíquicos 
que se estabelecem entre os membros de um grupo: 

"Cítera é o sonho de relações humanas exclusivamente libidinais. Mas Cítera se 
transformou bruscamente em Paraíso, onde Adão e Eva, com vergonha de sua nudez, 
estão debaixo da Árvore do Conhecimento do bem e do mal: eles conhecem que o 
amor desejado é proibido, e estão separados. A fantasia que fundava a resistência no 
grupo era esta: conhecer-se uns aos outros, conhecer os fenômenos de grupo, é provar 
dos frutos da rvore do Conhecimento do bem e do mal, é conhecer o segredo do 
nascimento, o mistério da procriação, é, para a criança, assistir à cena primária, isto 
é, ao ato pelo qual os pais a conceberam. O sentimento de culpa era ali tão forte que 
tornou inaceitável a curiosidade de saber. Os participantes viveram como segredo 
inacessível, como mistério proibido, o conhecimento psicológico que eles tinham 
vindo procurar". 

O que me faltou nesse grupo, coisa que seu segundo desenho, sua terceira questão, 
depois seu cartão postal permitem compreender, foi a interpretação da angústia 
diante do fantasma da cena primária. A recusa cm abordar a questão dos pareamentos 
no grupo, a recusa de Léonore em se colocar como sócia do monitor, a recusa em 
admitir que a existência desse grupo repousam sobre uma iniciativa conjunta do 
monitor e do observador principal, a afirmação reiterada de uma absoluta igualdade 
dc lodos os membros, isto é, a negação da diferença dos sexos, se tornam então, 
compreensíveis. Desse ponto de vista, a ilusão grupai na qual o grupo se entreteve 
serviu-lhe de defesa contra o fantasma da cena primária, isto é, de defesa contra a 
explicação da origem dos seres humanos pela união sexual de um homem e de uma 
mulher. A ilusão grupai traduz a afirmação inconsciente segundo a qual os grupos não 
nasceriam da mesma maneira que os indivíduos, que eles seriam produções parteno- 
gcnicas, vivendo no interior do corpo de uma mãe fecunda e onipotente. Isso justifica 
o desejo inconsciente que leva tantos dos nossos contemporâneos, como se diz, a "ser 
de um grupo", desejo que se revela, de fato, ser o de curar suas próprias feridas 
narcísicas c de se pôr ao abrigo de sua repetição eventual por uma identificação 
projetiva com o seio bom. 
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Observação n Q 5: 

A segunda observação recai sobre um grupo de diagnóstico de três dias, no leste de 
França, composto de oito participantes (quatro homens, quatro mulheres) e feito, com 
autorização deles, num estúdio de gravação. Eu contava proceder à publicação, 
acompanhada de um comentário, da transcrição integral das fitas. Desse material 
considerável, só reterei aqui as circunstâncias nas quais apareceu a ilusão grupai. O 
grupo evolui bem regularmente de reunião em reunião até a décima, um bloqueio 
aparece na décima-primeira, marcada por silêncios, por um clima pesado, pela 
ausência de uma temática comum no discurso explícito. Esse bloqueio também é meu. 
perdi o fio da meada. Movido pelo desejo de dar, ainda assim, aos participantes algo 
do que eles vieram procurar, lanço-me, na décima-segunda e última reunião, a uma 
fuga para frente, na forma de várias intervenções longas das quais nenhuma consegue 
constituir uma interpretações correta e eficaz. 

Que havia acontecido? Na décima reunião, as condições da ilusão grupai que o grupo 
do Sul nos deixou pressentir estão reunidas nesse grupo do Leste. 

A primeira reside em que um dos participantes, Daniel, educador especializado, 
alsaciano assumido, católico de caridade militante, tornou-se o bode expiatório do 
grupo, como Nicolas, manifestamente judeu, barbudo e caridoso, tinha sido anterior- 
mente. Todos os dois irritam, pois pressente-se um certo masoquismo por trás de seus 
bons sentimentos. Mas, sobretudo, admiradores declarados do monitor, eles facilitam 
o deslocamento violento sobre si da agressividade coletiva latente para com ele. A 
crença que eles professam é a que Freud descreveu em Psicologia coletiva e análise do 
Ego (1921): um grupo é a identificação de todos com um chefe, um ideal do Ego. Mas 
essa concepção é aviltada pelos outros participantes, vindos à sessão para viver um 
grupo que se organiza não em torno de um personagem central, mas do próprio grupo. 
A primeira condição da ilusão grupai é, então, a clivagem da transferência. Para que 
o grupo possa se tornar o seio bom introjetado, e preciso que ache um objeto mau 
sobre o qual a transferência negativa clivada seja projetada. 

A segunda condição reside numa ideologia igualitária. O grupo do Sul a havia 
expressado em seu desejo de nivelar as diferenças, em seu primeiro desenho da galera 
com os doze remadores. Com exceção dc Daniel, o grupo do Leste é composto de 
professores, formadores, psicólogos, todos franceses "do interior", ou alsacianos tão 
perfeitamente assimilados que não se lhes nota mais a origem, militantes leigos ou 
protestantes discretos, prestes a reacender a guerra religiosa. Desenvolvem uma 
crença jacobina na liberdade, na igualdade c na fraternidade democráticas no grupo, 
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com ameaça de Terror para com os suspeitos, e afirmação do poder central sobre o$ 
particularismos regionais, notadamente sobre o particularismo alsaciano. Sua inten- 
ção explícita é viver o grupo de diagnóstico como uma experiência de filosofia política j 
não de psicanálise. A nona e a décima reuniões são consagradas a amadurecer um 
projeto utópico, equivalente do Éden desenhado pelo grupo do Sul, que é organizar 
o grupo em cidade autogerida. Por que a segunda condição da ilusão grupai c ada 
produção de uma ideologia igualitária? A regressão provocada pela situação de grupo 
ou de multidão muitas vezes fica bem aquém da organização edipiana a que Freudse 
ateve em seus escritos de psicanálise aplicada à cultura. Os discípulos ingleses de 
Melanie Klein viram acertadamente, e disseram em primeira mão que essa situação 
mobiliza as angústias arcaicas, persecutória e depressiva, ligadas à relação dual com 
a mãe. Ora, a ilusão grupai é, nessa situação regressiva, a contrapartida dessas 
angústias arcaicas, como a fusão com a mãe boa é, para o bebê, no quadro da relação 
dual, a contrapartida dos fantasmas visando o seio mau, ou objeto mau. Somos todos 
objetos bons no seio da mãe boa, e nos amamos uns aos outros nela, como ela mesma 
nos ama ao nos conceber, amamentar e cuidar". Trata-se, então, de uma igualdade das 
crianças-pênis em sua relação com o seio como objeto parcial. Tal igualdade é muito 
diferente daquela descrita por Frcud nas organizações sociais dotadas de um regula¬ 
mento e de uma hierarquia, onde supõe-se que o chefe ama seus subordinados com 
um amor igual, e onde esses, filhos simbólicos do mesmo pai, sentem-se fraternalmente 
solidários, o que conta entre eles são identificações secundárias e simbólicas. Com a 
ilusão grupai, temos, por outro lado, que fazer identificações primárias ou narcísicas: 
a igualdade exigida de cada um por cada membro do grupo é uma igualdade de ser 
que só pode ser obtida pela participação fusionai do seio onipotente e auto-suficiente 
da mãe vivida como objeto parcial. 

Um terceiro traço comum nos grupos do Sul e do Leste é a recusa em levar em 
consideração a diferença entre os sexos, a recusa do pareamento, a recusa das 
explicações psicanalíticas, isto é, a recusa de um suposto saber sobre a sexualidade. 
No grupo do Leste, isso se manifestou na décima reunião pela constatação de que o 
projeto de autogestão era apanágio dos homens, e as mulheres do grupo se pergunta¬ 
ram se havia um lugar para elas numa cidade onde se fazia tão pouco caso do amor. 
Isso nos coloca no rumo de uma outra condição: a ilusão grupai é a negação dos 
fantasmas originários. Sabe-se, graças à análise estrutural feita por J. Laplanche e J-B- 
Pontalis (1964), que os fantasmas originários estão relacionados às três fases do ciclo 
da sexualidade: fantasias de sedução, que explicam o despertar do desejo e a espera 
do prazer; fantasias de castração, que explicam a diferença dos sexos; fantasias da 
cena dita primária ou originária, que explicam a origem das crianças. Nas duas 
observações de grupo que relato, a ideologia igualitária serve de defesa contra a 
angústia da castração, enquanto essa introduz entre os seres a diferença por excelo 1 
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cia. A recusa do pareamento é uma defesa contra os fantasmas da cena primária. A 
recusa da interpretação psicanalítica c uma defesa contra o fantasma de uma sedução 
que o grupo poderia exercer sobre o monitor ou o monitor sobre o grupo. 

Entretanto, a ilusão grupai também é um fantasma: "Fomos concebidos por partcno- 
gênese, subsistimos no ventre materno por concepção contínua" 5 , fomos concebidos, 
mas ainda não nascemos, nosso nascimento está adiado indefinidamente, sendo o 
desejo de nossa mãe nos guardar, e nosso desejo ficar assim, todos bem juntos e bem 
dentro dela”. Trata-se, aí, de um outro tipo de fantasma das origens que clama por 
uma revisão da classificação de J. Laplanche e J.-B. Pontalis. Em relação aos três 
tipos,trata-se de um contra-fantasma originário, ou melhor, de um fantasma 
contra-originário. A ênfase dada nos grupos do Sul e do Leste sobre a indiferença do 
monitor em relação ao grupo ou do grupo em relação ao monitor, a recusa em admitir 
esse como fundador daquele, adquirem, aí, seu sentido: "Nascemos não de um pai, 
mas de nosso próprio grupo; não derivamos nossa origem de um ser ou de uma 
realidade exteriores; somos um grupo matriz que se autogera". Descartes, discutindo 
provas da existência de Deus, reformula o argumento ontológico dizendo que Deus é, 
pois é causa de si próprio. Assim, na ilusão grupai, o grupo é e é causa sui. 

Ciclo que se auto-reproduz, tempo circular da fusão indefinidamente repetida, fênix 
que se alimenta de suas entranhas e ressuscita de suas cinzas. Das duas grandes 
metáforas que a análise semântica pôs em evidência a respeito do termo grupo, que 
sáo o elo (ou nó) e o círculo (ou mesa redonda), é a segunda, então, que não deixa de 
surgir no discurso coletivo. A atração que os métodos de grupo exercem atualmente 
sobre tantas pessoas provem, em boa parte, da "filosofia" implícita atribuída a esses 
métodos: aqui é proibido identificar-se com o monitor, com um chefe qualquer, é com 
o grupo que cada um deve se identificar. 

Deve-se, todavia, notar uma diferença entre o grupo do Sul e o do Leste. O primeiro 
considcrou-se estranho a sua barca e a sua ilha do princípio ao fim, enquanto o segundo 
desejou que, uma vez entrado na linha, eu fosse reintegrado a sua Cidade. Embora não 
tenham evocado muito explicitamente, eu continuava sendo percebido, por esses jaco¬ 
binos centralizadores, como o professor parisiense, que tinha lecionado por vários anos 
na Universidade de Estrasburgo, como um deles, portanto. O microfone central erguido 


3 A teoria da criação contínua dc Malcbranchc parece-mc fornecer uma expressão filosófica a tal 
aspecto do fantasma. 
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sobre um longo pedestal a partir do solo, no centro do losango formado pelas mesas e® 
volta das quais estávamos sentados era, naturalmente, designado, com um certo humor 
como falo ou orelha que me simbolizava. Um participante tinha expressado, involunta. 
riamente, a posição do grupo a meu respeito, declarando que seria preciso enviar "todos 
os velhos de quarenta e cinco anos que estão nas empresas para se reciclarem", idade 
que não estava longe de ser a minha naquele ano. Na sessão do Sul, a ilusão grupai havia 
sido suscitada por Léonore, e só poderia ser mantida se o grupo a dissimulasse para mim, 
Para o grupo do Leste, onde a iniciativa vinha dos homens, ela só poderia existir se eu 
fosse uma testemunha mais benevolente que neutra. No primeiro caso, a transferência 
sobre o monitor foi minimizada; a transferência sobre o grupo como objeto lxbidinal, 
maximizada. No segundo caso, fazer-me entrar no grupo, em sua utopia e em sua ilusão 
representou uma tentativa de fundir numa só as duas transferências, sobre o grupo e 
sobre o monitor. Um outro grupo que animei em seguida encontrou, num lapso, uma 
forma feliz para designar essa confusão das transferências: enquanto queria dizer, para 
mim, o grupo é a mãe è Anzieu o pai", um participante declarou: "para mim, o grupo é 
o mãe e Anzieu a pai". 

Assim, encontram-se preenchidas, no grupo do Leste, as três condições principais da 
ilusão grupai. Passemos ao evento que daí se seguiu. 

Na segunda noite, no fim da oitava reunião, Daniel convida todos a virem tomar um café 
em sua casa, e recebe um recusa. No terceiro e último dia, entre a décima e a décima 
primeira reuniões, ao meio-dia, na escada, o grupo deixa Daniel ir embora, decide ir 
almoçar junto, pega-me de passagem, e convida-mc, bem como ao técnico e à secretána 
encarregados, respectivamente, da gravação e da transcrição. Por que aceitei? Em outras 
palavras, por que consenti com a ilusão grupai? Uma razão, em parte consciente, entrou 
em jogo: eu havia corrido dois riscos ao gravar esse grupo: que o grupo decidisse, em um 
dado momento de sua evolução, pôr fim à gravação (o que ele tinha a liberdade de fazer), 
e o risco inverso de que ele não deixasse o gravador funcionar até o fim, mas ficasse 
fascinado e paralisado por sua presença, c deixasse de evoluir. Ora, a sessão estava quase 
no fim. O grupo havia esquecido a presença do microfone bem depressa, e, atrás do vidro 
da cabine, a do eletricista lidando com seus aparelhos. Ele havia evoluído regularmente. 
À inquietação, sucedia cm mim uma satisfação narcísica: independentemente do que se 
passasse nas duas últimas reuniões, eu estava seguro de deter, e talvez de poder publicar, 
o que ainda não foi feito, não apenas o texto integral de um grupo de diagnóstico, mas, 
além do mais o de um "bom" grupo. 

Quando um monitor considera seu grupo um "bom" grupo, e que esse grupo conside ra 
seu monitor, reciprocamente um "bom" monitor, tudo está maduro para a üusa 1 
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grupai. Eis um belo exemplo de complementaridade da transferência e da contra- 
transferência. Somente a elaboração dessa contra-transferência teria podido colocar- 
me no caminho da interpretação correta, mas, aceitando o convite para essa refeição 
coletiva, privci-me do momento de recolhimento interior necessário para tal elabora¬ 
ção. Uma racionalização sobredeterminou, enfim, meu consentimento para com a 
ilusão grupai: o pensamento de que esse banquete partilhado não se tornaria um erro 
de minha parte, se seu significado para com o grupo fosse analisado logo depois; com 
efeito, coloquei a questão na pauta, assim que a sessão foi retomada, no começo da 
tarde; um longo silêncio foi a única resposta do grupo, cujo bloqueio começou aí; eu 
mesmo ainda não sabia ao certo o que era a ilusão grupai, e me calei. Assim, foi 
limitada a análise coletiva com que eu tinha, erroneamente, contado para substituir a 
minha auto-análise falha. 

Eis-nos, então, sentados todos os dez num restaurante tipicamente alsaciano, em meio 
à alegria dos bebedores de cerveja ou de vinho do Reno. Celebramos uma versão meio 
jacobina, meio alsaciana da Santa Ceia em volta de um monumental chucrute reforçado 
por vários presuntinhos quentes e completada, para uns, com um munster * untuoso, 
potente e polvilhado com cominho, para os outros, com um vac/ic/ 7 /i 4 gelado e monta¬ 
nhoso numa guarnição de creme chantilly - para mim, com os dois. Na cabeceira da mesa 
onde me sentei, as piadas se difundem, e contribuo, de bom coração, com a minha cota. 
Cada um come sua parte desse bom grupo, nunca se esteve tão bem junto. Na outra 
cabeceira, em volta do jovem "casal" formado pelo garoto de laboratório e pela secretária 
- ouvidos acolhedores, mas bocas mudas -, fala-se seriamente de coisas que nunca 
foram ditas durante as reuniões, e que os dois ouvintes "involuntários", tendo, incons¬ 
cientemente, percebido que elas se dirigiam a mim por seu intermédio, relatam-me, por 
sua vez, assim que podem - isso se dará uma vez que a sessão estiver terminada -, 
permitindo-me, assim, compreender tarde demais. 

Já na pausa das 10:30h da manhã, aceitei encontrar-me no mesmo café que os partici¬ 
pantes, e Fernand, um professor, falou, pela primeira vez, da experiência de pedagogia 
institucional que tenta com seus alunos cujas dificuldades técnicas conduziram-no a se 
inscrever no atual grupo de diagnóstico. No almoço, na outra cabeceira da mesa, de onde 
não consigo escutar, é de uma outra dificuldade dessa experiência que ele fala: sua classe 
é mista, a autogestão que ele instituiu nela conduziu-o a entrar nas relações menos 
herárquicas, mais espontâneas com seus alunos, notadamente com as garotas; daí uma 

4 queijos da Alsácia (N.T.) 
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conseqüência que o deixa bastante embaraçado: ele sente desejo por uma dessas aluna^ 
e o não-diretivismo rogeriano cede o lugar entre ela e ele a jogos de palavras ou de mão^ 
de onde se torna manifesto que quase não têm a ver com uma estrita pedagoaia. Femand 
cita um incidente desse gênero: uma vez a garota jogou para ele uma bolinha de lã que 
começou a se desenrolar, e que ele mandou de volta, outros alunos pegaram-na e 
jogaram-na até que o fio estivesse completamente desenrolado; no fim, toda a classe 
estava pega nos entrecruzamentos dc uma mesma meada. 

Na retomada da tarde, na décima-primeira reunião, é feita uma alusão, por alguns 
participantes, à meada como símbolo do elo que as comunicações teceram entre os 
membros do presente grupo, mas não é feita nenhuma referência ao relato de Fernand. 
Pela primeira vez, é transgredida a regra de restituição ao grupo do que se disse entie 
os participantes fora das reuniões. A transgressão dessa regra pelo grupo constituía 
uma resposta imediata, em espelho, da minha própria transgressão, realizada ao 
almoçar com eles, da regra da abstinência. Mas esse jogo escapa ao Édipo cego que 
me tornei ao me banhar na ilusão grupai. Essa meada que é lançada em minha direção, 
deixo-a passar debaixo do meu nariz sem pegar nela. Deixo o grupo fazer essa 
transgressão por omissão, que nem mesmo notei, e que, sobretudo, simboliza uma 
outra, permanecida latente no pensamento de vários membros do grupo, a saber, as 
tentações e os perigos de uma transgressão do "incesto" pelos professores, formadores, 
monitores, com as "crianças" ou assuntos a eles confiados. Uma outra restituição morta 
pelo grupo vai na mesma direção: ela concerne a certas suposições de corredor sobre 
o casal supostamente formado, ora pelo jovem técnico e pela jovem secretária perce¬ 
bidos como meus dois "protegidos" (casal irmão-irmã), ora por ela c por mim mesmo 
(casal pai-filha), porque, na pausa, vamos, todos os três ou os dois, ao café à parte do 
grupo (a presença dc um interlocutor, observador não participante, representa uma 
ajuda insubstituível para permitir ao monitor verbalizar sua contra-transferência sobre 
o grupo). Eu também não havia prestado uma atenção suficientemente analítica a 
essas propostas, quando chegaram aos meus ouvidos fora da reunião. O fenômeno de 
bode expiatório ia também no mesmo sentido. A regra de abstinência proíbe, de fato, 
os participantes de um grupo de diagnóstico de manter com o monitor, fora das 
sessões, relações pessoais outras que não de educação ou necessidade. Ora, nos dois 
grupos do Sul c do Leste, essa regra foi entendida como se aplicando também às 
relações fantasmálicas que os participantes estariam tentados a ter com o monitor em 
sessão. Precisamente, está aí o crime dc que foram acusados Nicolas e Daniel: 
conduzindo-se através de suas intervenções como o monitor, são suspeitos de se terem 
identificado com ele, isto é, de terem querido estabelecer com ele uma relaçáo 
privilegiada por excelência, de lerem tentado, incorporando-o, tê-lo inteiro para si. 
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Uma das interpretações exatas que eu havia dado - meu suposto poder foi-me retirado 
para ser transferido ao grupo - favoreceu a ilusão grupai, porque ela estava incompleta. 
A interpretação que me faltou encontrar teria sido que, despojado do meu poder, eu 
permanecia o sujeito ou o suposto objeto de um desejo proibido. Só uma interpretação 
desse tipo teria tido alguma chance de levar à verbalização, em sessão, das fantasias 
da cena originária entre os dois observadores, entre mim mesmo e a secretária, entre 
o grupo e mim, c as fantasias de sedução e de pareamento entre os homens, relativa- 
mente jovens, e as mulheres do grupo, em média mais idosas. O grupo teria, talvez, 
chegado, então, a viver um funcionamento grupai de nível edipiano, e não mais 
pré-genital. A meu ver, um tal funcionamento requer um triplo reconhecimento, o do 
tabu do incesto (isto é, da lei comum), o das diferenças entre os humanos (que deixam 
dc ser atribuídas à castração), enfim, o de uma relação "procriadora" do monitor com 
seu grupo ou do fundador da cidade; cm outras palavras, os participantes, não se 
sentindo mais excluídos dessa relação, e não sentindo mais a necessidade de destruí-la 
por inveja - no sentido kleiniano do termo -, podem manter relações psíquicas vivas 
e fecundas, feitas de ambivalência e de identificação, ao mesmo tempo com os dois 
termos: o monitor (ou, nos grupos sociais naturais, o chefe) e o grupo. 

Observação n Q 6: 

Como é possível tratar psicanaliticamente a ilusão grupai? Deve-se fazer uma primeira 
nota: a ilusão grupai é uma fase inevitável na vida dos grupos, naturais ou de formação; 
acontece que meios coercitivos são usados contra ela; uma investida psicanalítica não 
saberia garantir - em nome de quê, aliás - sua prevenção. Uma segunda nota impõe-se 
na mesma medida: o trabalho de desprendimento em relação a uma ilusão requer a 
passagem pela desilusão, o que Georges Favet (1971) mostrou para a cura psicanalítica. 

Como arranjar as experiências de grupo para dar alguma chance de tal trabalho de 
desprendimento ser realizado? Um dispositivo que meus colegas e eu mesmo aper¬ 
feiçoamos, ao longo dos anos, é realizável nas situações de seminários: os participantes 
fazem parle, durante toda a duração da sessão, ao mesmo tempo de um pequeno 
grupo, que funciona ora como grupo dc diagnóstico, ora como psicodrama, e de um 
grupo maior, formado por todos os participantes, monitores e observadores dos 
diversos pequenos grupos, e que funciona com livres associações coletivas. A obriga¬ 
ção de mudar de método (passagem do grupo de diagnóstico ao psicodrama) e de 
dimensão (passagem do pequeno grupo ao grupo maior) facilita o desprendimento. 
A observação n u 6 trata precisamente de um seminário desse tipo. Esse seminário foi 
animado por pessoas que lecionavam cm Nantcrre, entre as quais cu mesmo, para os 
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nossos próprios estudantes do certificado de psicologia clínica do mestrado e® 
psicologia. 

Várias variáveis habituais dos seminários de formação encontravam-se modificadas. 
Os participantes eram, ó verdade, voluntários, mas eles se conheciam todos anterior¬ 
mente. Eles trabalhavam havia dois meses comigo em pequenos grupos de psicodra- 
ma, que se constituíram livremente sobre a base de afinidades anteriores, às vezes 
antigas. Os grupos de psicodrama ainda tinham que se reunir três vezes depois do 
seminário, o que foi feito com dois deles. O seminário, com duração de quatro dias 
(cada dia compreendia uma reunião plenária e três sessões de grupo de diagnóstico) 
se desenrolava cm prédios da Universidade. Os monitores eram alguns professores 
habituais desses estudantes. Enfim, se eu mantinha com esses colegas relações regu¬ 
lares no quadro da organização do trabalho universitário e no da pesquisa sobre os 
pequenos grupos, era a primeira vez que cada um de nós trabalhava com os três outros 
na realização conjunta de uma sessão de formação desse tipo. As modificações de 
variáveis menores, aliás, não mudaram em nada quanto ao essencial dos processos 
psíquicos inconscientes próprios à situação do seminário, notadamente quanto à 
clivagem da transferência, à produção de ideologia ou de mito, à recusa dos fantasmas 
originários, à ilusão grupai. 

Essa experiência permitiu uma descoberta complementar concernente à ilusão grupai. 
No quarto dia, por ocasião da reunião cotidiana da manhã entre monitores e obser¬ 
vadores, antes da última sessão plenária, a comparação entre o material dos três 
grupos de diagnóstico animados por meus colegas e do material das reuniões plenárias 
animadas por mim, com a colaboração deles, nos coloca diante de ur^êvidência. Não 
há apenas o que era previsto, desinvestimento do grande grupo e sobre-investimento 
do pequeno grupo. Há mais: para os participantes, o pequeno grupo de psicodrama, 
muito investido há dois meses, transformado por quatro dias em grupo de diagnóstico, 
e chamado a se tornar novamente grupo de psicodrama, esse pequeno grupo cumpria 
uma função defensiva em duas frentes: defesa contra a realidade psíquica interior, isto 
é, contra o temível inconsciente individual, a que esses futuros psicólogos clínicos 
esperavam, repelindo-o, ser sensibilizados pelo seminário; defesa contra a dura 
realidade sócioprofissional exterior, enquanto simboliza o fim dos estudos, o engaja¬ 
mento na profissão e nas responsabilidades da vida adulta. Sabe-se que, desde 1968, 
o pequeno grupo mais ou menos não diretivo se tornou uma fórmula pedagógica 
corrente na Universidade. Para os participantes, o seminário, longe de defrontá-los 
com uma nova metodologia, os manteve num domínio conhecido. A ilusão grupai já 
lhes é familiar nos pequenos grupos espontâneos, onde, misturando o trabalho e as 
afinidades, eles próprios sc reúnem entre colegas de mesma idade, de mesma expe- 
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riência, de mesma orientação, de mesma mentalidade. Desde essa reforma pedagógi¬ 
ca, eles se sentem felizes - eles o disseram e o repetiram no seminário - no seio da 
Alma mater, Universidade amamentadora, com seus locais acolhedores, com seus 
mestres liberais e compreensivos, que chegam até a fazê-los viver experiências psico¬ 
lógicas interessantes, sem que os estudantes tenham de pagar o preço por elas. O preço 
que lhes custaria a inscrição num tal seminário fora da Universidade, se eles fossem 
profissionais, e que economizam aqui, é, aliás, citado por vários como uma das causas 
de sua atitude passiva nas reuniões plenárias. O preço em questão é o do desmame, 
mais exatamente da perda do objeto, primeira forma da castração (cf. p. 101, capítulo 
6, sobre as fantasias de quebra). 

As interpretações dadas no último dia ao grande grupo e em pequenos grupos 
apontam esses vários elementos, mas sem reuni-los em formulações sistemáticas, a 
fim de permitir aos próprios participantes efetuar o trabalho precedente a toda 
tomada de consciência. Um dos três grupos chega a ela durante a sessão de 
psicodrama que segue o seminário, onde um tema é retido unanimente depois de 
várias propostas: deve-se dizer a verdade a um paciente em que se descobre uma 
doença mortal? A representação entre uma paciente c seu médico, depois entre ela 
e sua mãe, atinge uma intensidade e um despojamento dramáticos que alguns 
espectadores suportam rnal. A análise coletiva é, por esse motivo, adiada para a 
semana seguinte. Ela começa com uma questão: "Quem quis se fazer matar? - o 
monitor? o grupo?" Ela culmina, finalmente, com a descoberta de que a verdade 
tão temida aqui por todos era que seria preciso fazer a mãe da infância, a adoles¬ 
cência, a vida de estudante prosseguida no vaso fechado e quente da Universidade 
morrerem. Foi assim que o grupo pôde começar sua passagem à realidade social, 
verbalizando sua experiência da desilusão. 

Um segundo grupo recusa-se a retomar ao jogo psicodramático depois do seminá¬ 
rio, e consagra as reuniões restantes a analisar os efeitos pessoais muito importantes 
do grupo de diagnóstico sobre seus membros. Enquanto o primeiro grupo toma 
consciência de ter se servido da ilusão grupai sobretudo como defesa contra as 
trevas exteriores", esse segundo grupo se apercebe de que ela lhe serviu sobretudo 
de defesa contra a mobilização e contra o reconhecimento do insconsciente indivi¬ 
dual. 

Quanto ao terceiro grupo, que sucedeu compreender vários casais preexistentes, 
dos quais um casado, e que viveu a experiência de grupo de diagnóstico de um modo 
bastante defensivo, as últimas reuniões de psicodrama lhe permitiram apreender 
que o parcamenlo funcionou nele como defesa contra a regressão coletiva, no lugar 
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da ilusão grupai; é um fantasma de cena originária que, em razão da predominância 
de casais no grupo, surgiu bruscamente a partir da segunda reunião de psicodran^ 
provocando o bloqueio constatado consecutivamente. Esse bloqueio havia se tra¬ 
duzido em diversos jogos (por exemplo: os caminhoneiros em greve bloqueiam a 
auto-estrada), sem que seu significado pudesse ser elucidado anteriormente. 


Explicação psicanalítica 

Falta, para terminar, completar e sistematizar as referências teóricas esparsas no 
comentário dessas três observações. Explicar, em psicanálise, e justificar um processo 
insconscicnte segundo quatro perspectivas: dinâmica, econômica, tópica, genética. 
Apliquemo-las aqui. 

Do ponto de vista dinâmico, a situação de grupo acarreta uma ameaça de perda da 
identidade do Eu. A presença de uma pluralidade de desconhecidos materializa os 
riscos de fragmentação. A ilusão grupai responde a um desejo de segurança, de 
preservação da unidade egóica ameaçada; para tanto, ela substitui a identidade do 
indivíduo por uma identidade de grupo: à ameaça visando o narcisismo individual, ela 
responde instaurando um narcisismo grupai. O grupo encontra, assim, sua identidade, 
ao mesmo tempo que os indivíduos nele se afirmam todos idênticos. O linguajar 
corrente confirma que o conflito em jogo é mesmo a luta contra a angústia de 
fragmentação, já que ele dota os grupos solidários de um "espírito de corpo", e que 
chama de membros os indivíduos que compõem esse corpo. Isso prolonga a consta¬ 
tação feita por Pontalis, a partir de 1963, em seu artigo sobre "Le petit groupe comme 
objet" (O pequeno grupo como objeto): o grupo pode se tornar um objeto libidinal, 
ou mais geralmente pulsional, no sentido psicanalítico do termo "objeto". 

O ponto de vista econômico requer aqui que levemos em consideração concepções 
kleinianas. A situação de grupo desperta um fantasma que foi descrito até aqui 
sobretudo na psicanálise de crianças: o fantasma da destruição mútua das crianças - 
fezes no ventre materno. Os outros são, ao mesmo tempo, rivais a eliminar e elimina- 
dores em potencial. Os participantes de um grupo elaboram diversas defesas indivi¬ 
duais contra essa posição persecutória, guardando, por exemplo, um silêncio 
obstinado, ou tentando assumir a liderança, ou ainda constituir subgrupos. A ilusão 
g.rupal representa uma defesa coletiva contra a angústia pesecutória comum. A. 
Béjarano fez-me notar, com justiça, que 6 uma defesa hipomaníaca. A euforia, a festa 
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que os participantes conhecem então é uma prova disso. Tendo "projetado" a pulsão 
da morte (sobre um bode expiatório, sobre um grande grupo, sobre as trevas exterio¬ 
res), os participantes podem gozar de experimentar entre si um laço puramente 
libidinal. O grupo se torna objeto perdido ou destruído com que celebram, na 
exaltação, os encontros. 

Do ponto de vista tópico, a ilusão grupai ilustra o funcionamento do Ego ideal nos 
grupos. Essa noção, que não é admitida por todos os psicanalistas, mas que se impõe 
a todos os que trabalham com grupos, designa não tanto uma nova instância do 
aparelho psíquico, mas um estado arcaico do Eu, herdeiro do narcisismo primário. 
Freud, sabe-se, abandonando a primeira tópica (consciente, pré-consciente, incons¬ 
ciente) falou primeiro cm Ideal do Ego, depois, em lugar dele, em Superego. Alguns 
de seus sucessores, notadamente H. Nurnberg e D. Lagache, conservaram essas duas 
noções para designar os dois pólos opostos (o do proibido, o do modelo a realizar), 
internos à instância do Superego. Além disso, eles diferenciaram o Ideal do Ego do 
Ego ideal. O primeiro, o Ideal do Ego, que se constitui com a organização edipiana, 
tem uma função essencialmente de representação: ele propõe projetos ao Ego, ele o 
guia no que tem de fazer (enquanto o Superego o impede de fazer). O segundo, o Ego 
ideal, é precoce; ele se constitui ao mesmo tempo que as primeiras relações de objeto 
da criança com sua mãe tornada distinta dela; sua função é muito mais afetiva que 
representativa; a exaltação dos encontros com o objeto parcial, primeiro dispensário 
do prazer (o seio e seus substitutos) é seu principal efeito. A consideração dos conflitos 
intra-sistêmicos (entre o Superego e o Ideal do Ego, entre o Superego e o Ego ideal, 
entre o Ideal do Ego e o Ego ideal) é capital para a compreensão das síndromes 
psicopatológicas (cf. D. Lagache, 1965). Retornemos ao Ego ideal. Ele é constituído 
pela interiorização da relação dual da criança com a mãe de quem depende e por 
quem c orotegida. E a imagem exaltante aa onipotência narcísica, imagem arcaica 
com quem o sujeito procura entreter uma relação sobre o modo fusionai da identifi¬ 
cação primária. A ilusão grupai provém da substituição do Ego ideal de cada um Dor 
um Ego ideal comum. Daí a ênfase colocada, então, no caráter caloroso das relações 
entre os membros, na reciprocidade da fusão de uns com os outros, na proteção que 
0 grupo traz aos seus, no sentimento de tomar parte de um poder soberano. A ilusão 
grupai é muitas vezes acompanhada por uma refeição em grupo, figuração simbólica 

5 A mitologia grega fornece uma ilusi ração da ilusão grupai com o mito das filhos dc Éolo, todos iguais 

c lodos obesos, cuja vida se passa num banquete indefinido. Uma adaptação cinemato gráfica 
involuntária do mito grego me parece dada pelo filme dc Marco Fcrreri, Iji Grande boufTe (A 
Comilança, 1073). L-m Iji Terre sans mal (A Terra sem mal, Seuil, 1976) a etnóloga Hclène 
C.lastres dá um exemplo de ilusão grupai, também involunlária e suicida a médio prazo: a longa 




84 O grupo o o Inconsciente 

de uma introjeção coletiva do seio enquanto objeto parcial, que é diferente do festim 
totêmico onde o pai, objeto total, levado coletivamente à morte, é incorporado e 
interiorizado em uma forma que dá nascimento ao casal Superego-Ideal do Ego, 
Lagache sublimou as implicações sado-masoquistas da instância do Ego ideal; a 
issocorresponde o incidente da garçonete humilhada, ocorrido na segunda refeição 
do grupo do Sul, bem como, mais gcralmcnte, a suieicão tirânica dos indivíduos ao 
grupo observada nesse momento: os que se desviam, como Nicolas ou Daniel, fazem 
em detrimento de si próprios a penosa experiência. Lacan, ligando o Eu ideal à fase 
do espelho, situou-o no registro do imaginário. A observação dos grupos também o 
confirma: a ilusão grupai é a forma particular que toma em grupo a fase do espelho. 
Um espelho que compreenderia tantas faces quantos participantes, como aquele salão 
poligonal inteiramente coberto de espelhos, no filme A Dama de Xangai, de Orson 
Welles, onde um perseguidor e uma perseguida, que se encontram finalmente encar¬ 
cerados e que se combatem, urdem-se ardis para suas imagens repercutidas ao infinito. 
Penso, para terminar com o ponto de vista tópico, que a psicanálise aplicada à vista 
grupai só terá progresso decisivo através do recurso sistemático à segunda tópica 
freudiana, notadamente pondo-se no lugar exato os diversos tipos de níveis de 
identificação em jogo nos principais fenômenos de grupo. Freud deu exemplo disso 
analisando o papel do ideal do Ego nos grupos, mas, ao invés de prosseguirmos o 
caminho assim aberto, apenas nos acantonamos demais, levando em consideração essa 
única instância. 

Do ponto de vista genético clássico, a situação de grupo provoca uma regressão da 
posição edipiana à fase oral. O medo de ver revelada aos outros, nos grupos, sua 
própria castração conduz os participantes a evitarem esse fantasma por uma regressão 
oral, que possui um caráter de. fesa neurótica provisória e reversível. Descrevi bastante 
a clivagem conscqüente da incorporação passiva e do sadismo oral para não mais 
voltar a ela. O estudo genético não poderia, todavia, limitar-se ao ponto de vista 
clássico. O legado dc D.W, Winnicoll é, a respeito de um tema semelhante, particu- 


caminhada - ritual ao que parece -de 12 000 Tupis do Brasil em 1539 para a "terra sem mal", local 
de abundância que nâo e' preciso semear, onde as flechas váo sozinhas à caça, onde reina uma vida 
dc festas, danças c bebedeiras. A fome, as doenças, as guerras encontradas no caminho sâo 
consideradas provas iniciáticas necessárias à lenta mutação dos espíritos c dos corpos. Para aceder 
a esse país utópico sem proibiçóes, deve-se deixara sociedade real complctamcntc, seu território, 
suas culturas, suas regras dc casamento, suas verdades estabelecidas. O homem nasceu para ser 
deus, mas perde-se nos constrangimentos sociais (trabalho, lei, poder): libcrando-sc deles, ele pode 

vencera velhice e a morte, encontrar a liberdade absoluta prometida por sua natureza divina. Esse 

sonho coletivo, acabou dez anos depois no Peru, que apenas 300 sobreviventes alcançaram. 
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larmente esclarecedor: fornece um liame teórico que faltava até aqui. O desinvesti¬ 
mento da realidade exterior, a tirada de circulação do casal Superego-Ideal do Ego, 
a suspensão da prova de realidade levam o aparelho psíquico dos participantes a essa 
etapa intermediária entre a pura fusão fantasmática com o seio e o reconhecimento 
da existência da realidade como tal, etapa que Winnicott caracterizou pelos fenôme¬ 
nos transicionais. Na ilusão grupai, os participantes se dão um objeto transtcional 
comum, o grupo, que é, para cada um, ao mesmo tempo realidade exterior e substituto, 
ou melhor, simulacro do seio. Winnicott insiste no fato de que, constituindo uma 
passagem para a relação de objeto propriamente dita, o fenômeno transicional traz 
ao indivíduo algo que permanece importante em toda a seqüência de seu desenvolvi¬ 
mento, a saber, a presença de um campo neutro entre a realidade exterior e a realidade 
interior que ele chama campo da ilusão. Esse encontra-se re-experimentado, por cada 
um dc nós, de modo intenso na arte ou na religião, ou na imaginação ou na criação 
científica. O que espero ter acrescentado a Winnicott com o meu trabalho é que, ao 
lado da ilusão individual e das produções culturais que ela alimenta e de que ela se 
alimenta, existe uma ilusão grupai, regressão protetora, transição para a realidade 
inconsciente interior ou para a realidade social exterior. Mergulhando na vida em 
grupo, os seres humanos, às vezes, encontram seu poder criador, às vezes, partilham 
uma ilusão encantadora ou auto-destrutiva 6 . Nesse último caso, a pulsão de morte, 
clivada, inabalável e surda, é projetada não para o exterior, mas sobre o próprio grupo. 
Para terminar com uma idéia mais geral, gostaríamos de dizer do grupo, como o poeta 
a que acabamos de fazer alusão, que ele é essa 

Amarga, sombria e sonora cisterna 

Soando na alma um vazio sempre futuro. 7 

(Paul Valéry, O cemitério marinho). 


.Maric-IIclènc Aycl c Joseph Villicr preparam um trabalho que pensam intitular Au-delá d* 
I illusion groupnlc (Alem da ilusão grupai) onde. por ocasião da observação de um grupo 
terapêutico, contam mostrar como o grupo, depois de se ter constituído na ilusão grupai, c depots 
dc tê-lo ultrapassado graças às intervenções apropriadas dos dois interpretadores, pôde agir pela 
primeira vez como co-terapcuta para com um de seus membros realizando a seu respeito um trabalho 
psicanalítico. coletivo e benéfico, dc interpretação, tiles publicaram uma primeira observação breve 
dos princípios desse grupo (Aycl M.H.. Villicr J., 1974). 


Amcrc, sombre et sonore citerne 
Sonnant dans 1’ámc un creux toujours futur. 




5. O GRUPO É UMA BOCA: 

UMA FANTASMÁTICA ORAL EM GRUPO 1 


O grupo é uma boca. Dessa verdade alimentar e elementar, que explica, ao mesmo 
tempo, o sucesso atual e as dificuldades dos métodos de formação pelo grupo, temos 
agora, à nossa disposição, provas abundantes e variadas. Nesses tempos em que a 
psicanálise, se vulgarizando e se intelectualizando, tende a se tornar, para o imaginário 
coletivo, uma ama seca, o grupo, para muitos, cumpre o papel de boca nutriz. 

Por que esta necessidade crescente de substituir, nas sociedades eruditas, nos 
debates televisados, a exposição pela mesa redonda? Por que esta crença, doravante 
estabelecida entre os participantes das sessões de formação, cm que a não-diretivi- 
dade caminha de par com a circularidade, em outras palavras, que as trocas verbais 
requerem, para serem verdadeiramente livres e, portanto, frutíferas, uma disposi¬ 
ção espacial dos participantes cm círculo? Toda uma mitologia pseudopsicanalítica 
constituiu-sc para justificar esses fatos em termos sexuais. O grupo seria, na essên¬ 
cia, feminino e maternal. Nesse ventre fervilhante de possíveis crianças, as 
inlerpretaçõesformuladas pelo monitor introduziriam o princípio macho, o penis 
do pai, o órgão de sua palavra. As brincadeiras sobre esse tema fundem-se à vontade 
durante as sessões e nos corredores. Essas explicações pseudo-edipianas são defen- 


1 lásc ICXIO foi publicado pnmilivamente com o título ’A fantasmática oral no grupo- (U 
faniasmaliquc oralc dans le groupc), na Nouvelle Revuede lSychanulyse, 1972, n^ó, pp. 203-210- 
As duas observações dc silencio nos grupos sâo novas aqui. 
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sivas. A situação de grupo em geral, de grupo livre em particular, provoca uma 
regressão ao sadismo oral, uma angústia correlativa de perda da identidade pessoal 
e uma busca compensatória de fusão com a irnago da mãe boa. Como também 
acontece, muitas vezes, na cura individual, o avanço, no discurso coletivo, da 
sexualidade genital visa a impor silêncio sobre uma sexualidade pré-genital cada vez 
mais opressora. Trata-se de uma defesa do tipo histérico: enquanto o útero circula 
explicitamente nas metáforas grupais, o conteúdo latente gira em torno de um 
fantasma de felação, de uma teoria sexual sobre a origem bucal das crianças, de um 
sonho de uma igual bissexualidade para todos os seres humanos. 

A criança que mama o seio olha, ao mesmo tempo, a boca da mãe que lhe fala, e que 
lhe fala, se não está gravemente inibida ou não é pré-psicótica, de seu amor por ela. 
O grupo amamentador, sonhado pelos participantes das sessões de formação, repre¬ 
senta essa boca-seio que a criança devora com os olhos. Mas a clivagem do objeto é 
inerente a essa fase do desenvolvimento: enquanto a boca experimenta a sucção, a 
criança imagina a mordida e o corte. 

A situação de grupo é, muitas vezes, para os participantes um espelho que lhes reflete 
a imagem desse fantasma infantil, isto é, a imagem de seu próprio corpo espedaçado. 
Uma das representações grupais inconscientes das mais atuantes, ou melhor, das mais 
paralisantes é a da Hidra: o grupo é vivido como um corpo único dotado de uns dez 
braços, cada qual com uma cabeça e uma boca funcionando independentemente umas 
das outras - imagem da anarquia das pulsõcs parciais liberadas -, à espreita incessante 
de uma presa que o animal prende e sufoca com os tentáculos, antes de aplicar as 
ventosas, ficando as gargantas prontas, em caso de fracasso, para se voltar umas contra 
as outras e se entredevorarem. Ao contrário, os momentos de grande alívio são aqueles 
em que cada membro pára de falar por si só contra os outros, e o grupo consegue ter 
um discurso coerente de voz múltipla, momentos onde a imago da boca materna 
unificadora e boa vem trazer para cada um a plenitude e, para todos, uma ordem 
simbólica comum. 

Observação n e 7: 

"Vocês ainda têm canibais na tribo? - pergunta o jovem etnólogo pesquisando a 
antropologia da África. - Não - responde o chefe -, eles acabaram, comemos o último 
ontem". 

Essa brincadeira constituiu um momento crucial num seminário de formação com 
uma semana de duração, utilizando os métodos de grupo, de que cu era monitor, e 
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onde meus colegas e eu mesmo tentávamos trabalhar inspirando-nos na teoria e na 
técnica psicanalíticas. Nesse tipo de seminário, uma reunião plenária reúne, a cada 
dia, todos os monitores, observadores e estagiários. A consigna desse grande grupo 
convida cada um a formular, simultaneamente, o que sente aqui e agora. O mutismo, 
a passividade, a paralisia constituem reações usuais durante as primeiras reuniões. 
Essas reações são mal recebidas pelas pessoas presentes - participantes e também 
o monitor -, cada uma dessas categorias se queixa de que o grande grupo, em 
comparação com o grupo restrito, "não funciona" por culpa da outra categoria. Os 
monitores, dizem os participantes, nos impõem, sem nos fornecerem nenhuma 
ajuda, um método difícil demais. Os participantes, constatam os monitores, não 
trazendo material associativo deles solicitado, colocam-nos na impossibilidade de 
funcionar como psicanalistas. 

A historieta do último dos canibais condensa as duas queixas. Os "selvagens" encon¬ 
traram a parada na inquietante curiosidade do etnólogo, tomando suas precauções 
para que esse não tenha nada a meter nos dentes. O etnólogo - isto é, o monitor 
psicanalista - pede aos primitivos - isto é, aos estagiários - que deixem de lado o verniz 
civilizado, saiam de sua reserva, mostrem os dentes, comam o pedaço. 

A anedota, contada por um monitor, como interpretação indireta do vivido coletiva¬ 
mente, faz sucesso, e é várias vezes citada em seguida por um ou outro participante, 
em diversos níveis de singificado implícito: ingenuidade atribuída aos monitores e a 
suas intervenções; sentimento dc culpa dos estagiários, que se sentem em situação de 
interrogatório e de julgamento; ardil desses em resposta ao suposto ardil daqueles; 
alusão aos participantes, que não abrem a boca ou aos monitores que não lhes trazem 
alimento; regra de restituição ressentida como a obrigação de confessar seus pecados 
etc. "A angústia diante da liberação da pulsão sádico-oral estava obviamente subja¬ 
cente", escrevíamos numa publicação anterior (Anzieu, D. 1972, p. 212), ao relatarmos 
essa observação pela primeira vez. 

Trata-se mesmo de uma interpretação, com as particularidades que ela apresenta 
em grupo. A interpretação é dada na transferencia, mas não é mais a de um só 
paciente sobre um só psicanalista, é a de uma pluralidade de participantes sobre 
um grupo de monitores; daí a alusão à tribo. O estilo da interpretação se aparenta, 
além disso, com o mecanismo da frase espirituosa. Tais frases, raras na boca de 
pacientes cm cura individual, florescem, em alguns momentos, nas situações de 
grupo: defesa hipomaníaca seguramente, com mais frequência, mas também, às 
vezes, esforço para levar à figuração simbólica das angústias e dos fantasmas 
arcaicos, pondo em curto-circuito a passagem pelo pré-consciente. Recorrendo a 
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isso, de um modo que deve permanecer ocasional, o monitor psicanalista facilita o 
desprendimento do grande grupo em relação à angústia depressiva e ao estabeleci¬ 
mento de um processo de simbolização. No exemplo em questão, a distensão trazida 
por essa interpretação indireta, disfarçada de brincadeira, manifeston-se pela 
abundância e naturalidade crescente dos estagiários, ao verbalizar a angústia de 
serem destruídos pelos monitores e seus métodos muito particulares de formação, 
também sua angústia de se tornarem, uma vez formados, destruidores, utilizando, 
por sua vez, esses métodos. É o que chamamos (cf. capítulo seguinte) "fantasia de 
quebra", versão grupai das angústias individuais de castração oral. 

0 material recolhido regularmente nas sessões de formação, de pretensões parcial¬ 
mente psicoterápicas, nos conduz a constatar que um modelo oral do grupo funciona 
inconscientemente nos participantes. Esse material abrange três categorias de fatos 
- comportamentos individuais em grupo, comportamentos coletivos, um discurso 
coletivo - de que iremos sucessivamente apresentar exemplos. 


Quando é freqüente em apenas um ou outro membro do grupo, a pulsão sádico-oral 
exprime-se não em palavras, mas pelo silêncio. A situação grupai, dissemos no 
início, desperta muitas vezes, a representação fantasmática de uma hidra de muitas 
cabeças e de bocas que sugam ou devoram. Quando um sujeito é invadido por essas 
representações, ele é tomado de um medo inconsciente de ser comido pelos outros, 
caso abra a boca, isto é, projeta sobre eles, na Forma de temor de uma retorsão, sua 
própria pulsão reprimida de destruir o objeto de amor, engolindo-o. Ele vive a lei 
de talião na seguinte forma arcaica: "Os outros, que não param de falar desde o 
início, manifestam-me, abrindo sem parar a boca, que estariam prestes a me 
devorar, se eu mesmo, abrindo a boca aparentemente para falar, fizesse-me suspei¬ 
tar de querer devorá-los". 


Uma enquete de psicologia clínica sobre esse tema foi realizada por Jeanne Sou- 
chère-Gclin, sob a direção de Jean Maisonneuve, que nos transmitiu de bom grado 
seus resultados. Consistiu em conversas individuais, depois de sessões de formação, 
com os estagiários que tinham ficado em silêncio durante a maior parte das 
reuniões, c confirmou essa explicação. Tanto mais esses indivíduos mostram-se 
inibidos no cara-a-cara plural, tanto ficam à vontade e cooperativos numa situação 
a dois. Verbalizam, então, muito espontaneamente, sua representação da boca 
como órgão de engolimento, antes que da palavra e do terror onde os colocara, por 
isso, a discussão coletiva não dirigida. Os silenciosos nos grupos se calam, pois têm 
medo de ser devorados. 
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Eis alguns extratos de duas conversas. Uma participante, que havia falado pouco*, 
para não dizer que ela se acantonava numa posição de observadora, que apresentava 
reações vaso-motoras violentas, e que havia deixado a sessão antes do final, explica 
que o outro é tão perigoso que, antes de lhe dirigir a palavra, é preciso examinar se 
essa palavra lhe é apropriada. Para chegar a falar aos outros, ela tem antes neces¬ 
sidade de conhecê-los bem, de saber o que pensam, o que são, e depois, de sentir 
agressividade para com eles, pois a agressividade a "lança". A palavra é, para ela, 
como uma arma que permite atacar outrem: "Notei que a agressividade estava 
sempre latente, e que nos exprimíamos muito mais facilmente quando éramos 
agressivos; algo que choca provoca imediatamente uma reação". A situação de 
grupo não diretivo lhe parecia particularmente penosa; não a encontramos na vida 
corrente, onde se pode, com as pessoas conhecidas, falar bobagem. Aqui, onde o 
contato com desconhecidos é constante, ela tem um medo incessante de ser julgada, 
e de que "tudo seja dissecado”. Assim, através da palavra, ela pode dissecar os 
outros; através da palavra, eles podem dissecá-la. Ela sente os outros como seres 
devoradores que vão se lançar sobre a palavra, e corre o risco de não mais encontrar 
a si mesma. A psicóloga que conduz essa conversa comenta nesse momento: "Ela 
parece ter o sentimento de que, se soltar uma palavra, os outros vão se jogar em 
cima, como sobre uma criança saída de sua boca-enquanto zona erógena que pode 
parir palavras... Perdendo sua criança, sua obra, ela não se reencontrará mais. 
Verossimilmente, a palavra recebeu para ela um grande investimento, ao mesmo 
tempo oral, anal e, verossimilmente, acompanhado de fantasmas de castração 2 . 
Nesse contexto, ela só reage ao outro da maneira como o sente: deve-se devorar se 
não se quer ser devorado. Mas essa reação se encontra culpabilizada por sua vez, 
os sentimentos de culpa a fazem projetar sobre os outros seu próprio desejo 
devorador, e essa relação em círculo vicioso aumenta sua angústia. Daí sua oposição 
passiva ao grupo, sinal de uma grande dependência para com ele. Ela espera que, 
falando em seu lugar, ele tome conta dela inteiramente. Ela não pôde ficar até o 
fim, pois assistir à morte do grupo, com que se indentificava totalmente, teria sido 
viver sua própria morte. 


Passemos à segunda conversa. Trata-se de um jovem que participou do mesmo 
grupo, onde se mostrou, no mais das vezes, totalmente indiferente ao que o rodeava 
e, às vezes, síntono. Em compensação, ele recebe a psicóloga pesquisadora como 

2 Roland Gori (1973a, 1973h. 1976, 1978) desenvolveu amplamcnte os estudos dos investimentos 
pulsionais da palavra nos grupos. 
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uma amiga que veio bater papo com ele, inclusive ajudando-a a ligar o gravador, 
mostrando-se muito cooperativo - e, uma vez ou outra, agressivo - durante toda a 
conversa. Seu silêncio, no grupo, parece ter estado em relação com a frustração 
intensa e repetida que viveu: frustração diante da circular de convocação, sentida 
como manipulação, frustração diante da situação, frustração diante do não-direcio- 
namento do animador: "Quando me vi diante desse treco, equilibrado com outras 
pessoas que não conhecia, isso me aborreceu”. Levou dois dias (a sessão durou três) 
até se fazer a idéia do grupo; foi o momento cm que os participantes desejaram ter 
uma reunião comum com o outro grupo que se desenvolvia simultaneamente: ele se 
recusou. Ele vive o grupo como um regaço materno e o animador como um pai 
castrador. Ele se recusa a viver o grupo como grupo, pois tem medo de vivê-lo em 
simbiose, isso lembra-lhe outros grupos, principalmente de férias, onde ele nunca 
conseguiu se integrar, pois só quer ter relações com algumas pessoas de sua escolha, 
não com todos: "Nunca consegui aceitar o grupo como tal, como um bloco de 
verdade, sempre escolhi as pessoas que me interessavam, sem levar em conta ou 
outros, nem o que os outros podiam pensar de mim, isso não me interessava, só as 
pessoas que cu havia escolhido me interessavam, os que eu não havia escolhido, 
tanto se me davam". Num grupo, ele se deixa absorver completamente por uma 
relação a dois. Se a relação é positiva, ele fala; se é negativa, ele se cala. É sobretudo 
com pessoas do mesmo sexo que ele estabelece relações negativas, agressivas: o 
outro garoto do grupo, o animador do grupo, o animador do outro grupo. Ele atribui 
seu mutismo a uma vontade de "conservar sua integridade", de ser lógico para com 
ele mesmo, de não abaixar a cabeça: "Eu não queria começar, parecia-me que se 
fosse eu que tomasse a palavra, através disso, aí, poderia ter sido um modo de me 
integrar ao grupo, e isso não me interessava". Ele, contudo, aceitou, no terceiro dia, 
a situação, as "regras do jogo", a palavra ... e a rivalidade com os outros homens. 

A comparação das duas observações é instrutiva: a primeira testemunha uma angústia 
de devoração intensa e pouco elaborada; a segunda mostra como a angústia de 
castração oral, subsistindo, vem majorar a angústia de castração fálica. 

Como analisar esses dados? Parece que se representa, no silêncio, um verdadeiro 
sintoma de anorexia grupai. A experiência de ser aquele a quem alguém dirige a 
palavra é vivida na divagem: ou c sentida como uma ameaça, se esse alguém é anônimo, 
indiferenciado, proteiforme (o que favorece a situação de grupo de formação onde, 
em princício, os participantes não se conhecem com antecedência); ou é vivida como 
uma marca estimulante de estima, dc confiança e de amor, da parte de um interlocutor 
com quem se pode estabelecer uma relação privilegiada (o que é o caso da conversa 
individual). Quais dinâmicas psíquicas subentendem essas duas reações? No primeiro 
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caso, o temor de liberação da destrutividade é projetado sobre estranhos desconhe¬ 
cidos: se eles se deixam ir livremente ao sabor de suas pulsões (a consigna de liberdade 
de dizer tudo é entendida nesse sentido), e se elas são onipotentes (nesse nível oral, o 
outro é o herdeiro da imago materna arcaica), então esses estranhos desconhecidos, 
cuja quantidade multiplica os perigos, utilizarão sua onipotência para me destruir. No 
segundo caso, o interlocutor privilegiado permite reviver a relação dual com a mãe 
amamentadora e falante, a que cantarola ou murmura enquanto mamamos, a que 
ensina a ler nos seus lábios as primeiras palavras e a repeti-las. 

Compreende-se, do mesmo modo, porque os indivíduos silenciosos nos grupos 
ficam ainda menos à vontade quando outros participantes, inquietando-se ou 
irritando-se com seu silêncio, encontram neles bodes expiatórios sob medida para 
se tornar responsáveis pela progressão insatisfatória do grupo. Eles lhes solicitam 
que falem, os aperreiam para que participem, acusam-nos de paralisia contagiosa 
a todos. A realidade traz, então, seu crédito ao fantasma: os silenciosos ficam 
realmente ameaçados, e se fixam ainda mais em sua posição contra-sádico-oral. 0 
único modo de mobilizá-los num sentido evolutivo é o diálogo dual: o que acontece 
se um membro do grupo, e apenas um, lhes fala de modo encorajador e compreen¬ 
sivo e entra com eles numa conversa particular bem longa, que os outros estagiários 
tomam o cuidado de não interromper. Mas a complexidade da situação provém de 
que os taciturnos não são interpelados enquanto não incomodam o grupo, isto é, 
enquanto seu recurso a defesas arcaicas, contra uma pulsão também arcaica, 
permanece problema deles, mas de que são colocados na berlinda justamente 
quando uma fantasmática oral vence a maioria dos membros. Os grupos têm, com 
efeito, um gênio natural para detectar, em cada momento, o seu seio, aquele dos 
membros que, por suas particularidades psicopatológicas, é o mais representativo 
da problemática geral, e se centrar, então, nele, ao mesmo tempo para deslocar para 
um só problema geral, e também para abordar esse problema dessa maneira 
indireta, que é própria ao trabalho grupai de simbolizaçáo e de perlaboração. A 
acusação dirigida aos silenciosos de uma paralisia perigosa de sua parte, por 
macular aos poucos, é num sentido fundada (pode bastar que um participante se 
torne demasiado ansioso, para que defesas coletivas contra uma fantasmática 
comum sejam abaladas), e num outro sentido injusta (os silenciosos são os revela¬ 
dores do problema de todos, não sua causa). Essa paralisia de alguns participantes 
pela angústia de devoração está mais difundida ainda no grande grupo. Turquet 
(1974) mostrou que, em razão do anonimato mais durável da situação e da dimensão 
maior do grupo, as partes más de cada um, clivadas e expulsas pelo ego, são mais 
dificilmente projetadas para fora, pois o grupo se confunde com o exterior. Proje¬ 
tam-se, então, sobre o espaço central, sobre o interior do círculo formado pelos 
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participantes, sendo esse espaço circular interno, então, verbalizado com "escarra- 
deira", isto é, como boca má e como fonte perigosa de contágio. 

Ainda uma nota quanto a esse tipo de fenômeno. A equivalência entre o olhar e a boca 
é frequente. O etnólogo e psicanalista Géza Róheim já o havia assinalado nos povos 
primitivos, onde abundam os ritos para se proteger do "mau-olhado". Nosso linguajar 
corrente o veicula em expressões como "devorar com os olhos". Os sonhos de angústia 
dos pacientes em psicanálise associam naturalmente caras ameaçadoras a olhos 
vermelhos. André Missenard (1972, p. 228) sublinhou a importância dessa equivalên¬ 
cia nos grupos: as trocas de olhares são temidas, alguns cruzam ostensivamente os 
olhares, outros os evitam; a maioria se interroga com inquietação: "Que querem de 
mim?" "No momento em que olho uns, outros me vêem sem que eu sabia, e, de um 
certo modo, têm poder sobre mim". Para nós, esse laço entre a expressão do olhar e a 
da boca se estabelece durante a experiência originária de tonalidade positiva, evocada 
acima, onde a criança, cuja boca mama, olha com intensidade alternadamente o olhar 
de sua mãe e os movimentos da sua boca. O laço se encontra reforçado em experiências 
ulteriores, de tonalidade negativa, onde a mãe encolerizada repreende com a voz e 
fulmina com o olhar a criança que a irritou. Mostramos (Anzieu D., 1970o pp. 
805-819) como essa dupla experiência fundamentava o acesso à interpretação em 
psicanálise individual. 

* 

Quando a fantasmática oral se generaliza para a maioria dos membros do grupo, e as 
defesas contra ela se atenuam, ocorre que ela fornece o tema de um discurso 
partilhado, espécie de devaneio comum desperto que conjura a angústia, ao jogar com 
os representantes-representações da pulsão devoradora. As associações livres coleti¬ 
vas enumeram, então, séries semânticas de animais - moréias, tubarões, piranhas, 
saúvas, ratazanas, abutres etc. - ou de referências culturais - a jangada da Medusa, 
Entre quatro paredes, de Sartre, os cães devoradores do sonho de Atália, os sacrifícios 
de crianças ao deus Moloch, O anjo cxtenmnador, de Bunuel, a Pocilga ou Medéia, de 
Pasolini etc. - que são significativas. Temos a nítida lembrança de um grupo de 
diagnóstico (observação n° 3, p. 56) cm Aix, no ano de 1965, cujos membros dedicaram 
uma reunião a escutar com uma paixão maravilhada o relato de um deles, contando 
sua vida cotidiana na sua casa de Camargue, cm meio aos animais cm liberdade, seus 
combates, suas capturas, seu adestramento, toda uma selva com sua lei, seus costumes, 
seus ritos, seus sacrifícios. Era, de uma maneira completamente involuntária e incons¬ 
ciente de parle da narradora, o retrato alegórico da vida do grupo, de suas tensões, 
de sua organização, de suas brincadeiras, do sonho, que muitos procuravam nele 
realizar, de uma vida natural, livre, selvagem e, em contrapartida, da angústia da 
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mordida, do meio de se entredilacerarem, tendo planado, até então, mudos, Essa 
espécie de rapsódia produziu um efeito catártico marcado por risos, gritos de admi¬ 
ração, exclamações, que pontuavam esse desenrolar, um degelo das posturas, uma 
maior espontaneidade das verbalizações, em suma, a primeira emoção profunda 
comum a todos os membros - excetuada a narradora, que ficou embaraçada com o 
resultado do relato. Essa descarga pulsional, complementar de uma ausência de 
interpretação correta da minha parte (ignorava, então, a importância e o papel da 
fantasmálica oral nas situações formativas grupais), satisfez, no momento, os estagiá¬ 
rios, mas desmotivou-nos na seqüência do trabalho, e o grupo teve dificuldades em 
prosseguir sua evolução. Por uma razão análoga, na nossa opinião, o grupo da baleia, 
longamente relatado por Max Pagòs (1968), se comprazeu na alegoria, isto é, numa 
fantasia consciente, e os participantes se acantonaram a um certa imobilidade defen¬ 
siva, contra o risco de remanejamentos de seus investimentos pulsionais inconscientes. 

Mais raras são, na nossa experiência com esses métodos, as referencias verbais ao 
grande mito cristão da Ceia e da comunhão. Seria devido, nos participantes, a um 
pudor, a uma reserva, restos de uma educação religiosa, mesmo quando dizem-na 
jogada às traças? Seria, da parte dos monitores, uma defesa contra uma tentação 
que evocam, às vezes; em particular a de abusar do poder que a transferencia lhes 
dá, e de responder à demahda incosnciente coletiva, que quer fazer com que os 
métodos de grupo tomem o bastão da fé religiosa vacilante, em suma, a de se levantar 
e dizer: "Tomai irmãos c comei todos; este é meu corpo; bebei, este é meu sangue ? 
Aliás, a contra-transferência é reveladora do que circula nessas situações: a saber, 
não (denunciamos esta suposição no início do capítulo) o desejo incestuoso, da 
parte do grupo fêmea, de uma união edipiana com o pai-monitor, mas o desejo, 
pré-genital e ambivalente, de os participantes-crianças comerem a mãe-monitor 
para incorporá-la, para identificando-se com ele-ela, se tornarem, por sua vez, bons 
monitores, para destruí-la lambem. Anteriormente ao tabu do incesto (e do parri 
cídio), funciona o tabu de comer a mãe, cuja transgressão é sancionada pelo 
desmame. A clínica dos grupos de formação o confirma. Mais exatamente, partilhar 
o corpo da mãe é a forma mais arcaica do incesto, um incesto indistinto do 
matricídio e de forma coletiva. Por essas duas razões, porque é regressiva e coletiva, 
a situação grupai não diretiva favorece a fomentação fantasmálica em torno desse 
incesto, c mobiliza, com força, a interdição mais antiga na história da criança, a que 
reprova precisamente esse incesto: não se abre a boca livremente, pois ela picotaria 
o próprio objeto de que se tem fome ou sede. A passagem à posição edipiana requer, 
dc um lado, a diferenciação da libido e da destrutividade, enquanto dirigida a dois 
seres reais distintos, e, do outro, a individualização do sujeito, que não é mais apenas 
uma criança-fezes, ou uma criança-pênis entre símiles-rivais, mas que se torna o 
gerado por um casal, c que procura se identificar com um dos atores do coito 
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gerador. Assim, antes da fase edipiana, diferenciadora e individualizante, existe um 
protogrupo, fantasmático, indiferenciado e reversível, o das crianças no ventre 
materno, o da mãe no ventre das crianças, matriz originária de onde emergem os 
sujeitos individuais, à qual os grupos, se deixados em liberdade, tentam voltar (e 
têm medo de voltar). 

0 fantasma do grupo-Ccia, se aparece pouco nas verbalizações dos participantes, 
é atuado, em compensação, como todo fantasma calado, no comportamento, isto é, 
no roteiro de uma transgressão. A compulsão dos estagiários em fazer refeições em 
comum é coisa bem conhecida. Sc eles participam de um seminário em internato, 
onde todo o mundo sc encontra no refeitório, cada grupo de diagnóstico tende a se 
reconstituir cm torno da mesa de refeição, e se, à noite, os membros de um mesmo 
grupo saem, é gcralmcnte para ir jantar ou beber, todos juntos, fora. Aquele que 
deixa de fazê-lo é mal-visto. Os monitores são solicitados, c sucedia-lhes, muitas 
vezes, antes que o rigor psicanalítico lhes fizesse respeitar a regra de abstinência, 
misturar-se aos ágapes dessa comunhão laica, na qual culmina, como mostramos no 
capítulo anterior, a ilusão grupai. Por que essas refeições coletivas sc desenrolam - 
nem sempre, porém - numa atmosfera de festa, isto é, por que são, no sentido 
rigorosamente etimológico do termo, um festim e uma festividade? os participantes 
comem literalmente o grupo, dc que não param de falar, enquanto engolem bebidas 
e vitualhas. Eles não sc sentem mais paralisados ou sérios, como durante as reuniões. 
Falam dc si mais livremente. Contam piadas, flertam, exteriorizam uma boa parte 
dos afetos que haviam, até então, guardado para si. Uma proibição é como que 
erguida, a proibição dc morder a mãe, a proibição de absorver quem os ama, cujo 
poder, saber e imortalidade gostar-se-ia dc ingerir. A ilusão formativa, cuja forma 
estudamos na nossa opinião mais pura, na fantasmática da formação psicanalítica 
(Anzieu D. 1973), visa precisamente a obter esses três atributos pela identificação 
projetiva com a mãe fantasiada como onipotente. 

0 mito freudiano exposto cm Totem e Tabu, o da horda primitiva, depois o do 
assassinato do pai pelos irmãos unidos, cansados de seu despotismo e de sua recusa 
em partilharas mulheres, enfim, da refeição onde o corpo c, em comum, espedaçado 
e devorado, e onde, ao mesmo tempo, a lei se encontra interiorizada, esse mito pode 
nos esclarecer aqui, ao preço de alguns arranjos. Quase não há grupos em que não 
o encontremos, em algum momento, com suas diversas variantes,Ocjarano (1972, 
p. 132) formulou a hipótese de que esse mito corresponde a um fantasma que seria 
específico e fundamental a situações grupais; ate nós o pusemos em evidência 
durante uma intervenção num grupo real (cf. capítulo 9A, sobre o fantasma do 
assassinato do pai). Mas 1'reud havia puxado esse mito para o lado edipiano, a fim 
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de moslrar que o complexo de Édipo era tanto o núcleo da cultura, quanto da 
educação c da neurose. Pensamos que o mito freudiano é uma reestruturação 
realizada ulteriormente, quando da fase edipiana, de um fantasma da fase oral. 0 
protogrupo c uma horda não real, mas composta fantasmaticamente a partir da mãe 
(ou dos pais combinados) c de seus filhos nascidos e em gestação. Algumas colônias 
de insetos poderiam ser metáforas disso. A mãe aqui 6 um objeto parcial, com que 
a criança mantém uma relação fusionai. O protogrupo se desenvolve ao longó da 
série de equivalências: seio = pênis = criança — excrementos. Pensamos estudar, 
num trabalho posterior, o fantasma que está no termo dessa evolução, o do grupo- 
seio- vazadouro (inspirando-nos na noção de seio-toalete introduzida por Meltzer, 
1967). Para voltar ao protogrupo-scio-horda, constatamos que, para os grupos em 
que predomina essa fantasmática, o monitor tem pouca importância, e é facilmente 
deixado de lado, sc não ceder à intimação de se integrar como participante ordiná¬ 
rio. Em compensação, o grupo sc torna o objeto pulsional por excelência, ele é tudo, 
ele pode tudo, ele homogeiniza, ele uniformiza: ora nova deusa-mãe a adorar, cujo 
culto é celebrado através de banquetes, ora nova Medeia prestes a espedaçar seus 
irmãozinhos, se não nos colocarmos de atravessado, ante sua vontade absoluta. 0 
vivido dos participantes pode sc resumir, aliás, nesse momento, a duas fórmulas 
inversas e complementares: "o grupo nos nutre", ”o grupo nos come'. 

Bem outra é a fantasmática edipiana nos grupos. O monitor, a quem se opõe um líder, 
porta-voz da resistência, aparece como o personagem central. Sua autoridade, suas 
regras, suas interpretações são contestadas. A transferência central se torna mais 
importante que a transferência sobre o objeto-grupo. A transgressão é menos procu¬ 
rada numa refeição comum com ou sem ele, do que cm duetos amorosos que se 
desenvolvem debaixo do seu nariz. A sedução, a provocação, o exibicionismo ocupara 
o primeiro plano. A mesa, se ainda houver mesa, não é mais um hm em si, mas entra 
na categoria dos prazeres preliminares. O assassinato simbólico do pai, a sociedade 
fraterna e judiciosa, a diferenciação dos sexos e dos paéis, tudo isso, então, se observa 
nos grupos - mas sem mais nenhuma devoração. 

* 

As considerações que precedem, concernentes a algumas particularidades da fantas¬ 
mática grupai para os indivíduos em formação, deveriam ser completadas por uma 
avaliação do papel da fantasmática oral para os próprios formadores. Tal trabalho foi 
conduzido a contento por René Kaés (1973a), no segundo de seus quatro Études sur 
lu fantasmatique de la fomialion et le désir defonner (Estudos sobre a fantasmática do 
formação e o desejo de formur), quando trata do "formador-seio", do "fantasma do 
pelicano" e da "formação invejosa". A alternativa liberada por Mélanie Klein, entre a 
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inveja e a gratidão, parece-lhe ser uma chave para compreender a problemática 
própria do formador. "Identificado com a mãe - amamentadora, o formador repete, 
no roteiro fantasmático da formação, o prazer e a angústia ligados à relação com o 
seio e com o desmame. Em troca da alimentação que pode, como sua mãe pôde, dar 
ou recusar, o formador entende receber de seus "lactentes" amor e gratidão, a menos 
que exerça sobre eles o prazer sádico de privá-los ou de cevá-los ...”(Ibid. p. 29-30). 

Essa alternativa nos parece analisar, com bastante felicidade, os dois "desvios 
encontrados com mais freqüência na prática formativa: o psicossociologismo e o 
psicanalismo. É em alguns formadores de orientação psicossociológica que a pri¬ 
meira tendência-nutrir abundantemente os outros, a fim de se assegurar de sua 
gratidão - é mais visível. Eles prolongam, com prazer, as reuniões além dos horários 
anunciados. Multiplicam as explicações, os comentários, mesmo as exortações, não 
só em reunião, mas, junto aos participantes menos convencidos, nos bastidores. 
Terminam as reuniões com um apólogo, com uma exortação rica em mitologia, com 
um resumo da suposta evolução do grupo, com uma projeção dos gráficos, estabe¬ 
lecidos a partir das médias das notas de satisfação, que os estagiários foram, 
eventualmente, convidados a dar por escrito depois de cada reunião. Dão-lhes, de 
partida, um documento contendo o relatório do que se passou, o texto das confe¬ 
rências ou das mesas redondas, com que se pôde considerar necessário ocupar as 
noites, uma bibliografia sobre os problemas da formação e da dinâmica de grupos, 
enfim, a lista dos nomes e endereços dos participantes, para que eles possam se 
reencontrar e, celebrando-o, continuar a consumir juntos o "bom" grupo que tive¬ 
ram. Essas diversas atitudes obedecem a um mesmo móvel: dar sempre mais. À 
avidez infinda dos estagiários, esperando preencher a falha sem fundo de sua falta 
fundamental (ou, para colocar as coisas com um pouco mais de rigor psicanalítico, 
esperando anular as marcas dessa primeira castração que é a separação da mãe), 
responde a devoção sem fronteiras, a oblatividade de Danaide cara a esse tipo de 
formador, e cujo fim último 6 unir a si definitivamente, através de uma dívida de 
reconhecimento, aqueles a quem tanto se deu. A demanda de amor no nível oral 
nos parece ser uma componente normal e importante da vocação do formador. Mas 
quando ela se torna excessiva, quando a atividade dele está constantemente subor¬ 
dinada à busca de uma satisfação dessa demanda a qualquer preço, o formador está, 
então, cativo do que Kaés denominou fantasma do pelicano, alimentando suas crias 
com sua própria carne, feliz em se oferecer, até o esgotamento, para ser devorado. 
Os professores de ensino escolar não se declaram, com prazer, sobretudo atualmen¬ 
te, esvaziados" pela "demanda oral esgotante" de seus alunos-chupões, não clamam, 
não menos avidamente, sua necessidade de "recarregar as baterias", alimentando-se 
de formação permanente? Esgotados na verdade por seu próprio fantasma, vindo 
responder, ao pé da letra, ao fantasma de suas crias, de serem nutridores destruídos 
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pela nutriçáo ( Ibid ., p. 30-31). Do mesmo modo, os formadores de adultos, perteit. 
ccndo a essa tendência, gostam de terminar um seminário num estado de grande 
cansaço físico e psíquico, e de beber, quando os estagiários se despedem, o leitinho 
de seus louvores e de seus calorosos agradecimentos. A oportunidade da pesquisa 
de um "good-bye cffect" foi, aliás, discutida c contestada, já há muito tempo, nos 
Estados Unidos por discípulos de Kurt Lewin. 

No outro extremo, o psicanalismo - que não é apanágio só dos psicanalistas, mas 
que se encontra em monitores desejosos de representar o psicanalista, sem ter sua 
formação nem sua prática - induz, no monitor, sob o pretexto da neutralidade e da 
abstinência, uma indiferença que os participante sentem como rejeitadora. De 
mesmo modo, o professor, quer profira, como 6 moda desde 1968, um não sei nada", 
quer renuncie a comunicar seu saber, a fim de levar os alunos a saírem de sua 
passividade, e a aprenderem por si sós, pode apenas, se não tiver levado, com 
antecedência, as trocas entre participantes dc seu grupo ao nível de uma relação de 
objeto edipiana, desenvolver, naqueles a quem não dá nada do que^está destinado 
a levar, a inveja destrutiva. É o que Kaès chama formação invejosa ( Ibid ., 31-33). 
Nos seminários de formação, muitos monitores tiram grande satisfação de sua 
prática e do trabalho com seus colegas dc equipe, sobretudo quando essa prática, 
esse trabalho são esclarecidos e tornados mais seguros pela teoria, pela clínica e 
pela técnica psicanalíticas. A fantasmática coletiva que se encontra, então, desper¬ 
tada nos participantes é a da mãe que retém dentro de si o objeto de seu prazer, 
reservando-o para si ou para parceiros privilegiados (marido, amantes), julgando 
suas "crias" indignas ou incapazes dc partilhá-lo. Que seja dilacerada essa mãe que 
guarda em seu ventre fechado o que há de bom c de forte, que esse bom e esse forte 
sejam anulados, antes que algum outro os consuma e não nós: tal é o conteúdo 
latente que encontra, então, geralmentc nos estagiários, sua expressão na forma de 
uma fantasia de quebra. Um formador que se quer sem desejo para com os que 
forma está, na verdade, movido por um desejo mudo - à semelhança da pulsão de 
morte dc que decorre esse desejo, c que Freud notou o quanto gosta de trabalhar 
em silêncio -, o desejo de manter cm gestação, cm estado de não nascidos, aqueles 
a quem se supõe permitir precisamente um segundo nascimento. 

Essa problemática interna do formador deixa dc impor obstáculo ao seu trabalho, se 
ele tomar consciência dela, para o quê contribui o trabalho de interanálisc entre 
colegas, por ocasião dos seminários realizados cm comum. Ela pode, então, se tornar 
um instrumento de compreensão dos modelos fantasmáticos subjacentes aos grupos 
de formação. Essa experiência, aliás, conduziu os que a praticaram a ver nesses 
modelos derivações grupais das teorias sexuais infantis descritas, pela primeira ve/. 
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por Frcud (1908); é a essa conclusão que chegam Rcné Kaès (1973o) no último de 
seus Quatro estudos sobre a fantasmática da formação e o desejo de formar, Roland 
Gori (19736) cm suas Théories sexuelles spiritualistes {Teorias sexuais espiritualistas) e 
nós mesmos, a propósito da Fantasmatique de la fonnation psychanalytique (Fantas¬ 
mática da formação psicanalítica - Anzieu D., 1973). Será, aliás, que, nesse domínio, 
podia ser de outro modo 3 ? 


3 Sobre a fantasmática da formação, consullar lambem Désir de loute-puivsance, culpabilHé et 
rpreuves duns la formnlion (Desejo de onipotência, culpa r provas na formação. Kaès, 1976a) 
“(Dc) forma-se uma criança" (Kacs. 1975), A propos du nurcl.vsi.snir duns les groupes (A propósito 
do narcisismo nos grupos, Missenard, 1976), la- des ir dr formerdes individus (O desejo de formar 
Indivíduos, I) An/icu, 1975). 




6. AS FANTASIAS DE "QUEBRA" 


Apresentação da observação n g 8: 

A existência, nos grupos de formação, de fantasias dc quebra foi descoberta a partir 
de setembro de 1967. Que essas fantasias representam a forma específica na qual a 
angústia de castração - ou melhor, de destruição - de manifesta nas situações grupais, 
foi percebido incontinenti, mas sua função só pôde ser compreendida mais tarde, 
quando tomamos posse, enfim, de um corpo de conceitos permitindo considerar 
processos psíquicos inconscientes grupais. 

Esta observação diz respeito a um seminário de aperfeiçoamento de formadores, de 
uma semana de duração, em internato, ondee vmpri o papel de coordenador geraL 0 
seminário comprendia uns dez monitores e observadores e uns trinta participantes. 
Esses últimos eram, mais ou menos todos, ou formadores de profissão, na indústria, 
na educação especializada, na higiene mental ou social, ou levados por sua profissão 
ou vocação a assumir, entre outras, tarefas de formação. Durante toda a duração do 
seminário, foram divididos em três pequenos grupos de umas dez pessoas. Durante 
um mesmo dia, cada grupo tinha, alternadamente, atividades de discussão não direti¬ 
va, denominadas grupo de diagnóstico (duas vezes por dia), e exercícios de psicodra- 
ma (uma vez por dia). O monitor c o observador de cada grupo não eram os mesmos 
para esses dois tipos de atividade. No início de cada tarde, os monitores e observadores 
dos grupos de diagnóstico e de psicodrama reuniam-se sob a minha direção, para 
comunicarem o essencial do que se passara havia vinte e quatro horas nos seus grupos, 
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e para deixar a equipe organizadora em estado de poder tentar "captar o seminário 
em sua totalidade", pois tal era o alvo explicitamente fixado. A cada fim de tarde, uma 
reunião geral, chamada na época reunião de regulação e que chamamos depois 
reunião plenária, reunia todo o mundo, participantes, monitores e observadores. 
Destinadas a dar as coordenadas do seminário e a abordar em comum o estudo dos 
problemas comuns, essas reuniões foram na verdade, pela primeira vez, conduzidas 
por mim mesmo como um grupo de diagnóstico ampliado de quarenta pessoas. Foi 
essa a origem do "grande grupo" psicanaliticamente conduzido (Anzieu, 1974c). 

A observação, que vai ser reproduzida abaixo por extenso, foi escrita por mim mesmo 
nos dias que se seguiram ao seminário, a partir de notas tomadas no decorrer e de 
resumos, redigidos a cada manhã, das duas reuniões da véspera de que eu era 
responsável, a reunião geral de regulação e a reunião da equipe de monitores. A 
inter-relação entre um grande grupo (reunião geral de regulação) c um grupo restrito 
presente em seu seio (equipe de monitores) sucede, assim, constituir um dos campos, 
não previsto no início, dessa observação. 

Dois dos conceitos com que eu trabalhava mais particularmente na época era o de 
resistência à mudança e o do pequeno grupo como motor da mudança social. Esses 
conceitos, emprestados a Kurt Lewin, eram então aplicados à cura psicanalítica 
individual por Daniel Lagache (1967), que acabava de publicar seu artigo "Para um 
estudo sobre a mudança individual no andamento do processo psicanalítico" (Pour 
une étude sur lc changement individuel ou cours du processus psychanalytique ), e por 
Daniel Widlòcher, que começava a redução de seu trabalho sobre Freud et lepróblème 
du changement (Freud e o problema da mudança , 1970). Primitivamente destinada a 
uma coletânea, que não veio à luz, sobre Psicanálise e mudança, minha observação 
visava então a "mostrar como e o quanto a teoria, a técnica, a clínica psicanalíticas são 
bem mais esclarecedoras e eficientes (que a perspectiva lcwiniana) no que concerne 
à compreensão c a o manejo dos processos de mudança nos grupos, isto é, que 
fundamentam sua interpretação”. Além disso, o comando das reuniões gerais nos 
seminários impunha na época mais problemas que agora. Contemporâneas da intro¬ 
dução na França, a partir de 1956, dos primeiros seminários de formação pelos 
métodos de grupo, as reuniões coletivas não diretivas, ditas de regulação, eram uma 
chaga para os organizadores c participantes. Longe de regular o que quer que fosse, 
elas suscitavam desarranjo, cólera ou fugas maciças. Foram rapidamente suprimidas 
ou transformadas, como a presente observação mostrará sua sobrevivência, em expo- 
sições-debates, em reuniões sobre um tema conduzidas no estilo "painel" ou "Phillips 
66", cm mesa redonda com a participação de convidados de fora, em sessões de 
cincclubc. Minha proposta de conduzi-las como um grupo de diagnóstico havia criado 
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resistências importantes na maioria de meus colegas de equipe. A responsabilidade 
dela me havia sido confiada para fazer a minha vontade, mas com uma reticência 
inquieta e reprovadora. Havia sido mantido o princípio de um tema geral a atribuir 
ao seminário e, portanto, a essas reuniões. O que havia sido mantido permanecia 
felizmente bastante vago: "a formação". Minha atitude no decorrer das reuniões de 
regulação foi um compromisso entre uma direção bem clássica da discussão, conforme 
o estilo "cooperativo", e um comando psicanalítico, de um modo exclusivamente 
interpretativo. Um dos resultados desse seminário foi, aliás, a adoção definitiva desse 
último modo para o comando das reuniões gerais, que perderam doravante seu nome 
de "reuniões de regulação" em proveito do de' reuniões plenárias . 


Eis então o texto de 1967. Não fiz nele nenhuma modificação de fundo, só melhorei, 
às vezes, o estilo. Nesse texto, digo "eu" quando relato o que disse ou fiz no mesmo 
momento durante o seminário; digo "nos" quando exponho meu ponto de vista ulterior 
de comentador do que se passou durante o seminário. 


Texto da observação n Q 8: 


Primeiro dia 

O primeiro dia acaba não como uma reunião de regulação, julgada prematura nesse 
momento, mas, a título de transição e de antecipação dos problemas, com uma 
conferência, proferida por mim mesmo, sobre alguns pontos dizendo respeito ao 
histórico e à problemática da formação. A conferência é seguida de um debate, de 
participação fraca, mas onde começam a se entrever os temas que preocupam os 
participantes e os motivos que os incitaram a se inscrever no seminário. A conferencia 
é, aliás, apresentada por mim mesmo como não tendo interesse em si mesma, e lida 
num tom lento e embaçado, o que provoca nos participantes uma frustração, fonte de 
regressão fantasmática, e, nos meus colegas de equipe, que esperavam muito mais de 
meus talentos de conferencista, uma decepção. 


Segundo dia 

a. O segundo dia compreende duas reuniões gerais. Antes do jantar, tem lugar a 
primeira reunião de regulação propriamente dita. Nós vamos expor o conteúdo 
manifesto dessa reunião, antes de nos interrogarmos sobre seu conteúdo latente. 
Convidados por mini a falar dos problemas que se colocam, os participantes começan* 
por dirigir questões aos organizadores: quais regras presidiram à repartição entre os 
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três grupos de diagnóstico? Segundo quais critérios foram aceitas as inscrições para 
o seminário? Foram recusados candidatos? Podem-se avaliar os resultados dessa 
formação? Os grupos compostos em maioria de psicólogos não são diferentes dos 
grupos "ingênuos'? Por que as pessoas vêm a tais seminários? Por quais canais de 
recrutamento? Há fases na evolução dos grupos de diagnóstico? Há diferenças de 
evolução entre os três grupos de diagnóstico do seminário? 

Sobre cada uma dessas questões, esboça-se uma troca de visões, de início só com o 
regulador (eu mesmo), o que prolonga a situação de véspera (exposição-debate), 
depois com outros organizadores e participantes. Muitos notam que a discussão 
permanece "escolar" (interroga-se o mestre para tentar obter o saber), e que não se 
fala da experiência do seminário enquanto tal. 

Uma discussão começa, então, sobre a comparação entre o grupo de diagnóstico e o 
psicodrama, entre seus animadores, entre seus desenrolares; e também sobre as 
vantagens e inconvenientes de mSVér a mesma composição do grupo para esses dois 
tipos dc atividade. Esse ponto constitui, com efeito, uma das originalidades do 
seminário em relação às realizações habituais desse tipo. Os participantes pedem sua 
justificativa de início (em vez de realizar a experiência para tirar dela uma opinião 
fundamentada), e, como essa justificativa não lhe é obviamente fornecida, eles se 
apresentam à contestação. 

A possibilidade de os participantes mudarem eventualmenle algo no programa do 
seminário é evocada. A fórmula do seminário lhes deixa toda a liberdade dentro de 
um dado quadro: mas têm eles a liberdade de mudar esse quadro? O slaff (isto é, no 
jargão empregado por alguns monitores e logo retomado pelos estagiários, a "equipe 
de organizadores"), tão tolerante na aparência, permitir-lhes-ia isso de verdade? 
Quais razões poderiam levar os participantes a formular esse pedido? Quais razões 
poderiam levar o staff a recusá-lo? A resistência à mudança não seria mais forte para 
o slaff, se fosse o caso de mexer no que ele concebeu? O uso da palavra inglesa staff é 
criticado por puristas. Um participante militar propõe que a gente se atenha ao termo 
francês: état-major (estado-maior). Livres associações coletivas pululam sobre staff e 
sobre état-major, e a reunião acaba num rebuliço alegre. 

0 conteúdo latente, cujo conteúdo manifesto é a transposição por condensação, nos 
apareceu ulleriormcnte, isto é, à medida que o seminário avançava, verossimilmente 
como sendo o seguinte. Nós, os participantes, seremos capazes de mudar? Os organi¬ 
zadores serão capazes dc nos fazer mudar? Só foram aceitas pessoas capazes de 
mudar? Os incapazes serão chutados para fora? Foram os grupos compostos de tal 
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modo que, do choque das personalidades, saiam as maiores mudanças? No fmal, 
teremos a prova objetiva, científica, de que teremos mudado? Os psicólogos, já 
avisados sobre os métodos do seminário, não têm mais dificuldades ainda que os 
outros em mudar? Os três grupos vão mudar igualmente? Para começar, viemos aqui 
para mudar ou simplesmente para saber? Mas, aquilo que sabem, os organizadores 
consentirão em nos dizer? Isso subentende a primeira fase da discussão. 

A segunda fase corresponde a uma inflexão da preocupação coletiva incosnciente: o 
que muda num seminário em relação a outros seminários anteriores desse tipo? 

A terceira fase é constituída pela reflexão especular da primeira série de questões: os 
organizadores aceitariam ser mudados por nós? A resistência à mudança não é mais 
forte no experimentador que na cobaia? 

Assim, a fantasmática provável do grupo nesse momento está relacionada ao medo de 
mudar. Sua estrutura é bivalente. "Estamos livres para mudar?" tem como reverso 
"estamos condenados a mudar?" A primeira metade do díptico é constituída pelo 
medo de ser incapaz de mudar. A segunda metade é representada pelo medo de ser 
capaz de mudar, isto é, pelo medo de ser metamorfoseado num outro ser, análogo ao 
medo infantil de ser mudado em animal, tema cujo eco fazem naturalmente os contos 
e lendas. Esse duplo medo está projetado sobre o staff. O primeiro afeto permanece 
consciente: ’o staff nos deixará livres para mudar” se torna "estamos livres para mudar 
o programa do staff! O segundo afeto, que é a angústia de fragmentação, permanece 
insconciente, isto é, não formulado. Será verbalizado apenas no quinto dia, mas 
sempre na forma de uma projeção: "o staff está minado por desacordos internos, é ele 
que está aos pedaços, é sua fragmentação que nos vence”. 

b. Depois do jantar, houve uma outra reunião geral. Projeta-se o curta-metragem de 
Reichenbach, Les Marines (Os Marines), consagrado aos métodos de formação dos 
fuzileiros-navais americanos. Reichenbach evoca um episódio contemporâneo à fil¬ 
magem: um sargento dessa escola militar, impondo imprudentemente uma marcha 
noturna, fez com que vários alunos se afogassem. O cineasta termina interpelando 0 
espectador: se você tivesse feito parte do júri que teve de julgar a responsabilidade 
desse sargento, qual teria sido o seu veredito? 

O filme é seguido por uma discussão no estilo de um cineclube, animada pelo 
obscrvador-gcral do seminário. Essa discussão insiste no problema de saber se, 
quando se querem formar matadores, o método mais eficaz não é o que ilustra o filme: 
despojar os candidatos de sua personalidade, ensiná-los a causar medo para não mais 
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terem, ele próprios, medo? Toda formação não é uma iniciação, isto é, e . ® u ^ n 

despojamento do homem velho, ou melhor, o necessário despojamento da in ancia 
para eu me tornar eu mesmo como adulto? Toda formação não é uma de-fonnação 
através de um modelo imposto de fora, de uma alienação do indivíduo? Ainda que se 
gabando dos métodos inversos aos dos "Marines", a formação para relações humanas 
não tenta modelar um certo tÍDo de homem, um certo tipo de relações humanas, 
definidos de antemão? 

0 reflexo dos problemas do seminário é aqui tão transparente que é inútil traduzir. 

Um fato muito mais significativo é que o debate tratou de tudo, exceto da questão feita 
por Reichenbach: quando se faz formação, não se arrisca uma certa "quebra"? Qual 
é a responsabilidade dos formadores nesse caso? Esta omissão é o sinal de que uma 
fantasmática comum está em ação. Mas os organizadores só se dão conta dessa 
omissão na noite seguinte: de quais "acidentes" a gente assume o risco quando se expõe 
a "sofrer" uma formação? É, com efeito, difícil para os monitores do grupo, mesmo 
psicanalistas como é a maioria nesse seminário, identificar de pronto a angústia de 
castração, quando ela está em ação coletivamente. Veremos que eles mesmos tiveram 
que partilhar essa angústia para poder reconhecê-la e fazer reconhecê-la. 

Terceiro dia: 

a. 0 terceiro dia compreende a renião geral de regulação antes do jantar e uma longa 
reunião do staff depois do jantar. 

A reunião de regulação se desenrola no estilo da véspera. Um participante pergunta 
qual c a incidência da presença ou da ausência de uma mesa nas reuniões de grupo 
de diagnóstico. Monitores e participantes familiares a essas duas experiências fazem 
uma breve troca de visões sobre o problema. Como sempre numa discussão não 
diretiva, um problema geral discutido num grupo só é evocado porque 6 a transposição 
do problema particular que esse grupo vive concretamente aqui e agora. Mas o grupo 
não pode falar dele de modo concreto, isto é, como se estivesse aí seu problema atual: 
ele se defende, transformando-o em problema geral e abstrato. Qual é então o 
problema concreto subjacente? É um falo que as reuniões de grupo de diagnóstico se 
dão em torno de uma mesa, e que as reuniões de regulação têm lugar sem mesa (os 
participantes são, com efeito, dispostos em dois círculos concêntricos em torno de um 
espaço vazio). O problema do grupo é claro: qual diferença existe, se é que existe, 
entre o grupo de diagnóstico restrito e essa forma de grupo de diagnóstico generali¬ 
zada de quarenta pessoas? Estamos sempre em grupo de diagnóstico? Isto é, estamos 




106 O grupo e o inconsciente 

sempre livres do que queremos, mas, ao mesmo tempo, condenados a nos exprimij- 
pela palavra? 

Retornemos à seqüência do conteúdo manifesto. A discussão aborda um tema que 
implica cerca da metade dos participantes e dos organizadores: que podem fazer em 
suas empresas, cm seus organismos profissionais, as pessoas que receberam uma 
formação, se se chocam com um meio, com uma estrutura que lhes proibem desen¬ 
volver os efeitos dessa formação? Essa questão corresponde a um probema real na 
vida profissional de vários formadores de profissão. É também a generalização do 
problema hic et nunc do seminário: por que os participantes não conseguem transpor 
para a reunião geral de regulação o que adquiriram nas reuniões restritas de grupo 
de diagnóstico e de psicodrama? O que aprendemos aqui, a duras penas, para que 
adquiri-lo - perguntam os estagiários - se, retornados ao nosso local de trabalho, 
encontramos condições adversas que nos impedem de exercer o que aprendemos? A 
formação não corre o risco de nos deixar dilacerados, impotentes e infelizes? Há uma 
contradição fundamental entre a formação recebida aqui, que obriga nós mesmos a 
mudarmos, e o quadro organizacional de nossa profissão que nos é impossível alterar, 
por mais bem-formados que sejamos. O reflexo especular que encerrara a primeira 
reunião de regulação esclarece-se melhor. A alternativa bem conhecida, mudar a si 
próprios" ou "mudar a ordem do mundo" fixa-se num dilema: "Se primeiro eu mudo a 
mim mesmo, depois isso de nada adianta, pois a ordem do mundo é inamovível. Se se 
mudasse primeiro a ordem do mundo, isso me dispensaria de ter de mudar a mim 
mesmo. De qualquer maneira, não mudemos". O todo transmutado numa projeção: é 
o staff que tem de mudar sua organização e seus métodos, não nós que temos de mudar 
nossos hábitos c nosso modo de ser. 

O debate sobre esse tema, no decorrer da reunião de regulação, parou com a 
observação de um participante cuja posição era ambígua, meio participante, meio 
monitor: ele é, de fato, na vida profissional, colega de vários organizadores, e foi 
convidado por eles a esse seminário para realizar a experiência de ser participante. 
Sua declaração reflete essa posição ambígua; ele dá um esboço de interpretação, como 
se já fosse monitor de grupo de diagnóstico, o que se prepara para ser, mas a fornece 
incompleta e talvez inoportuna. Para ele, e é verdade, a discussão presente sobre as 
dificuldades gerais do formador é uma fuga em relação à situação aqui e agora; o que 
se deve fazer em reunião de regulação é falar, entre participantes dos três grupos de 
diagnóstico por um lado, entre participantes e organizadores do seminário por outro, 
da experiência que se está vivendo. Essa declaração encontra aprovação geral, mas 
sua aplicação se choca com dificuldades intransponíveis. O que se queria fazer (a 
saber: dizer o que se passa), não se sabe como fazer e não se consegue fazer. Diversas 
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soluções práticas são tentadas em vão: fazer os monitores de cada grupo de diagnóstico 
falarem (mas é lembrada a regra que quer que cada atividade tenha lugar em sua 
ordem, que se fale do grupo de diagnóstico nas reuniões de grupo de diagnóstico, e 
que, nas reuniões gerais de regulação, se fale das questões que são da alçada do 
seminário em seu conjunto); comparar esses monitores (a angústia de fragmentação 
entra pela primeira vez nos discursos do grupo); pedir a um participante de cada grupo 
que faça o relato de seu grupo (a curiosidade infantil de saber o que se passa no quarto 
ao lado aparece também pela primeira vez). 

0 fracasso do grande grupo cm cumprir seu programa deixa os participantes amargos. 
É um clamor geral: as reuniões de regulação não funcionam; é preciso mudar alguma 
coisa. Mudar o quê? A estrutura. É a estrutura que nos impede de funcionar, assim 
como impede o que foi formado de aplicar em sua empresa a formação recebida. Essa 
disposição informal, tal número de pessoas sentadas em círculo sem mesa entre elas, 
eis o que não pode ficar assim. Deve-se estruturar tudo isso, pôr uma mesa no meio 
delegar representantes, hierarquizar a discussão. Vários formadores de profissão se 
propõem dar conselhos ao staff sobre a organização das reuniões, incitá-lo a voltar 
aos bons c velhos métodos do "painel", do "Phillips 66". Mas tem mais. Por que essas 
reuniões de regulação não funcionam? Porque o regulador não faz o seu trabalho. 
Talvez até porque ele não o conheça. Uma torrente de pavor cai rolando sobre todo 
o seminário, organizadores inclusive. E se Anzieu perdesse as estribeiras? E se o 
superformador cuja lição viemos humilde e avidamente receber, e se ele soubesse 
ainda menos do que nós? E se ele brincasse de aprendiz de feiticeiro, instaurando 
essas reuniões de regulação que nunca foram vistas funcionando num seminário, que 
ele apresentou como a novidade deste, e que ele não mais que qualquer outro sabe 
fazer funcionar? Um dos participantes mais finos, e que a partir daí estará mais 
próximo da compreensão da dinâmica profunda das coisas, leva à enunciação dessa 
nova reversão simétrica que mobiliza a agressividade difusa do grupo, concentrando-a 
num bode expiatório: "se não dá certo, é culpa de Anzieu". É hora de acabar a reunião; 
é também um bom momento para pontuá-la. Paro, então. 

Passemos ao conteúdo latente, cujo conteúdo manifesto desta vez não é mais a 
condensação, mas o deslocamento. O mais interessante não c constatar o mecanismo, 
tantas vezes descrito, e que salta aos olhos aqui, do general responsável pela derrota, 
do profeta lançado às favas, ou seja, uma das inúmeras variantes de um "mito" que 
constitui todo grupo, o mito do assassinato do pai. Ainda que convenha notar que o 
que se tem a receber de alguém (em que consiste a formação), a gente só se apropria 
disso plcnamente, depois de ter rompido a dependência para com ele, depois de ter 
matado simbolicamente a autoridade dc sua imagem, ao mesmo tempo que a imagem 
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de sua autoridade. Notar também que a possibilidade de mutação do sagrado" em 
"grotesco" é uma das características dos processos do imaginário coletivo. O fracasso 
dessa reunião de regulação requer uma explicação mais específica. A fantasmática 
que paralisa o grupo é agora certa, e a verdadeira causa do fracasso dessa reunião é 
que essa fantasmática permaneceu presente, mas silenciosa. Num rrrupo que não 
funciona, há sempre um fantasma calado. A angústia é sempre uma palavra que voltou 
ou faltou. Qual era então a coisa que tinha que ser dita na reunião de regulação, algo 
relativo a experiência vivida do seminário, já objeto de conversas de corredor tanto 
entre participantes quanto entre animadores, mas de que ninguém pode ou soube se 
fazer porta-voz em reunião geral (apesar da regra lembrada de "restituir" ao grupo 
plenário as conversas particulares tendo por objeto esse grupo)? É uma série de 
questões reprimidas: pode haver formação sem que haja "quebra”? Qual é a porcen¬ 
tagem de "quebra" habitualmente obtida e tolerada pela equipe organizadora? Que 
taxa de "quebra" pode-se esperar deste seminário? As questões ficaram na ponta da 
língua. O temor de sofrer a quebra, ao mesmo tempo que se sofre a formação, então 
inverteu-se e completou-se em temor de ser movido pelo desejo da quebra quando se 
age como formador. Essa complementaridade do temor e o desejo da quebra é 
facilitada, para o grupo, pela identificação dos participantes, formadores de profissão, 
com os "superformadores" que representam, para eles, os organizadores do seminário 
... É apenas agora que o mecanismo do bode expiatório encontra sua explicação 
completa: o temor de sofrer a "quebra" ficou mudo (daí a importância que assumirá 
o tema do "surdo-mudo” num grupo de psicodrama, depois em todo o seminário): é 
só o temor complementar e simétrico de desejar infligir a "quebra" que pôde vir à tona: 
"Anzieu faz de propósito se a regulação funciona mal, ele deseja a quebra, é o que ele 
chama de formação, e, ó horror, nós, assim formados por ele, vamos por nossa vez, 
tornados formadores, ser levados por nosso desejo de quebrar os que temos de 
formar!”. Esse é, sem dúvida, o conteúdo latente da frase explícita: "Se não dá certo, 
é culpa do Anzieu". 

b. Depois do jantar, o staff se reúne na sala de regulação. Alguns participantes vêm 
dar uma olhada pela fresta das portas; outros - eles o relatarão no dia seguinte em 
reunião plenária - falam alegremente em fazer um furo na parede para espiar o que 
se passa quando os organizadores se fecham juntos; finalmente, bloqueiam de fora os 
calços das portas da sala: já que os organizadores querem estar fechados cara a cara, 
ora bolas, que o estejam realmente. Eles só perceberão isso ao sair. 

A discussão no seio do staff é tensa. A vertigem do possível fracasso do seminário 
atingiu alguns monitores, e também o temor de que eu não agüente firme. Muito 
depressa a fantasia de quebra é reconhecida, bem como a urgência de dizê-la. Masà 
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semelhança do que acabava de se passar na reunião geral, talvez até por contágio, algo 
vai ficar subentendido na reunião do staff, algo que minha posição de presidente da 
reunião me impede de escutar através das frases, e que meus colegas me "restituirão" 
somente quando o seminário tiver terminado: o temor fantasmático do staff de que o 
"patrão" esteja cansado, desmotivado, em seus "maus" dias, de que procure incons¬ 
cientemente sabotar o seminário e a equipe (o problema de saber até onde se queria 
trabalhar em equipe havia sido colocado explicitamente no decorrer de nossas reu¬ 
niões preparatórias), numa palavra, de que queira inconscientemente a quebra. 
Diante dessa censura implícita (que é também aquela explícita dos participantes), o 
staff fica mudo, e eu fico surdo. Refreio uma censura complementar e simétrica, que 
me contento em dirigir, eu também apenas em foro íntimo, a meus colegas: a de falar 
muito abstratamente durante as reuniões de regulação, de não destacar para os 
participantes dados concretos tirados dos grupos restritos que animam, enquanto o 
fazem de um modo bastante esclarecedor no decorrer das reuniões de monitores em 
cada começo de tarde, em suma, a censura de não ser ajudado o bastante. 

Duas tendências aparecem no seio da equipe. Seu confronto é o eco indireto do 
antagonismo dessas duas censuras, do caminho que elas encontram para se manifestar. 
Como sempre também nos grupos, as posições antagônicas com respeito à fantasmá- 
tica atual do grupo, se permanecem inconscientes, isto é, não verbalizadas, encarnam- 
se em antagonismos de pessoas e de idéias. Um dos monitores pleiteia a manutenção 
da "pureza" metodológica do seminário; a equipe organizadora, desde que realiza 
seminários, eliminou, com efeito, pouco a pouco de seus programas todas as "escórias" 
inúteis: conferências, trabalhos práticos, invocações mitológicas, estudos de casos, 
exercícios de comando de reuniões, etc.; para conservar só as três atividades julgadas 
essenciais a uma formação em grupo: o grupo de diagnóstico, o psicodrama, as 
reuniões plenárias de regulação. Um outro monitor opõe à "pureza" que pode levar 
ao suicídio, a "eficácia": o que conta para ele é, antes de tudo, que o seminário tenha 
sucesso; é preciso que os participantes, dentre os quais alguns pagaram caro para se 
inscrever, saiam satisfeitos; eles pedem que organizemos os debates, que instituamos 
um painel, que forneçamos temas para discussão; ora bolas, vamos fazê-lo; deve-se 
a Pagar a má impressão produzida pelas reuniões de regulação que se desfiam por toda 
a parte; preservemos a qualquer preço nossa reputação. Uma altercação irrompe 
Cnlrc esses dois monitores; eles se opõem quanto aos princícios, quanto aos métodos, 
quanto ao espírito; eles se opõem também por razões de caráter, que já os fizeram se 
c hocar numa ocasião anterior. Isso deixou subsistir entre eles um contencioso não 
liquidado. Eles se dão conta disso no meio da discussão, param-na c vão acertar frente 
a frente, depois da reunião, essas sequelas do passado. 
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Saio, então, do meu papel de presidente da reunião a que me havia confinado, e 
exponho a meus colegas meu pensamento no que concerne ao comando das reuniões 
de regulação. Em primeiro lugar, quaisquer que sejam as críticas de que eu sou objeto, 
mantenho contra ventos e marés, isto é, contra o assalto do imaginário dos participan¬ 
tes, essas reuniões de regulação, e permaneço o regulador. Em segundo lugar, as 
críticas, como tudo o que se passa nas reuniões, são fenômenos transferenciais, e 
requerem ser escutadas como tais. Em terceiro lugar, se os participantes não conse¬ 
guem, durante essas reuniões, dizer o que têm a dizer, os monitores, ao contrário, 
poderiam ater-se ainda mais ao que eles dizem em público, seguir de mais perto ohic 
et mine das reuniões em suas intervenções, a fim de engatar no grupo a emergência, 
sempre mais ou menos dramática, da palavra verdadeira. Enfim, em quarto lugar, 
proponho, fórmula que já apliquei outras vezes com sucesso, um psicodrama entre 
dois ou três monitores (dentre nós mesmos) na frente dos participantes, onde se 
representariam, ao mesmo tempo, as discussões do staff e os problemas do seminário. 
Naturalmente, digo tudo isso de um modo mais confuso e mais complicado do que 
agora nos vem à pena. 

Meus dois primeiros pontos são aceitos. Os dois outros não são retidos. Meu terceiro 
ponto levanta objeções da parte dos monitores dos grupos de diagnóstico. Em nome 
da "pureza" técnica, eles pensam que seria torcer as regras do jogo do grupo de 
diagnóstico, se na reunião plenária saíssem da neutralidade requerida por seu papel 
no grupo restrito. Um deles - o mais purista no caso - preferiria até nem estar 
presente às reuniões de regulação, ele aceitou por solidariedade estar nelas, mas 
parece-lhe necessário ater-se a uma presença "apagada". Minha quarta proposta é 
afastada em nome da "eficácia". Não é útil, dizem alguns, pôr-se a "desempacotar", 
diante dos participantes, conflitos eventuais entre membros do staff (notemos aí a 
complementaridade dos temores fantasmáticos do grande grupo e do staff: no mesmo 
momento em que o grupo desiste de espiar os segredos do staff, o staff desiste da 
transparência de suas reuniões para com o grande grupo). Mandamos todos os dias, 
os participantes fazerem psicodrama, dizem os outros; mostremos-lhes outra coisa 
que lhes possa ser útil, por exemplo, um painel como eles pedem (subentendido: 
mostremos-lhes que sabemos fazer um painel funcionar, na falta de saber fazer 
funcionar as reuniões de regulação). 

Essa refutação das minhas duas últimas propostas me deixa desolado. Tento em vão 
argumentar. Experimento o sentimento de pregar no deserto. Uma fantasmática não 
formulada é, de fato, um deserto que torna vãs todas as declarações ou proposições 
(além da interpretação correta dela), e que dá a tudo o que se diz uma cor desagradável 
de predicação. Compreendemos ulteriormente o que subentendia a resistência de 
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nossos colegas a nossa proposta: vencidos pela angústia coletiva da castração imagi¬ 
nária, eles se puseram a desconfiar de nós e a nos fantasiar como impotentes. 
Estávamos, aliás, a nosso modo, ligados a essa mesma fantasmática, já que os julgáva¬ 
mos timoratos e fraquejantes na tarefa comum, à qual eles e eu estávamos atrelados, 
de nos expormos juntos ao imaginário do grupo para que ele se depositasse em nós, e 
para que o levássemos à decantação em nosso discurso. 

0 leitor pode achar inútil ver relatados todos esses detalhes. Precisemos, então, a 
natureza da operação em andamento através dessa reunião do staff. Numa cura 
individual, o psicanalista vasculha sozinho os fantasmas de seu paciente. Num grupo 
não diretivo restrito (grupo de diagnóstico), o monitor pode chegar sozinho a elucidar 
os fantasmas dos membros, se houver uma estreita colaboração entre o grupo e ele, 
mas é mais seguro que lhe seja adicionado um observador não participante, com o 
qual ele possa dialogar entre as reuniões; a referência a um terceiro ajuda o monitor 
de grupo a se libertar das dificuldades particulares que tem em se expor a fantasmas 
grupais, seja porque, rígido demais, ele se defenda deles pela intelectualização, pela 
distância, pela impermeabilidade, seja porque, "poroso" demais, ele se encontre 
invadido e cegado por eles. Se se trata de um grande grupo, a intervenção de uma 
equipe é necessária para chegar à interpretação da fantasmática coletiva. Por um lado, 
ôs membros da equipe exercem cada um uma ação diversificada (no seminário, por 
exemplo, eles animam grupos restritos diferentes); essa ação de fragmentação suaviza 
a massificação do grupo e sua infiltração por um fantasma fixo; ela permite a ele que 
"se mova". Por outro lado, por deslocamento e por condensação, a fantasmática do 
grupo se torna a da equipe de intervenção; resta à equipe desprendê-la através da 
discussão - trabalho de parto da verdade, que não se dá sem aproximação ou retoques, 
sem tensão ou crise. O staff pode, a partir daí, desencadear uma maiêutica de todo o 
grande grupo, isto é, ensinar os estagiários a ouvirem falar dos fantasmas que circulam 
entre eles e a poderem, eles próprios, falar deles. 

Uma das características dos fantasmas grupais é sua bivalência. Eles se desenvolvem 
segundo uma vertente positiva e segundo uma vertente negativa. A interação das duas 
vertentes se produz segundo diversas combinações. A passagem brusca de um polo 
ao outro é uma delas: por exemplo, no final da segunda reunião de regulação, o 
fantasma da onipotência de Anzieu passou, no grupo, do pólo positivo (Anzieu sabe, 
melhor que qualquer um, o que c a formação, e vai nos ensinar) ao pólo negativo 
(Anzieu não sabe, e nada dá certo por causa de sua incapacidade). 

Na presente reunião do staff , as duas vertentes estão simultaneamente presentes, e 
desenvolvem um par de forças opostas. Isso leva necessariamente a reunião a um 
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compromisso, reflexo do equilíbrio das posições do staff em relação a seu medo 
fantasmático, abordado obliquamente, mas não elucidado. Essas posições poderiam 
ser resumidas, para falar cm termos estruturalistas, em forma de oposições pertinen¬ 
tes: oposição da transparência e do segredo (a fantasmática aqui subjacente só será 
compreendida por nós nos dias seguintes), oposição da liberdade e das estruturas (os 
monitores, que, nas discussões coletivas, faziam-se os mais firmes defensores da 
liberdade do formador em relação às estruturas da empresa, eram, no seio do staff, os 
mais firmes partidários de estruturar ainda mais as reuniões de regulação, a fim de 
reduzir a margem de liberdade tão angustiante para os participantes), oposição da 
oniscicncia c da impotência (confiar a Anzieu a tarefa de desvelar a fantasmática do 
grande grupo, e colocá-lo por sua solidão fora das condições de conseguir; ou ainda, 
melhor dizendo: "É ele que deve fazer, mas ele não conseguirá; aqui ninguém pode se 
gabar de deter mais poder ou saber que os outros"). 

O compromisso em que culmina a reunião do staff consiste em: 1) delegar-me para 
restituir, em reunião plenária, o essencial do que foi dito durante esta reunião do staff, 
notadamente para que eu interprete as fantasias de quebra e de medo de mudar; 2) 
oferecer aos estagiários um painel composto por metade dos participantes e por 
metade dos membros do staff (tomados uns e outros em grupos restritos diferentes), 
3) propor a esse painel discutir o seguinte tema: "à luz da experiência vivida neste 
seminário, como se esclarece nossa responsabilidade de formador?' 

A designação, para presidir esse painel, de um membro do staff que sucede ser o único 
do sexo feminino põe o sinal final, como a assinatura que oficializa um documento, do 
assassinato da imago paterna e da instauração da república igualitária dos irmãos. 

Quarto dia: 

a. No fim do quarto dia, tem lugar a terceira reunião de regulação. Tomo a palavra, 
como previsto, e faço o relatório da reunião do staff de suas conclusões. Mas falo por 
muito tempo (45 min.) e num tom doutoral, cm que se afirma, com o ressurgimento 
de hábitos professorais, o protesto de meu inconsciente contra o "afrouxamento de 
meus colegas e contra o que sinto como uma condenação à impotência. 

Essa exposição cansou os participantes; eles o dizem claramente. Aceitam, contudo, 
a idéia do painel. Cinco voluntários se apresentam, e se reúnem com os três monitores 
de psicodrama. O painel aborda, sucessivamente, dois temas: os riscos de "quebra, 
para um indivíduo c para sua empresa, num seminário de formação em profundidade, 
a discordância entre os alvos visados pela formação (uma maior liberdade do indiví- 
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duo) e os alvos impostos pela empresa a seus membros (o rendimento). Uma vez 
terminado o painel, a discussão se prolonga por alguns instantes na assembléia. Na 
saída, estagiários e monitores só têm uma palavra na boca: estão esgotados de cansaço. 

b. O staff tem uma curta reunião, jantando numa sala separada. Está satisfeito coro 
que o grande grupo tenha chegado a tratar da fantasia de "quebra". Decide conti¬ 
nuar as reuniões de regulação como previsto, isto é, responder com firmeza ao 
pedido-armadilha dos participantes de mudar o programa do seminário. Persiste 
em recusar minha proposta de provocar a "catarse" dos fantasmas do seminário, 
com um psicodrama entre monitores. Mantém o método do painel, mas suavizado: 
participantes e monitores poderão entrar e sair espontaneamente ao longo da 
reunião de regulação; o tema proposto será bem livre: dizer o que se tem a dizer até 
o ponto em que o seminário chegou (o que é, simplesmente, voltar ao grupo de 
diagnóstico ampliado, cujo princípio havia sido contestado vinte e quatro horas 
antes). Mas a impressão de zanga deixada pelo estilo de minha exposição não se 
dissipou, nem foi abordada. Assim, é reprimido o temor fantasmático, interno ao 
staff, de um "fracasso" do seminário. 

Volto para casa (um número insuficiente de quartos impedia três monitores de 
dormirem no local) com um sentimento intenso de cansaço e de solidão, com a 
consciência aguda da impossibilidade de fazer funcionar um grupo de diagnóstico de 
quarenta pessoas, isto é, dc rasgar os véus do imaginário que obscurecem, complicam 
e paralisam uma tão vasta situação, e de provocar sua epifania no diálogo. Uma noite 
dc sono ruim, entrecortado por insônias, traz em mim uma mudança de disposição: 
consinto nessa impossibilidade, desisto de querer fazer o seminário funcionar. Isto é, 
compreenderemos depois, concedemos enfim, em nosso foro íntimo, aos estagiários 
essa liberdade total de evoluírem como entenderem, liberdade que, de partida, lhes 
havíamos concedido apenas com palavras. Mas, por enquanto, sinto-me "quebrado". 

Quinto dia 

a ' Eis-nos no final do penúltimo dia (quinto dia). A evolução dos grupos de diagnóstico 
e de psicodrama, cujas coordenadas o staff tomou, como de costume, no começo da 
lar de, tranqúilizou-nos todos: o imaginário coletivo se mexe; os problemas amadure¬ 
ceram durante a noite para os outros, como para mim. O cansaço não é muitas vezes, 

ias ’ ° P r eço que se paga pela recusa em deixar à fantasia o tempo de amadurecer até 
a Palavra? 
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É interessante ver como a subdivisão cm grupos restritos distintos pode servir para 
esse amadurecimento. Um dos três grupos consagrou essa quinta manhã aos seguintes 
temas: o homem é o lobo do homem (cf. o temor do formador de se tornar um animal 
feroz que quebra tudo na empresa); que carro escolher quando se quiser trocar (cf. a 
resistência à mudança); o staff é de estuque ou de granito (o temor de uma inconsis¬ 
tência do staff, de sua incoerência, de seus dissentimentos, está aí subjacente: se os 
organizadores trabalham entre si na "quebra" e no ódio, o seminário que sai daí é um 
aborto, uma criança disforme e fracassada). 

Um segundo grupo, inspirando-se num grande roteiro mítico cristão (Deus expulsan¬ 
do Eva e Adão do paraíso), representou no psicodrama uma cena em que "Anzicu' 
faz passar pela porta do seminário dois participantes, um homem c uma mulher. A 
representação é um pretexto da parte dos "participantes" para contestar a decisão de 
"Anzicu”, c exprimir violentos ataques contra o staff. Mas o participante que repre¬ 
senta o papel de "Anzieu" enuncia duas acusações de ponta aos olhos dos excluídos: 
1) vocês não fazem diferença entre a realidade c o imaginário, o que é contrário ao 
espírito do seminário; 2) vocês dormiram juntos durante o seminário, transgressão da 
instrução fundamental que requer, que, aqui, as coisas se passem apenas com palavras, 
não com atos. O casal acusado faz, então, apelo ao "povo”, c procura "cortar a palavra" 
de "Anzicu" (alusão ao meu longuíssimo discurso que ninguém ousara, cu tinha 
observado, interromper). Um dos membros do grupo tira a conclusão: o processo feito 
contra Anzicu é nosso próprio processo enquanto formador. 

O terceiro grupo escolheu como diretriz os malefícios de uma educação liberal: uma 
jovem grávida anuncia à mãe seu estado ("é culpa sua, você me educou mal"); um jovem 
vem dizer a seu pai que fez um filho com a única garota com quem aquele, de outro 
modo tão tolerante, não queria que ele tivesse relações. As livres associações coletivas 
que desenrolam sua cadeia, a partir daí, comentam o sentido desses roteiros: o staff 
acumulou, de propósito, gafes pedagógicas; só se aceita ter filhos "transando" com os 
próprios pais; pais compreensivos demais só deixam a seus filhos uma única possibi¬ 
lidade para se livrar de sua influência: fazer besteira. 

A aproximação entre as fantasmagorias desses três grupos permite captar o conteúdo 
latente no inconsciente dos estagiários: os superformadores, os semideuses do staff, 
querem educar suas crianças dentro da liberdade mais radical (eles propõem um 
seminário "puro", em que a experiência da liberdade seja levada a seu extremo); se os 
estagiários querem se tornar, por sua vez, formadores ("pais"), qual liberdade lhes 
resta, senão utilizar contra os primeiros a liberdade a que são dedicados? O fantasma 
de um possível fracasso do seminário encontra-se, assim, levado ao desejo que o 
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veicula, e, ao mesmo tempo, decomposto; é um desejo de retorsão. Com seus métodos, 
ostaff quer formar formadores aptos a manejar uma situação de liberdade pura: esses 
lhe demonstram o perigo disso (que é se tornarem "lobos", "quebrando" tudo em suas 
empresas), quebrando, em primeiro lugar, o próprio seminário. O staff é vivido como 
um conglomerado de pais em desacordo, vindicativos e ignaros do ofício de pais, 
fechando-se em segredo para lavar a roupa suja; o seminário que eles concebem em 
tais reuniões, tal seminário, fruto de suas relações, só pode ser uma criança monstruo¬ 
sa, de sexo indiferenciado, e que quebra tudo. 

b. A reunião de regulação encontra-se, nessas condições, facilitada. Além do mais, na 
pausa, no meio da tarde, cada grupo restrito fica reunido, e prepara o que tem a dizer 
nessa reunião, como a equipe de monitores acaba de se preparar. Vários participantes 
fazem-me saber nos corredores que há um "abscesso a drenar", informação que 
restituo ao grupo plenário, abrindo a reunião. 

0 painel funciona efetivamente do modo "suavizado" que foi vislumbrado. Trata do 
problema das intenções, dos métodos e das atitudes do staff e, em particular, de D. 
Anzieu. A audiência é densa; a discussão é tensa, livremente disciplinada. A tentação 
imaginária de abrir um processo contra o staff cede lugar a uma troca de visões com 
ostaff sobre, o que é a formação, apoiando-se na experiência em andamento. A maioria 
dos membros do staff primeiro, em seguida e mesmo, entramos livremente nessa 
troca de visões que nos permite comunicar, em pé de igualdade e de um modo natural, 
nossas interpretações sobre a dinâmica fantasmática subjacente do seminário. Aí 
reside com efeito, uma diferença fundamental do estilo, na técnica da intervenção, 
entre à condução’de uma psicanálise individual e o comando psicanalítico de um 

grupo. 

Essa troca de visões permite precisar que, para o staff, o grupo de regulação funciona 
como um grupo de diagnóstico ampliado. O regulador é um objeto de transferência 
que concentra em si o "imaginário" latente no seminário, rmagmário que ele pode, 
assim, ao preço de um trabalho psíquico, levar à formulação. A ambrgüidade de um 
modelo do formador, modelo que a maioria dos part.c.pantes veio procurar nesse 
seminário, é analisada em comum. O staff, e mais especialmente Anzieu, percebe-se 
agora, foram recebidos como modelos a imitar, ao mesmo tempo que como pais de 
quem devemos nos livrar, para nos tornarmos formadores autônomos de verdade, 
“Pazes, por nossa vez, de formar pessoas para sua autonomia. O fantasma da 
"sabotagem" do seminário é explicado à luz dos psicodramas (aos quais nos referimos 
Pela primeira vez em reunião plenária) como desejo de pôr defeitos no sistema de 
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educação que os pais-formadores fornecem a suas crianças-estagiários - pôr defeito 
e também pegar seus defeitos. 

Evoco o processo Anzieu, que um grupo restrito, como acabamos de dizer, repre¬ 
sentou de manhã. Analiso-o como transcrição simbólica do processo do formador. Os 
participantes vieram a este seminário temendo e desejando que se faça o processo de 
sua prática de formadores. Do mesmo modo, eles se sentem, nas empresas onde 
trabalham, processados pela direção, por um lado, por seus propnos estagiários, po r 
outro lado. O "mito" kafkiano do acusado imaginário que acumula, com sua conduta, 
tantas provas objetivas de sua culpa, que acaba por provocar seus julgamento e sua 
própria condenação, esse "mito" parece ser uma das linhas mestras do seminário. Daí 
a hipersensibilidade ao problema da "quebra . 

Uma vez encerrada a reunião, as discussões se prolongam nos corredores em comite- 
zinhos espontâneos, que misturam indiferentemente participantes e organizadores. 

c. O programa chama, para depois do jantar, uma "mesa redonda" que reúne uma 
especialista de mitologia, um pesquisador atrelado aos problemas da formação dos 
educadores de delinqüentes juvenis e nós mesmos. Os dois convidados assistiram à 
reunião de regulação anterior, a fim de se colocar no "banho" do seminário. A mulher 
conta um mito irlandês arcaico, o mito do herói agressivo e guerreiro, e destaca do 
relato as constantes estruturais que se encontram nos tipos do cavaleiro, do fora-da-lei 
simpático e do santo belicoso na Idade Média cristã, e em heróis contemporâneos 
como Saint-Exupéry ou James Bond. O segundo convidado evoca a formação, também 
iniciálica, do educador especializado; iniciação pela prova, estimulante ou desestru- 
turadora para ele, do contato com o grupo de delinqüentes; se passar na prova (se o 
herói triunfar sobre o monstro), o educador pode ser um modelo estruturador para o 
jovem mal-adaptado perturbado por uma imago paterna aterrorizante ou inconsisten¬ 
te, mas excessiva. 

Inúmeras ressonâncias em relação com o seminário surgem ao longo da noite: 
algumas sao uestacadas por participantes ou por mim; outras, permanecendo 
latentes, alimentarão o trabalho interior, coletivo e individual, durante a noite 
seguinte e durante os dias consecutivos ao estágio. Citemos as que foram explicit 8 ' 
das. a alternativa entre uma autoridade esmagadora ou inconsistente; a tendência 
a projetar a inconsistência" sobre um staff que utiliza sistemalicajjiente o método 
não diretivo; o rosto duplo do herói mitológico, aterrorizante de um lado, grotes 
do outro; a alternativa entre o herói guerreiro, matador para defender a sociedade 
mas condenado a morrer jovem, e o herói da cultura, que para toda arma só tem 8 
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palavra, mas que se serve dela com dois gumes, com verdade e com astúcia; o papel 
regulador e catártico da comédia de Aristófanes que, depois da trilogia trágica, 
vinha encerrar o ciclo da representação teatral etc. 

Sexto dia 

No sexto dia, no final da manhã, tem lugar a quinta e última reunião de regulação, que 
marca o encerramento do seminário. Não há mais necessidade de uma disposição 
espacial particular, nem de uma ordem do dia premeditada. Cada um fala de seu lugar 
em torno do "anel". O monitor-mulher e cu mesmo preenchemos espontaneamente, 
quando há espaço, o papel de distribuidores de palavra: isso materializa a reconcilia¬ 
ção das crianças com o casal de pais (esse significado nos havia escapado até o 
momento de escrever o parágrafo presente). A reunião avança uma meia-hora sobre 
o horário previsto, mas o essencial do que o seminário ainda tem a dizer sobre o staff\ 
e o staff sobre o seminário será ao que parece, dito. 

No programa oficial do seminário, essa reunião terminal havia sido prevista como uma 
mesa redonda sobre os pressupostos da formação. O staff, no decorrer de uma breve 
reunião na pausa no meio da manhã, julgou necessário, mantendo essa forma, ampliar, 
cm seguida, a discussão a uma nova e última reunião de regulação. Anuncio isso ao 
abrir a reunião. 

A mesa redonda reúne cinco monitores, dentre os quais eu mesmo. Nossas trocas 
enfatizam o laço entre a formação e a mudança. Formar é mudar os conhecimentos G 
as atitudes. Por que formar? Para preparar os membros de uma organização para as 
mudanças que ela e eles, juntos com ela, devem enfrentar. Nesse sentido, o formador 
e o agente da mudança no grupo. Um dos postulados da formação é que o homem é, 
senão perfectível, pelo menos modificável, e isso por que pode ser levado a efetuar 
certas tomadas de consciência. Um outro é que tais modificações são boas, ao mesmo 
tempo, para o indivíduo e para a sociedade. A formação do formador visa a provocar 
essas tomadas de consciência, em primeiro lugar no formador: com efeito, só se 
fornece o que se experimenta. Mas os organizadores de um seminário de formação de 
formadores não são supermonitores que não devessem mais efetuar, para si mesmos, 
tais tomadas de consciência: o formador continua a formar a si mesmo, ao formar os 
Outr os. Tal é o sentido da formação contínua. Cada um é aqui formador para o outro. 
^ e m-se necessidade do outro para se formar, como o outro tem necessidade de nós 
f* ara s er formado. O indivíduo formado se torna mais autônomo, mais responsável, 
11135 também mais só Evoca-se um psicodrama onde o tema da solidão foi particular- 
men te intenso: um voluntário tinha uma porta a atravessar; a porta era guardada pelo 
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gênio do bem e pelo gênio do mal, que exigiam que ele desse suas razões para 
atravessar, antes de deixá-lo passar, e que lhe anunciavam que, uma vez atravessada 
a porta, a volta para trás era impossível. Essa porta, ponto sem retorno, simboliza a 
própria operação da mudança. Podem-se fazer muitas coisas para os outros, pode-se 
até desejar que sejam eles que mudem antes que nós. Mas, quando se tem que mudar 
a si mesmo, chega o momento em que se está só para realizar a mudança, onde se tem 
que realizá-la por si só. 

A solidão do formador acarreta seu silêncio. O formador guarda o silêncio até que 
uma palavra verdadeira de sua parte seja possível e desejável. Ele entra, então, pouco 
a pouco com os outros numa linguagem primordial que lhes permite engajar-se na 
mudança, e que lhe permite sair de sua solidão. Um seminário como o que se encerra 
ensina a falar e a ouvir essa linguagem primordial, a conhecer suas características e a 
manejá-las. Por exemplo (exemplo tomado a Michel Foucault), as palavras têm vários 
sentidos, e os sentidos têm várias palavras. Essa dimensão da linguagem está em 
oposição ao seu papel de simples signo a que a reduzem os monitores dos "Marines": 
as únicas palavras que exigem e permitem a seus alunos-fuzileiros são o sinal da 
obediência incondicional: "Yes, sir ...” 

A partir daí, a discussão se torna geral, e eu introduzo frequentemente minhas 
observações. Chamo primeiro a atenção para o laço entre a natureza dos problemas 
discutidos durante o seminário e a natureza das situações concretas que se encontram 
vividas. Por exemplo, no conteúdo manifesto, a antinomia entre os objetivos da 
formação (aumentar a autonomia da pessoa) e os da empresa (aumentar o rendimen¬ 
to) foi majorada a um ponto em que foi necessário tirar a razão da empresa e dá-la à 
formação. Ora, no conteúdo latente, o inverso se produzia: queixávamo-nos, aqui e 
agora, de que as reuniões de regulação não tinham rendimento; essa insuficiência de 
rendimento parecia grave, enquanto a superabundância de liberdade dada aos parti¬ 
cipantes, pelo próprio método do seminário, não era quase apreciada por eles. A 
experiência vivida em conjunto mostra a solução da antimonia. Nossas reuniões 
tiveram um melhor rendimento à medida que as pessoas se sentiram mais livres, 
libertadas de seus temores fantasmáticos e livres para falar. Vários participantes 
notam, alias, nesse instante, que as modernas empresas de ponta, as que devem e 
podem mudar rapidamente, visam necessariamente aos dois objetivos, uma maior 
liberdade individual favorecendo um maior rendimento, um rendimento acrescido 
trazendo à empresa recursos suplementares que permitem dar a seus membros, com 
sua formação, sua cultura, seu lazer, um acréscimo de liberdade. 
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Uma outra observação minha tenta colocar em fórmula a dialética interna da mudan¬ 
ça opondo-se o apego e a ablação. O apego admirado dos estagiários para com a 
equipe dos organizadores foi o motivo da maioria das inscrições no seminário. Esse 
apego visava a fazer o staff cumprir o papel, cuja importância Freud mostrou em 
psicologia coletiva, do Ideal do Ego. O staff decepcionou, porque não se encontrava 
à altura desse Ideal, e sobretudo porque não queria mesmo desempenhar esse papel. 
Mas a ablação dos participantes dessa imagem ideal foi, como todo arrancamento, 
difícil e dilacerante. O deslocamento da agressividade para Anzieu bode expiatório, 
a tentativa de "transar" com os pais, o assassinato fantasiado de um pai, ao mesmo 
tempo, perigoso e inconsistente escandindo as etapas. Confio aos estagiários que, no 
momento em que, pára eles, acabava de se realizar essa ablação, operava-se em nós a 
experiência complementar da renúncia: desisti de querer que o seminário funcionasse, 
isto é, desisti de deter o poder de fazê-lo mudar. A renúncia foi esse momento 
hegeliano da negat ividade, que dá ao outro sua plena liberdade e, portanto, a liberdade 
de mudar. 

Enfim, ó-mc dirigida a questão que veicula uma última fantasmática coletiva, até 
aqui reprimida, mas de que assinalamos acima alguns referenciais: houve desacor¬ 
dos no seio do staff durante o seminário? Tento responder a essa questão como 
convém a um psicanalista fazer. Por um lado, dou uma resposta (o psicanalista se 
cala às questões que são subterfúgios do inconsciente; mas às questões verdadeiras 
responde desvelando o fantasma). Por outro lado, mudo o enunciado da questão, 
para poder subir do conteúdo manifesto ao conteúdo latente. Anuncio que a 
questão a que conto responder é: "o que representa essa questão para o seminário?" 
O que tento fazer a seguir chamar-se-ia, em termos psicanalíticos, dar a interpreta¬ 
ção da angústia diante da cena primária. Mas procuro dá-la numa linguagem em 
que a noção psicanalítica esteja apenas subentendida (minha intervenção vai usar, 
na verdade, essa noção como uma metáfora), nessa linguagem "primordial" em que 
o grande grupo pode reconhecer, formulada, sua própria experiência que lhe 
permanecia, antes que fosse dita, incompreensível. Traduzo a questão mais ou 
menos assim: "será que os pais estão de acordo ou em desacordo? Se estiverem em 
desacordo, c uma catástrofe para a criança. A criança que os animadores concebem 
cm suas reuniões secretas e espiadas 6 o seminário. Sc os animadores têm dissenti¬ 
mentos, essa criança não pode crescer, esse seminário não pode evoluir. A questão 
Já foi colocada numa reunião de grupo de diagnóstico em outros termos: o staff é 
de estuque ou de granito? Quer dizer, se ele é de granito, que é monolítico, que se 
resume a um único ser, Anzieu, que os outros monitores são seus duplos intercam- 
biáveis e mais fracos, sub-Anzieus, que cada um aqui pode, no máximo, esperar se 
•ornar um sub-Anzieu; e, se ele c de estuque, que seus dissentimentos o tornam 
"•consistente, e que, à sua imagem, o seminário, em seu conjunto, e cada partici- 
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pante, em sua profissão de formador, estão condenados à inconsistência". (Ligamoj 
então, implicitamente a angústia de fragmentação notada no início do seminário à 
angústia diante da cena primária, que se manifesta mais tarde, mas não comunica, 
mos essa precisão ao grupo.) Essa interpretação produz uma distensão considerável 
no seminário, e traz uma série de livres associações coletivas que a confirmam. Posso 
dizer, então, a verdade que todos podem agora ouvir, e que, aliás, sempre souberam, 
a saber, que o staff é composto de pessoas autônomas e diferentes, que se opõem, 
às vezes, quanto a pontos dc teoria e de técnica, até em traços de personalidade, 
mas que, além de uma rede interna de afinidade eletivas (ou, para falar mais 
sobriamente, além da amizade que os liga uns aos outros), têm em comum uma 
atitude que lhes faz privilegiar, como métodos, o grupo de diagnóstico e o psicodra- 
ma e, como objetivo, o esclarecimento da fantasmática latente nos grupos. 

Resta uma coisa para que eu diga ainda, e a digo em forma de antítese, a da 
transparência e da aparência. O desejo do staff é, aqui e em suas outras empresas, 
funcionar como uma casa de vidro; o staff tem por princípio recusar qualquer 
agenda secreta, qualquer manobra oculta, pensa que o trabalho de formação pode 
se fazer "as claras", que ele não comporta mistério, que suas operações são conhe- 
cíveis e transmissíveis. Reciprocamente, o desejo dos participantes foi, desde o 
início, "ver" funcionar tal staff. O desejo comum aqui é, então, o da transferência. 
Mas um jogo de espelhos se produziu inevitavelmente. Esse vidro transparente entre 
o staff c o seminário funcionou como um espelho refletindo, remetendo ao seminário 
a imagem real de seus próprios problemas. O staff, propondo-se como transparente, 
ofereceu-se como uma superfície projetiva, em cima da qual o seminário depositou 
suas aparências. O vidro foi primeiro um vidro espelhado: o staff podia ver, através 
dele, funcionar o seminário, mas os participantes do seminário, incapazes de ver 
através, recebiam apenas uma imagem especular. O trabalho dos estagiários foi 
descobrir, por sua conta, uma lição filosófica eterna, a saber, que as aparências 
enganam, que a realidade está infiltrada pelo fantasma, que as aparências impedem 
a transparência, isto é, aparição da verdade. 

Livres associações coletivas pululam sobre a imagem simbólica da casa de vidro. 

A um sinal de cabeça trocando com o monitor-mulher, que co-dirige a reunião comigo* 
nos levantamos. A sessão está encerrada. Cada um, separando-se, assume em silêncio 
a morte do seminário. 
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Comentários 


Essa observação, redigida em 1967, faz apelo a algumas notas. Nossa teoria e nossa 
técnica não eram então, obviamente, o que se tornaram depois. Daí a tônica colocada 
na relação entre o conteúdo manifesto e o conteúdo latente (aplicávamos então ao 
grupo apenas a primeira tópica freudiana, e não ainda a segunda, e trabalhávamos 
com a hipótese da analogia entre o grupo e o sonho). Daí a noção de uma fantasmática 
comum que estaria subjacente à vida imaginária do grupo (distinguimos, agora, a 
dimensão imaginária - ou, ainda, narcísica ou especular - grupos de sua dimensão 
propriamente fantasmática, e damos ao fantasma seu estatuto individual e subjetivo, 
a vida do grupo se organizando, para nós, num primeiro momento, em torno do 
fantasma individual do ou dos membros que são seguidos pelos outros em suas 
iniciativas). Daí, no trabalho dos monitores, intervenções feitas no estilo habitual dos 
animadores e dos condutores de reuniões misturadas a interpretações de tipo psica- 
nalítico (só praticamos agora essas últimas). Daí o desconhecimento de um processo 
fundamental (que foi identificado em seguida) cm ação nesse descontentamento geral 
dos estagiários c dos monitores para com o grande grupo (reuniões de regulação), que 
contrastava singularmcnte com a satisfação não menos geral de ambos em vista de 
"seus" pequenos grupos de diagnóstico e de psicodrama (trata-se da clivagem de 
transferência, que faz com que todo o negativo seja projetado sobre um mesmo local, 
e todo o positivo concentrado, até a idealização e ilusão, num outro local). 

No que concerne às fantasias de quebra, a presente observação fornece sua descri¬ 
ção, mas não sua explicação. Fornece também a evidência de que essas fantasias de 
quebra constituem: 1) a forma especificamente grupai da angústia de castração; 2) 
a intricação de angústias individuais da alçada dos núcleos psicótico, narcísico e 
neurótico da pessoa. 

A vida psíquica nas situações de grupo tenta primeiro se organizar em torno de um 
fantasma individual, o do membro privilegiado ou promotor, em relação ao qual os 
fantasmas de um certo número de outros membros entram em ressonância. O grupo 
se organiza e progride enquanto esse fantasma inicial continua a suscitar, num número 
suficiente de membros, esse efeito de ressonância, e enquanto os membros restantes, 
os que não se sentem envolvidos pela fantasmática coletiva cm desenvolvimento, se 
acantonam numa posição passiva e periférica. O grupo pode encontrar um equilíbrio 
mais ou menos durável funcionando assim, em torno de uma pessoa central. Os 
conflitos intragrupos são devidos ou à mobilização violenta, em vários membros, de 
mecanismos de defesa contra esse fantasma inicial e seu halo no grupo, ou à emergên- 
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cia anlagônica de um outro fantasma individual dominante, em torno do qual umj 
fração minoritária, que sc sente em complementaridade com ele, se agrupa. 

Ora, os conflitos intragrupos são mal-suportados. Além do mais, em última instância, 
o fantasma individual dc cada um procura se propor, senão se impor, aos outros como 
fantasma dominante. Nesse caso, os membros do grupo preferem, por causa das lutas 
destrutivas que isso acarreta, desistir de encontrar sua unidade em torno de um 
fantasma individual. Para qual outra realidade psíquica eles podem se voltar, dado 
que essa realidade só poderia ser, como em todas as atividades humanas, de ordem 
fantasmática? Os fantasmas originários (cf. Laplanche J., Pontalis J.B., 1964) respon¬ 
dem a essa dupla condição: são fantasmas e são comuns a todos os humanos. Nos 
grupos de formação, senão simplesmente nos grupos, chega um momento vivido como 
unificanlc, que é o do fantasma originário. Ora trata-se do fantasma da cena primária: 
isso corresponde, talvez, ao pressuposto de base do pareamento, descrito, mas não 
explicado, por Bion (1961); ou ainda os participantes se vivem como um grupo fêmea 
possuído pelo monitor macho; ou então, como a observação acima mostra na reunião 
Illb, eles imaginam o coito do grupo de monitores entre si durante suas reuniões 
internas. Ora trata-se dc um fantasma devida intra-uterina, e o grupo desenvolve uma 
espécie de viagem mítica ao interior de um corpo que é a representação do corpo da 
mãe, com descobertas extasiadas, entrecortadas por confrontos com monstros. Ora 
trata-se de um fantasma dc sedução, com a ativação libidinal consecutiva em vários 
membros do grupo, as declarações nnblicas de amor, as propostas exibicionistas 
destinadas a despertar a atração do prazer nos que tocam, a cumplicidade espreita- 
dora dc alguns, etc. Ora é a angústia diante da castração fantasiada como causa da 
diferença dos sexos, e o grupo sc interroga sobre a partilha de seu seio entre homens 
e mulheres, ou ainda desenvolve as fantasias de quebra que acabamos de ilustrar. Ora 
o mesmo grupo explora, sucessivamente, vários fantasmas imaginários, como para 
estabelecer o inventário de todas as possibilidades comuns a seus membros. Ora ele 
constitui-se em torno do que chamamos (D. Anzieu, 1971) contra-fantasma originário, 
e é a ilusão grupai: as diferenças entre os membros são negadas, c a fusão renarcisante 
dc todos no seio bom do grupo, anrmada. 

A angústia inerente às fantasias de quebra se situa em vários níveis. No nível pré-ge¬ 
nital, ela é angústia dc separação. A criança que cresce censura a mãe por sua 
dependência dela, projeta sobre ela um desejo de eliminação: ela a fantasia como mãe 
má, desejosa de enjeitar os filhos, tornados para ela objetos maus, ou deixando-os 
matarem-sc uns aos outros. A quebra é aqui a rachadura entre a criança e a mãe, a 
quem estivera, até então, unida simbioticamente. Formar-se é sentir-se exposto à 
repetição dessa rachadura, que as provas tradicionais da iniciação nas sociedades ditas 
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primitivas procuram, aliás, muito explicilamenle, fazer os noviços reviverem. A quebra 
é também fantasiada como sendo a das crianças-animais selvagens que, libertadas pelo 
clima permissivo demais dos grupos de formação, iriam, daí em diante, se entredila- 
cerarem sem fim. A dimensão grupai das experiências de formação favorece, obvia- 
mente, ainda mais esse aspecto de "quebra”, enquanto a psicanálise individual mobiliza 
mais o temor da rachadura com a mãe (o que se chama ainda "castração" oral). 

No nível fálico, a quebra é a descoberta pela criança de sua impotência biológica de 
atingir o prazer sexual que seus pais partilharam sem segredo; ela explica-se essa 
impotência por uma razão moral: o pai do mesmo sexo, para puni-la por seus desejos 
incestuosos e culpados, privou-a, se 6 menina, ou ameaça privá-lo, se é menino, dos 
orgãos viris, que tanto uma como o outro se representam ser os únicos órgãos possíveis 
do prazer. Eis aí a angústia de castração propriamente dita, ou ainda de castração 
fálica. Formar-se c, nessa perspectiva, ter seu brinquedo quebrado, ao mesmo tempo 
que ousar transgredir, em pensamento, o proibido: condição para que o ser huamno 
cm potencial leve seus desejo sexuais para fora do círculo da família ou do grupo, e 
para que, em oposição ao sonho infantil de onipotência, ele se aceite limitado em suas 
possibilidades, e saiba, ao mesmo tempo, explorá-las ao máximo, seja sozinho, seja 
articulando-se com outrem, s feridas simbólicas que os iniciadores das sociedades 
ditas primitivas infligem nos noviços, corresponde o temor equivalente, mas mais 
moderno, da descompensação psicopatológica. 

Mas as fantasias de quebra não condensam apenas as angústias de castração oral e 
fálica. Possuem a propriedade, que explica sem dúvida sua freqüência e sua intensi¬ 
dade nas sessões não diretivas de formação, de acolher e de integrar todos os níveis 
da angústia, e de lhes dar um modo de expressão. Encontram-se, intricadas, a angústia 
paranóide de devoração e de perseguição destrutiva, a angústia esquizóide ue frag¬ 
mentação do corpo e do eu, a angústia depressiva de separação da mãe e a angústia 
de castração, no sentido estritamente lanço do termo. As fantasias de quebra cum¬ 
prem, então, uma função unificante: propõem aos membros do grupo um denomina¬ 
dor comum para angústias pessoais de natureza diferente. 

Essa fantasmálica manifesla-se apenas num contexto transferencial Ela surge quando 
os participantes se sentem privados da onipotência que seu desejo infantil inconsciente 
- subjacente a seu desejo consciente de se formar - visava adquirir. Eles se sentem, 
então, despossuídos em proveito dos monitores, dos chefes, dos líderes, e a onipotên¬ 
cia atribuída a esses personagens, eles a fantasiam como podendo ser uma onipotência 
não apenas libidinal, mas também destrutiva. Assim, encontramos, a propósito das 
fantasias de quebra, as duas funções fundamentais postas em evidência a propósito 
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da ilusão grupai: função unificadora do grupo; mobilização, na transferência, do 
desejo de onipotência. Mas os afetos e as pulsões postos em jogo são diferentes nos 
dois casos (angústia, pulsão de morte aqui; euforia, estabelecimento do elo, pulsão 
libidinal lá). O par antagônico ilusão grupai - fantasias de quebra constitui a mola 
dialética fundamental da vida inconsciente dos grupos. 

As fantasias de "quebra", com o emaranhamento de seus níveis, não poderiam ser, a 
observação o faz aparecer, num seminário, destino só dos estagiários. Todos estão 
expostos a elas, monitores inclusive. O caminho de sua elucidação, aliás, requer e 
necessita do recurso, no seio da equipe de monitores, à análise intratransferencial. 
Quase não há seminário em que não as tenhamos encontrado, e qualquer estratégia 
visando a economizá-las para os interessados, monitores ou estagiários, constituiria 
um grave erro. O grupo, mais especialmente o grupo de formadores, tende, sabe-se, 
a ser investido como objeto libidinal, como local de realização imaginária da demanda 
de amor mútuo. É verdade que um grupo, natural ou ocasional, não saberia lograr 
plenamente suas empresas, nem satisfazer seus membros, sem um certo clima de 
compreensão e de simpatia entre eles. Mas uma formação que se contentasse com 
esse único objetivo - as pulsões destruidoras sendo eliminadas por clivagem e por 
projeção sobre um pode expiatório ou para fora - seria falaciosa. É dentro de si mesmo 
que cada um de nós deve reconhecer a existência, a força, a permanência das pulsões 
de morte, agressivas e autodestruidoras; as fantasias de "quebra" são a incitação brutal, 
como é brutal a pulsão correspondente, a entender essa verdade incômoda. No nível 
mais elaborado, elas exprimem a ambivalência pela qual o ódio é unido ao amor, 
ódio-amor entre pais e filhos, entre formadores e indivíduos se formando. Em sua raiz 
pulsional arcaica, eles dão testemunho da inveja ciumenta do seio dando prazer a um 
outro, inveja destruidora, nesse seio, de seu poder criador (como mostrou M. Klein). 
Encontrar na vida prazer, encontrar nos outros e em si mesmo o que compreender, 
criar, fabricando coisas ou formando pessoas, a partir dos recursos interiores de que 
se dispõe, requer que a "quebra" tenha sido assumida e superada. A observação que 
relatamos mostra como, apesar das incertezas clínicas e das imperícias técnicas dos 
monitores, pôde se realizar a passagem da inveja à gratidão. 




7. O FANTASMA DO GRUPO MÁQUINA 
OU O GRUPO SEDUTOR-PERSEGUIDOR 1 


0 que chamo fantasma do grupo-máquina denota um tipo de momento privilegiado 
que observei explicitamente em muitos grupos de formação psicológica, não em todos, 
é claro, de cuja existência fui levado a suspeitar também em grupos naturais ou reais 
onde me encontrava comp consulente ou como simples membro. Em que consiste ele? 

Os participantes têm o sentimento de ser levados por um processo psíquico cujo curso, 
uma vez deslanchado, parecc-lhcs inexorável. As metáforas pelas quais se exprimem 
são variadas: os monitores são comparados ao aprendiz de feiticeiro incapaz de 
interromper o fenômeno que pôs em marcha, os participantes comparam-se ao6 
navegantes tomados num "maelstròm": seu barco, ou antes sua jangada, é arrastado 
num turbilhão marinho, descrevendo órbitas cada vez mais restritas e rápidas no flanco 
do vazio líquido, aspirado sempre para mais perto do fundo como num funil. Ou ainda, 
dizem, os monitores programaram tudo de antemão: o que se desenrola está conforme 
ao que previram e o desenrolar encadeia-se sem uma calmaria que permitisse respirar. 
Ao quê eles ligam sua impressão de uma sobrecarga hoíária, de uma tensão extrema 
da situação, de um cansaço intenso, ao mesmo tempo psíquico e físico. Em resumo, 
os participantes têm a impressão de ser a presa de uma força que os supera e sobre a 


1 Texto de uma conferência proferida em 6 de maio de 1973 em Estrasburgo para a Sociedade 
Francesa de Psicologia, e publicado em alemão com o título "Die Phantasie von der Gruppea 
maschinc", em Gruppcndynamik, 1973,4, n°4, pp. 227-238. 
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qual não têm poderes. Hssa impressão é acompanhada de um sentimento misto: 
angústia diante da nerda de controle, diante do caráter misterioso e aterrador dessa 
Torça, diante do destino desconhecido para o qual sentem-se levados; mas também 
satisfação de não ter vindo de graça, de viver uma experiência excepcional de entrar 
num mundo, até então ignorado, de dinamismos possantes e obscuros. Dessa impres¬ 
são, nossa bagagem cultural coloca a nossa disposição três interpretações. Uma 
interpretação religiosa: essa força que nos transcende é Deus que ao mesmo tempo 
nos cerca e age no íntimo de cada um de nós: "Meus irmãos, ajoelhemos e oremos..." 
é, às vezes, tentado a dizer o monitor desses grupos. Uma interpretação sociológica 
de tipo durkheimiano: é a união do grupo que faz essa força pela qual nos sentimos 
envolvidos e transportados, força coletiva superior tanto em qualidade como em 
intensidade às vontades, aos pensamentos, às emoções individuais. Uma internretação 
psicanalítica enfim: esse momento é o da descoberta do determinismo psíquico 
inconsciente; a força em questão é a do processo primário liberado da repressão 
defensiva e escapando da vigilância do Eu: é a prova da existência das pulsões e de 
sua energia indestrutível. Assim, na cura individual, no momento em que o analisando 
solta as amarras de seu Eu e balança no processo psicanalítico, tem, muitas vezes, um 
sonho desse tipo. Uma TV berra a seu lado; ele baixa o volume, desliga o aparelho, 
tira da tomada: em vão. O aparelho continua sempre a funcionar, fazendo-se ouvir 
contra a vontade de seu proprietário, falando cada vez mais alto, e sua luzinha 
vermelha, que permanece fixamente acesa, preenche logo o senhador de pavor. 

Essas três interpretações são muito gerais para nos satisfazer. Uma regra com toda 
explicação científica dos fatos psíquicos é, primeiro, levar em conta esses fatos na sua 
especificidade e, segundo, levar em conta a sobredeterminação que lhes é inerente. 

Voltemos, então à descrição dos fatos para melhor destacar suas características: 
depois poderemos procurar uma explicação. 

Antes de mais nada, esse fantasma do grupo como máquina que se põe a funcionar 
de um modo autônomo e desregrado é raramente verbalizado durante as reuniões. 
Isso está de acordo com uma constatação que fizemos e dissemos há muito tempo: o 
fantasma, nos grupos, não é o que se fala, é, pelo menos no começo, o que é calado. 
Esse fantasma é co mun icado nos bastidores - antes que em reunião -, por ocasião das 
conversas particulares entre membros do grupo ou com um monitor que um deles 
sucede conhecer. É comunicado antes num seminário residencial que em uma breve 
sessão (ainda que eu o tenha observado em alguns ciclos semanais de psicodrama), 
sem que eu possa distinguir se é o caráter residencial da experiência que, favorecendo 
aos encontros interindividuais fora das reuniões, facilita sua verbalização, ou se é a 
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situação de seminário que faz emergir esse fantasma, os estagiários sendo mais 
profundamente tocados por um seminário longo e de múltiplas atividades que por 
uma sessão curta e de atividade única. Enfim, última constatação, é por volta do final 
do primeiro terço do seminário, do cilo ou da sessão que esse fantasma do grupo-má¬ 
quina aparece - quando aparece. 

Analisemos as representações e os afetos que o acompanham. As representações 
deixam-se resumir sob duas denominações: o grupo de diagnóstico, de psicodrama, o 
seminário, é um nxaquinário cujas engrenagens acabam por arrastar a maioria dos 
membros; é também uma maquinação montada pelos monitores contra os participan¬ 
tes, para fazê-los saírem de si mesmos, para colocá-los a nu, espiá-los, desmontá-los, 
transformá-los em cobaias, em objetos, em coisas, reduzi-los a uma mecânica pura. 
Daí o nome de grupo-máquina que retivemos, pois contém, ao mesmo tempo, a idéia 
de maquinário e a de maquinação. 

Os afetos agora. Eles também são bipolares. Desenvolvem-se entre um pólo de 
desconfiança (somos transformados em uma mecânica desumana) e um pólo de 
submissão passiva (temos a ver com algo de mais forte que nós pelo que podemos ser 
apenas dominados; mas, talvez deixando-nos possuir por essa potência, por nossa vez 
participaremos dela). 

Se confrontarmos nossas duas análises, as das representações e as dos afetos, podemos 
deduzir a questão subjacente à produção do fantasma do grupo-máquina, ou melhor, 
a dupla questão. O que se passa é bom, é mau? - questão que incide tanto sobre o 
método em geral, sobre esse grupo em particular, sobre o tipo de formação quanto 
sobre o ou os monitores. O que se passa, passa-se dentro ou fora - ao mesmo tempo, 
dentro e fora dc mim, dentro ou fora de nós? Em outras palavras: onde estão os limites 
entre mim e os outros, entre o grupo e o mundo exterior, entre o bom e o mau? 
Torna-se evidente que se trata de angústia persecutória. Essa é nossa hipótese 
explicativa, hipótese à qual se deverá logo mais acrescentar um complemento, mas 
cuja prova convém administrar por enquanto. 


É mérito de Hector Scaglia (1974o) ter, apoiando-se nos trabalhos da escola argentina 
de psicanálise, definido o período inicial de um grupo como experiência de uma 
situação paranóide primária. É, de fato, durante o período inicial que se liberara, na 
maioria das vezes, nos participantes, séries de manifestações do sentimento de ser 
objeto de uma maquinação da parte da equipe composta pelo monitor e pelo obser¬ 
vador, se se trata de um grupo de diagnóstico, pela equipe de monitores, se se trata 
de um seminário. Primeira série: "eles" tomam notas sobre nós, "eles" nos julgam, "eles" 
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nos dissecam e "eles" guardam para si suas observações. Segunda série: somos obriga» 
dos a fazer o que eles querem; em compensação, recusam-se a nos trazer o que lhe$ 
pedimos, não podemos influenciá-los com nossas palavras, mas eles nos influenciam 
com seu silêncio. Terceira série: de qualquer modo, quando falam, de nada adianta, 
não se compreende o que dizem, entra por um ouvido e sai pelo outro, e não chegamos 
a nos lembrar. Scaglia procura, com razão, uma explicação psicanalítica desses fatos 
apoiando-se nas noções kleinianas de seio-pênis - é, de fato, o poder da mae fálica que 
é atribuído ao monitor e ao observador - e de relação de objeto parcial, o seio-pênis 
estando separado da pessoa total e pondo-se a levar uma existência independente, 
dotada de uma vida própria. Na primeira série, os participantes queixam-se de serem 
considerados pelo monitor e pelo observador como máquinas cujas peças se desmon¬ 
tam, exprimem sua identificação projetiva para uma imagem do ventre materno 
fantasiado como contendo pedaços independentes: os órgãos da geração e do aleita¬ 
mento, o pênis do pai introjetado, as crianças-fezes em gestação. Na segunda série - 
ser influenciado sem se poder, si mesmo, influenciar - encontra-se a equivalência 
arcaica: ser frustrado = ser atacado. Na terceira série, o monitor e o observador 
representam a inquietante estranheza, o duplo, mau e projetado, que retorna. Note¬ 
mos de passagem que o monitor e o observador não são sempre colocados no mesmo 
saco, que o observador é quase sempre sentido como o mais perseguidor dos dois, o 
que tem a vantagem de proteger o monitor de uma paralisia completa de sua função 
interpretativa, paralisia inevitável se a angústia persecutória coletiva se concentrasse 
macicamente sobre ele; isso, não menos inevitavelmente, conduziria como acontece 
algumas vezes, seja a sua expulsão, seja ao rompimento do grupo. Eis uma das razões 
dentre outras que tornam necessária a presença de um observador nos grupos de 
formação. 

No que diz respeito à terceira série, convém acrescentar uma explicação complemen¬ 
tar que tomamos emprestada ao artigo dc Roland Gori (1973tf) sobre L'objet parole 
dans lesgroupes defonnalion {O objeto-palavra nosgnipos defonnação ): o seio parcial, 
autônomo e destruidor, tornado a voz-pênis do monitor-mãe, penetra os participantes, 
em sua fantasia, pelo ânus: modo de penetração da voz que explica a angústia 
aterradora do esquizofrênico diante das palavras que lhe são dirigidas ou que ele ouve, 
e que ilustra bem a confissão de Louis Wolfson no seu livro Le schizo et les langues (0 
esquizofrênico e as línguas, 1970). Essa fantasia c reforçada nas reuniões plenárias onde 
os participantes, devido a seu número, têm mais dificuldade em se conhecer que e® 
pequeno grupo, onde estão diante de uma pluralidade de intérpretes. Esse ponto de 
análise grupai confirma uma visão de Melanie Klein, contestando, sabe-se, a sucessão 
das chamadas fases oral, anal, uretra! e fálica do desenvolvimento psicossexual na 
criança. A observação dos bebês mostra, de fato, que há não sucessão mas simultanei¬ 
dade e emaranhamento das fantasmáticas correspondendo a essas fases. A observação 
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dos grupos traz um elemento de confirmação: a voz do monitor penetra analmente os 
participantes; a pulsão sádico-oral e a pulsão sádico-anal são a mesma, a saber uma 
pulsão destruidora que provém de um pedaço autônomo e que deixa em pedaços todo 
lugar do corpo no qual irrompe. Além disso, um lugar de reciprocidade simbólica 
existe entre a boca e o ânus: o que entra pela boca é também o que sai pelo ânus, é 
geralmente o que é bom; o que sai da boca entra pelo ânus, é geralmente o que é mau. 

Nossa análise só recaiu até aqui sobre o que é projetado sobre o ou os monitores e o 
observador. E, por ocasião do período inicial, as relações entre participantes? O 
anonimato mútuo, requerido pelas regras do jogo nos grupos de formação ou instau¬ 
rado pelas circunstâncias em alguns grupos naturais, acarreta que os outros não sejam 
ainda o objeto de uma percepção diferenciada para mim, e sobretudo que eu não me 
sinta reconhecido como pessoa total por eles. Os outros são para mim, no início, 
pessoas anônimas, mais ou menos intercambiáveis, e, reciprocamente, não sou para 
eles alguém, mas "negócio-coisa". Essa expressão corrente nas relações inter-humanas 
indica que se tem de haver com uma relação de objeto parcial e não total. O negócio, 
a coisa, é o pênis. No nível mais evoluído, que é o da relação com o objeto total, sou 
ou posso ser, para mim e para os outros, alguém que tem (ou que não tem) um negócio. 
No nível primitivo, que é o da relação com o objeto parcial, isto é, da ligação do lactente 
com o seio-pênis materno, não tenho um negócio, mas sou um negócio, e sou, no 
melhor dos casos, para outrem, como o lactente é para sua mãe. Mas como, num grupo, 
no meio de dez outros "membros" (a palavra diz bem o que quer dizer), posso estar 
certo de que serei eu o negócio desejado pelo monitor ou pelo grupo, e que os outros 
me permitirão ser? E aos participantes - crianças-pênis se entredilacerarem no ventre 
de sua mãe - grupo. Pelo menos é o que se fomenta no conteúdo latente. O conteúdo 
manifesto foi muito bem expresso por Sartre (1960): há luta contra a raridade; cada 
um teme ser para os outros um excedente a suprimir, uma "boca inútil". Daí vem que 
tantas bocas, no início de um grupo, se calem. Porque se sentem inúteis e porque, se 
falassem, isso chamaria a atenção dos rivais exterminadores para elas. 

Resumamos. Um monitor e/ou um observador perseguidor. Co-participantes para 
os quais se é um negócio-coisa. Por que, nessas condições, essa representação de 
um grupo-máquina? Lembremos o que diferencia as posições depressiva e perse¬ 
cutória. A posição depressiva, é fenomenologicamente falando, a experiência do 
caos. Caos interior do sujeito, pois existe então um sujeito, um objeto total, e uma 
diferenciação estável do interior e do exterior. É apenas pelo meio da sessão que 
Um grupo de diagnóstico ou um seminário torna-se caótico para todos, monitores e 
Purticipantes. A posição esquizo-paranóide é, em oposição, a experiência do robô. 
0 v *vido do período inicial pode, de lato, ser dito robótico: os participantes 
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respeitam mecanicamente os horários, as instruções. O monitor cuja contra-trans¬ 
ferência não deixa de encontrar alguma vantagem em partilhar a crença geral no 
grupo-máquina, alegra-se com que "seu" grupo se desenvolva como uma máquina 
bem azeitada, e que tudo o que acontece lhe seja efetivamente explicável, até 
antecipável. Nos seminários onde vários pequenos grupos funcionam simultanea¬ 
mente, os participantes fazem questão, a todo custo, nos corredores ou em reunião 
plenária, de constatar a semelhança dos temas de discussão ou de jogo psicodramá- 
tico nesses diversos pequenos grupos, como se tudo tivesse sido igualmente plane¬ 
jado de antemão. O modo pelo qual o objeto-grupo é vivido durante o período inicial 
é digno das narrativas da ficção científica: os monitores, dizem os estagiários, 
administram-nos uma formação robô; seu objetivo é fazer de nós robos à sua 
imagem; será que eles próprios não estariam, aliás, a serviço de robos superiores, 
mais poderosos c mais aperfeiçoados de nome CEFFRAP, ARIP, ANDSHA e tutti 
quanti, até de super-robôs cujos nomes e localizações terrestres ou extraterrestres 
são desconhecidos? Um robô é, em primeiro lugar, um tirano que procura subjugar, 
E, cm segundo lugar, um ser sem alma, que funciona de modo puramente maquinal, 
que não leva cm conta nossos sentimentos, e que procura fazer de nós autômatos 
sem afetividade, sem humanidade, isto é, seres privados de amor: reconhece-se aí, 
de passagem, a clivagem característica do amor e do ódio. Em terceiro lugar, enfim, 
um robô é um programa que nos obriga a fazer, em horas certas, atividades 
preestabelecidas, sem levar em conta nossos desejos, nossas angústias, nossos 
sonhos e nosso cansaço. É uma técnica pura, esvaziada de toda fantasmática. 
Encontra-se aí o retrato da mãe do futuro esauizofrênico que dá à criança, unica¬ 
mente, aquilo de que seu organismo tem necessidade para viver, que não responde 
ao seu pedido de ser reconhecido, amado, unificado, que não brinca com ele, que 
não lhe fala pelo simples prazer de falar, que é rígida nos horários, intransigente na 
obediência. Ou ainda, o retrato da mãe-arame das experiências de Harlow, macaca 
artificial que dá a seus macaquinhos todas as mamadeiras necessárias, mas nunca a 
doçura, o calor do contato. Uma mãe para quem a criança não é concebida tanto 
como uma realidade psíquica, mas reduzida às necessidades de seu corpo, para 
quem a criança é um animal-máquina, e que é paira ela uma mãe-máquina. Na 
Fortaleza vazia de Bruno Bettelhcim (1967), o caso de Joey, o menino "mecânico" é 
uma ilustração demonstrativa. 

Isso nos conduz à hipótese complementar que anunciamos no início. Explicar o 
fantasma do grupo-máquina pela mobilização, nos membros de um grupo iniciante, 
da angústia persecutória, revela-se, de fato, necessário mas não suficiente. Chegamos 
ao ponto em que convém considerar as particularidades do corpo próprio a esse 
momento, tal como a regressão a faz então os participantes experimentarem ou 
reviverem. 
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Antes um ponto decisivo de terminologia, que é ao mesmo tempo um ponto de teoria, 
demanda ser precisado. O Eu psíquico não é o Ego corporal. Psicólogos, psicanalistas, 
técnicos cm dinâmica de grupo fazem, muitas vezes, confusão dessas noções. Sua 
distinção parece devida a Victor Tausk, discípulo insuportável e mal-amado de Freud. 
Antes de desaparecer num suicídio psicótico, Tausk teve tempo para escrever um 
artigo, De la genèse de l appareil à influencer" au cours de la schizophrénie (Da gênese 
do "aparelho de influenciar" durante a esquizofrenia, 1919) que, hoje em dia, não 
perdeu nada de sua originalidade, e que trata, de certo modo, do fantasma do 
corpo-máquina no psicótico. Tausk estuda a crença delirante de certos esquizofrêni¬ 
cos na existência de uma máquina de influenciar, interior ou exterior a eles, composta 
de peças, engrenagens, fios elétricos, manivelas, correspondendo termo a termo a 
partes de seu corpo, de tal modo, que ao manipulá-los, o construtor dessa máquina - 
um sedutor, um pretendente, um médico - influencia diretamente a região ou o órgão 
correspondente de seu corpo. A máquina de influenciar representa um caso particular 
das idéias de influência: em vez de se tratar de uma influência por sugestão, ressentida 
habitualmente por doentes menos atingidos, aqui, a influência é atribuída a uma 
máquina. Aliás, embora o elemento perseguidor seja evidente, o perseguidor não é 
dotado desse ódio ameaçador que caracteriza a paranóia; o perseguidor visa apenas 
a ter, no lugar do interessado, o domínio do corpo do doente, e a fazê-lo experimentar, 
à vontade, sensações. Trata-se, é certo, principalmente, de sensações sexuais, as 
sensações especificamente genitais (ereção, poluções no homem para enfraquecer sua 
virilidade, sensação de carícias excitantes na mulher para tê-la à mercê) são as mais 
freqüentes no início da doença, as outras sensações são do domínio dessa erogenei- 
zação, para a qual a psicanálise chamou a atenção, de certas zonas do corpo, da 
superfície da pele ou de órgãos internos. Tausk não teve nenhuma dificuldade, a partir 
daí, para mostrar: 1) que o que é projetado - no sentido psicanalítico do termo - no 
delírio de influência é a pulsão sexual insuportável do Eu (enquanto, no delírio 
persecutório é a pulsão agressiva), e 2) que o próprio corpo encontra-se, ao mesmo 
tempo, projetado para fora, mas dessa vez no sentido neurológico do termo, isto é, 
como realidade exterior ao sujeito; as impressões sexuais e sensuais sentidas nesse 
corpo podem então ser interpretadas pelo sujeito como o resultado de uma influência 
estranha, como uma inquietante estranheza, como uma alienação querida por um 
sedutor-perseguidor. 

A doença mental realiza, portanto, de modo quase experimental, a distinção do Eu 
psíquico, que continua a funcionar sendo sempre reconhecido pelo sujeito como seu 
(o Eu por exemplo, òperacionaliza mecanismos de defesa contra as pulsões perigosas, 
e interpreta racionalmente os dados perceptivos que lhe chegam), e do Eu corporal, 
que continua também a funcionar, mas não sendo mais reconhecido pelo sujeito como 
lhe sendo próprio. 
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Esse dualismo do Eu não se pode compreender, na perspectiva econômica, senão a 
partir de um dualismo interno à libido. Esse dualismo é o da pulsão sexual, investida 
sobre a imagem do corpo próprio e da pulsão narcísica, investida sobre o Eu psíquico. 

Reexaminemos, à luz dessa comparação com a psicopatologia individual, a situação 
de grupo de formação e, melhor ainda, de seminário residencial. Primeiro ponto: o 
mundo habitual - familiar, profissional, social - com seu espaço e seu tempo próprios, 
está suspenso. Traduzamos: a realidade exterior é colocada entre parênteses: o corpo 
torna-se, para cada um, a única realidade exterior a seu Eu psíquico. Segundo ponto: 
o participante não entra sozinho em contenda com a escuta do funcionamento de seu 
corpo: ele se acha obrigado a viver com outros que estão na mesma situação, e a quem 
se dá como instrução fundamental falar do que experimentam. É, então, uma situação 
parapsicótica: o Eu perde seus limites; os pensamentos, as emoções individuais 
tornam-se transparentes aos outros; quando os outros falam, falam para mim, falam 
de mim: e quando falo, falo não do que experimento, mas do que se experimenta, apesar 
da insistência veemente dos participantes mais histéricos para que cada um diga eu, 
insistência defensiva fácil de compreender de sua parte, já que são os mais sincréticos, 
os mais fusionais, os mais prontos a se identificar com os outros. Numa nota, Tausk 
assinala uma intervenção de Freud por ocasião da discussão de sua exposição: "Frcud 
sublimou, em particular, que a crença da criança tal como a exponho - a saber, que os 
outros conhecem seus pensamentos - tem origem, em particular, na aprendizagem da 
palavra. Pois a criança, com a linguagem, recebe os pensamentos dos outros, e sua 
crença em que os outros conhecem seus pensamentos parece fundada nos fatos, assim 
como o sentimento de que os outros lhe "criaram'' a palavra e com ela os pensamentos" 

C Ibid ., p. 244, n 5 2). 

Repcte-se normalmenle que a situação de grupo não diretivo provoca uma regressão 
nos membros, o que é exato mas vago enquanto não se precisa em direção ao quê há 
regressão. Se, como a escola kleiniana mostrou, há regressão cronológica com angús¬ 
tias e, portanto, com fantasmas arcaicos de natureza psicótica, é que há, de início, uma 
regressão tópica a um estado de organização do aparelho psíquico em que nem o 
Superego, nem o Ideal do Ego estão constituídos, mas onde um Ego já se diferenciou 
do ld, o que permite à libido indiferenciada, no início, no narcisismo primário, se 
dividir entre dois objetos e, portanto, entre dois movimentos, libido sexual e libido 
narcísica. A regressão reconduz, portanto os participantes à fase do narcisismo 
secundário e do auto-erotismo. 

O fantasma do grupo-máquina acaba de se esclarecer nessa perspectiva. Ele constitui, 
como na síndrome da máquina de influenciar, uma operação defensiva, ou melhor, 
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uma dupla defesa: uma defesa contra a mobilização da libido sexual auto-erótica numa 
situação separada do mundo exterior; mas é também uma defesa contra o perigo da 
ferida narcísica infligida pela situação plural ou grupai. Ao mesmo tempo, ele fornece 
uma "interpretação" do vivido, do pensado e do falado, sentidos como transindividuais 
e explicados como resultados de uma influência, de uma "manipulação" da parte do 
ou dos monitores e do observador. Compreende-se assim que o monitor e o observa¬ 
dor sejam, nesse fantasma não perseguidores-destruidores, mas antes perseguidores- 
sedutores. Compreendem-se melhor, ao mesmo tempo, as reações contra- 
transferenciais de alguns monitores que fazem evoluir a situação ora no sentido da 
perseguição, ora no sentido da sedução. No estado atual dos métodos de grupo, aliás, 
a clivagem tende a se fazer segundo esse esquema: os métodos puramente verbais são, 
cada vez mais, vividos sob o signo da perseguição e logo temidos; os métodos de 
expressão e de contatos corporais colocam-se, ao contrário, sob o signo da sedução e 
sao, por isso, suspeitamos, cada vez mais procurados. Nunca havendo nada de novo 
sob o sol, eis-nos assim, no que diz respeito ao grupo, com o impulso atual desses 
últimos métodos, voltando à situação pré-freudiana, que era a da abordagem hipnótica 
dos histéricos: sugestão, sedução, mtluencia. 

Vem-se a um grupo de formação para mudar. Assim, os participantes esperam ser 
submetidos a uma influência dos monitores que os faça mudar. Ao mesmo tempo, 
temem perder seu controle sobre as mudanças acontecendo neles, e ver essas mudan¬ 
ças internas manipuladas a seu bel-prazer por outros: pela equipe dirigente, pelo resto 
dos participantes. Sentir o grupo como um aparelho de influenciar é, portanto, uma 
das formas da resistência à mudança (mudar é estar submisso àquele por quem se é 
mudado), uma forma que é inevitável ter que atravessar até que o Ego psíquico dos 
participantes esteja em estado de integrar as modificações que se produzem no 
aparelho psíquico e no vivido corporal. 

Podemos concluir. O fantasma do grupo-máquina, quando não sidera mais os mem¬ 
bros de um grupo iniciante, mas se põe a circular nos seus propósitos, conota, de sua 
parte, um início de aceitação dos processos inconscientes postos em jogo pela situação 
e sua entrada na tarefa propriamente dita, que é procurar compreender o que 
experimentam juntos aqui c agora. A ilusão grupai torna-se-lhes possível, o grupo 
sendo então não mais um objeto parcial perseguidor-sedutor, mas um objeto bom 
bbidinalmente investido, um corpo inteiro e unitário de que cada um se sente narte. 
0 corpo próprio, na sua realidade biológica vivida do interior, não é mais para eles, 
pelo menos para os que não são psicóticos, uma mecânica monstruosa cujo funciona- 
m ento escapa às intenções do Eu: sua estrutura, reconhecida como tal, torna-se não 
sé mancjávcl, graças à intuição que se adquire de seus arranjos, mas utilizável, graças 
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à projeção controlada que se pode então fazer dela, para compreender por compara¬ 
ção outras estruturas, ou para fabricar máquinas materiais ou abstratas suscetíveis de 
funcionar efetiva e utilmente. 

Mas a passagem de um modo de explicação em que o Eu corporal impõe-se ao Ego 
psíquico e o invade, a um modo de explicação em que o Ego psíquico serve-se do 
Ego corporal como referência de base para compreender, em outras palavras, a 
passagem de uma explicação pelas influências a uma explicação pelas leis não se 
realiza por uma simples e brusca mutação. Passado o período inicial, no final de 
terceiro dia num seminário de uma semana, ou na sétima ou oitava reunião de uma 
sessão intensiva que comporta umas dez, a confusão e o caos instalam-se. ou seja, 
a posição depressiva. Os participantes tornam-se menos assíduos, menos reveren- 
ciosos, menos humilhados ou humilhantes, mais espontâneos, e também mais de¬ 
primidos. Os próprios monitores deprimem-se; perdem sua bela segurança, 
começam a não compreender mais o que se passa. O grupo sai do maquinal para 
entrar no imprevisto. Paralelamente, os monitores tornam-se., aos olhos dos parti¬ 
cipantes. mais humanos. Esses lhes atribuem menos a onipotência assustadora do 
início; é seu método e a situação que ele instaura, e não mais eles, que são percebidos 
como causas dos processos constatados. Os participantes podem começar por se 
julgar entre si sobre o modo com o qual cumprem sua tarefa, e por julgar os 
monitores segundo o mesmo critério. 

Mas explicar, em psicanálise, não é ater-se aos pontos de vista dinâmico, econômico 
e fantasmático. Julgar os outros e a si mesmo, procurar as leis das coisas, requer 
um remanejamento tópico, e está talvez aí o que se trama de mais importante nos 
inconscientes individuais por ocasião da perlaboração do fantasma do grupo-má¬ 
quina. Dando-se um líder, Freud foi o primeiro a ver, um grupo se dá um Ideal do 
ego. Vivendo a ilusão grupai, eu mesmo julguei bom acrescentar acima, ele se dá 
um Ego ideal. Aqui completo: pelo fantasma que acabo de estudar, ele se constitui 
um Superego. Os objetos parciais, representantes-representações da pulsão de 
morte, foram projetados sobre a equipe monitor-observador: seio devorador, boca 
cruel, urina corrosiva, fezes explosivas, pênis destruidor. Desses objetos maus 
projetados, a retorsão por talião foi esperada e temida. Mas a equipe dirigente 
mostrou, continuando a viver, a fazer seu trabalho, a manter possíveis as condições 
da experiência, que não havia sido destruída pela agressividade dos participantes, 
e que era rigorosa com eles. Três processos tornaram-se então possíveis para esses 
últimos: 
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- projetar sobre a equipe não só os objetos maus, mas também objetos bons internos, 
alimcntadores e protetores, representantes-representações das pulsões de vida; 

- recuperar o sadismo projetado sobre a equipe, e transferi-lo a um Superego 
impessoal propriamente grupai de que a representação do grupo máquina constitui 
um primeiro esboço; 

- colocar, progressivamente, no lugar, atravessando a ilusão grupai e a crise depres¬ 
siva, mecanismos reguladores - normas, regras procedimentos comuns - que tornam 
possível uma realização efetiva, ainda que limitada, da tarefa atribuída pelas 
consignas e uma realização concreta, ainda que parcial, dos objetos de formação 
visados pelos participantes. 




8. A RESISTÊNCIA PARADOXAL: 

UMA AUTODESTRUIÇÃO DO GRUPO 1 


Um nova forma de resistência: o trabalho psicanalítico emboscado 

A história da psicanálise, em geral, como a de uma cura, em particular, é a história 
das resistências opostas pelo aparelho psíquico à investigação de seu próprio funcio¬ 
namento, quando ele tem a ver com a busca do prazer proibido, com o evitar da 
angústia e com a formação do sintoma ou do traço de caráter. Mal a evolução da teoria 
ou da técnica permitiu durante um tempo tratar essa forma nova de resistência, ela se 
desloca, se transforma, se reorganiza em outro lugar e do outro modo. Assim, Freud, 
tendo superado em si, pela auto-análise de seus sonhos, o horror dos crimes de Édipo, 
aprende a analisar em seus doentes o complexo correspondente: a resistência agarra- 
se então aos processos e aos conteúdos mais arcaicos, até que Melanie Klein venha 
decifrar um bom número dentre eles. Assim, a patologia modifica-se como para 
frustrar a terapêutica: a hibieria de conversão, cujo espetáculo era tão apreciado no 
tempo de Charcot, e da qual Freud fez suas primeiras armas, praticamente desapare¬ 
ceu dos países evoluídos: em compensação, multiplicam-se as perturbações da perso- 

1 Um primeiro esboço desse capítulo foi publicado em Études philosophiques, 1974, n° 1, pp.3-13. 
Agradecemos a Bernard Oibello por nos ter feito conhecer os trabalhos aos quais nos referimos 
aqui, na escola de Paio-Alto, por nos ter dado a ocasião de observar a reunião de psicodrania que 
relatamos e por nos ter ajudado, com suas observações, a desenvolver esse primeiro esboço do que 
chamamos depois de "transferência paradoxal" (1975). 
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nalidade e da conduta, que não emanam nem da neurose nem da psicose, mas dos 
déficits, dos fracassos, dos excessos do narcisismo, e diante dos quais o psicanalista, 
armado de sua teoria e de sua técnica habituais, encontra-se sem munição. Enfim, a 
difusão dos conhecimentos para o grande público inflete o próprio sentido da situação 
psicanalítica: dc desconhecida, ela torna-se familiar, o que paradoxalmente reforça 
suainquietante estranheza, e facilita os meios de recusá-la, mesmo solicitando-a. Isso 
nãojoga só com os pacientes. Muitos alunos-analistas não são mais esses jovens Édipos 
à conquista do inconsciente, c triunfando sobre as proibições como foram os primeiros 
discípulos de Freud: o que os interessa é não o inconsciente, mas a psicanálise, e ela 
os interessa como uma colocação narcísica. 2 

0 exemplo que vamos dar de resistência ao trabalho psicanalítico é da alçada do 
campo, em pleno desenvolvimento atual, da psicanálise aplicada. É tirado de um 
seminário de formação psicológica em que psicólogos, psiquiatras, educadores espe¬ 
cializados, trabalhadores sociais, chefes do pessoal, animadores profissionais - em 
uma palavra, psiquistas - vêm ler a experiência de um requestionamento de si mesmos 
no duplo quadro do pequeno e do grande grupos. Eles escolheram realizar essa 
experiência num seminário organizado, nessas circunstâncias, por uma equipe de 
psicanalistas interessados na prática social e convencidos de que o trabalho psicana- 
lílico pode sc efetuar tanto coletiva quanto individualmente. É aí que a resistência vai 
se articular: eles vêm para ver essa equipe trabalhar; por isso, eles próprios não se 
engajam suficientcmentc na experiência para que um processo de mudança individual 
e grupai sc engate, e a equipe de analistas que vieram ver trabalhar opera no vazio, 
semelhança de certas variantes da teoria matemática dos jogos, ou ainda como em 
certas formas de dissuasão atômica, cada uma das duas partes sai perdendo. Como se 
ganhar devesse necessariamente, pelo menos do domínio psicológico, consistir em 
adquirir uma vantagem, em detrimento do outro e como se, quando se teme perder, 
restasse apenas uma esperança, arrastar o adversário a sua perda. 

Diante dessa situação, os psicanalistas, sc reagissem como estão habituados no estado 
atual da técniea, encontram-se emboscados. Ou acantonam-se no silêncio, para deixar 
vir, e não vem nada, pois a situação está bloqueada, e sinais de sua deteriorização 
acabam por se manifestar (fugas, atuações, episódios psicopatológicos individuais, 
organização espontânea de um contra-seminário pelos participantes. Ou então, eles 

2 Desenvolvemos essa idéia em "I-a fu..tai,n.atique de la íoraMllon psychanal, tique" (A 
fanLismútica da formação psicannlílica, Anzieu, D., 1973). 
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interpretam o fantasma supostamente subjacente à resistência, mas todos os fantasmas 
podem ser evocados nos seus discursos (assistimos, às vezes, de sua parte, a uma 
espécie dc exposição universal ou de festival dos fantasmas), o efeito revela-se nulo, 
pois a interpretação pelos fantasmas é precisamente o que, da psicanálise, é, para a 
geração atual dc psiquistas, o mais difundido, vulgarizado e do que ela está mais 
saturada. Assim, a representação social consciente do inconsciente é utilizada como 
defesa contra o reconhecimento individual da representação inconsciente. 


Não está aí o único desvio por onde esse problema, na aparência unicamente prático 
e técnico, interessa a representação. De um modo mais geral, ele põe em evidência a 
insuficiência da teoria psicanalítica da representação do conflito. Segundo essa con¬ 
cepção, o aparelho psíquico dá a si mesmo uma representação de seu próprio 
funcionamento e, cm particular, dos conflitos intra e inter-sistêmicos 3 , representação 
que é, ao mesmo tempo, uma realização do desejo e uma formação de compromisso. 
Por exemplo, a teoria segundo a qual o Ego é o centro ou o cérebro da pessoa constitui, 
na verdade, para o psicanalista, uma realização imaginária dos desejos narcísicos do 
Ego; o fantasma "uma criança c vencida" aparece como um roteiro no qual o conflito 
sadomasoquista interno ao sujeito c dramatizado, onde a rivalidade fraterna encontra 
uma satisfação (c o rival que é vencido, não eu) e onde a defesa (aqui, a ameaça do 
castigo) é personificada ao mesmo tempo que a pulsão (trata-se da erotização da 
pulsão sádica). Assim, as teorias espontâneas do aparelho psíquico sobre si mesmo - 
de que as teorias filosóficas, as vezes, são apenas o eco amplificado - são variantes do 
que Freud foi o primeiro a reconhecer como sendo as teorias sexuais infantis 4 . O 
objeto da cura c substituir uma representação do conflito interno, que é da ordem do 
sintoma ou do sonho, por uma representação descentrada em relação à precedente e 
desligada cm relação ao afeto e ao investimento pulsional, isto é, passar de uma 
representação sintomática para uma representação verdadeira. A representação 
correta do conflito é, na teoria c na técnica clássicas, uma peça essencial do trabalho 
de desprendimento do sujeito cm relação ao conflito. As coisas funcionavam assim na 
época heróica dos Estudos sobre a histeria (1895) e de A interpretação dos sonhos 
(1900), por ocasião da passagem do método catártico sob hipnose ao método das 


3 Os sistemas psíquicos em questão scntlo o ld, o Ego (inclusive o Ego ideal) e o Superego (inclusive 
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associações livres, despertas. Não acontece mais a mesma coisa a partir do momento 
cm que a resistência assume a forma que acabamos de dizer, e em que o sujeito, 
convidado a entrar no processo analítico, se defende dele através de uma repre¬ 
sentação-dilema, cujos dois ramos da alternativa têm por propriedade conduzir 
igualmente o sujeito e o analista ao fracasso. Assim, o conflito, em vez de tornar-se 
objeto dc uma representação liberadora, organiza à sua imagem a própria estrutura 
da representação, e bloqueia as potencialidades evolutivas dela. 

Vamos fornecer um exemplo desse dilema: o caso do touro que raciocina. 


Observação n- 9: O caso do touro que raciocina 

No seminário evocado acima, os participantes estavam divididos em vários pequenos 
grupos, cada um deles alternando atividades de improvisação dramática e de discussão 
livre. Eis o relatório da última reunião de psicodrama de um desses grupos. 

Depois de várias propostas de roteiros, que não são aceitas, e comentários sobre os 
jogos precentes, parece que, nesse arupo, são sempre os mesmos que vão à frente, que 
propõem, que brincam, e que com isso impedem os outros ae se exprimirem. O 
monitor interpreta o dilema dos participantes, divididos entre o desejo de se identifi¬ 
carem com o comportamento dos monitores (permanecer espectador silencioso; e o 
deseio He obedecerem às regras que esses propoem (implicar-se na ação). Um dos 
"silenciosos" pode, então, exteriorizar seu descontentamento. Manifesta-se o desejo 
dc encontrar um jogo que integre todo o mundo. 

Um dos membros, que sempre trouxe temas ao grupo, a fim de ajudá-lo a deslanchar 
ou a fim de lhe permitir encontrar um compromisso entre sugestões divergentes, 
propõe: uma tourada com um "matador" e dois touros: "o touro que jogasse o jogo 
seria morto; o outro não entra no jogo, ele se pergunta porque está no jogo, porque o 
matador quer fazê-lo vir, que peça ele vai lhe pregar". Todos riem dessa sugestão que 
figura simbolicamente uma dificuldade bem conhecida no seminário. De repente, todo 
o mundo, ou quase, pode participar. Um estagiário, conhecido por sua arte das 
intervenções provocadoras no início das reuniões, escolhe ser o touro que ataca. Um 
outro estagiário havia se feito notar deixando a sala, a partir da segunda reunião, para 
ir associar-se a uma greve de uma hora do pessoal da instituição na qual o seminário 
eslava abrigado; depois do quê, engajou-se progressivamenle nas atividades propos- 
tas;escolheu ser o touro que pensa. O iniciador do tema da tourada se atribui o papel 
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do matador. Vários outros participantes anunciam que serão a multidão qoe grka 
"olé", o que, aliás, ninguém pensará mais em fazer, uma vez começado o jogo. 

A primeira parte do psicodrama é uma mímica quase muda. Os dois touros entram 
no espaço cênico. Um deles, apesar das exortações do outro, senta-se para pensar. De 
repente, o primeiro, sem uma palavra, investe sobre o matador, que agita sua capa e 
o submete a alguns passos. Furioso por ser logrado toda hora, o touro marca um tempo 
de parada e compreende que, investindo sobre a capa, ele passa ao lado do homem: 
visa então o homem. Segue-se um breve corpo-a-corpo confuso, de que os dois atores 
darão, durante o comentário ulterior, duas versões diferentes: o touro pensava ter 
tocado o matador, e o matador estava convencido de ter se esquivado de seu adver¬ 
sário. 

A segunda cena é unicamente verbal. O touro investidor senta-se ao lado do touro 
"grevista" e pergunta-lhe: 

"- Por que você veio aqui? 

- Disseram-me para vir. Estávamos presos. Acreditei que nos soltavam. E você, está 
correndo atrás do quê? Você avança no vazio, dá chifradas ao acaso. 

- O vermelho para mim é como um sinal verde. Tenho a impressão de viver. Respiro, 
arquejo. 

- Estou aqui, sinto-me bem. Sinto-me bem onde sou espectador." 

Interpelado, o matador entra na conversa: 

- Preciso agitar a capa c tirar a espada, já que sou pago para isso" (alusão ao montante 
da inscrição paga pelos participantes e aos honorários supostos dos animadores). 
Perguntam-lhe o que ele pensa dos touros. 

- Há uns que não são simpáticos: verdadeiras vacas. 

- Sim, mas quando se trata de um touro que não se mexe, você é um animal. 

- Vou contar-lhe o que sinto pelo touros que mato (alusão a um monitor do grande 
grupo a quem os participantes reprovavam intervir nas reuniões plenárias, e que havia 
então comunicado, para supresa geral, um profundo sentimento pessoal de solidão). 
De início, preparo-me. Preciso de um médico comigo, pois dão chifradas na gente. 
Visto-me. Depois, vou ao curral, sinto o cheiro dos bichos, fico impregnado dele, gosto 
tanto deles que tenho vontade de fazê-los morrer. 

- Pois é, justamente eu não lenho vontade de morrer. 

- Proponho-lhe um acordo. Quando um touro for valente, posso pedir à multidão que 
não o mate. Eis o acordo: faz.emos de conta que toureamos, permito que você seja 
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valente, e você é poupado. Mas 6 preciso que você finja jogar o jogo, senão o púbüeo 
pediria o dinheiro de volta. É preciso também prestar atenção para não se deixar levar 
demais pelo jogo ... 

- Não, não aceito seu acordo, nem quero correr esse risco. 

- Então, os "picadores" vão vir e você vai ver o que eles vão lhe fazer. 

- De qualquer modo, não jogarei o jogo." 

Ao dizer isso, o touro discutidor levanta-se para ir embora. 

Por que você não quer jogar o jogo? 

- Não quero jogar, pois não pretendo que me cortem as orelhas e a cauda ..." 

Éa palavra final, não premeditada, aliás, por seu autor, e que causa sensação em todos, 
atores e espectadores. 

A discussão geral sobre o que acaba de acontecer é então aberta. 

Isso mc lembra o touro Ferdinando, que preferia correr atrás das flores. 

- Não ousei representar a multidão sozinho, era uma multidão glacial. 

• Poder-se-ia representar de novo a cena, introduzindo a multidão (proposta que 
levanta uma forte oposição). 

- Viemos aqui por algo. Isso foi representado diferentemente. A multidão está 
contente, descontente.? Ninguém manifestou sua opinião. 

Aquele que jogava o jogo e o que não jogava. O segundo touro jogava para aquele que 
não jogava." 

0 participante que fez o touro que avança: Por que invisto? O espaço da arena está 
aberto para mim, c meu tempo está contado. Se o tempo mc fosse contado, como diz 
o outro... Há espaço, não há mais tempo. Então, é preciso que eu invista. Invisto sem 
pensar: sou cu mesmo. Não fui mais eu mesmo, você o observou, quando não investi 
mais c escutei. Correr, sim, mas não atrás do vento (alusão aos discursos dos monito¬ 
res, considerados vãos). Eu quis espetar não mais o vento, mas quem manejava o vento. 

- E o touro que raciocina, o que achamos dele?" 

Um espectador :"- Eu era esse touro que discute: cu estava e não estava lá". 

0 participante que fez o touro que discute: - Hoje de manhã, acordei em plena forma, 
ao mesmo tempo muito satisfeito com o que havia vivido aqui e muito satisfeito de 
agora voltar pura casa. Era o deslumbrado que está contente com tudo, você vai acabar 
com a minha alegria". 
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O touro que investe :Eu também estou muito contente. O que me aborrece 6 que nào 
aconteça o mesmo com todos". 

Uma participante :"- Contente ou não, houve mudança". 

O monitor :O que acaba de se passar - o jogo entre alguns, a discussão puramente 
verbal, a multidão anônima - é uma figuração das três atividades do seminário: o 
psicodrama, o grupo de discussão, a reunião plenária. O touro pensante que não quer 
representar: uma figuração dos animadores. Cada um deles - animadores, participan¬ 
tes - matou o outro, mas o jogo mostrou que cada um "continua vivo . 

Um participante: "- A questão permanece em suspenso: quem é você?" 

Alguém :"- Um amigo da onça? 

- Seria uma alusão ao animador? 

- Sinto intensamente o final do grupo (alusão ao fato de que só faltam duas reuniões 
do seminário). 

- Talvez seja por isso que se trate de matar ..." 

O monitor retoma :"- Representou-se não a morte, mas o espetáculo da morte. 

- A morte presente nesse jogo ..." 

É hora do final: a reunião é suspensa. 

Uma lógica patogênica da comunicação segundo a escola 
de Paio-Alto 

A escola americana de Paio-Alto repensou a doença mental em termos de perturba¬ 
ções da comunicação. Há, de fato, uma lógica implícita das atitudes dos pais, ou de 
seus discursos, que podem encerrar a criança em contradições tais que o desenvolvi¬ 
mento de sua relação com si mesma e com os outros encontra-se alterado, mais ou 
menos gravemente, conforme a precocidade, a força e a permanência com que essa 
lógica se encontra administrada. Depois de G. Bateson, os psiquiatras e os lógicos da 
Universidade de Palo-Alto 5 em Stanford colocaram em evidência três tipos dessa 


5 Três publicações em francês são acessíveis sobre os trabalhos dessa escola: o artigo canadense de 
Morisselie e col. (1968)comporia uma abundante bibliografia; uma obra americana de Watzlawick 
e col. (1967) foi traduzida com o título Une logique de la communicalion (Uma lógica da 
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lógica patogênica, a que deram os seguintes nomes: a tangencialização desqualifican- 
te, a mistificação e o duplo entrave. Todos os três estão em ação em graus diversos 
nessa seqüência psicodramática. Todos os três implicando que duas pessoas 
estejam numa relação vital ou, pelo menos, que haja para um dos dois interlocutores 
um risco vital nessa relação. 

A tangencialização desqualificante (tangentialization and disqualification) consiste 
numa nao-consideração brutal do desejo de comunicar manifestado por um interlo¬ 
cutor, e isso independentemente do conteúdo de sua mensagem. O interlocutor, que 
tomou a iniciativa de entrar em comunicação, e que espera uma resposta relativa ao 
conteúdo de sua comunicação, vê-se não aprovado ou criticado pelo que diz, mas 
desvalorizado por ter tomado a iniciativa de entrar em comunicação. No mesmo 
instante em que ele se engaja numa atividade significante, é-lhe negado que possa ser 
portador de sentido. É-lhe oposta uma recusa do sentido no seu nível originário, uma 
frustração semântica primordial. Assim, é a criança, feliz por brincar, que chama sua 
mãe para lhe manifestar que está feliz: "olha como estou brincando bem"; e que ouve 
a réplica: "vá se lavar, seu porco". É a mistificação desqualificante que está implicita¬ 
mente denunciada pelo touro que raciocina: "para que entrar numa troca em que só 
nos arriscamos a levar paulada?"; e voltada por ele contra o "matador": "tudo o que 
você me diz entra por um ouvido, sai pelo outro". Subjacente a esse conteúdo 
manifesto, um conteúdo latente que se relaciona com o seminário: os participantes 
não podem levar a sério a intenção aparente de os monitores se comunicarem com 
eles; quanto ao convite feito aos participantes de tomar a iniciativa das comunicações, 
isso só pode ser uma cilada para desqualificá-los. Nesse jogo, só se pode cortar a 
palavra, isto é, cortar a cauda (a possibilidade de tomar iniciativas) e as orelhas (a 
disposição para ouvir). 

A mistificação é também uma denegação oposta ao interlocutor, mas que incide sobre 
o conteúdo de sua mensagem: o que ele sente, o que pensa, o que percebe e que tenta 
comunicar através de sua mensagem não é considerado como sendo o que ele sente; 
o que pensa, o que percebe é falso; o outro - o mistificador - sabe melhor que ele a 
verdade sobre ele. Assim, essa criança cuja mãe mergulhava regularmente num banho 
muito quente para que a água estivesse no ponto para dar em seguida em sua 
irmãzinha que tentava estimar a sensação física dolorosa c insuportável que a invadia, 

comunicação); unia segunda com o titulo Changenicnts, puradoxes et psychotherapies 

(Mudanpas, paradoxos e psicoterapias, Seuil, 1975). Cf. também meu artigo "Le Transfert 

Paradoxal" (A transferência paradoxal, Nouvclle Revuc de Psychanalyse, 1975, 12, pp. 49-72). 
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e que ouvia como resposta que a água não estava muito quente, que ela fazia bina, 
que não era verdade que se sentia escaldada e pouco à vontade - e que acabou se 
calando no dia em que ela foi vítima de uma síncope. A tourada e a atividade do 
seminário que ela simboliza são representadas no psicodrama como uma mistificação. 
Se representamos uma tourada, na verdade, discutimos, raciocinamos. Quer se seja 
ator ou espectador, quer se envolva no que se passa ou se pense sobre isso (alusão às 
duas tarefas destinadas aos participantes pelos monitores), é apenas um jogo, um 
faz-de-conta. Investir é falso; observar o interpretar é falso; discutir, comunicar é vão. 
Ainda aí a retorsão, a remissão em espelho são utilizadas: a esses monitores que 
pretendem decifrar, através das sensações e dos sentimentos dos participantes, um 
outro sentido além daquele vivido pelos interessados, esses so mostram aparência 
ilusóri» em vez de comunicar o que sentem realmente. 

O duplo entrave (double bind) ou comunicação paradoxal é o tipo mais conhecido de 
lógica patogênica descrito pelos pesquisadores de Paio-Alto. Enquanto, nos dois 
argumentos precedentes, um sujeito em posição de fraqueza chocava-se, em sua 
tentativa de se afirmar como sujeito comunicando, com uma frustração da parte de 
seu interlocutor, é aqui o interlocutor, ocupando a posição de força que toma a 
iniciativa, e que embosca o sujeito, tornando-lhe insustentável sua posição de sujeito. 
"Duplo entrave" tem um sentido não só quantitativo (o interlocutor enuncia duas 
injunções a respeito do sujeito), mas também e sobretudo qualitativo; duplo indicando 
uma duplicidade, um paradoxo (as duas coações enunciadas são contraditórias entre 
si). Mais precisamente, a comunicação paradoxal é uma injunção na qual a enunciação 
contradiz o enunciado. A forma mais corrente e sua injunção paradoxal. Ordeno-lhe 
ser espontâneo", ou ainda este painel, numa estrada, que diz: "Não leve em conta esse 
sinal". A forma de raciocínio lógico correspondente é o dilema: o sujeito está encer¬ 
rado numa alternativa e obrigado a escolher entre os dois ramos A e B; mas quer 
escolha A ou quer escolha B, de qualquer modo, se se trata de pensar, as consequên¬ 
cias contradirão sua escolha inicial (o exemplo mais puro é a afirmação "eu minto": se 
ela é falsa, ela é verdadeira e, se ela é verdadeira, ela é falsa) e, se se trata de agir, isso 
ficará mal para ele. Como aquela mãe de esquizofrênico que gostava de lhe repetir, 
quando ele era criança: "Você é um monstro, só uma mãe pode amar você", só deixando 
a ele a alternativa entre tornar-se um monstro, para ser amado por uma mãe impessoal, 
e não permanecer monstro, mas não ser mais nada. 

A injunção paradoxal é - é, lembremos, uma condição necessária para que uma cilada 
da comunicação funcione - dirigida a um ser para quem o risco é vital, e que se encontra 
assim em posição de fraqueza (criança, doente, detento, inválido, paciente, apaixona¬ 
do etc.). Ela c combinada com uma série de coações anexas que impedem o sujeito 
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de sair da situação paradoxal. Ele podería, de fato, sair dela exercendo sua inteligên¬ 
cia, criticando o ilogismo, a contradição interna do que se lhe pede; mas qualquer 
crítica lhe é denunciada como repreensível: procurar tomar consciência é-lhe repre¬ 
sentado como uma atividade culposa. Ele ainda poderia sair dela exteriorizando a 
sobrecarga agressiva que se produz inevitavelmente em qualquer um que seja coloca¬ 
do à força numa situação paradoxal, e desatando com uma reação violenta o nó gordio; 
mas qualquer expressão de ressentimento é condenada como um ato de ingratidão, 
como uma conduta vergonhosa, como uma grave desobediência às regras do jogo 
estabelecidas por aquele que está em posição de força. Se, enfim, ele se dobrar sobre 
s i mesmo, se se refugiar na passividade, censurá-lo-ão por seu egoísmo, por sua 
indiferença; se não utilizar nem sua inteligência nem sua agressividade, reprovar-lhe- 
áo a tolice e a moleza. Uma situação paradoxal é tal que ele está proibido de não reagir, 
e impossibilitado de reagir senão de um modo paradoxal; o que é então reprovado no 
sujeito para descrcditá-lo cada vez mais. 

Ainjunção paradoxal na cena do touro que raciocina 

A reunião de psicodrama que relatamos 6 uma seqüência de variações sobre o tema 
da comunicação paradoxal, o que o monitor aponta desde sua primeira intervenção, 
quando coloca em evidencia, a propósito da discussão prévia ao jogo, a alternativa, 
para os participantes, entre identificação com o comportamento neutro e pouco 
participante dos monitores e obediência à regra que eles propõem, e que é deixar-se 
ir, exprimir-se, engajar-se. 

Náo é surpreendente que, em seguida, o jogo encene, através do tema do touro que 
raciocina, essa forma-padrão de injunção paradoxal que já evocamos; "Ordeno-lhe ser 
espontâneo". A representação paradoxal de um touro pensante, inversa àquela, 
célebre, do homem como um caniço pensante, condensa, de fato, as duas coações 
contidas nessa injunção, com a condição de entendê-la, da parte do participante que 
assumiu esse papel, como uma derrisão em espelho dos animadores do seminário: eles 
passam seu tempo a pensar sem nunca agir. Várias críticas estão condensadas nesse 
enunciado. Primeira crítica: eles guardam para si suas reflexões, ou as comunicam de 
um modo tão raro c tão elíptico que não são aproveitadas por ninguém: qual é, então, 
a utilidade de suas reflexões? A aporia lógica visada aqui pertence à seguinte catego¬ 
ria: seja espontâneo no que diz, mas guarde para si o que você pensa. Segunda crítica: 
sc os animadores pensam sem agir, não resta aos participantes senão agir sem pensar. 
A aporia é nesse caso: pense antes de agir, e não aja depois de ter pensado. Terceira 
crítica: os animadores aparentemente pensam, calam-se c nos deixam livres; na 
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realidade, são touros, o poder e a força estão de seu lado. Essa aporia pode se enunciar 
assim: faça o que você quiser, desde que seja eu que decida. A contradição interna 
dessas diversas aporias está concretizada na observação do touro que avança diante 
do estímulo da capa agitada na sua frente: "O vermelho para mim é como um sinal 
verde". O que sc poderia enunciar com uma maior pureza lógica: é o sinal vermelho 
que me dá o sinal verde. 

A resistência paradoxal exprime-se, no decorrer do jogo, em múltiplas formas. O touro 
que raciocina aceitou vir à arena, porque estava trancado, e achou que o libertavam; 
ilustração do aforismo: os homens crêcm-se livres, porque ignoram as causas que os 
fazem agir. O touro que avança dá chifradas, mas através da capa, isto é, no vazio; 
ilustração de um outro aforismo: o querer viver é o véu de Maia, o chamariz que causa 
todos os nossos sofrimentos. Esses dois aforismos, devidos um à "sabedoria" de 
Espinoza, o outro à do Buda e de Schopenhauer, não estão aí por acaso; são, como 
muitos aforismos filosóficos, resistências à pulsão de vida, à afirmação e ao desenvol¬ 
vimento da vida psíquica; voltaremos daqui a pouco a esse ponto. Apoiando, cada um, 
num aforismo implícito seus dois argumentos contraditórios, os dois touros fazem-nos 
assistir à montagem, na sua forma lógica mais pura, do dilema enunciado no início 
deste capítulo: nós que viemos para nos formar, ou jogamos o jogo como nos é 
proposto e corremos grandes riscos, ou então não entramos no jogo, e não acontece 
nada; nos dois casos, saímos perdendo. Esse dilema exprimira-se numa reunião 
precedente de psicodrama do mesmo grupo, da seguinte forma: oferecem a um 
condenado à morte a liberdade, com a condição de que ele se deixe inocular uma 
doença mortal até então incurável, a fim de que se possa experimentar nele um 
tratamento novo, cuja eficácia é hipotética. No jogo, o ator que representava esse papel 
recusara a proposição, julgando que, ao permanecer preso, ele tinha tanta chance de 
ser agraciado quanto, ao ficar doente, ele tinha de ser curado. A ficção científica 
desenvolveu, em infinitas variantes, esse mesmo dilema fundamental. Nas atividades 
de formação utilizando o pequeno grupo não diretivo, ele é, muitas vezes, condensado 
no tema da cobaia; os animadores nos usam para fazer experiências; em vez de 
trabalhar com animais cm laboratório, eles procedem a uma criação de cobaias 
humanas. O dilema subentendido assume a seguinte forma: ou eles dominam sua 
técnica, mas têm intenções suspeitas, ou suas intenções são louváveis, mas eles não 
controlam o que desencadeiam, agem como aprendizes de feiticeiros; nos dois casos, 
expomo-nos a ser, senão destruídos, pelo menos mistificados. Notemos que, em tudo 
isso - supremo refinamento lógico -, é o argumento da mistificação que é mistificador, 
já que, resistindo às operações formadoras que lhe são propostas em razão de serem 
mistificadoras, os que pedem para ser formados não podem sê-lo, isto é, eles próprios 
sc mistificam. 
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A experiência do trabalho psicanalítico nos grupos de formaçáo confirmam OS resul¬ 
tados da escola de Paio-Alto. Os pais que encerram, muito cedo, os filhos nas aporias 
lógicas os psicotizam. A regressão produzida entre os participantes por uma situação 
grupai de tipo psicanalítico leva-os a reviver angústias psicóticas, e a projetar sobre os 
animadores os raciocínios patogênicos correspondentes. A desmontagem dessas 
aporias conduz ao reconhecimento de sua falsidade e à possibilidade de desprendi¬ 
mento do sujeito em relação a sua empresa; a seqüência psicodramática relatada 
acima ilustra esse desprendimento necessário ao instante de encerramento do semi¬ 
nário. Um campo novo de pesquisas se oferece aí à dinâmica dos grupos: estabelecer 
o inventário dos raciocínios rcsistenciais praticados nos grupos, e proceder a sua 
classificação em função dos níveis da angústia coletiva e das formas de psicopatologia 
individual dos membros. 


Os paradoxos lógicos são figuras da pulsão de morte 

Quando começa nosso desacordo com a orientação teórica dos pesquisadores de 
Paio-Alto, é quando eles sustentam que sua perspectiva lógico-psicológica suprime e 
substitui a abordagem psicanalítica. Que ela a completa, é evidente: a desentocar sem 
parar o processo primário, muitos psicanalistas acabaram por esquecer a existência e 
a importância dos processos secundários. Mas por outro lado, quanto ao psicanalista, 
cie não saberia ter explicação para um processo psíquico, enquanto não fossem postos 
em evidência o motivo, o desejo, a pulsão que buscam se realizar nesse processo. 


Retomemos desse ângulo o caso do touro que raciocina. Estudamos sobretudo o 
dilema dos touros, e de modo insuficiente o do "matador". Ou é sem desejo, e 
unicamente porque é pago, que ele executa tudo o que faz, ou ele o faz porque isso 
corresponde nele a um desejo profundo; nos dois casos, o resultado é o mesmo, ele 
causa a morte. Que a cause friamente como mercenário, ou apaixonadamente como 
artista, a conclusão, a saber, a morte, é posta de antemão. Não se trata senão de uma 
figuração do absurdo da condição humana, que faz da morte a inevitável conclusão 
da vida. A morte, nesse dilema, é apresentada como a conclusão de uma intenção: seja 
por uma vontade consciente ou por um desejo inconsciente, o homem quer a morte 
do outro, o senhor do escravo, o professor de seus alunos, os pais de seus filhos, os 
animadores de seus estagiários. O dilema dos dois touros demanda então ser refor¬ 
mulado: quer nos submetamos (caso do touro que avança ameaçado pelo "matador"), 
quer nos revoltemos (caso do touro que raciocina ameaçado pelos "picadores"), a 
morte está no final. 
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Que nos submetamos ao quê, que nos revoltemos contra o quê? O objeto visado pela 
alterantiva submissáo/revolta não é só a personagem supostamente forte, adulta, não 
castrada. Ele é tudo isso, é sobretudo a pulsão destruidora interior. Se sou eu que me 
deixo levar pela pulsão de destruir, torno-me destruidor para os outros. Sc são os 
outros que se deixam levar pela pulsão de destruir, eles se tornam destruidores para 
mim. Destruir - ser destruído, eis o dilema fundamental que coloca para o sujeito a 
existência nele das pulsões dc morte, e dc que a angústia de castração, evocada na 
réplica final do psicodrama "não quero que me cortem as duas orelhas e a calda", 
representa um caso particular. 

Assim, a análise do mecanismo lógico encenado por essa seqüencia psicodramática 
não esgota a interpretação psicanalítica dessa reunião. Esse mecanismo lógico é uma 
forma particular da resistência, o problema sendo saber: resistência ao quê? Uma 
primeira observação diz respeito à transferência: nessa reunião, a transferência, que 
incide mais sobre o grupo que sobre os monitores, é uma transferência persecutória, 
o grupo sendo vivido como perseguidor. Como no fantasma do grupo-máquina, em 
que o grupo é perseguidor-sedutor, a posição que os participantes elaboram é a 
posição paranóide, mas sem o elemento dc sedução. Mais precisamente, o monitor 
dessa reunião de psicodrama - interpretação de que ele falou nas duas observações, 
assim que a reunião acabou, mas que obviamente ele não comunicou aos participantes 
- compreendeu-a como uma representação burlesca da atividade dos monitores entre 
si, isto é, fundamentalmente como uma cena primária sádica, e secundariamente como 
um retorno para os monitores do que é entendido, nas interpretações que dão, como 
mistificação e tangencialização desqualificante. 

Em seu artigo dc 1925 sobrei Negativa, Freud mostrou que o advérbio "não" e a forma 
negativa do enunciado verbal só podem existir como ferramentas lógico-gramaticais 
como a condição de serem investidos pela pulsão de morte. Recusar, negar são 
equivalentes simbólicos dc destruir. Mas nem ele nem seus sucessores levaram adiante 
o estudo assim esboçado das figuras não mais do enunciado, mas do raciocínio, nas 
quais a pulsão de morte encontra uma representação que procura impor ao sujeito, e 
faze-lo impor aos outros. Em frase inoportuna de Freud, ao dizer dessa pulsão que 
ela age cm nós cm silencio, serviu dc ancoradouro ü resistência em analisar as figuras 
de sua representação. Não, acreditamos necessário afirmar, a pulsão de morte não é 
muda. Antes da aquisição da linguagem, cia se laz ouvir, para retomar o título célebre 
de Faulkncr, no som e na fúria. Depois de sua aquisição, ela mantém discursos 
conforme modos lógicos muito particulares, dentre os quais procuramos, seguindo a 
escola de Palo-Alto, pôr alguns em evidência. A resistência ao trabalho psicanalílico 
nos grupos de formação pode agora ser precisada: a psicanálise permaneceu para o 
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público o que ela foi no início para Freud, a investigação dos avatares e dos conflitos 
da pulsáo sexual, cobertura ideológica que permite às pulsõcs de morte manter seus 
representantes psíquicos fora do campo de análise. Ora, formar-se 6 chegar a ter, 
sobre si c sobre os outros, discursos interiores ou explícitos, nos quais as duas 
categorias pulsionais - as pulsõcs de vida, as pulsõcs de morte - estejam representadas 
tanto cm sua complementaridade como cm sua oposição. R. Kacs(1975) descreveu a 
fantasmática que disso resulta para os pais, educadores e formadores: (dc)forma-se 
uma criança. 




9 . O GRUPO, AIMAGO PATERNA E O SUPEREGO 


A. Perturbações num grupo organizado pela imago paterna 1 

Obsenwção n tí 2: o problema de um comitê de direção 

O diretor-presidente dc uma média empresa, cuja produção se situa no domínio da 
pequena metalurgia, consulta-nos para um problema que se lhe apresenta sob dois 
aspectos: uma dificuldade de gestão, a saber, a impossibilidade de fazer o comitê de 
direção funcionar: um caso de consciência, provocado pela necessidade de se separar 
de um colaborador que se propusera a conversar. 


A sede social c a fábrica estão no norte da França. O comitê de direção compreende 
quatro pessoas: 

- Bcrnard, quarenta anos, é o novo diretor geral há um ano. Ele vem de uma grande 
faculdade de administração. Era diretor comercial, residindo em Paris em razão 
da concentração, nessa cidade, das principais empresas clientes. Foi nomeado 


Eissc texto foi publicado primeiramente, menos o último parágrafo da p 160, com o título 
"Obscjva.ion clinique <i'un groupe malade» ("Observado clínica dc um grupo doente"), no 
ISulk-lin de 1‘sychulogie, 1968. 21. n® 270 nn 97S QBA 1 t„. . , 6 , , * * 

encontra-se acima, p. 50 e seg. PP- 976-986. Um resumo dessa obsetvaçào 2 
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diretor geral pelo conselho administrativo, onde membros de sua família detêm a 
maioria: quando o antigo diretor teve que se demitir por razões de saúde, Bernard 
conservou suas funções de diretor comercial, mas veio residir numa cidade vizinha 
à fábrica (a fábrica está instalada numa aldeia). 

- Jean-Denis, filho do antigo diretor Jean-Albert, estava destinado por ele para 
sucedê-lo. Os erros de Jean-Albert na gestão financeira, as capacidades médias de 
Jean-Denis e o fato de que a maioria do conselho administrativo era favorável a 
Bernard, com quem contava para pôr cm ação uma nova política financeira mais 
eficaz, haviam feito fracassar esse projeto de sucessão. Em contrapartida à desis¬ 
tência cm ver o filho lhe suceder, Jean-Albert obtivera do Conselho e de Bernard 
o compromisso de honra de que Jean-Denis permaneceria sempre na empresa com 
o posto de diretor. Jean-Denis tem trinta e dois anos, é diretor administrativo, 
responsável pelo pessoal: é licenciado em direito. 

Robert, sessenta anos, é o chefe da oficina. Não tem cargo de diretor, mas sua 
presença nas reuniões do comitê de direção tornou-se habitual em razão de seu 
conhecimento dos problemas. Deixou o posto. Está entre os mais antigos da fábrica, 
onde começou a trabalhar há mais ou menos quarenta anos, depois de sua fundação 

por Jean-Albert. Esse último notou-o, promoveu-o e considerava-o como seu braço 
direito. 

Xavier, quarenta e oito anos, é o diretor técnico. Foi recrutado por Jean-Albert há 
uns dez anos, em razão da expansão da empresa, a fim de aperfeiçoar e renovar a 
produção. Saiu das Arts et Méliers (Artes e Ofícios). Racionalizou o trabalho na 
empresa e agiu sobretudo dentro do escritório, deixando a Robert o comando da 
produção. Tem a preocupação de melhorar sua formação, e seguiu notadamente 
um estágio de treinamento em comando de reuniões, razão pela qual Bernard, no 
inicio, deixou-o dirigir as reuniões do comitê de direção. 

As reuniões desse comitê eram intermináveis e ineficazes; consistiam em altercações 
entre ean-Dems, Robert e Xavier. Bernard era obrigado a encerrá-las, tomando 
°zm o as decisões que julgava melhores e comunicando-as aos outros. Ele então 
espaçara, depois suprimira essas reuniões, preferindo conversas individuais com cada 
um os ires colaboradores. Julgava manter boas relações com eles, e pensava que eram 
as relações entre eles que eram más. 


Robert c Xavier tem o mesmo temperamento esquentado c autoritário. Têm altera 
Çocs cotidianas, mas assim resolvem seus problemas conforme aparecem e estim-.m 
sc mutuamente pelo valor no trabalho. estimam- 
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Não acontece o mesmo com Jean-Denis. Ele tem a reputação de ser preguiçoso, 
incapaz: perde as pastas, esquece-se de acertar a tempo as questões de sua alçada 
(recrutamento de pessoal, aumento de salários, arrumação de novos escritórios), o 
que acarreta conseqüências desagradáveis para os outros serviços, e deixa fora de si 
os responsáveis. Robert e sobretudo Xavier têm com ele discussões violentas, cujo tom 
não incita Jean-Denis à cooperação, e só faz reforçar sua atitude individualista. Robert 
e Xavier reconciliam-se facilmente pelas costas de Jean-Denis, colocam-no em curto- 
circuito cada vez que julgam necessário para o bom andamento dos serviços. Jean- 
Denis percebe isso e não despreza nenhuma ocasião de fazer obstrução, de acumular 
as lentidões, dc ser do contra. É uma troca contínua de cascas de banana destinadas 
a pôr em evidência os erros do "outro". O clima é tão ruim que Xavier e Jean-Denis, 
que ocupam, contudo, duas salas vizinhas, quase só conversam por escrito. Robert e 
Xavier pouco a pouco convenceram Bernard de que Jean-Denis está inapto a desem¬ 
penhar suas funções, e reclamam sua demissão como necessária à salvaguarda da 
empresa. 

Bernard tentou, em vão, ajudar Jean-Denis a organizar seu trabalho, e agiu como 
mediador nos seus conflitos com os colegas. Chocou-se com as mesmas dificuldades: 
negligências, esquecimentos, atrasos de Jean-Denis, com a diferença, todavia, de que 
suas relações permaneceram cordiais. Bernard está numa situação moral sofrível, que 
o amofina e de que não vê saída. 

Sua consciência está dividida entre sua palavra de honra dc conservar consigo o filho 
de seu antigo diretor-presidente e seu dever de cuidar do bom andamento da empresa 
e da coesão da equipe de direção. Ele se pergunta se Jean-Denis tem aptidões 
intelectuais suficientes e se alguma doença da infância não teria deixado nele seqüelas 
no funcionamento cerebral; pede-nos para fazer em Jean-Denis um exame psicotéc¬ 
nico e psicopatológico que forneceria uma resposta objetiva a essas questões. Mas é 
pouco provável que Jean-Denis se submeta de espontânea vontade a esse exame; 
Bernard nao se sente no direito de intimar seu colaborador a fazê-lo. Dado o êxito 
universitário de Jean-Denis e o caráter passional assumido pelo conflito, esse curioso 
pedido de consulta por um terceiro parece-nos um modo de derivar para a psicopa- 
tologia individual um problema que é primeiro o de um grupo doente. Ademais, isso 
nos faz, adivinhar que Jean-Denis poderia funcionar como bode expiatório sobre quem 
o grupo doente descarrega sua tensão. 

Propomos a Bernard ler, de início, com cada um dos quatro membros do comitê de 
direção, conversas individuais aprofundadas. As conversas são facilmente aceitas 
pelos interessados, que sofrem com a deterioração do clima e com a coesão da equipe 
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dirigente, e que se declaram prontos a procurar comigo as causas e os remédios. O 
pedido de consulta individual é assim recolocado em seu verdadeiro sentido; o grupo 
doente descobre por essa via que é ele, na verdade, que pede uma consulta. Nossa 
intenção é desenredar, através de conversas, a parte objetiva e a parte fantasmática 
do conflito. Para captar sua parte fantasmática, parece-nos indispensável ter contato 
também com uma quinta pessoa, em torno da qual pressentimos que o imaginário 
grupai se cristalizou, o antigo diretor-presidente Jean-Albert. Esse último, que olha 
com tristeza o funcionamento de uma empresa que lhe foi tão cara, fica lisonjeado 
com a nossa vinda; além disso, nossa visita à personagem, de quem vamos descobrir 
ter a imagem permanecido central para as quatro outras, acaba de tornar nossa 
intervenção aceitável para Robert, Xavier e Jean-Denis. 

Jean-Albert mora numa mansão burguesa vizinha à fábrica; é uma casa da empresa 
cujo uso lhe foi permitido depois de sua demissão. No fundo do jardim, uma portinha 
permite passar diretamente à fábrica, evitando a volta pela entrada principal. É essa 
passagem que Jean-Denis usa para ir ao trabalho. Ele veio, de fato, morar nessa casa 
quando seu pai, sonhando com sua sucessão e decepcionado com a recusa reiterada 
de seu filho mais velho, que, contudo, ele mandara fazer estudos técnicos, voltou-se 
para o caçula, que começava uma carreira administrativa num estabelecimento de 
credito. Ele venceu as reticências de Jean-Denis cujo futuro era menos brilhante nesse 
estabelecimento, mas que não tinha nem gosto nem competência para tarefas técnicas 
prometendo-lhe quase formalmente lhe transmitir a direção da empresa a partir do 
momento em que estivesse bem a par delas, e recrutando Xavier para desincumbi-lo 
das responsabilidades técnicas. 

Jean-Denis ainda mora lá com a mulher c os filhos, junto do pai. No escritório de 
Jean-Albert, o telefone está ligado ao PBX da fábrica. Diante de mim, o pai chama 
diretamente o filho para lhe pedir uma precisão sobre um detalhe abordado durante 
nossa conversa. Ao mesmo tempo que realiza esse gesto que desmente seu projeto, 
Jean-Albert insiste na preocupação que teve de não se imiscuir, desde sua aposenta¬ 
doria, nos negócios da empresa. É claro, seu filho o mantém a par das dificuldades e 
ele está desolado, ao mesmo tempo, pela empresa que fundou e à qual permanece 
ligado c por seu filho de quem desejaria um melhor desempenho; às vezes, ele se 
Pergunta se os colegas de seu filho não o tratam injustamente. Quando ele, Jean-Al- 
bert, (eve o primeiro acesso da doença e ficou de cama durante vários meses, foi 
Jean-Denis quem governou a fábrica sob o controle paterno e, afirma ele, saiu-se muito 
bem. 
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O estilo de Jean-Albert transparece logo durante nossa conversa. É o self-niade-man, 
carrasco de trabalho para si e para os outros; de suas ascendências nórdicas, conservou 
um caráter rígido, duro, autoritário: esmagou o filho; na fábrica, passava todo dia nas 
oficinas, conhecia cada operário, dirigia-lhes a palavra em dialeto, berrava com eles 
por qualquer ninharia, por qualquer desleixo. Ao mesmo tempo que tiravam vantagem 
da expansão da empresa, todos o admiravam, o respeitavam: era temido e amado. A 
empresa desenvolvera-se, psicologicamente falando, em torno dele, pela ascendência 
que exercia e pelos laços pessoais entre cada operário e ele; Robert era seu imediato, 
um dublê de sua imagem. 

Esse homem de trabalho, esse Ideal do Ego não tinha, infelizmente, evoluído com seu 
tempo; não soubera renovar suas concepções econômicas e financeiras, fixando-se 
numa produção rotineira. A empresa, depois de ter prosperado, conheceu dificulda¬ 
des de financiamento que alarmaram o conselho administrativo. A preocupação 
minou Jean-Albert, e contribuiu para desencadear sua primeira doença. Ele se 
restabeleceu, mas, diminuído física e moralmente, não pode impedir a situação 
econômica da fábrica de piorar. Um novo acesso mais grave da doença foi a conse- 
qüência e o obrigou a ver o que não queria ver: a saber, que seu tempo havia passado, 
que a continuação da obra exigia outras concepções, um outro estilo, outros homens, 
e que lhe era preciso desistir de sobreviver no seu filho. 

Através de tudo isso, um fio condutor desenhava-se, que nossas conversas com os 
quatro membros do comitê de direção permitiram precisar: se a sucessão de Jean-Al¬ 
bert estava acertada no papel, e tão oficialmente, havia um ano, Bernard o substituíra, 
o problema da sucessão não estava acertado nos espíritos e, para todos, a imagem de 
Jean-Albert continuava inconscientemente a se impor como a do verdadeiro chefe. 

Bernard, satisfeito de viver em Paris com responsabilidades moderadas e ganhos 
apreciáveis resultando do bom andamento das vendas, não tivera ambição imediata 
no que dizia respeito à direção geral. Seus aliados do conselho administrativo a haviam 
dado para impedir que a empresa periclitasse, e ele a havia assumido, pois seu 
interesse financeiro estava ligado à manutenção e à progressão da empresa. Ele 
experimentava sentimentos de culpa para com Jcan-Dcnis, de quem havia surrupiado 
o lugar. Em razão desses sentimentos, ele dava-lhe a maior independência possível, 
enquanto esse rapaz, habituado desde a infância a ser encoberto solidamente pelo pai, 
só mostrava sua capacidade plena se fosse comandado em controlado. Em relação ao 
conjunto do pessoal, Bernard tinha uma vaga má-consciência: era o parisiense que 
não entendia grande coisa do povo do norte, nunca passava nas oficinas. É verdade 
que tinha outras coisas a fazer, o saneamento financeiro monopolizando seus pensa- 
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mentos. Enfim e sobretudo, ele não se sentia capaz de se impor à moda de Jean-Albert, 
cujo estilo nem de longe possuía. Temia lembrar Jean-Albert, ser acusado dc usurpa¬ 
ção, que se aliassem contra ele. 

0 fantasma de Jean-Albert estava muito vivo junto a Robert e a Xavier, mas eles 
reagiam a isso diferentemente. Durante anos, Jean-Albert os tiranizara. Quisera 
mesmo lhes impor seu filho, um rapazola intelectual e apagado. Então, sem perceber, 
eles iam à forra: faziam esse filho pagar o que o pai os havia feito sofrer. Agora, 
cabia-lhes fazer sofrer esse chefe no seu orgulho de pai. Infligiam-lhe a humilhação 
de ter engendrado um incapaz, de tê-lo tornado, por sua educação, medíocre. Jean- 
Albert pagava também por outra coisa: a amargura de Robert de ser o mais antigo 
contramestre comandado por um recém-chegado, um parisiense, um "administrador", 
a amargura de Xavier diante da idéia de que lhe escapava a realidade da direção, de 
que ele teria na verdade exercido, se Jean-Denis tivesse se tornado o patrão; essa dupla 
amargura, que não ousava se exprimir em hostilidade aberta para com Bernard, 
descarregava-se por deslocamento sobre Jean-Denis, o burro de carga. 

Jean-Denis oferecia um belo exemplo de ambivalência para com a imagem paterna. 
Sua conversa comigo, muito mais espontânea do que pensei, foi para ele uma ocasião 
de dizer todas as representações imaginárias que guardava fechadas em si, e que 
estavam subjacentes a sua conduta. Ele havia levado ao pé da letra a promessa paterna, 
e nunca suspeitara de que a sucessão não lhe coubesse. O compromisso elaborado 
entre seu pai e o conselho administrativo paraceu-lhe uma traição pessoal, e liberou 
nele a hostilidade latente para com o pai. A partir dc então, ele se instalou na seguinte 
atitude: 

1.0 que estava prometido lhe era devido: ele não se aceitava como diretor adminis¬ 
trativo, mas se considerava no fundo de seu coração como o verdadeiro diretor geral; 
Bernard era apenas um usurpador; todos os seus colegas, aliás, Robert, Xavier, eram 
também usurpadores em potencial, prestes a se apoderarem da direção geral se 
pudessem, e a despojarem Jean-Denis de sua herança legítima. 

2. Em conseqüência, Jean-Denis esperava sua hora, onde a verdade se revelaria, onde 
seu direito seria reconhecido, onde os usurpadores, incapazes de gerir a empresa, 
desmoronariam; só Jean-Albert sabia e podia geri-la, só alguém de sua linhagem 
saberia e poderia continuar a fazê-lo; uma vez que se negava a Jean-Denis o posto de 
diretor geral, ele se negava a agir como diretor administrativo, ostentava sua dignidade 
ofendida, negligenciava suas funções por birra, por protesto, por uma espécie de 
sabotagem inconsciente; queria mostrar que, sem ele à testa, a fábrica soçobraria, e 
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que ele não fazia nada para impedi-la de periclitar. Mas não se dava conta de que, não 
fazendo nada, contribuía ativamente para o naufrágio. 

No plano da realidade objetiva, todos tinham interesse em se unir para que a fábrica 
andasse o melhor possível, e para que a situação de cada um fosse preservada e até 
melhorada. 

No plano fantasmático, cada um continuava a considerar Jean-Albert como o verda¬ 
deiro chefe, o que tinha feito suas provas, aquele que, apesar de sua aposentadoria, 
tomava conta de tudo a partir da mansão vizinha, que sabia tudo, que julgava tudo e 
que, provavelmente, mexia todos os pauzinhos. Desse observatório tão próximo, ligado 
à fábrica por uma rede de linhas telefônicas, o ouvido do senhor os escutava, e eles 
esperavam sempre ouvir as explosões imperativas de sua voz. Desse patrão que não 
chegava a morrer nem em sua realidade física nem em sua imagem de patrão, os quatro 
se sentiam todos igualmente herdeiros, e se disputavam os despojos do agonizante, 
cada um julgando ter direito à maior parte. Oficialmente, todos haviam sido nomeados 
para o comitê de direção (que não existia antes) e Bernard, para o posto supremo: 
essa situação real não era reconhecida por ninguém, tanto é verdade que a realidade 
objetiva não pode nada contra uma realidade fantasmática oposta. Bernard não 
ousava exercer o poder; Xavier, Robert, Jean-Denis puxavam a brasa cada um para 
sua sardinha, cada um a seu modo, para manifestar que Bernard não os comandava 
e, por um ardil mais secreto do inconsciente, para desencadear, com a desordem que 
introduziam, a incapacidade de o usurpador governar. 

ia 

A fantasmática subjacente a essa situação e comum aos quatro protagonistas pode ser 
descrita como se segue, tanto quanto é possível delimitar exatamente com palavras 
uma imagem, ou melhor, uma imago. O chefe ideal permanece, no foro íntimo de cada 
um, Jean-Albert; esse chefe ideal é, ao mesmo tempo, detestado pela sua brutalidade 
verbal, e é implicitamente entendido por cada um que doravante não se trataria mais 
de comandar como Jean-Albert comandava. Bernard é eleito rei: imediatamente, os 
vassalos não se incomodam em restringir seu poder e, a pretexto de obter um comando 
mais democrático, instauram a anarquia. Jean-Denis é, aos olhos de todos e de si 
mesmo, o herdeiro legítimo. Cada um o sente desejoso de retomar seu bem, e teme 0 
reino de um segundo Jean-Albert. Uma única solução: que vá embora. Tornam-lhe 
então a vida impossível e, tiranizando-o, vingam-se da tirania passada de seu pai, ao 
mesmo tempo que da tirania futura de se filho. Em tudo isso, a fábrica, que estava à 
beira da falência econômica, encaminha-se para a falência psicológica. Que o barco 
navegue com toda a equipe a bordo, antes que se deixar nas mãos de um salvador. 
Antes o suicídio coletivo que uma ressureição de Jean-Albert. 
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Contra essa fantasmática comum, cada um luta com tentativas racionais, com o 
sentimento de que sc abandonar a ela seria se deixar levar à catástrofe. Os diretores 
ficam na fábrica até tarde da noite para trabalhar. Multiplicam os planos de reorga¬ 
nização, de economia, de acréscimo do rendimento. Discutem longamente juntos, 
exceto com Jean-Denís, que está banido da equipe. Mas a comunicação não passa 
entre eles, apesar da inteligência e da pertinência desses planos. A imago comum os 
0 póe num plano mais profundo que o plano racional. Ela os impede de sentir suas 
possibilidades de concordância nesse plano racional e de ter confiança nelas. Cada 
um acredita-se racional e acusa a parte de imaginário que anima os outros, sem ver a 
que, nele, o ilude também. O sentimento de um Deso enorme a carregar, de um gasto 
permanente de energia, de uma siluacão sem esperança, oprime todos. Eis uma 
ilustração dessa escravidão em que os processos psíquicos primários sustêm, segundo 
Freud, os processos psíquicos secundários. 

Nesse clima, a intervenção do psicólogo é sentida pelos interessados como a prova da 
verdade, o que me permite andar rápido: duas conversas com Xavier, Robert e 
Jean-Dcnis, uma conversa com Jean-Albert, três conversas com Bernard bastam, em 
quarenta e oito horas, para elucidar a imago, desatar o nó e deixar a própria equipe 
de direção regular seu próprio funcionamento no plano da realidade objetiva. 

A Bernard, fizemos tomar consciência dc que lhe cabe presidir as reuniões do comitê 
dc direção, isto é, que ele tem de manifestar dc modo patente sua autoridade. 
Explicamos-lhe que o problema colocado por Jcan-Dcnis não reside nos seus recursos 
intelecturais, mas nas suas reações interiores; fazemo-lo compreender que ele trata 
Jean-Denis como o filho do patrão, c não como um diretor geral se conduz em relação 
a um chefe de serviço. Numa palavra, colocamos Bernard diante da necessidade de 
se reconhecer e de sc fazer reconhecer como o novo chcfc. 

A Robert e Xavier, fazemos um pequeno curso dc psicologia concreta: como Jean- 
Dcnis foi criado, que ambições foram encorajadas nele, que decepção ele teve, que 
modo de reagir negativista se seguiu e como a atitude de Robert e Xavier só pôde 
acentuar esse modo de reagir. Como alguém que sente sobre si o peso da desconfiança 
e do desprezo de seus colegas pode escapar às ciladas que lhe preparam, conservar a 
cabeça fria, levar seu trabalho a sério, evitar os erros? Xavier fica surdo diante desse 
raciocínio e exterioriza para nós, de um modo quase catártico, uma hostilidade 
implacável para com Jean-Denis. Então, estabelecemos com ele o inventário das 
negligências c dos erros profissionais de Jean-Dcnis, e submetemos imediatamente a 
lista ao interessado; sobre cada tópico, ele tem algo a responder, negócio não urgente, 
abuso dc poder dc Xavier, divergência de concepções entre dois que deve ser decidida 
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por Bernard (coisa que esse último ainda não ousara fazer). Voltamos para junto de 
Xavier, a quem levamos as respostas de Jean-Denis. Xavier a mite a gutnas elas, 
refuta outras. Nós o deixamos definitivamente, deixando-lhe o cuidado de tirar, ele 
próprio, as conclusões: a saber, que a questão real de seus conflitos com Jean-Denis 
era pequena em relação ao halo emocional que os aumentava desmesuradamente, que 
esses conflitos podiam facilmente se resolver através de uma discussão cordial e num 
pé de igualdade, e que, caso a divergência subsistisse, havia um diretor geral cuja 
função era arbitrar, mesmo que ele não tivesse saído de uma grande faculdade de 
ciências, e mesmo que não houvesse seguido um seminário de treinamento na gestão 
das empresas e em relações humanas. 

Robert, em compensação, entrara imediatamente em nosso raciocínio. Vira Jean-De¬ 
nis nascer e crescer. Não tinha nenhuma dificuldade cm compreendê-lo e em adivinhar 
as componentes fantasmáticas da situação. Sem ter me falado, ele procedeu, logo 
depois de sua conversa conosco, a duas tentativas que encetaram a resolução da crise. 
Antes do jantar, ele foi procurar Jean-Denis, mostrou-se paternal com ele, como é 
natural a um velho operário que iniciou na vida da fábrica o filho mais novo do patrão, 
e acertou de uma só vez todo o contencioso que agravava as relações entre os dois 
serviços. Em seguida, foi encontrar, depois do jantar, Jean-Albert, seu velho amigo 
com quem não ousara falar havia seis meses, de medo de ser obrigado a lhe dizer que 
seu filho não prestava para nada, de medo também de que o velho lhe passasse um de 
seus sabões, cujo segredo conhecia, reprovando-lhe entrar num complô contra seu 
filho. Robert apresentou-se então a Jean-Albert por uma questão da fanfarra munici¬ 
pal (ambos a dirigiam). Encantados por reencontrar sua amizade, os dois homens 
tiveram uma conversa distendida e geral sobre os problemas da fábrica. Jean-Albert 
reafirmou sua vontade de não intervir para não perturbar seu sucessor. Robert o fez 
compreender que, se seu filho persistisse em sua atitude nostálgica e amuada de 
oposição passiva, ele daria a prova de sua incapacidade, e seria inevitavelmente 
demitido. Assim, livrado por Jean-Albert do laço de vassalagem, Robert ficou, enfim, 
seguro de que seu chefe era doravante Bernard; e Jean-Albert, já preparado pela sua 
conversa comigo, compreendeu que, em vez de dar ouvidos às recriminações de 
Jean-Denis sobre as injustiças de que era vítima na fábrica, era preciso pôr seu filho 
diante da realidade, como ele próprio se pusera havia mais de um ano, demitindo-se 
em proveito de Bernard. 


Foi com Jean-Denis que tivemos a conversa decisiva. Depois de ter desmontado, 
diante dele, seu comportamento (fixação numa esperança decepcionada, amargura e 
ressentimento para com colegas a quem deveria ser superior, desejo difuso de sabotar 
a fábrica de que fora despojado), descrevemos-lhe como os outros viam seu compor- 
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tamento: como a prova de sua incapacidade de ser não só diretor geral, mas até diretor 
administrativo. Acreditando sabotar a usina, na verdade, ele próprio se suicida do 
ponto de vista profissional. As coisas estão num ponto em que a situação esteja talvez 
definitivamente comprometida. Jean-Denis defende-se passo a passo diante dessa 
verdade que nunca lhe loi dita na cara, e que, preso na sua posição fantasmática, ele 
não pod* a antever. Mas, a partir do dia seguinte, ele se põe a trabalhar, no sentido 
pleno da expressão, e depois de ter submetido a Bernard e discutido com ele, 
estabelece uma lista de tarefas por ordem decrescente de urgência. 

A partir daí, as reuniões do comitê de direção podem ser retomadas, a presidênica de 
Bernard, a mudança de atitudes de Robert e de Jean-Denis isolam Xavier, que é 
obrigado a se render à evidência, a deixar de se fazer de patrão, e que retoma, quer 
queira quer não, seu lugar. Bernard, sempre muito inquieto, pede-nos para assistir a 
essas reuniões como observador, até como animador-regulador. Na verdade, ele 
queria ser auxiliado, e tomar a dianteira sobre seus subordinados por nosso intermé¬ 
dio. Numa última conversa com ele, recusamo-nos, esforçando-nos para tranqüilizá- 
lo. O nó imaginário foi desfeito; cabia a ele agora desempenhar seu papel de 
diretor-presidente, e resolver os problemas com tentativas racionais, enfim possíveis^ 
com seus colaboradores, que agora também desempenham, cada um, o papel corres¬ 
pondente a sua função. O psicólogo não poderia, por razões deontológicas tanto 
quanto de eficácia, aceitar assumir nessa equipe o lugar imaginário que a morte 
simbólica de Jean-Albert acabava dc deixar vago. 

Pois foi mesmo dessa morte simbólica que no fundo se tratou. O chefe aposentado 
conservava, aos olhos de todos, um poder tanto mais insidioso quanto ele não o exercia 
mais na realidade. Muitas vezes, o chefe ausente ou morl o é idealizado e torna-se ainda 
mais poderoso, pois o fascínio das consciências por uma imagem de autoridade é mais 
forte quando o indivíduo que sustenta essa imagem torna-se menos concreto e menos 
cotidiano. Um poder puramente psíquico é maior que todos os poderes físicos e 
sociais. Ao mesmo tempo, já que ele estava aposentado, os outros podiam enfim odiar 
livremente esse chefe que fora, muitas vezes, duro e cruel. 

Os antigos subordinados do chefe, os filhos do "Velho", bastardos ou legítimos, não 
chegavam a ficar de luto por essa imago, com respeito à qual continuavam a reagir 
com uma mistura dc admiração c de ressentimento. A intervenção do psicólogo 
consistiu em fazer essa situação evoluir unicamente no plano fantasmático, fazendo 
08 quatro protagonistas viverem, em seu foro íntimo, a aventura mítica que Freud 
imaginou em Totem e Tabu (1912-1913). Os filhos rivais uniram-se para matar em 
espirito o pai, desistindo, cada um por sua vez, dc possuir o poaer absoluto que esse 
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detinha; então, eles se tornam solidários, têm normas e objetivos comuns, dividem os 
papéis. Essa aventura mítica, vivida simultaneamente na vida fantasmática de cada 
um, é a aventura constitutiva de um grupo cooperativo. 

O comitê de direção pôde funcionar verdadeiramente durante dezoito meses, permi¬ 
tindo à empresa esboçar uma importante evolução econômica que se tornara neces¬ 
sária. Mas o leitor terá compreendido - o que eu mesmo tinha adivinhado na época - 
que a personalidade de Bernard, o novo diretor-presidente, não o predispunha a 
exercer com segurança uma responsabilidade tão elevada. Uma vez mais, viu-se 
verificada a lei geral que faz com que os fenomenos de grupo resultem do conluio de 
uma fantasmática coletiva com a psicologia particular de um dos membros. A autori¬ 
dade do Velho continuara a se exercer com tanta força no espírito de seus antigos 
subordinados, porque ela era forte e porque, inconscientemente, o Velho desejava 
continuar a exercê-la, mas também porque Bernard, o recém-chegado, não pudera, 
por razões relativas a sua caracteropatia pessoal, assumir por si próprio o poder que 
lhe fora devolvido, e impor sua autoridade. Por sua vez, a permanência fantasmática 
da autoridade antiga acentuara a incerteza e a timidez de Bernard, que só pôde se 
desincumbir da tarefa provisoriamente - através da minha intervenção. Provisoria¬ 
mente, pois, o problema grupai estando resolvido, Bernard foi, cada vez mais, con¬ 
frontado com seu problema pessoal. Ele sofreu a conseqüência, pedindo, depois 
desses dezoito meses, demissão. 

Voltarei mais adiante a essa observação quando discutir o complexo de Édipo como 
organizador grupai (cf. p. 191). 

B. Um caso de caráter obsessivo num grupo: Observação n e 10 

Numa publicação anterior, dei um exemplo de interpretação "ativa", por meio de um 
psicodrama, a respeito de um caráter histérico (observação de Irma, In Anzieu D., 
1972). Vou apresentar aqui um caso de caráter obsessivo observado durante um grupo 
de diagnóstico de três dias, do qual eu era o monitor. O grupo era composto de onze 
pessoas, cinco homens e seis mulheres, de vinte c dois a cinqücnta anos. Além disso, 
havia um observador, cujo nome não revelarei para evitar o risco de localizar o grupo 
c identificar os participantes, c com quem tive, no decorrer da sessão, trocas repetidas, 
aprofundadas e preciosas. 

Alex tem cerca de quarenta anos, é professor concursado de letras, destacado num 
centro pedagógico para seguir uma formação em métodos ativos. Nesse quadro, já 
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participou de um grupo de diagnóstico. Durante as apresentações, ele apóia-se na 
multiplicidade de seus títulos e na riqueza de sua experiência e, embora o grupo 
compreenda médicos, psicólogos, economistas, responsáveis por organismos-educa¬ 
tivos, médicos ou religiosos, na maioria também comprometidos com um ciclo de 
formação, ele se impõe rapidamente junto a eles como alguém que passa por ter 
acabado sua formação, enquanto eles só estavam começando. 

Eis o quadro das atitudes de Alex nesse grupo. 

Um Drimeiro traço é a impessoalidade. Quando fala, e ele fala muito, é sempre para 
dizer "a gente". Ao cabo de algumas reuniões, essa atitude é-lhe vivamente reprovada 
por uma participante, Desirée, cuja caracterologia histérica é nítida: ela diz ostensi¬ 
vamente eu , e o convida com uma certa veemência a fazer o mesmo, o quê, aliác ele 
mal consegue. 

Alex recusa o que chama dc sentimentalismo". Denuncia a expressão das emoções 
no grupo como um contra-senso em relação aos objetivos da sessão. O grupo visa à 
Iroca das idéias, afirma ele com tal ênfase que, durante um certo tempo, se instaura 
uma norma coletiva implícita que proíbe as manifestações afetivas. A intelectualiza- 
cão, o isolamento do afeto e da representação são fortes para ele. 

Acabo de dizer que ele fala muito: uma em cada duas ou três vezes mais ou menos. 
Mal alguém falou, e ele comenta, aprova, contradiz ou condena o que acaba de ser 
dito. Não deixa que se desenvolvam associações livres coletivas. Ele reduz tudo a si, e 
se faz centro da conversa. Escrevi em minha notas num dado momento: ele está 
sentado na privada no meio do círculo familiar, e deixa admirarem suas fezes. 

Não suporta o silêncio, provavelmente de medo de um surgimento possível da agres¬ 
sividade, e o interrompe. Cansados de seu intelectualismo e de seu narcisismo, os 
outros participantes têm, aliás, tendência a multiplicar os silêncios, o que Alex não 
deixa de lhes reprovar como uma demissão, como uma falta com as regras do jogo. 

Uma outra norma que ele se esforça - em vão - para impor é a proibição de contar 
lembranças da inlância. Devido às suas críticas, ele faz chorar uma participante que 
acabava de comunicar, com muita emoção, um episódio importante de sua juventude, 
que era muito esclarecedor de sua atitude no grupo. 

Para Alex, o grupo, as relações de grupo não existem. Ele tem de se haver com uma 
coleção, com uma série dc indivíduos, e entra alternadamente em relação com um 
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deles. Nessas relações a dois, ele intervém, seja para provocar o outro se cie se cala, 
seja para contrariá-lo se ele acaba de se expressar: só está satisfeito quando instaurou 
uma relação do tipo dominador e sadomasoquista com seu interlocutor. 

Naturalmente, já que sabe mais que os outros, tendo tido como acabada sua formação, 
é ele que faz as interpretações. Ele se coloca como o verdadeiro monitor do grupo. 
São sempre interpretações individuais e malévolas que enuncia. 

A fixação sádico.-anal é tão pronunciada nele, através de sua necessidade de controlar 
tudo e de fazer os outros babarem, que suscita, na participante mais jovem, a mais 
"ingênua" (é quase a única a não ter feito anteríomente nem psicologia nem grupo) e 
a mais reservada (pertence a uma ordem laica de caridade), a seguinte reação 
espontânea: "Alex, você está plantando!" Diante da surpresa e da curiosidade gerais, 
ela acaba explicando que na região em que nasceu tinha-se o hábito de dizer "plantar", 
sem mais nada, como abreviação de "plantar merda"! 

Alex reprova ao grupo não viver, ser "comatoso", projetando sobre ele sua própria 
não-vida interior de obsessivo confrontado com a pulsãcule morte. 

Ao contrário da maioria dos outros participantes, ele recusa-se, já disse, a comunicar 
qualquer lembrança pessoal. Entretanto, depois que um certo trabalho psicanalítico 
aconteceu (falarei disso daqui a pouco), o grupo havia se desembaraçado do proble¬ 
ma, no início maciço, que essas diversas atitudes de Alex lhe colocavam, e uma certa 
apatia manifestava-se nesse último. Alex decide fazer um gesto de gratidão para com 
o grupo, que superou sua irritação para lhe testemunhar uma certa confiança: vai 
comunicar algo de muito pessoal. Será não uma lembrança antiga, portanto inadequa¬ 
da, mas uma fantasia que lhe veio aqui e agora, durante uma reunião. O ponto de 
partida era um fato real, relatado por dois participantes: o porteiro do prédio onde se 
realizava a sessão, e que não fora prevenido, ficou espantado junto a eles, no segundo 
dia, de modo gratuito, com que pessoas viessem trabalhar no sábado. Alex imaginara 
depois que teria podido lhe responder: "Precisamos trabalhar o fim-de-semana inteiro, 
pois preparamos um assalto ao Banco da França, e não temos muito tempo para 
acertar todos os detalhes". E acrescentava rindo, meia-hora depois a polícia aparecia 
na nossa sala! Essa fantasia possuía um caráter tão dissonante em relação às confidên¬ 
cias pessoais feitas anteriormente pelos outros participantes, que caiu no vazio, 
ninguém fazendo comentários, e Alex ficou amargurado com isso, julgando-se pago 
com ingratidão pelos esforços que desenrolava nesse grupo. 
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Eu mesmo errei naquele momento ao partilhar a reação geral, ao ficar indiferente a 
essa fantasia, ao deixar, assim, de entender suficientemente rápido o sentido, e a tirar 
proveito disso para o prosseguimento do trabalho psicanalítico. O dinheiro, símbolo 
dessa força anal (roubar o Banco da França) que Alex não deixa de atacar para tentar 
apropriar-se dele, a ameaça permanente do Superego (a descida da polícia) estavam, 
contudo, aí, de um certo modo servidos numa bandeja. Mas essa não era a problemá¬ 
tica dos outros participantes, que girava ora em torno da perda de um ser querido, ora 
em torno da reivindicação fálica, e minha contra-transferência provavelmente me fez 
inconscientemente temer colocar Alex em posição de centro de interesse do grupo, 
se eu, monitor, levasse em conta essa fantasia que os outros não tinham construído. 
Foi a discussão com o observador que me fez tomar consciência de tudo isso. um pouco 
tarde para intervir, apontando, por exemplo, o conflito no seio do grupo entre uma 
representação anal e uma representação fálica da força. O grupo havia, de fato, 
evoluído para outras problemáticas. Mas Alex, detido na evolução que esboçava pela 
ausência de qualquer eco a sua fantasia pessoal, curvou-se em parte sobre suas 
posições habituais, e recomeçou, mas em menor grau, a incomodar o grupo cora seu 
comportamento provocador e com suas exigências superegóicas. 

0 trabalho de interpretação "indireta" 

Antes do episódio dessa fantasia, um certo trabalho de interpretação ocorrera em dois 
tempos. No primeiro dia, eu havia fornecido uma interpretação ineficaz, explicando 
que o poder parecera vago no grupo, uma vez que eu me declarara não diretivo, que 
Alex o tomara, conduzindo-se, aliás, mas como animador que solicita c critica do que 
como monitor que interpreta, e que o resto do grupo sentira-se pouco a vontade diante 
do que havia provavelmente sentido como uma usurpação. Interpretação ineficaz, pois 
mais psicossociológica que psicanalítica, e mal recebida pela maioria, pois é, dirão 
eles, uma mania dos monitores quererem levar para si e para a transferência tudo o 
que se passa no grupo, enquanto nem meu papel nem minha pessoa lhes haviam 
causado, até então, problema, e eles não se sentiam nem em dependência nem em 
rivalidade cm relação a mim. 

No segundo dia, apoiando-se no vivo bate-boca que acabava de opor Desirée (a que 
queria que se dissesse "eu") a Alex (que dizia "a gente"), decidi ser mais preciso, falar 
não mais de um hipotético fenômeno de grupo, mas das pessoas realmente em conflito; 
falar delas, entretanto, em termos de papéis, para não feri-las por aquilo que, sem isso, 
teria sido uma interpretação selvagem, c também para só tratar dos indivíduos 
chamando-os de fenómeno sc desenvolvendo, como se diz, no nível do grupo. Trata-se 
do que proponho chamar de interpretação individual "indireta" (o que é contrário ao 
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pé da letra, mas conforme ao espírito da regra de Ezriel). Descrevi, de in/cio, o "papel" 
que Alex desempenhava no grupo. Na verdade, enumerei, protegendo-rae de todo 
vocabulário e de toda alusão psicanalíticos, os traços de seu comportamento que 
relatei no início dessa observação. Mas acrescentei que, embora esses traços tenham 
provavelmente algo a ver com seus problemas pessoais, não era da nossa conta nesse 
grupo nos ocuparmos deles. Em compensação, o que nos interessava era saber quais 
"papéis", e por quê o "papel" de Alex despertava nos outros participantes. E descrevi 
a agressividade de uns, o sufoco dos outros e, finalmente, a vontade inconsciente em 
cada um de querer que os outros funcionassem como ele próprio. 

Essa interpretação foi resolutiva. Alex havia recebido tanto pior as reações afetivas 
dos outros a seu respeito quanto elas se situavam nos registros a que ele era hipersen- 
sível, da agressividade e da passividade. Ele aceitou a descrição que eu dava dele, 
porque era objetiva de intenção e de tom, e porque ela podia - coisa que viera procurar 

- aprender algo sobre si mesmo. Para o resto do grupo, foi um grande alívio; eu situava 
seu problema onde ele estava realmente, a saber: a atitude de Alex os impedia de 
serem livres e espontâneos - aquilo por quê tinham vindo a essa sessão; sua impaciên¬ 
cia, sua irritação, seu desprazer, sua paralisia encontravam-se, assim, desculpados 

- pois, o que quer que fizessem ou não fizessem, a atitude superegóica de Alex os havia 
até então culpado. Eles puderam, cada vez que fosse necessário, acertar os ponteiros 
com Alex não mais na rabugice c na inibição, mas na firmeza ou num movimento 
agressivo cheio de humor. Cada participante, com uma ou duas exceções, pôde afirmar 
o que esperava dessa experiência de grupo. Foi a partir desse momento que lembran¬ 
ças de infância, episódios dolorosos de luto, momentos de emoção puderam ser 
revividos, e a experiência singular dc cada um, confrontada com a dos outros. O papel 
central no grupo não foi mais ocupado por Alex, nem pelo dueto ou pelo duelo 
Alex-Desirée, mas por Thibaut, um jovem engenheiro, aparentemente estranho à 
psicologia - mas que me fez saber depois da sessão que estava em psicanálise -, e cujo 
espírito, cuja alegria e cujos talentos de negociador souberam aparar as arestas, nem 
que, às vezes, de modo factício, cada vez que se elevava um conflito interpessoal, ou 
que ressurgia a tensão geral para com Alex. Alex havia feito o grupo funcionar em 
posição de Superego; Thibaut o fez funcionar até o fim na posição do Ego. 

0 grupo, projeção do Superego 

Que uma personalidade com caracterologia obsessiva projete seu Superego no grupo 
não causará espanto a ninguém, ainda que, de nosso conhecimento, nenhuma obser¬ 
vação concreta do funcionamento supcregóico num grupo tenha sido publicada antes 
da que acabo dc relatar. O grupo, porem, é um suporte proteiforme para todas as 
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instâncias da tópica subjetiva: suporte do Ideal do Ego aos olhos de Freud (1921), 
suporte do Ego para a escola lewiniana, suporte do objeto perdido do desejo como 
Pontalis (1966) e depois eu mesmo desenvolvemos. Essa curiosa ocultação do Supe¬ 
rego grupai nos práticos e nos teóricos dos grupos de formação e de psicoterapia 
explica-se talvez por seu desejo de criar nesses grupos uma situação, um clima, onde 
os desejos individuais possam se liberar, e onde o Superego seja posto entre parênte¬ 
ses, numa espécie de suspensão epistemológica. Eles admitem que o Superego seja 
projetado para fora, pois estamos - momentaneamente - livres, ou sobre o monitor 
. o que é interpretávcl -, mas não sobre o grupo. Essa resistência contra-transferencial 
nos privou, provavelmente, até aqui, de uma análise do funcionamento superegóico 
nos grupos reais, enquanto nesses a projeção do Superego sobre o grupo constitui a 
eventualidade mais difundida. Não será uma contradição interna aos métodos ditos 
de grupo querer criar situações grupais inversas a dos grupos sociais ou profissionais 
habituais, e pretender, ao mesmo tempo, compreendê-los à luz dessas? 

Até minha segunda interpretação, o grupo de Alex foi um grupo superegóico. Enquan¬ 
to eu estivera atento a aliviar as consignas iniciais, e é provável em parte por causa 
disso, Alcx impôs uma rede cerrada e pesada de regras ao grupo: não trazer lembran¬ 
ças, pois está fora do aqui e do agora; não falar de si, pois não é mais do grupo; não 
exprimir sentimento, pois é o que se faz nos grupos comuns, e aqui o que conta são as 
idéias; submeter cada intervenção de um participante a um exame crítico, pois temos 
que nos questionar; espicaçar os que se calam, pois é um dever se envolver e fazer 
participar; interpretar tudo o que se diz, pois se vem para se exercitar na compreensão 
etc. Mas por que o grupo deixou-se impor, durante quase metade da sessão, esse 
sistema de normas não só esmagadoras, mas contrárias ao próprio espírito de tudo o 
que se pode reclamar de Freud, de Lewin, de Rogers ou de Moreno? Porque o 
Superego existe em todo o mundo, e o de Alcx entrou em ressonância, em conivência 
com os Superegos dos membros do grupo. Por essas normas, cuja conformidade 
ninguém tinha a idéia ou a coragem de contestar, o grupo, por incitação de Alex, trazia 
uma satisfação às exigências supercgóicas de todos. Assim, o grupo encontrou sua 
coesão nos sentimentos de culpa. Quantos grupos naturais não funcionam assim? 




10 . TEORIA GERAL DA CIRCULAÇÃO 
FANTASMÁTICA EM GRUPO 


A. Panorama da vida grupai inconsciente 1 


O objetivo deste capítulo é dar as coordenadas dos conhecimentos adquiridos por nós, 
à luz da teoria psicanalítica, sobre os principais processos psíquicos inconscientes que 
se desenvolvem nos grupos humanos: ele se coloca sob o ponto de vista da pesquisa 
fundamental. A experiência na qual nos apoiamos incide sobre grupos sociais naturais, 
em grupos de formação e, em menor grau, em grupos de psicoterapia. Essa experiência 
foi objeto de um trabalho de elaboração coletiva no seio de uma equipe de psicana¬ 
listas interessados pelas atividades de grupo, e com os quais trabalhei regularmente 
de 1962 a 1978 (o CEFFRAP). 


Fssa primeira parle do capitulo 10 resume as principais hipóteses desenvolvidas na presente obra. 
I. no esscncml unta retomada do nosso relatório sobre Dynaniique et Processus de groupe 
(I inaniicii e processo de grupo) que apresentamos em 29 de setembro dc 1971 no 111 Seminário 
nternaconal dc I sicolcrapia de grupo cm 1-ausanne, e que foi publicado em seguida in Schneider 
l ,s y t, ' olíra , ,i e de groupe -Problèmes uctuels de la psychotcrapie de groupe 
SÍXrr d :,f tUS f n (Prá,ica da ***«*>• * grupo - Problema* aluais da 
pp PM1 " n * RrU|>OS dt dUcussio )' Florença, C.iunti e Paris. P.U.F., 1972, 
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Os grupos humanos estudados no presente capítulo são não só o pequeno grupo 
clássico de 8 a 12 pessoas, mas também o grande grupo de 25 a 60 pessoas. A fun de 
elucidar os processos do grande grupo, realizamos no quadro do CEFFRAP, a partir 
de 1967. variantes do grupo de diagnóstico (T-grupo) com 30 a 50 participantes e 8 a 
10 monitores, no seio dos seminários de formação psicológica com uma semana de 
duração, cujos participantes eram, cada dia, alternadamente reunidos em pequenos 
grupos (grupo de diagnóstico e psicodrama) e em grande grupo. 

Crítica das teorias psicossociológicas 

O estudo científico dos processos de grupo foi empreendido nos Estados Unidos 
desde 1930 por psicossociólogos, e a teoria mais interessante foi formulada por Kurt 
Lewin entre 1940 e 1946 com o nome de dinâmica dos grupos. Pouco progresso foi 
efetuado, cm seguida, pelos psicossociólogos na descrição e na teorização dos proces¬ 
sos de grupo. Paralelamente, as intervenções psicossociológicas nos grupos difundi¬ 
ram-se e multiplicaram-se conforme um empirismo cego. Os psicossociólogos, quer 
se digam de Lewin, de Rogers ou de Moreno, têm, de fato, tendência a manipular a 
transferência em vez de interpretá-la; os resultados satisfatórios que lhes acontece 
obter provêm da identificação dos membros com o monitor, quando ele se propõe 
inconscientemente a eles com o Ideal do Ego (processo descrito por Freud desde 1921 
em Psicologia coletiva c análise do Ego). Esse processo de idealização, é um processo 
defensivo, mas não é geralmente analisado como tal. Foulkes (1971) advertiu justa¬ 
mente contra a "conformização" dos participantes às idéias do monitor. A consequên¬ 
cia é que as pessoas formadas por esses métodos de grupo desenvolvem, em 
correspondência com esse Ideal do Ego, uma ideologia, quer seja da colegialidade, do 
trabalho em equipe, da transparência, do "bom grupo", seja do espontaneísmo con- 
testalório, do abalo sistemático dentro das organizações sociais. Por isso, revelam-se 
pouco capazes de reconhecer e verbalizar os verdadeiros processos em ação num 
grupo num dado momento. O estudo comparativo de Netter (1974) entre os efeitos 
respectivos das intervenções psicossocioiogicas c das intervenções psicanalíticas nos 
grupos de formação conl irmou que as mudanças individuais (e a progressão do grupo) 
produzem-se mais certamentc com as segundas. 

O valor da explicação psieanalílica mantém-se, porque ela opera, ao mesmo tempo, 
em termos de forças e de sentido. A explicação lcwiniana só reteve de Freud um 
econômico compartimento da hermenêutica: considera o grupo como sistema de 
forças, ignora-o como organização dos significados inconscientes. O grupo só é visto 
assim como se colocando sob o ponto de vista do sistema do Ego. O fato de que os 
processos de grupo mobilizem-a totalidade do aparelho psíquico nos participantes, 
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inclusive o sistema do Id c o sistema do Superego, é desconhecido. A coesão de um 
grupo é atribuída à implicação dos membros na elaboração dos objetivos e das normas 
comuns, no estabelecimento de uma rede de relações interindividuais, especialmcnte 
de simpatias, enquanto esses fenômenos conscientes são a conseqücncia de um 
processo inconsciente fundamental, a saber, que um número suficiente de fantasmas 
individuais dos membros entraram cm ressonância uns com os outros, ou que o grupo 
cristalizou-se em torno de uma imago comum. 

Os discípulos de Rogers, como na França Max Paeès em La vie affcctive des groupes 
(A vida afetiva dos grupos, 1968) admitem a existência de um afeto de erupoj conferem 
até como objetivo aos métodos de grupo fazer os participantes do grupo viverem uma 
intensa experiência de comunhão afetiva que lhes permita encontrar o laço original" 
entre os seres humanos, e isso graças ao fato de que cada um remeta ao grupo seu 
vivido emocional da situação. Esse laço original suposto por Max Pagès é, na verdade, 
uma dependência arcaica, corresponde ao que chamamos ilusão grupai: os partici¬ 
pantes procuram encontrar no grupo o seio bom, depois de terem vivido inconscien¬ 
temente, por ocasião das primeiras reuniões, a angústia persecutória veiculada pela 
fantasia inconscinetc de um perigo de destruição pelo grupo enquanto mãe má: como 
Scaglia (1974) mostrou, a posição esquizo-paranóide é dominante no período inicial 
de um grupo. 

Os trabalhos mais fecundos sobre o grupo são os que prolongam as contribuições de 
Freud e de Melanie Klein. Foram a prática e a teoria psicanalítica que nos esclarece¬ 
ram quanto às insuficiências da abordagem psicossociológica dos grupos. São elas 
que, até segunda ordem, analisam melhor processos observáveis. A sequência desse 
capítulo procurará descrever e explicar um certo número dos processos-chaves do 
grupo nessa perspectiva psicanalítica. 

A ilusão grupai e as fantasias de quebra 

Propusemos chamar ilusão grunal ao sentimento de euforia que os grupos em geral, 
os grupos de formação cm particular, experimentam em certos momentos, e que se 
exprime no discurso dos participantes do seguinte modo: "Estamos bem juntos", 
"Somos um bom grupo". O monitor não-analista é tentado a participar dessa euforia 
gratificante para ele: se o grupo é um bom grupo, não será prova de que seu monitor 
é um bom monitor? 

A ilusão grupai supõe que o grupo esteja erigido como objeto libidinal. O monitor, os 
participantes dirigem-se então pelo nome a ele nos seus discursos. Esses trazem ao 




Teoria geral da circulação fantasmática em grupo 169 

grupo" o que sentiram "no nível do grupo"; aquele convida "o grupo" a se organizar ou 
a se auto-analisar. 

Evocar no discurso esse objeto-grupo que não existe na realidade psíquica é conferir 
aos participantes, como objetivo mais ou menos explícito, ter de fazê-lo existir. Fazer 
um grupo, fazer um bom grupo; esse objetivo constitui um deslocamento defensivo em 
relação ao alvo verdadeiro, buscado e temido, da formação ou da psicoterapia: o 
questionamento pessoal de cada um. O "grupo" torna-se o objetivo do grupo, restau¬ 
ração coletiva dos narcisismos individuais ameaçados. Mal iniciados, os membros 
erigem-se, por sua vez, em monitores: "fazem grupo" para partilhar com outros a 
ideologia colegial e a euforia grupai. O grupo funciona, assim, no aparelho psíquico 
dos participantes como Ego ideal. 

Esse processo de grupo completa o descoberto em 1921 por Freud, da identificação 
com o chefe enquanto Ideal do Ego comum. No caso em que o grupo se estrutura em 
torno do Ideal do Ego, é a imago do pai onipotente e benevolente que se encontra 
investida. No caso em que o grupo se estrutura em torno do Ego ideal, é uma imago 
dc onipotência narcísica do grupo (identificação narcísica com o seio, fonte de prazer 
e de fecundidade) que é investida. Uma interpretação de tipo psicanalítico permite 
aos participantes reconhecer esses processos, em vez de se deixar captar por eles. 

A ilusão grupai, em que o objeto-grupo é maciçamente investido pelas pulsões 
libidinais, tem como contrapartida as fantasias de quebra, onde esse objeto-grupo é 
investido pelas pulsões de morte cm suas diferentes formas. O par ilusão grupal-fan- 
tasias de quebra comanda as oscilações "primárias" (no sentido psicanalítico) obser¬ 
váveis nos grupos. 

0 grupo, realização imaginaria do desejo e da ameaça 

Se ogrupo produz a ilusão grupai, c devido a um processo mais geral: o "grupo" fabrica 
ilusão pura c simplesmente. É a razão pela qual sustentei a analogia entre o grupo e 
o sonho: o grupo, como o sonho, preenche uma função de realização imaginária dos 
desejos não cumpridos, em particular dos desejos proibidos. Á sociedade, às institui¬ 
ções, lugares do proibido, quer-se, muitas vezes, opor o pequeno grupo espontâneo e 
informal como lugar onde tudo seria permitido. As perseguições, cujas seitas, comu¬ 
nidades, falanstcrios, todas as formas de vida grupai independentes, não deixaram de 
&cr objeto, ao longo da história, da parte da sociedade global, ilustram bem a repre¬ 
sentação fantasmática coletiva subjacente: todo o grupo não controlado pelo corpo 
social representa um perigo de devassidões perversas ou de conspirações homicidas. 
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Por isso, o pequeno grupo funciona nas representações coletivas como um lugar de 
realização imaginária das ameaças do Superego e como um lugar de realização real 
das ameaças da sociedade global. 

Um exemplo de realização imaginária do desejo é fornecido pelos projetos "utópicos" 
tão frcqüentemente suscitados pelos grupos reais: conquista de um tesouro escondido, 
de um lugar santo ocupado pelos infiéis, realização de uma exploração, construção e 
defesa de uma cabana na floresta para os bandos de crianças, etc. Pouco importa que 
a ilusão forjada pelo grupo seja um devaneio desperto, ou que anime empresas reais 
nas quais quantidades consideráveis de energia possam ser, na ocasião, dispendidas. 
Através desses devaneios ou dessas ações, é uma ilusão que é perseguida, e o prazer 
intenso que elas propiciam é o prazer de uma realização de desejo ao modo da ilusão. 

Como no sonho, os processos psíquicos primários, que no grupo erigem um objeto 
como obieto do deseio comum aos membros, são o deslocamento, a condensação, a 
figuração simbólica e a reinversão. Como no sonho, a elaboração secundária rearranja 
os resultados dos processos primários: nos grupos, isso se traduz, por exemplo, por 
uma produção de relatos de valor mítico ou de construções intelectuais de natureza 
ideológica, onde o objeto visado pelos desejos proibidos e comuns, sendo mantido 
presente, é acentuado diferentemente, de modo que se significado se veja desviado. 
Mitos e ideologias constituem, como mostrou René Kaés (1971b, 1974b, 1980), as 
formações de compromisso específicas às situações grupais ou sociais. 

A produção de ilusão no grupo opera-se através de um processo de encenação também 
análogo ao do sonho. Quer o grupo mantenha, através de uma conversa atabalhoada, 
uma espécie de fantasia pré-consciente, ou se engaje em atividades tomadas da 
realidade exterior, essa fantasia, essas atividades constituem encenações que os 
participantes fazem a si mesmos de seu desejo comum, sobre um pano de fundo que 
é o espaço imaginário do grupo. Em outras palavras, existe em todo o grupo natural 
ou artificial um processo que leva os participantes a se representarem algo que, 
seguindo Ezriel (1950), poder-se-ia chamar de denominador comum de seus fantas¬ 
mas individuais, ou que seria a imago organizad ora inc onsciente do grupo. 

O sonho, como o sintoma, é uma formação de compromisso entre desejos inconscien¬ 
tes e mecanismos de defesa, também geralmcntc inconscientes. Um grupo, quando se 
torna uma realidade psíquica, negocia compromissos entre um ld pulsional de grupo 
(que pode ser tanto agressivo ou autodestrulivo quanto libidinal) e um Superego de 
grupo (que se erige em controle dos pensamentos e dos afetos individuais). 
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Do mesmo modo que o sonho noturno se desenrola sobre um pano de fundo que é a 
imagem do corpo próprio irrealizado e talvez., mais primitivamente ainda, a imagem 
da relação seio-boca, a fomentação fantasmática num grupo desenvolve-se sobre um 
pano de fundo que é o espaço imaginário do grupo. 

No pequeno grupo informal, a disposição espontaneamente adotada pelos participan¬ 
tes é em círculo ou oval. As imagens do corpo subjacentes exteriorizam-se geralmente 
como se segue. Se é um círculo, o grupo é uma boca, de onde sai o discurso coerente 
dogrupo, ou uma multiplicidade de bocas que se entredevoram; ogrupo pode também 
ser um sexo feminino, buraco central que a palavra do monitor ou do presidente-falo 
penetra e fecunda. Sc é oval, o grupo é um ovo fechado, o monitor é o germe, os 
participantes têm de nascer. Em todos os casos, a disposição circular ou elipsoidal 
evoca nos interessados uma imago materna, enquanto a disposição em fileira de tipo- 
escolar tem por objetivo inconsciente impor a prevalência da imago paterna. 

No grande grupo, os participantes têm, de início, tendência a procurar um contato 
estreito com o que Turquet (1974) chamou "pele do meu vizinho" e a se aglutinar numa 
massa compacta. Depois, sentam-se lado a lado segundo uma linha fechada (ou 
segundo duas linhas concêntricas) cuja configuração dc conjunto varia entre a oval e 
o retângulo. Essa disposição figura o interior dc um espaço fechado. O vazio central 
é tão angustiante que participantes c monitores experimentam a necessidade de 
diminuí-lo, colocando mesas ou diante dos participantes, ou no meio, ou em ambos. 
Quer ele seja marcado por um buraco central ou por uma mesa central, esse meio é 
vivido pelos participantes como o lugar imaginário ocupado ou pelo objeto mau (no 
grande grupo, as pulsõcs destrutivas são projetadas não no exterior, mas no centro), 
ou pelo grupo dos monitores. Na reunião plenária, os monitores, ainda que rcalmente 
dispersos na periferia do grande grupo, estão presentes imaginariamente como corpo 
constituído (e aí também, no início, como corpo do objeto mau) no centro do espaço 
(coração, germe). Se estão sentados lado a lado, suscitam o que Kaès (1974c) descre¬ 
veu como o fantasma dos monitores imbricados. O problema dos orifícios c dc seu 
funcionamento (necessidade de abertura real das portas e das janelas em certos 
momentos), o dos apêndices ou dos excrementos (participantes sentando-se atrás e 
afastados dos outros) estão também presentes no imaginário grupai. 

0 grande grupo é, então, vivido como interior do corpo da mãe. O material correlativo 
diz respeito: 
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a) à exploração da superfície e do interior do corpo. Algumas reuniões plenárias 
aparentam-se às viagens míticas descritas pelos etnólogos nos ritos de cura ou de 
parto. Isso se aproxima das duas formulações da demanda expressa pelos participan¬ 
tes dos seminários de formação: a gente vem para curar, a gente vem para nascer. 
Esses dois objetivos constituem um só: adquirir a autonomia em relação ao corpo 
imaginário da mãe. Os participantes são ambivalentes para com esse objetivo: defen¬ 
dem com ciúmes sua identidade pessoal, isto é, sua autonomia pessoal em relação ao 
grupo-mãe; e, inversamente, sentem-se bem no pequeno grupo como no ventre da 
mãe, e não querem sair de lá. 

b) à aquisição do simbolismo como apropriação do corpo da mãe e sublimação da 
angústia de sua perda. 

c) à rivalidade das crianças (crianças-pênis, crianças-cxcrementos) no ventre da mãe, 
rivalidade destrutiva seja para eles, seja para ela. 

d) aos fantasmas de pais unificados e de cena primária, projetados sobre o grupo dos 
monitores. 

A clivagem da transferência 

Angelo Béjarano (1971,1976) chamou pela primeira vez a atenção para a clivagem da 
transferencia, no sentido kleiniano do termo, nos seminários de formação em que os 
participantes estão alternadamente reunidos em vários pequenos grupos (grupos de 
diagnóstico c psicodrama) e num grande grupo (reunião plenária). 

A experiência mostra, de fato, que o pequeno grupo inserido num seminário de uma 
semana conhece uma intensidade, no seu desenrolar e nos seus efeitos, superior à 
obtida por um grupo de diagnóstico condensado em três dias ou diluído em reuniões 
semanais durante um ano. A explicação reside na dinâmica da transferência. A 
transferência positiva tende a se concentrar em pequenos grupos; a transferência 
negativa, no grande grupo. A lixação, na reunião plenária, das angústias de fragmen¬ 
tação c de destruição, assim como de angústias persecutória ou depressiva, mantém 
no grande grupo um nível de regressão constante e arcaico. Esse libera, nos pequenos 
grupos dc diagnóstico e de psicodrama, os processos evolutivos ligados aos avatares 
da libido: exploração das diversas problemáticas da sexualidade pré-genital c genital, 
fenômeno de pareamenlo, relação com a autoridade, com a lei, com a dupla proibição 
do incesto c do homicídio, intricação do masoquismo e do narcisismo, sentimento de 
culpa e sua crotização, papel de transgressão, diversidade e mobilidade das escolhas 
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libidinais. Num seminário, o pequeno grupo torna-se o local imaginário do prazer; o 
grande grupo, o local imaginário da morte. 

[vlão só a natureza, mas também o objeto da transferência é diferente. No pequeno 
grupo, a transferencia central incide sobre o monitor, mas as transferências laterais 
dos participantes uns sobre os outros são também ativas e aignificativas. Isso é devido 
a o fato de que, muito depressa, num pequeno grupo, um conhece o outro. Existe 
também uma terceira forma de transferência, muito mais difícil de captar, de analisar 
c de interpretar, que é a transferência dos participantes (e a contra-transferência do 
monitor) sobre o pequeno grupo como objeto ou entidade própria. 

Acontc^ difrroni cmentc no g rande gruno. Em primeiro lugar, o transferência lateral 
é mínima. De fato, os participantes, pertencendo a pequenos grupos diferentes, não 
ou quase não se conhecem entre si, em razão de seu grande número de um lado, de 
sua implicação em seus pequenos grupos respectivos,de outro. Nossas observações 
nos conduzem até a hipótese de que as transferências laterais no grande grupo sejam 
deslocamentos da transferência central sobre os monitores. No pequeno grupo, em 
compensação, a transferência lateral de um participante sobre um outro, mesmo sendo 
às vezes um deslocamento cm relação ao monitor, tem gcralmente um significado 
próprio às duas pessoas, objeto c sujeito dessa transferência, e é uma tarefa do trabalho 
psicanalílico no pequeno grupo elucidar e verbalizar esse duplo significado. Em 
segundo lugar, a transferência no grande grupo visa o pequeno grupo dos monitores 
no seu conjunto ou esse ou aquele monitor em particular, mas considerado como 
membro da equipe intcrprelante. 

A transferência sobre o grupo de monitores referencia-se através da aparição espon¬ 
tânea dos seguintes lemas nos discursos mantidos em reunião plenária: monolitismo 
ou fragmentação do staff (isto é, a equipe dos monitores), sua coesão ou seus 
desacordos, seu autoritarismo ou seu laissez-faire, seu saber ou seu não-saber, sua 
honestidade ou seu gosto pela manipulação, sua hetcrossexualidade ou sua homosse¬ 
xualidade, sua genitalidade ou seu polimorfismo perverso, os desejos e os prazeres 
supostos dos membros do staff uns com os outros, a vontade do staff de esconder esses 
desejos dos participantes (fantasia da cena primária), a ausência de desejo do staff 
para com os participantes, seu desejo de guardar os participantes no seu seio sem lhes 
permitir sair etc. Tudo isso constitui o material específico da transferência no grande 
grupo. 

A transferencia no grande grupo preenche, assim, uma função complementar à que 
garante no pequeno grupo. A análise da transferência dos participantes sobre o grupo 




1/4 O grupo e o Inconsciente 

como objeto libidinal tornou-sc muito difícil no pequeno grupo pelo fato de que se 
trata do mesmo grupo, sujeito e objeto da transferência. Por exemplo, a ilusão grupai, 
tão frequentemente experimentada no seio do pequeno grupo, é dificilmente analisá- 
vel dentro desse pequeno grupo, mesmo se 0 monitor soube não se deixar levar por 
essa ilusão. Um possível lugar de sua análise encontra-se no grande grupo. A inter¬ 
pretação nesse caso pontuará a clivagem da perseguição e da idealização (a idealiza¬ 
ção do pequeno grupo, dos monitores, da dinâmica de grupo). 

As manifestações das angústias arcaicas 

A ameaça de um atentado à integridade do Ego (cf. as fantasias de "quebra") mobiliza: 

a) quatro tipos diferentes dc angústia arcaica: a angústia de aniquilação ou de vazio, 
a angústia esquizóide dc fragmentação, a angústia persecutória, a angústia depressiva, 
que estão todas relacionadas com a imago materna; 

b) processos defensivos contra essas angústias: clivagem do objeto em bom e mau, 
identificação projetiva, fragmentação, restauração reparadora do laço. 

Os preceitos ou as consignas "amai-vos uns aos outros", "a união faz a força", "o objetivo 
da experiência que vocês vão viver é ver como superar suas dificuldades para se 
entenderem e aprenderem a cooperar" são exortações para não se deixar vencer pela 
angústia persecutória. Nos grupos que compreendem uma grande proporção de 
psiquistas, essa angústia persecutória se desenrola na forma de interpretações "selva¬ 
gens" que os participantes se aplicam mutuamente. 

A angústia depressiva ("não chegamos a nada", "não servimos para nada”, "somos 
incapazes de fazer o grupo funcionar sem chefe ou sem monitor") c mais facilmente 
tolerada e expressa. Um dos mecanismos de defesa que suscita c a identificação com 
os monitores (os estagiários manifestam o desejo de se tornar, por sua vez, depois do 
seminário, monitores, c intervêm nos debates dos grupos, colocando-se no ponto de 
vista do monitor). A identificação com o objeto amante e perdido 6, dc fato, o meio 
mais seguro e mais antigo de superar sua perda, e dc reincorporá-lo. 

A angústia d;< '••vouilaçáo enfim, é mais provocadora que as precedentes, pois contém 
uma ameaça de destruição vital, dc castração radical incidindo sobre todo o corpo. Os 
mecanismos de defesa que conotam a presença dessa angústia nos grupos se encadeiam 
geralmente na seguinte ordem: o silêncio (alguns participantes ficam paralisados e não 
chegam a proferir uma palavra), a identificação com o agressor e com a vítima (esse 
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participante apresenta-se ao grupo como sua vítima, ou faz tudo para ser tratado assim, 
esse outro reproduz a imagem suposta da onipotência nardsica do monitor esenyo 
vendo relações sadomasoquistas com outros membros), e enfim o "pareamento (a 
procura de um parceiro privilegiado, de sexo diferente ou não, pelo qual se é reconhecido 
na sua identidade pessoal e amado como um ser distinto, contrabalança a angústia diante 
do grupo mãe-má que ama seus filhos para guardá-los nela indistintos, e não para lhes 
permitir nascer e se diferenciar: nesse sentido, o casal é uma fuga do grupo, ao mesmo 
tempo que uma reparação dos prejuízos a que nele se está exposto). Springmann (1976) 
mostrou que a fragmentação era um mecanismo de defesa próprio ao grande grupo 
contra as ameaças à identidade pessoal sentidas nessa situação. 

A situação do pequeno grupo faz os indivíduos regredirem ao que Melanie Klein 
chamou de "posições" psicóticas. Nos grupos institucionais, uma das funções da 
organização e do regulamento, como mostrou E. Jacqucs (1955), é instaurar defesas 
(mais ou menos eficazes) contra as angústias persecutórias e depressivas relativas a 
essa posições. O pequeno grupo informal, sem organização prévia, dá ocasião aos 
participantes, se for psicanaliticamente conduzido, de serem sensibilizados a essas 
posições, a essas angústias, assim como aos fantasmas e aos mecanismos de defesa que 
estão ligados, e de se familiarizarem melhor com o núcleo psicótico de sua própria 
pessoa. Ele pode, nesse sentido, esboçar um duplo efeito, formador e terapêutico. 
Desse ponto de vista, os métodos psicanalíticos de grupo encontram-se particular- 
mente apropriados ao aperfeiçoamento psicológico das pessoas que trabalham em 
instituições educativas, e que cuidam de crianças ou adultos perturbados, notadamen- 
te psicóticos, e com intervenção de tipo psicanalítico nas dificuldades de funciona¬ 
mento encontradas por essas instituições; a relação com a psicose faz apelo, nesse 
caso, a um trabalho de simbolização simultâneo em quatro planos diferentes que estão 
cm intercorrclação: intraindividual, interindividual. grupai e instituicional. 2 

0 Ego, o grupo e a reorganização das identificações 

Com o encadeamento regulado dc antemão das diversas atividades que o compõem, 
com suas exigências de tempo e de lugar, com as instruções que regem essas atividades 


Dei exemplos no capítulo 3, seção 3, de meu livro sobre Le psychodrame analytique chez l’enfant et 
1’adolcsccnt (O psicodrnmn annlílico paru a criança e o adolescente - D. Anzieu, 1979, pp. 192-8) 
C na obra colcliva 1* Iravuil psjchanalylique dans les groupes (O trabalho psicanulítico nos 
grupos), lomo2: 1-es voiesde Iclaboralion (As vias da elaboração), D. Anzieu, 1982: Um dispositivo 
para a análise transiríomil: o psicodrama em grande grupo. 
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e que são transposições das regras psicanalíticas de não-omissão e de abstinência, o 
seminário de formação apresenta-se na forma de uma instituição. Essa instituição 
funciona junto aos participantes como uma garantia simbólica: eles podem se deixar 
ir viver seu imaginário nos pequenos grupos, pois eles o vivem no quadro simbólico 
instituído pelo seminário. René Kaés (1972) propôs distinguir na grafia e na concei- 
lualização, o Seminário (S) como instituição e ordem simbólica e o seminário (s) como 
atividade concreta infiltrada pelo inconsciente dos participantes. 

A situação dejjrupo, cujos efeitos Freud (1921) comparou aos da hipnose, mobiliza 
nos membros dois tipos de identificações imaginárias: a identificação com o monitor, 
com o chefe, com o pai, com o ideal do eu; a identificação projetiva e introjetiva dos 
participantes uns com os outros. Como André Missenard (1969, 1971, 1972, 1976) 
mostrou no decorrer de trabalhos sucessivos, as técnicas de grupo não diretivas põem 
rapidamente em questão as identificações imaginárias individuais, e obrigam os 
participantes a abandoná-las, ao preço de uma angústia de "quebra", de um medo de 
mudar, do sentimento de um risco de ficar louco. Se o monitor tem uma reação 
contra-transferencial de loucura diante desse perigo, se ele dá, com a intenção de 
socorrê-los, interpretações individuais aos participantes mais perturbados por essa 
perda de seus referenciais identificatórios habituais e inconscientes, longe de tranqüi- 
lizá-los, ele lhes confirma o perigo em que se encontram e a gravidade de seu caso, 
certifica-lhes, de certo modo, que essa perda é real e irreparável, e precipita-os na 
descompensação que queria lhes evitar. Isso justifica, aliás, a regra enunciada por 
Ezricl, segundo a qual a interpretação tem de ser dada ao grupo, não a um indivíduo. 


A partir desse nivelamento grupai, em que mais ninguém está individualizado, os 
participantes reconstroem, pouco a pouco, identificações simbólicas que vêm substi¬ 
tuir as identificações imaginárias perdidas. Sempre segundo A. Missenard, numa 
primeira etapa, a identificação de "um" com o "outro", no modelo da relação especular, 
permite a rcindividualização. A identificação narcísica com líderes ou com o monitor, 
cuja posição se reproduz em espelho, faz parte dessa etapa. Os participantes podem 
em seguida chegar a identificações mais individualizadas, onde o desejo de cada um 
se manifeste em sua diferença e cm sua comunidade em relação aos desejos dos outros. 


Nos grupos reais, diretivos, processos análogos funcionam, mas de um modo ou mais 
lento ou mais sincopado. Se o chefe está sozinho diante de uma multidão, ele provoca, 
em seu proveito ou em seu detrimento, a convergência das identificações imaginárias 
sobre si. Em compensação, no caso de uma organização, por exemplo, de uma empresa 
da alçada da vida econômica ou social, a existência de um regulamento interior e de 
um organograma constitui uma tal garantia simbólica, se pelo menos os chefes. 
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rcspeitando-o, testemunham com seu exemplo que o reconhecem como tal. A cons¬ 
trução de identificações simbólicas torna-se então possível. Encontra-se facilitada 
pelo papel de substituto identificatório entre os subalternos e os chefes preenchido 
por responsáveis de nível intermediário. 

Um pequeno grupo psicanaliticamente conduzido pode trazer aos participantes uma 
experiência cnriquccedora do narcisismo humano: diversidade das formas, níveis de 
estruturação e modos de investimento do Ego e do Si-mesmo; fragilidade narcísica 
própria a cada um e perigo sentido ao seu questionamento; predisposição à ferida ou 
à raiva narcísicas e aos contra-investimentos defensivos; jogo das indentificações 
imaginárias, projetivas, especulares, ideais, heróico-masoquistas, simbólicas; busca de 
um narcisismo primário coletivo, etc. 

Os indivíduos pedem aos grupos naturais de que fazem parte uma segurança narcísica 
de base e a encontram eventualmente. Segundo as particularidades e a gravidade dos 
déficits narcísicos de cada um, não é a mesma experiência de grupo que permitirá uma 
superação relativa. Uma sessão intensiva de alguns dias pode bastar para alguns; 
outros terão necessidade de experiências dc grupo repetidas ou alternadas com uma 
psicotcrapia pessoal; outros ainda só tirarão proveito ao final dc uma participação 
contínua, durante vários anos, de um slow open groupe (grupo parcialmente aberto). 
Dispondo um quadro que, por seu dispositivo, por suas regras, pelo estilo das 
interpretações, cria uma área tradicional no grupo, o ou os psicanalistas que o 
conduzem chegam a garantir essa segurança narcísica: o grupo se torna continente 
das pulsões, dos afetos, dos fantasmas que circulam entre os membros; facilita a 
constituição de um envelope psíquico que cada um pode interiorizar no lugar de um 
Eu-pele muito rígido, ou muito furado, ou muito inconsistente. Além disso, os parti¬ 
cipantes têm ocasião de reviver e de reencontrar, em relação aos outros, ao psicana¬ 
lista, ao grupo, os laços humanos fundamentais: o laço da boca com o seio (fantasma 
do grupo-boca), c o laço da perseguição e da sedução quando se está cm estado de 
dependência (fantasma do grupo-máquina), o laço entre o exterior que compreende 
c o interior que se sente reconhecido, o laço entre a coisa ou o ato c o símbolo, etc. A 
análise Iransicional, que Winnicott descobriu durante consultas terapêuticas com 
crianças, c que Kaes estendeu ao grupo psicolerápico e formativo, faz do grupo uma 
estrutura dc recepção, dc elaboração e de reparação das usurpações, dos traumatis¬ 
mos cumulativos, das rupturas sofridas atualmente ou mesmo outrora pelos sujeitos, 
c contribui para restaurar neles a atividade de simboUzação. 

Decorre da posição de duplo apoio, descrita por Kaes c própria ao aparelho psíquico 
grupai, que o grupo pode ser também utilizado pelos participantes como uma prótese 
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compensadora, ou como uma tela defensiva, ou como um fetiche dcnegador, seja com 
respeito ao inconsciente individual, seja com respeito à cultura circundante em seu 
aspecto de inconsciente social ou no de seus valores estabelecidos, de seus costumes, 
de suas crenças, de seus ritos. Por exemplo, na medida em que pessoas sofrendo de 
déficits narcísicos encontram num grupo um suporte analítico importante, elas têm 
tendencia a fazer gerir pelo grupo o tratamento de suas dificuldades e a satisfação de 
suas necessidades - o que pode se revelar transitoriamente útil - e, se o psicanalista 
grupai não cuida, ao mesmo tempo, de analisar essa utilização protética defensiva do 
grupo e de favorecer o estabelecimento, nessas pessoas, de uma auto-escora Dela 
interiorização sobre seus recursos próprios, o grupo encontra-sc impedido de preen¬ 
cher suas verdadeiras funções formativas e terapêuticas, e as pessoas em questão 
encontram-se expostas ao risco de descompensação depois do fim do grupo, se 
sentirem esse fim como uma brusca retirada da escora, equivalente para elas a uma 
ruptura catastrófica e aniquiladora. 

Alguns outros fenômenos 

A facilidade ou as dificuldades de comunicação num grupo pareceram depender 
da ressonância ou das oposições entre a vida imaginária inconsciente dos membros, 
isto e, de fenômenos sobre os quais não agem a maioria dos métodos de discussão 
que pretendem melhorar as ditas comunicações. A liderança perdeu a função 
privilegiada que lhe conferia a dinâmica de grupo segundo Kurt Lewin, para se 
aparentar com uma formação de compromisso análoga ao que é o sintoma em 
psicopatologia individual: ela está, de fato, a serviço não apenas dos desejos comuns, 
ponto de vista no qual se deteve a maioria dos autores não-psicanalistas, mas está 
também a serviço dos mecanismos de defesa do Eu; é mérito dos grupanalistas ter 
chamado a atenção para o líder como porta-voz da resistência do grupo ou de um 
subgrupo a desejos inconscientes comuns c latentes. O termo de afinidades (simpa¬ 
tias e antipatias entre os membros) não escapou também à crítica psicanalítica, pois 
ele recobre com uma mesma etiqueta pelo menos dois processos muito diferentes, 
ora a identificação de um membro com tal instância psíquica, percebida por ele num 
outro (mecanismo de defesa do Ego, Superego, Ideal do Ego, Ego ideal), ora a 
transferência lateral de um objeto interno de amor ou do ódio sobre um outro 
memhro do grupo, v) clima de um grupo, suas produções, suas realizações, seus 
bloqueios estão ligados às ressonâncias ou às discordâncias fantasmáticas subjacen¬ 
tes entre seus membros ou entre subgrupos. 

Roland Gori (1973í/, 1974, 1976) colocou cm evidência resistências particulares da 
parte dos participantes em viver uma experiência de grupo psicanalilicamcnte condu- 
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ada. Interpõem entre o grupo e eles um "saber prévio". A utilização de uma palavra 
abstrata e desencarnada tem como contraparte a resistência inversa: uma palavra em 
grupo, tão próxima do corpo e dos afetos que não deixa lugar nem aos outros nem ao 
pensamento. Falar por falar, para fazer volume, é uma outra forma de resistência, a 
das "muralhas sonoras". 

Kaés (1971,1980) formula a hipótese de que as formações de compromisso assumam 
formas específicas nos grupos: são os mitos, as utopias, as ideologias; os pequenos 
grupos não diretivos permitem observá-los em estado nascente. Ele classifica as 
ideologias segundo a posição do aparelho psíquico que se encontra implicada. As 
ideologias da alçada do Ego ideal são de duas espécies: umas são persecutórias (luta 
contra uma imagem de mãe devoradora projetada sobre a natureza, sobre a cidade, 
sobre a sociedade, idealização da "causa" à qual nos dedicamos e sobre a qual é 
projetada uma imagem de onipotência narcísica); as outras são depressivas (nostalgia 
de um paraíso perdido, sentimento de culpa por ter destruído o que era bom, negação 
das diferenças entre os seres humanos). Só as ideologias provenientes do Ideal do eu 
dão testemunho da passagem do aparelho psíquico à posição reparadora, à sublima¬ 
ção das pulsõcs parciais, à ordem simbólica. A ideologia preencheria, no pensamento, 
o mesmo papel que a produção do objeto-fetiche, na economia do desejo para o 
perverso. 

Kaés é assim levado a propor a hipótese de uma "posição" ideológica nos indivíduos 
e nos grupos, e que seria intermediária entre as posições persecutória e depressiva. 


B. Cinco organizadores psíquicos inconscientes do grupo 

A circulação fantasmàtica 

As relações entre seres humanos se ordenam em torno de dois grandes pólos, a técnica 
e o fantasma. O pólo técnico - quer se trate das técnicas do corpo, do pensamento, da 
expressão, da produção -está ligada ao desenvolvimento do sistema percepção- 
consciência e à realização dc tarefas comuns ou em comum; permite a circulação dos 
bens e das idéias. O elo inter-humano inconsciente, no casal, no grupo, na vida familiar 
e social, resulta da circulação fantasmàtica; ela estimula, inflexiona, desvia ou impede 
as realizações técnicas reais; reúne ou opõe os indivíduos mais nos modos de ser e de 
sentir, que nos modos de agir; procura provocar a comunalizaçáo da realização 
imaginária das ameaças e dos desejos individuais inconscientes. 
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Toda atividade humana visando a satisfazer as necessidades do organismo vivo do 
corpo social põe em jogo, misturando-as, uma dimensão fantasmática c uma dimensão 
técnica. A resistência tecnicista supõe que a atividade técnica poderia ser um dia 
completamente desembaraçada, depurada de suas "escórias" fantasmáticas. Recipro- 
camente, a resistência fantasmática crê que basta desejar para que a realização se faça, 
e que não é necessário, para comandar a natureza, submeter-se a suas leis. Essas duas 
resistências se encontram na vida e no estudo dos grupos. 

A fantasniatizaçâo, ou atividade de fomentaçáo fantasmática no aparelho psíquico 
individual, encontra-se particularmente estimulada entre duas ou três pessoas pelo 
amor ou por uma profunda amizade; entre um maior número, por atividades comuns 
como a discussão livre ou a improvisação dramática (contanto que essas atividades 
sejam objeto, para os interessados, de um cacife pessoal importante); e, entre essas 
duas séries, por um tipo de situação de que a hipnose, a psicanálise, o relaxamento 
representam as variantes mais conhecidas. Ouanto à_socicdadc. ela fornece crandes 
estímulos à fomcniação fantasmática, à arte, à religião, à ciência, que apresentam a 
particularidade de poder exercer esse efeito tanto num único indivíduo quanto em 
amplas situações coletivas. Todo encontro vivido como autentico ou intenso entre dois 
ou vários seres humanos desperta, mobiliza, ativa nos interessados seus fantasmas 
pessoais, conscientes e inconscientes. A fantasmalizacãoé uma atividade do nré-cons- 
cicntc; cia articula representações dc coisas e representações de palavras conforme 
relações complexas (Frcud descreveu o deslocamento, a condensação, a figuração, a 
reinversão; Bcrnard Barrau 3 mostrou que ela opera também no modelo do linguajar 
infantil). Ela c necessária à saúde psíquica pela descarga pulsiona! regular que traz, c 
pela circulação de sentido intrapsíquico e interindividual que permite. Ela intervém 
no sonho noturno, no devaneio desperto, na frase dc espírito, no trabalho psíquico do 
luto c no da criação. Ela c pobre, ou está quase ausente, na imaturidade afetiva, nos 
estados limites, no caráter psicossomático. A capacidade de fantasiar é um dos traços 
importantes da Ego. É estimulando essa capacidade que os métodos de grupo podem 
ler efeitos individuais positivos, notadamente no desenvolvimento da criatividade. 

Só há fantasmas individuais, c é um abuso de linguagem, denunciado por Rogcr Dorcy 
(1971), falar de um fantasma de grupo e de um fantasma comum. O bebê se torna um 
sujeito quando o fantasma adquire nele uma organização definitiva: o fantasma 
inconsciente é o que opera a individuação. Não há motivo para espanto, se os grupos 


3 comunicação pessoal 
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de formação ou de psicoterapia, nos quais o indivíduo se sente particularmente 
questionado, mobilizam esses fantasmas individuais. Mais geralmente, em todo o 
encontro que conta entre dois ou mais seres, o sujeito humano ou se dobra sobre si 
mesmo, para proteger sua identidade ameaçada e seus fantasmas pessoais inconscien¬ 
tes, ou avança um desses fantasmas, para fazer o outro ou os outros entrarem no jogo 
dele. Um grupo se encontra paralisado em suas ações ou seus debates, se vários 
fantasmas individuais lutam entre si para se impor como centro de interesse do grupo. 
A unidade aparente de um grupo pode se fazer na coalizão defensiva contra tal 
fantasma individual, de quem por exemplo um bode expiatório ou um desgarrado é 
feito portador. Ocorre também que se observam, então, fases às vezes muito longas 
de discussões abstratas, de querelas pessoais, de argúcias, de racionalizações, de 
análises psicológicas selvagens, até de aumento de violência. A oposição entre dois 
subgrupos pode também provir do antagonismo fantasmático dos indivíduos que são 
seus elementos motores. 

0 que é o fantasma individual, por enquanto ao menos, em sua acepção freudiana? 4 
E um roteiro imaginário que se representa entre várias pessoas, o sujeito estando 
geralmente presente no oalco a uiuio ae espectador e não de ator. Resulta disso que 
o fantasma tem uma organização grupai intenta. Em sua conduta, em seus sintomas, 
em seus sonhos noturnos, o sujeito tenta realizar esse roteiro. As posições que faz ele 
mesmo c os outros ocuparem são permutáveis; o desenrolar do roteiro pode compor¬ 
tar variantes, mas sua estrutura permanece a mesma. Cada personagem do roteiro 
resulta de uma ou várias indentificações com pessoas reais importantes da vizinhança 
ede uma ou várias figurações de processos psíquicos internos que se encontram assim 
personificados: o aparelho psíquico utiliza as identificações-projeções do indivíduo 
para lhe tornar representáveis as instâncias psíquicas e as pulsões que trabalham nele, 
epara dramatizar suas relações e seus conflitos. Renc Kacs (1976 d) formulou, a partir 
daí, a hipótese de uma homologia entre a organização grupai interna do fantasma c a 
situação grupai, cm que alguns membros servem a outros ora de referenciais identifi- 
catórios, ora de suportes projetivos para sua tópica subjetiva e suas pulsões. Estamos 
dc acordo com ele por ver nessa organização grupai interiorizada do fantasma 
individual o que fundamenta a possibilidade do fenômeno que vamos examinar agora: 
a ressonância fantasmática. Aliás, a homologia do aparelho osíauico grupai com o 


1 Freud descreve o fantasma no nível da simbolização secundária, ela própria consecutiva àerotização 
do pensamento e ao encaminhamento para o complexo de fidipo. Melanie Klein leva a considerar 
elementos fantasmáticosque são representantes pulsionais menos elaborados, e que são do domínio 
da simbolização primária. 
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aparelho psíquico individual é reversível: quando Freud elaborou a segunda tópica, 
ele concebeu o jogo das instâncias (Id, Ego, Superego) no aparelho psíquico individual 
como um grupo interno. 

Um primeiro organizador psíquico inconsciente do grupo: o fantasma individual 

A ressonância Jantasmátipa é o agrupamento de alguns participantes em torno de um 
deles, que deixou ver ou ouvir, (através de seus atos, de sua maneira de ser ou de suas 
propostas, um de seus fantasmas individuais inconscientes. Agrupamento quer dizer 
não tanto acordo, mas interesse, convergência, eco, estímulo mútuo. Enquanto é 
portador de um desejo reprimido, um fantasma suscita naquele diante de quem se 
desvela o horror, a fascinação ou a indiferença, conforme desperte, nessa testemunha 
que se sente convidada a se tornar ator, uma violenta condenação pelo Superego, ou 
um desejo análogo, até então latente, mas prestes a se inflamar em caso de solicitação, 
ou, enfim, eficazes mecanismos de defesa, em particular de negação. André Missenard 
(1971), a quem devo a idéia desse primeiro organizador, descreveu assim a emergência 
e o desenvolvimento da ressonância: "O discurso do grupo pode ser ouvido como a 
encenação e verbalização do fantasma daquele que é seu ’portado r ’, a quem os outros 
membros do grupo - pelo menos alguns deles - dão a réplica. Mais precisamente, cada 
um dos protagonistas ocupa uma das posições individuais inclusa no roteiro fantas- 
mático do portador 

Isso é possível por dois motivos: de um lado, os grandes temas do inconsciente são em 
pequeno número; de outro lado, cada humano atravessou - inevitavelmente e de seu 
próprio modo - o desfiladeiro deles. (...) As trocas se desenvolvem com os dos outros 
participantes que são sensíveis ao tema que está incluso c a sua problemática. Assim, 
eles podem facilmente ocupar um dos ‘lugares’que o fantasma comporta. Os que ficam 
silenciosos estão, contudo, presentes, mas como ‘espectadores-ouvintes’. Assim, eles 
se jndentificam com os que atualizam o fantasma, por um pólo dele ou pelo outro; isso 
por uma identificação com o desejo do outro ou com a defesa contra esse mesmo 
desejo". 

Como Missenard concluiu, é então um fantasma individual inconsciente que se 
torna "organizador" do funcionamento do grupo. Gostaria de precisar, referindo-me 
à sucessão, descrita por Spitz, dos organizadores da vida psíquica no bebê, que se 
traia dc um primeiro organizador da vida de grupo. Spitz, sabe-se, distingue três 
organizadores psíquicos sucessivos no bebê: com três meses, o sorriso da pessoa 
humana, que marca a passagem da recepção scnsorial passiva à percepção ativa, 
com elaboração do pré-objeto e do prc-Eu e o esboço das relações sociais; por volta 
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dos oito meses (datação que foi questionada depois), a angústia diante do rosto 
estranho, ou angústia de perda do objeto de amor, com a diferenciação do meu e 
do não-meu, a estruturação Ho Eco em fronteiras com o Id e com a realidade, o 
acesso à integração e à adaptação; por volta dos quinze meses, o recurso ao não, 
pelo gesto e pela palavra, condição de aquisição da palavra, de negação, do juízo, 
da comunicação à distância. 

0 efeito de "ressonância inconsciente" nos grupos psicoterápicos foi assim denomi¬ 
nado pela primeira vez por Foulkes (1948), e passou depois para o linguajar corrente 
da psicanálise aplicada ao grupo. A analogia com o fenômeno físico da ressonância 
6 nítida. A ressonância acústica foi descoberta por volta de 1450. Helmholtz, em 
1862, generalizou o conceito, depois de ter notado que o mesmo fenômeno se 
produzia em óptica, em eletromagnetismo etc., isto é, onde quer que houvesse 
vibração. Um sistema físico pode ser posto em vibração mesmo com uma freqüência 
bem distante da sua (ou das suas) frequência natural; esse efeito permanece fraco, 
mas cresce à medida que a freqüência excitadora se aproxima de uma freqüência 
natural, e atinge, por continuidade, uma enorme amplitude de vibração (amplitude 
de ressonância), quando se está localizado exatamente numa freqüência natural 
(freqüência de ressonância): diz-se, então, que o sistema está "em ressonância" 
(definição tirada do dicionário Robcrt). O fantasma inconsciente corresponderia, 
então, a uma das "freqüências naturais" de um indivíduo, e quando um fantasma 
ativo num sujeito faz oscilar num outro um fantasma similar, complementar, anta¬ 
gônico ou contíguo, ele o faz "vibrar" com uma amplitude que tende ao máximo. São 
apenas, obviamente, metáforas. 

Foi Ezriel (1950, depois 1966) quem precisou que essa ressonância era de natureza 
fantasmática. Para ele, numa cura tanto individual quanto de grupo, os pensamentos 
c atitudes do paciente se manifestam na forma de um desejo de estabelecer relações 
de objeto particulares com o psicanalista no aqui e agora. Isso provem da necessi¬ 
dade dc encontrar uma saída para os conflitos inconscientes não resolvidos, liqui¬ 
dando a tensão que criam no interessado. Na vida, no grupo, na cura individual, a 
transferência c um dos esforços que faz o paciente para estabelecer relações com a 
sua vizinhança. Quando várias pessoas se encontram, cada uma tende a projetar seu 
objeto lantasmático inconsciente sobre as outras, e tenta fazê-las agir de acordo 
com ela. Se isso corresponde a seus próprios fantasmas, os outros desempenharão 
o papel esperado, e se membros bastantes do grupo encontrarem, assim, entre si 
respostas mútuas bastantes em nível fantasmático, uma "tensão comum ao grupo" 
cstabelecer-se-á, a menos que uma maioria de participantes se coalizem para 
utilizar mecanismos dc defesa inconscientes contra essa tensão. O que, ainda 
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segundo Ezriel, o grupanalisla deve procurar compreender é "o que a atitude e os 
pensamentos de um membro do grupo significam para os outros, e como cada um 
reage de modo específico ao problema comum do grupo". Suas interpretações têm 
como objeto ou o problema latente, revelado pelo conteúdo manifesto das discus¬ 
sões, e que é o "denominador comum dos fantasmas inconscientes dos membros do 
grupo", ou as resistências ao estabelecimento de uma tensão comum ao grupo, por 
exemplo na forma de um silêncio geral, de relatos autobiográficos circunstanciados, 
de discussões inócuas sobre a profissão ou literatura, de brincadeiras, de recusa em 
falar na frente dos outros ou de tomadas da palavra no lugar deles. 

Essa teoria da ressonância fantasmática intragrupo fundamenta uma técnica da 
psicanálise de grupo. A interpretação visa apenas a situação aqui e agora (enquanto, 
em psicanálise individual, ela liga o presente ao passado do indivíduo). Ela visa não a 
problemática individual de uni membro, mas o denominador comum dos fantasmas 
inconscientes dos membros ou os mecanismo de defesa coletivos mobilizados contra 
a tensão comum. Enfim, ela só leva em consideração a transferência central sobre o 
psicanalista (é verdade que, para Ezriel, bem como para a maioria dos psicanalistas 
ingleses klcinianos de grupo, um único grupanalisla basta para conduzir um grupo), 
as transferências laterais entre membros sendo consideradas deslocamentos da trans¬ 
ferência central. 

André Missenard (1971) notou que a origem da ressonância fantasmática se encontra 
na relação dual e simbiótica entre a criança e sua mãe, e propôs a metáfora do 
plasmódio para tentar cercar sua trama feita, ao mesmo tempo, de desejos comuns 
dos participantes que os conduziram a estar juntos e do desejo do monitor ou de quem 
tomou a iniciativa de reunir o grupo, e no fundo da qual se desenrolam os processos 
e os episódios grupais: "Nesse nível de seu funcionamento, o grupo pode ser descrito 
como esse tecido vivo particular chamado plasmódio, composto por um conjunto de 
núcleos dentro de um único citoplasma. Pode-se representar o grupo como oscilando 
entre essa imagem de si c uma outra, a de um tecido feito de uma reunião de células 
diferenciadas, cada uma tendo uma certa unidade". Assim, um primeiro organizador 
psíquico inconsciente do grupo visa a constituir um aparelho psíquico grupai a partir 
de um aparelho psíquico individual. Ele responde, então, a essa tendência à isomorfia 
que René Kaês (1976 d) viu ser uma das duas tendências constitutivas do aparelho 
psíquicogrupal, e que culminaria,em última instância, no grupo psicótico, com afusão 
dos aparelhos psíquicos individuais no aparelho grupai. Os organizadores seguintes 
do grupo obedecem à segunda tendência; vão no sentido de uma homomorfia cres¬ 
cente. Por essa expressão, Kacs entende que o aparelho grupai se escora no aparelho 
psíquico individual, mas se diferenciando dele. 
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Quando um grupo se organiza de modo manifesto emiorao-do famacn^ inconsciente 
de um de seus membros, o que isso supõe quanto a sua estrutur a lat e nt e? Para mim, 
os ouffos membros delegam inconscientemente àquele a dupla função, necessária e 
difícil, de formar compromissos entre o Id, o Superego e a realidade, eles se desin- 
cumbem no aparelho grupai do encargo dos conflitos de seus aparelhos psíquicos 
individuais; o indivíduo qualificado justamente de central é posto em posição de ser 
o Eu do grupo: o líder é, então um árbitro. 

Onde se podem encontrar exemplos de grupos tendo funcionado em torno desse 
primeiro organizador? No mesmo artigo de 1971, Missenard resume a observação de 
um grupo que, por um tempo, se organizou em torno do fantasma de reinvindicação 
fálica de um participante, Dominique. O grupo de Cítera (ou do "Paraíso Perdido") 
que citei a propósito da ilusão grupai (p. 65) organizou-se duravelmente em torno do 
fantasma de onipotência narcísica de Léonore: a ideologia triunfante de uma igualda¬ 
de absoluta entre os membros desse grupo corresponde a uma tendência predomi¬ 
nante à isomorfia. Em compensação, o fracasso desse primeiro organizador acarreta 
riscos de descompensação no portador do fantasma individual, com quem o grupo 
recusa-sc finalmente a se fundir: as fantasias de quebra não são por acaso a contra¬ 
partida da ilusão grupai. 

0 fantasma individual inconsciente trabalha também nos grupos naturais, quando, 
por exemplo, uma empresa econômica, um organismo social institucionalizam o 
fantasma de seus fundadores. Inúmeras organizações parecem, mesmo aos olhos do 
observador menos informado, funcionar à imagem da personalidade de seu líder. 
Um dirigente que tem sucesso é aquele que, mesmo contribuindo com eficácia para 
resolver os problemas concernentes ao setor da realidade exterior com que sua 
organização está confrontada, exerce uma ressonância fantasmática grande e forte 
no interior dessa. Surgem graves dificuldades quando há discordância fantasmática 
entre o líder oficial e o grupo (é então que surgem os líderes informais), ou quando 
o fundador desaparece, deixando a organização vazia de qualquer espécie de sua 
circulação fantasmática habitual. Em contrapartida, nos grupos ocasionais de for¬ 
mação, esse primeiro organizador do funcionamento do grupo é gcralmente menos 
estável. As incompatibilidades e as reivindicações fantasmáticas rapidamente se 
afirmam:-um fantasma individual que se torna, num dado momento, o centro de 
atração de um grupo bloqueia a estrada, por esse mesmo motivo, da circulação 
daqueles outros fantasmas individuais que não entraram em ressonância com ele. 
Num grupo em que todos os membros são iguais quanto a seu estatuto de membro 
desse grupo, a prevalência constante de um deles no plano fantasmático, onde se 




786 O grupo e o inconsciente 

situa precisamente o cacife profundo desse tipo de grupo, não é suportável nem 
suportada. Deve-se procurar um outro organizador. 

Um segundo organizador: a imago 

Bion nos traça o caminho, com a condição de que repensemos sua noção de 
pressupostos de base inconscientes, instantâneos e comuns a todo o grupo num dado 
momento. Sua contribuição inscreve-se na seqüência de Freud, que mostrava como 
os membros de uma coletividade encontram sua unidade, cada um substituindo a 
seu Ideal do ego uma mesma imagem ideal, a do chefe. Para Freud, não é o fantasma 
prevalente de um indivíduo, mas a imago do chefe que assegura o elo grupai. A 
imago pertence à mesma ordem de realidade inconsciente que o fantasma, mas com 
exceção de duas diferenças importantes. Primeiramente, o fantasma é uma repre¬ 
sentação de ação - de uma ação implicando vários protagonistas que personificam 
pulsoes e mecanismos de defesa -, enquanto a imago c uma representação de Dessoa, 
representação que contribui para constituir as instâncias psíquicas reguladoras do 
Ego, que são o Superego, o Ideal do Ego, o Ego ideal. Em segundo lugar, o fantasma 
se constrói no decorrer do desenvolvimento psíquico do indivíduo. A imago, pelo 
menos paraTreud, teria sido historicamente construída no decorrer do desenvolvi¬ 
mento da espécie, e preexistiria na criança, desde o nascimento, em forma potencial. 
Daí o caráter universal das imagos e sua predisposição a fornecer aos grupos, às 
coletividades, às organizaçes sua unidade psíquica profunda. Daí também, a menos 
de uma ressalva que faremos adiante, a maior estabilidade que o organizador 
imagóico confere ao grupo: uma mesma imago pode encontrar um suporte em vários 
indivíduos sucessivos, e o grupo com fundamento imagóico pode sobreviver mais 
facilmente à mudança de líder que o grupo organizado em torno do fantasma de um 
indivíduo. Assim, a imago é um segundo organizador do grupo. 

Bion, com o nome de pressuposto de base, desenvolveu na verdade a intuição 
freudiana da imago. O primeiro pressuposto de base é, com efeito, o da dependên¬ 
cia: o grupo deseja depender de um chefe, de quem recebe proteção, ajuda e 
cuidados - subentendido, de um chefe justo, potente e amante como é o pai bom na 
primeira face da imago paterna descrita por Freud. O segundo pressuposto de base, 
o de ataque-fuga, corresponde à outra face, também descrita por Freud, da imago 
paterna - imago bivalente como são todas as imagos -, a do pai egoísta, severo e cruel 
que a criança, cheia de ressentimentos, tem vontade de agredir, mas que tem, ao 
mesmo tempo, vontade de evitar por causa das terríveis ameaças que o ouviu 
proferir. É óbvio que por trás dessa dupla imago paterna - a única descrita por Freud 
- se perfila, na mente de Bion, que é um discípulo de Mclanie Klein, a imago clivada 
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da mãe boa e má. Essas duas imagos, todavia, não são, para Mclanie Klein, inatas: 
cias se constroem no momento da posição esquizo-paranóide, e é em torno delas 
que se representa a vida psíquica do bebê durante o segundo trimestre de existência. 
São essas imagos, de que o pai é investido a seguir, que são reavivadas nos partici¬ 
pantes através da situação de grupo não diretivo. 

Embora isto fique implícito nos textos de Bion sobre o grupo, parece que a 
dependência corresponde à forma primitiva da libido, isto é, ao laço do lactante 
para com o seio bom de que recebe tudo o que tem de bom em si (alimento, 
cuidados, cura), e que o ataque-fuga corresponde à forma primária da pulsão de 
morte, isto é, à inveja destrutiva do seio mau frustrante e destruidor. Ambas seriam, 
então, representações do objeto parcial visado pela pulsão, a partir do qual se 
constituiria o primeiro esboço do aparelho psíquico. 

As dificuldades começam com o terceiro pressuposto de base, o do pareamento. 
Por um lado, com efeito, Bion o caracteriza por um dueto sedutor, que o grupo 
supõe se desenrolar entre dois participantes, c por um sentimento de esperança 
messiânica nos espectadores tácitos desse dueto: enquanto o líder, nos dois outros 
pressupostos de base, preexiste ao grupo, e é visado pela dependência ou pelo 
ataque-fuga, aqui o líder está por vir (e é preciso que sua espera não seja preenchida, 
c que sua vinda fique em estado de esperança). Por outro lado, Bion liga esse 
pressuposto de base ao complexo de Édipo precoce, tal como descrito por Melanie 
Klein, e dá a entender que se trata de um fantasma de pais unificados: ora, Melanie 
Klein descreveu esse fantasma como um dos mais aterradores para o bebê, e vê-se 
mal como pôr dc acordo um conteúdo latente tão ansiogênico com um conteúdo 
manifesto dominado pela esperança. 

A dificuldade está em decidir se ainda estamos tratando com uma iinago (imago dos 
pais unificados, da mulher com pênis, da mãe fálica?) ou com fantasmas, mas mais 
arcaicos que os estudados por Freud, caso em que conviria, como vamos ver, 
transferir esse terceiro pressuposto de base para uma categoria diferente dos dois 
primeiros. 

Foi Jung, lembremos, quem primeiro utilizou a palavra e a noção de imago em 
psicolopia. Ele atribuía-lhe três domínios: paterno, materno, fratenio. Mostrei, no 
capítulo 5, por exemplo, que a fantasmática oral coletiva resultava de uma organização 
do grupo em torno da imago da mãe alternadamente boa e má. No capítulo 9A, 
uxpliquei as dificuldades de funcionamento de um grupo real (o comitê dc direção de 
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uma empresa) pelos conflitos suscitados em cada membro, e entre eles, pela presença 
maciça de uma imago paterna. 

O inventário das imagos permanece uma questão em aberto. A existência de uma 
imago matjerna ou paterna dupla, boa e má (objeto de ambivalência), não deixa 
margem a dúvidas. Dever-se-ia acrescentar a essa lista uma imago da mãe fálica? A 
mãe fálica e a mãe má são incontestavelmente duas realidades psíquicas diferentes, 
por seu conteúdo e seus efeitos. Mas a primeira me parece ser antes um fantasma 
originário que uma imago. A noção de imago fraterna demandaria, em contrapar¬ 
tida, ser levada em consideração: Béjarano (1974) dedicou-se com sucesso a estu¬ 
dá-la no grande grupo, com o nome de imago societal. 

Esse segundo organizador tende a assegurar ao grupo um estado de equilíbrio entre 
a tendência à isomorfia e à homomorfia. O desprendimento suficiente em relação à 
isomorfia permite-lhe passar da clivagem à ambivalência, desenvolver a dependência 
e a contradependência, diferenciar realidade exterior e realidade interior, delimitar 
o aparelho psíquico grupai em fronteiras que não são mais idênticas às do aparelho 
psíquico individual. Esse funcionamento ilustra, particularmente, a articulação, indi¬ 
cada na introdução desta obra, entre a organização e a estrutura. A imago emerge 
como organizador manifesto do grupo, quando a estrutura latente do aparelho grupai 
é marcada pela predominância de uma das instâncias reguladoras do aparelho psíqui¬ 
co individual: Ideal do Ego (cf. as coletividades evocadas por Freud), o Ego ideal (o 
grupo de Cítera, citado no capítulo 4, que estabilizou-se, assim, em torno de Léonore), 
Superego (cf. o grupo de Alex, no capítulo 9B). André Missenard, outro exemplo, 
chamou a atenção para o sacrifício ritual de um colega, objeto-ideal, durante seminá¬ 
rios do CEFFRAP. A homomorfia fica, assim, apenas esboçada. 

Uma imago pode garantir de modo durável a unidade de um grupo, mas a bivalência das 
imagos, que Freud foi o primeiro a assinalar, favorece reviravoltas imagóicas, muitas 
vezes bruscas (em geral, a imago boa se tornando má), que acarretam remoinhos, 
desordens ou transformações na organização interna e no funcionamento do grupo. 

Um terceiro organizador: os fantasmas originários 

As imagos não são as únicas representações psíquicas inconscientes comuns à 
humanidade. Em meio aos fantasmas individuais inconscientes, alguns são muito 
semelhantes em todos os humanos, porque respondem a questões que as crianças 
se fazem, pelo menos a partir de um dado momento, mais tardio para Freud, mais 
precoce para Melanie Klein, de seu desenvolvimento. Essas questões incidem sobre 
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as origens, e esses fantasmas foram, por esse motivo, denominados originários. Os 
fantasmas originários constituem um terceiro organizador do grupo. 

Laplanche e Pontalis (1964) propuseram para eles a classificação estrutural que se 
segue. Esses fantasmas se relacionam: 

. orieens do indivíduo: são os fantasmas de vida intrauterina, de criança a nascer 
no seio-ventre da mãe, de coito dos pais, em outras palavras, de cema primária ou 
originária (na minha opinião, aliás, os fantasmas de vida intrauterina e de cena 
primária constituem duas categorias distintas); esses fantasmas subentendem as 
teorias sexuais infantis, fornecendo elementos de resposta à questão da criança 
sobre as origens das crianças; 

- às origens da diferença dos sexos- são os fantasmas de castração, a criança só 
imaginando um sexo, o pênis, cuja preservação aleatória ou supressão brutal 
definem, a seus olhos, respectivamente, os homens e as mulheres; 

- às origens da sexualidade: são os fantasmas de sedução, as emoções sexuais 
experimcmadas pela criança sendo por ela explicadas como efeito da sedução 
exercida sobre ela pelo objeto de seu desejo. 

Dei exemplos de fantasmas intrauterinos a propósito do espaço imaginário do grande 
grupo; evoquei notadamente a exploração simbólica da imagem do interior do corpo 
da mãe (cf. p. 172). 

0 fantasma da cena primária c observado em várias formas. Scaglia, em seu artigo 
sobre os "Parcamentos" (1976&), mostrou que a situação a três, monitor, observador, 
grupo, permitia todas as permutações possíveis desse fantasma. O observador pode, 
com efeito, viver-se c ser vivido como o terceiro excluído do comércio do monitor 
com o grupo. Mas acontece, talvez ainda mais freqüentemente, que o grupo se sinta, 
não sem alguma razão, desdenhado e abandonado pelo monitor e pelo observador, 
demasiado absortos em suas próprias trocas. Scaglia cita, enfim, uma observação 
cm que o observador, pela contra-transferência inconsciente que emanava dele 
durante as reuniões e por breves contatos com os participantes durante as pausas, 
tinha entrado cm conivência com o grupo, e tinha se desviado de uma troca 
verdadeira com o monitor, abandonado, assim, à impotência de compreender. No 
grande grupo, são as reuniões internas da equipe dos monitores que são fantasiadas 
como um coito coletivo ou como uma cena de pais unificados, o que leva os 
participantes a vir espiá-los (entreabrindo a porta ou tabique) ou atrapalhá-los. 
Bion (1961, p. 112) vai até pensar que os três pressupostos de base "como que 
emergem das formações secundárias de uma cena primária muito antiga”, associada 
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às angústias psicóticas e aos mecanismos de defesa das posições esquizo-paranóide 
e depressiva. 

O fantasma de castração assume, nos seminários de formação, uma forma bem 
específica que descrevi acima, no capítulo 6, como sendo fantasias de quebra, e que 
reúne a angústia fálica de castração e a angústia oral de separação do seio. Como 6 
geralmente o caso dos fantasmas originários nos grupos, as fantasias de quebra são 
caladas no início e penosamente expressas ao cabo de várias reuniões. O confronto 
com essas fantasias é um risco que deve necessariamente correr o sujeito que se 
forma numa situação grupai, mas esse risco é inconscientemente vivido como o de 
um cumprimento "real’ 1 da ameaça. A dinâmica, no sentido psicanalítico, do grupo 
6 dc fato representada entre os dois pólos da realização imaginária do desejo (os 
participantes vão ao grupo como se entra cm sonho) e da realização imaginária da 
ameaça (uma vez começado o grupo, vivem a situação como uma maquinação 
perversa e como um maquinário perseguidor: cf. a análise feita, no capítulo 7, do 
fantasma do grupo-máquina). Nos grupos de psicodrama, os fantasmas de castração 
primária podem sc exprimir através dos temas de bebê inválido ao nascer ou de 
criança privada da possibilidade de andar ou falar. 

Ouanto aos fantasmas de sedução, parecc-mc que eles correspondem ao terceiro 
pressuposto de base, o do pareamento para Bion. O fantasma do grupo-máquina, a 
que já dediquei o capítulo 7, ilustra a passagem, num grupo, da perseguição pela imago 
da mãe má para um fantasma originário de sedução. 

Os fantasmas originários se encontram mobilizados também nos monitores, e a análise 
intcrtransferencial lhes é necessária quando esses fantasmas dominam em demasia 
sua contra-transferência. 

Com os fantasmas originários, o aparelho psíquico grupai adquire sistemas de 
oposição mais elaborados e mais diversos que a bivalência introduzida pela imago: 
por exemplo, continente-conteúdo (fantasmas intrauterinos), ator-observador (fan¬ 
tasmas de ccna primária), ativo-passivo (fantasmas dc castração), iniciador-iniciado 
(fantasmas de sedução). São diferenças que a ilusão grupai tenta negar (cf. capítulo 
4): considerei-a, por esse motivo, como um contra-fantasma originário. O grupo 
organizado em torno de um fantasma originário admite diferenças entre seus 
membros, já que está seguro dc ler em comum algo de definitivo, que é a origem. 
Os aparelhos psíquicos individuais são reconhecidos em sua autonomia relativa e 
em sua transitividade com os outros aparelhos individuais. Podem ocupar, nos 
diferentes vetores psíquicos do aparelho grupai, posições antagônicas, simétricas, 
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complementares. Algumas identificações são aceitas, outras recusadas. Códigos de 
troca e códigos de classificação das realidades internas e externas se esboçam. É 
com esse terceiro organizador que, no grupo, a tendência à homomorfia contraba¬ 
lança ao máximo a tendência à isomorfia. Do ponto de vista das relações entre a 
organização e a estrutura, a organização grupai em torno de um fantasma originário 
nte parece responder a uma estrutura do aparelho psíquico grupai em que a 
prevalência desta ou daquela instância psíquica não é mais estabelecida de modo 
fixo e permanente: indivíduos diferentes podem, conforme a conjuntura e as parti¬ 
cularidades de sua tópica subjetiva, ocupar no grupo posições diferentes, que 
representam uma certa variedade e variabilidade, de pulsões, de mecanismos de 
defesa, de modos de percepção da realidade, de regras e de valores. 

0 complexo de Édipo, organizador específico do grupo familiar ou meta-organizador 
grupai? 

Sigmund Freud inventou, entre 1895 e 1900, a psicanálise, confrontando as observa¬ 
ções de seus pacientes histéricos e obsessivos com a auto-análise de seus sonhos. 
Também não é surpreendente que sua primeira teoria dissesse respeito apenas ao 
aparelho psíquico individual (o consciente, o pré-consciente, o inconsciente). Três 
fatores conduziram-no, em seguida, a levar em consideração o papel desempenhado 
pelo inconsciente na vida coletiva: 

a) os trabalhos dos sociólogos sobre o totemismo, sobre a horda primitiva, sobre as 
multidões; 

b) a experiência da vida de grupo e dos conflitos com seus primeiros discípulos, e entre 
eles, no seio das instituições psicanalíticas nascentes; 

c) enfim, a lembrança, encontrada durante sua auto-análise, da vida de grupo intensa 
e rica durante os três primeiros anos de sua existência em Freiberg. Lá, entre 1856 e 
1859, três famílias viviam em simbiose: a de Jacob Freud, de quem Freud era o 
primogênito; a de seu meio-irmão Emmanuel, mais velho que Jacob vinte anos, filho 
das primeiras núpcias do pai; e a do serralheiro Zajíc, que alugava a Jacob, em sua 
casa, um quarto e uma loja; a essa última família pertencia Nannie, a babá que criou 
Freud. Entre 1912 e 1922, a dupla intuição fundamental da solidariedade, mas também 
da ambivalência dos membros de um grupo entre si, retorna de algum modo à mente 
dc Freud a partir de um fundo pessoal muito antigo, e contribui para o remanejamento 
de sua primeira teoria do aparelho psíquico. 
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Totem e Tabu (1913-4), escrito por ocasião das questões que culminaram com a 
exclusão de Jung do movimento psicanalítico, generaliza a descoberta contida em A 
interpretação aos sonnos (.19UUJ: o complexo de Édipo não se encontra apenas no 
âmago do conflito neurótico, ele constitui também o núcleo da educação e da cultura. 

A contribuição essencial de Freud reside num mito que ele inventou, e que depois se 
revelou estar muitas vezes presente, num momento ou noutro, nos grupos restritos 
como nas amplas coletividades. Na origem, teria havido a horda primitiva, dirigida por 
um velho, tirano brutal se reservando para si a posse das fêmeas, e expulsando seus 
fillhos em idade de se tornarem seus rivais. Os irmãos se unem um dia para procederem 
juntos ao assassinato do Pai e ao festim em que partilham seu corpo, aquilo de quem 
nenhum deles pode se excluir. Essa comunhão totêmica realiza a identificação com o 
pai morto, temido e admirado, isto é, tornando-se a lei simbólica. Essa identificação 
e esse acesso à lei fundam a sociedade enquanto tal, com sua moral, suas instituições, 
sua cultura. Os dois primeiros tabus: não matar o totem (substituto do pai), não se 
casar com os pais (tabu do incesto) constituem a transposição social do complexo de 
Édipo. O assassinato do pai fundador é um trabalho psíquico interno que todo o grupo 
tem de efetuar no plano simbólico (e, às vezes, no plano real) para aceder a sua própria 
soberania, e tornar-se seu próprio legislador. A proibição do incesto é a lei que, 
regulando as relações entre os sexos e as gerações, fundamenta a vida social. O 
assassinato coletivo do pai, suposto real na origem, simbólico em seguida, torna 
possível, para os membros de uma comunidade, a idealização do desaparecido, amado 
e odiado, e a interiorização de sua imagem, que se torna, então, o embasamento do 
que Freud chamará, dez anos mais tarde, de Superego (mais precisamente, Superego 
regulador pós-edipiano). 

A lei comum começa com a proibição de matar seu semelhante - a definição do 
semelhante podendo ser mais ou menos ampla ou restritiva, conforme as civilizações 
e as conjunturas. Apontemos, de passagem, a preocupação constante das coletivida¬ 
des e dos grupos em expulsar de seu seio a heterogeneidade, sentida como uma ameça 
para sua coesão: as diferenças são supostamente fontes de desacordos. Reconhecê-las 
e tolerá-las, em vez de temê-las e de procurar, a qualquer preço, reduzi-las, pode 
constituir, nesse ponto, um resultado possível do trabalho psicanalítico nos grupos. 

Nessa perspectiva freudiana, o complexo de Édipo, núcleo psíquico da cultura e da 
sociabilidade, assim como da educação e da neurose, seria mais que um quarto 
organizador inconsciente dos grupos. Para retomar uma expressão de René Kaès, ele 
apareceria como um meta-organizador, ou, se me refiro a minha distinção entre a 
estrutura e a organização, os três organizadores precedentes (o fantasma individual, 
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a imago, os fantasmas originários) assegurariam a organização fantasmática da vida 
grupai, enquanto o complexo de Édipo fundamentaria sua estrutura tópica. A obser¬ 
vação n° 2 sobre as perturbações num grupo organizado pela imago paterna (cf. 
capítulo 9A) deu uma ilustração disso. O comitê de direção da empresa em questão 
havia sido organizado, de início, em torno do fantasma individual de seu fundador, 
depois em torno de uma imago paterna consciente e providencial, escorada na figura 
desse chefe que, na realidade, era cada vez mais ultrapassado pela evolução da 
empresa e do contexto econômico e pelo seu desconhecimento dos problemas finan¬ 
ceiros. Ainda que aposentado, o "Velho" continuava a alimentar, pela sua presença 
próxima, por suas intervenções, essa imago a que a maioria do pessoal permanecia 
ligada, pois ela garantia a organização inconsciente de sua coletividade. Foi atraves¬ 
sando uma crise "edipiana" (limitada a sua dimensão "parricida") que os executivos e 
seu antigo patrão puderam superar essa organização imaginária imprópria à conjun¬ 
tura, e tentar (por um prazo que se revelou provisório, por não ter sabido pôr no lugar 
dos postos necessários os homens aptos a funcionar segundo a nova estrutura) 
instaurar uma reestruturação tópica centrada num Eu de grupo que integrou suficien- 
temente o Superego comum. O mito do assassinato do pai, revivido aí simbolicamente, 
permitiu descolar a estrutura tópica do grupo de sua organização imaginária. 

Dei noutro lugar (D. Anzieu, 1976o) o exemplo de uma equipe de monitores de grupos 
na qual desempenhei, durante um bom tempo, um papel central. Enquanto "Édipo 
deveria supostamente conquistar o grupo", uma criatividade coletiva pôde se desen¬ 
volver pela organização de seminários de formação psicológica de um novo tipo, e por 
volta da metade dos membros fizeram descobertas teóricas ou clínicas em matéria de 
psicanálise grupai. As duas proibições pós-edipianas eram implicitamente respeitadas 
nesse grupo: proibição das lutas fratricidas (o que levava cada um a se interessar por 
um pedaço particular da vida grupai inconsciente, sem usurpar os pedaços dos outros), 
proibição dc relações sexuais entre os membros da equipe (as relações homossexuais 
sendo afastadas com mais força ainda que as relações heterossexuais), o que obrigava 
cada um a separar seus investimentos privados dos investimentos coletivos. Os desejos 
edipianos podiam ser, assim, deslocados para o plano do saber: ir mais longe que 
Frcud, conquistar o grupo como corpo imaginário da mãe ou como órgão estimulador 
c fecundador do pai faziam dos membros do grupo Édipos, ao mesmo tempo, 
triunfantes e antropólogos. Com o distanciamento, posso agora precisar em quais 
circunstâncias a criatividade diminuiu nessa equipe: em seguida ao efeito de saturação 
das descobertas efetuadas muito depressa e em número muito grande (os colegas não 
chegavam mais a digerí-las, e os que não as haviam efetuado eram movidos por uma 
inveja destrutiva para com os colegas criadores); em seguida também à tendência 
crescente, não elaborada numa reflexão comum, a constituir, dentro do grupo, casais 
sexuais 'incestuosos" que infieliam, até pervertiam os objetivos dele. 
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A essa hipótese que vislumbra o complexo de Édipo como um organizador grupai, 
puderam ser opostas várias objeções. 

Um primeiro argumento é que não é necessário que os organizadores psíquicos sejam 
os mesmos para os indivíduos e para o grupo. A suposição de uma indentidade 
completa só faz exprimir a tendência do aparelho psíquico grupai para uma isomorfia 
com o aparelho psíquico individual. Pareceria mais rigoroso e mais fecundo postular, 
de partida, a hipótese homomórfica: os grupos são compostos apenas de indivíduos, 
e têm de se haver com os mesmos materiais e os mesmos processos que os tratados 
pelo aparelho psíquico individual, mas esse material, esses processos combinam-se 
conforme organizações, e culminam em produções, dentre as quais algumas são 
específicas da vida grupai. Foram fornecidos exemplos, no sentido de uma homomor- 
fia crescente, pelos três organizadores que acabo de descrever: a ressonância de um 
fantasma individual, a universalidade de uma imago e o que se poderia chamar 
"coletivização" de um fantasma originário. O primeiro fenômeno é especificamente 
interindividual; produz-se nas relações a dois ou a vários, portanto notadamente, mas 
não exclusivamente, nos grupos e nas instituições. O segundo fenômeno é próprio às 
multidões, aos grupos formais ou informais, às coletividades organizadas. O terceiro 
parece mais específico dos grupos informais, pequenos ou grandes. 

Um segundo argumento apóia-se num fato de observação corrente. Suponhamos um 
grupo composto apenas de indivíduos que enfrentaram e superaram suficientemente, 
cada um por sua conta, a problemática edipiana, e que, tomados individualmente, têm 
uma conduta que é geralmente do domínio da fase genital do desensolvimento 
libidinal. Basta que eles se encontrem em grupo para que tenham mais dificuldades 
em continuar a sentir, pensar e agir num nível edipiano ou pós-edipiano. Todo grupo 
informal, pequeno ou grande, fornece, aliás, aos que dele participam, que o observam, 
ou que têm função de interpretar, a demonstração da existência de uma vida psíquica 
pré-genital. Dá-se exatamente o mesmo nos grupos institucionais, mas o fenômeno é 
em parte escondido pelo quadro institucional (as instituições são uma defesa contra 
a regressão pré-genital). 

Devo um terceiro argumento a Annie Anzieu. A fase genital supõe adquirido o 
reconhecimento da diferença dos sexos, o que permite instaurar relações não mais a 
dois, mas trianguladas. Ora, só os indivíduos têm um sexo. O grupo não tem, não pode 
ter sexo. Conhece-se, com efeito, a tendência natural a todo o grupo de nivelar a 
diferença de sexo entre seus membros. Não constatei nenhuma diferença fundamental 
na dinâmica inconsciente do grupo, seja ele composto dc representantes de um único 
sexo ou dos dois, e, se tem os dois, quaisquer que sejam as proporções respectivas. O 
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grupo é uma realidade psíquica anterior à diferença dos sexos. Os laços narcísicos e 
os laços homossexuais inconscientes são nele mais fortes - apresentam a vantagem 
suplementar de constituir uma boa defesa contra a agressividade potencial entre os 
membros enquanto o laço heterossexual é dominante na família. 

Com efeito, e eis um grande argumento formulado na França por Lacan (1938) e na 
Inglaterra por Foulkes: "a situação edipiana é um complexo do grupo familiar" 
(Foulkes, 1972, p. 70). As atitudes e os sentimentos edipianos, nas famílias reais como 
na lenda, são características de todos os membros, tanto pais quanto filhos; Laio, 
apavorado por Édipo recóm-nascido, manda expô-lo e mutilá-lo; Jocasta, que veros- 
similmente reconheceu seu filho no Édipo conquistador, une-se a ele com conheci¬ 
mento de causa; o complexo de Édipo das crianças para com os pais é, muitas vezes, 
a resposta ao complexo de Édipo dos pais com respeito aos filhos. "O mesmo drama 
pode se centrar em qualquer participante do grupo (familiar)" (Ibid., p. 59). 

Organizar o grupo sobre o modelo inconsciente, e às vezes explícito, da família 
representa uma tendência antagônica à que leva a se organizar em torno de fantasmas 
individuais ou originários ou de imagos. Como Freud já notou, há na sociedade um 
conflito entre as forças que levam os humanos a constituírem casais e as que os 
conduzem a se agrupar. Tanto isso é verdade, que os grupos informais ou institucionais 
estão entre os principais locais onde se realizam os encontros com eventuais parceiros 
amorosos ou sexuais. Ora os membros de um grupo se vivem como irmãos e irmãs, e 
a proibição do incesto é explicitamente colocada. Ora a situação de grupo funciona 
como uma válvula de escape em relação à família, incitando as "transgressões" sexuais, 
e não é por acaso nem que as comunidades que as queiram impedir devam estabelecer 
regras (por exemplo, de castidade) combinadas a sanções, isto é, a defesas institucio¬ 
nais que lhes vão de encontro, nem que existam, em muitos indivíduos, fantasias, 
geralmente não-realizadas, de sexualidade de grupo. Em seu mito do assassinato do 
pai da horda, Freud toma um exemplo muito particular, o do clã, que é, ao mesmo 
tempo, um grupo e uma família. O que é organizador da família não é necessariamente 
organizador do grupo. Talvez estivesse aí uma razão pela qual família e grupo se 
houvessem historicamente separado, a partir da matriz indiferenciada do clã - a supor 
que haja realmente existido, no início da humanidade, um clã indiferenciado. Prefiro 
pensar que o protogrupo-horda, cujo mito Freud forjou, representa um fantasma das 
origens da vida coletiva, uma espécie de fantasma grupai originário. 

Os grupos usam, muitas vezes, o complexo de Édipo como um pseudo-organizador. 
Será que há necessidade de acrescentar que se trata de um pseudo-Édipo defensivo 
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contra a regressão Egóica e pré-genital, e que "ser do grupo" é, para uns, um modo de 
se dar uma fachada de pseudo-edipificação? 

A hipótese que acabamos de formular - a de uma diferença estrutural, quanto ao seu 
organizador inconsciente, entre a família e o grupo - permite predizer uma consequên¬ 
cia que se constata de fato na realidade: só a família pode fazer o indivíduo aceder à 
organização edipiana; todavia, quando ela fracassou, adolescentes e jovens adultos 
tendem a se reunir em grupos, em bandos, em comunidades livres, que podem, às 
vezes, lhes permitir rematar uma evolução edipiana deixada em projeto. Não resta 
dúvida de que, uma vez unificados em nível inconsciente por um organizador psíquico, 
os grupos agem, na realidade, em função dos recursos intelectuais e afetivos (e também 
econômicos e técnicos) de seus membros. Um grupo de trabalho, por exemplo, 
acederá mais facilmente à instauração de regras comuns, da divisão das tarefas, da 
prova da realidade e de uma auto-regulação, se a maioria de seus membros adquiri¬ 
rem, durante seu desenvolvimento individual, pela superação do complexo de Édipo, 
as disposições correspondentes. 

Ainda uma palavra sobre a distinção entre a família e o grupo. Contrariamente à 
hipótese - ou ao fantasma - do clã originário indiferenciado, as sociedades de macacos 
estudadas pelos ctólogos e as sociedades ditas primitivas estudadas pelos etnólogos 
dão testemunho da coexistência, de um lado, da família grande (cm oposição à família 
restrita da civilização ocidental) regida por um chefe e onde as relações sexuais são 
regulamentadas, e, do outro, do grupo (bando das crianças, faixas etárias dos e das 
adolescentes reunidos separadamente em vista da iniciação, cm certos casos, conselho 
da aldeia se reunindo em praça pública ou na cabana de discussões): c no bando 
heterossexual dos congêneres com os macacos jovens ou das crianças da aldeia que 
se realizam, com uma grande liberdade, as primeiras experiências da alçada da 
sexualidade infantil. Etólogos e etnólogos com tendência psicologizantc concordam 
em descrever os bandos como mudas, até como substitutos da mãe. Encontramos aí 
a imago materna como organizadora do primeiro grupo que o indivíduo cronologica¬ 
mente experimenta no decorrer do seu desenvolvimento. 

O gmpopsicoterápico tem um estatuto intermediário entre a família e o grupo. Com 
efeito, como a família, o grupo psicoterápico mobiliza nos participantes o complexo 
de Édipo. Foulkes (1972) cila vários exemplos de pacientes em que um conflito ou 
uma inibição de tipo edipiano para com o conjunto foram resolvidos, sem, todavia, 
terem sido expostos c tratados explicitamente no grupo, por ocasião dos afetos que 
esses pacientes foram levados a viver em relação a outros participantes. Foulkes ( Ibid ., 
p. 62) relata até uma observação em que todo um grupo terapêutico se encontra 
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tomado, durante um certo tempo, numa problemática edipiana: vários pacientes 
preferem pedir conversas particulares ao psicoterapeuta para falar de seus problemas, 
outros reconhecem sua dificuldade em trazer contribuições verdadeiramente pessoais 
durante as reuniões, ou sua propensão a fazê-lo apenas para aparecer. Uma primeira 
interpretação sublima que essa barreira, que cada um sente em si e que tem em comum 
com todos, é encontrada não só em relação aos outros, mas era relação ao grupo. Um 
pouco mais tarde, um paciente nota, com razão, que quase todos os participantes 
tiveram complicações incestuosas em suas vidas. Uma segunda interpretação pode, 
então, aproximar essa busca infantil de relações íntimas com os objetos parentais dos 
pedidos de conversas individuais com o psicoterapeuta e das preocupações dizendo 
respeito ao valor do segredo profissional, aos riscos da confidência pública e à 
desconfiança do grupo e dos outros. 

Foulkes precisa, ainda, que o tratamento do complexo de Édipo individual se realiza 
no grupo terapêutico indiretamente: "Se se abordar em contraste a situação habitual 
do grupo analítico reunindo estrangeiros, de um grupo por procuração ou de um grupo 
de transferência, constataremos que o complexo de Édipo não aparece com freqüên- 
cia, para não dizer simplesmente que não aparece, abertamente, não disfarçado em 
termos de sexualidade infantil, mas que opera, regressivamente, na transferência pela 
via de substituições e deslocamentos tardios" ( Ibid ., p. 61). E ainda: "As reações 
edipianas e as neuroses de transferência estão menos esclarecidas e menos concen¬ 
tradas no terapeuta que na situação psicanalítica. Apesar de tudo, elas são, com 
freqüência, suficientemente claras" (Ibid., p. 67). "No conjunto, tenho a impressão de 
que os apanhados que temos da situação edipiana conflitual nos chegam ao grupo com 
a luz de um farol longínquo, cada paciente agindo como se tratasse de seu sinal" 
(Ibid., p. 68). 

Organizador, pseudo-organizador e desorganizador 

Nem tudo se reduz à psicologia, e há organizadores económicos, sociólogos, históricos 
etc., do grupo, conhecidos ou a procurar; os etologistas até puseram em evidência 
organizadores químicos nas sociedades de insetos. Mas os grupos podem também 
procurar se dar organizadores psicológicos substitutos, na falta de um verdadeiro 
organizador inconsciente. 

Por exemplo, o fantasma individual pode ser inconsciente (cie subentende o sonho, o 
sintoma, a atuação etc), ou consciente (o devaneio desperto é uma elaboração muito 
secundária de um fantasma inconsciente). Grupos podem se aplicar a uma vida 
fantasmática consciente, por exemplo, a devaneios despertos coletivos. Citei, no 
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capítulo 3 sobre a Analogia entre o grupo e o sonho, o devaneio sobre os anima» em 
liberdade na Camargue (observação n° 3). Max Pagès (1968) relatou a observação 
integral do grupo da baleia, assim chamado segundo uma fantasia coletiva em que esse 
animal desempenhava um papel, fantasia que finalmente constituiu o essencial da vida 
desse grupo. Esses devaneios são agradáveis e apreciados pelos participantes, mas seu 
efeito formativo ou terapêutico é medíocre: eis uma tentativa de o grupo funcionar em 
torno dc um pseudo-organizador. Muito diferentes são os sonhos noturnos que 
participantes relatam em grupo durante uma sessão (J. B. Pontalis, 1972) analisou a 
evolução de um grupo segundo todos os sonhos relatados durante as reuniões por seus 
membros), ou que os monitores comunicam entre si durante um seminário. As trocas 
nos grupos se situam aí no nível do fantasma individual inconsciente. A convergência, 
até a semelhança desses sonhos, é impressionante: durante um seminário em que ouvi 
seus relatos, dois sonhadores fizerem na mesma noite um entrar no sonho do outro, 
renovando sem saber uma experiência descrita pelo romancista inglês George du 
Maurier em Peter Ibbetson (1891). Eis uma nova ilustração do fenômeno da ressonân¬ 
cia fantasmática. 

No grupo como no indivíduo, o fantasma pode também aparecer como um desorgani - 
zador. Ele o é conforme a natureza e massa da angústia a que se relaciona, o contágio 
próprio a toda situação plural (casal, grupo, multidão) da angústia vindo acrescentar- 
se à dificuldade. 

O fantasma do grupo-máquina traduz um debate com a angústia persecutória: alguns 
silêncios, com a angústia de devoração. A ilusão grupai constitui-se sobre uma negação 
da perda do objeto de amor; é uma defesa coletiva contra a angústia da perda. As 
fantasias de quebra se deixam cercar com mais dificuldade: elas me pareceram poder 
ser explicadas cm termos ora de castração imaginária, ora de perda do objeto, mas 
acompanhada dc uma projeção da inveja destrutiva. Quer dizer que essas fantasias 
podem recobrir níveis de angústia bem diferentes. Sua freqüência elevada provém, 
sem dúvida, de elas representarem uma espécie de denominador comum das diversas 
desorganizações possíveis de que se sentem ameaçados os participantes num grupo: 
também aparecem como o maior desorganizador comum por excelência. 

Nos grupos ocasionais de formação ou de psicoterapia, o aparecimento de angústias 
e de fantasmas desorganizadores conduz os participantes a recorrerem a mecanismos 
de defesa arcaicos, até a descompensações. Nos grupos sociais naturais, como Elliot 
Jacques (1955) foi o primeiro a ver, as instituições, o quadro, o regulamento consti¬ 
tuem defesas coletivas mais estáveis contra as angústias e os fantasmas desorganiza¬ 
dores. Para compreender o que faz com que a ressonância fantasmática possa ter um 
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efeito organizador ou desorganizador para o grupo, é necessário recorrer às noçoes 
de imagem do corpo e de envelope do psiquismo, isto é, à hipótese de um quinto tipo 
de organizador psíquico inconsciente. 

Um quinto organizador: a imagem do corpo próprio e o envelope psíquico do 
aparelho grupai 

Será que convém acrescentar à lista dos organizadores psíquicos do grupo, como 
pensaram notadamente R. Kaés (1976c/) e R. Gori (1974), uma imago do corpo 
próprio? A hipótese fundamental de Freud, segundo a qual todas as funções psíquicas 
derivam pos sustentação de funções orgânicas, não poderia obviamente ser aplicada 
ao aparelho grupai. Esse sofre da falta de um corpo real, e procura se dotar dc um 
corpo imaginário. Ao mesmo tempo, por um fenômeno dc basc^múltiplas notado por 
Kacs, ele se articula, mais estreitamente que o aparelho individual, com o "corpo" 
social. Como assinalei no capítulo 2, as metáforas do grupo como "corpo" e dos 
indivíduos que fazem parte dele como "membros" visam, entre outras coisas, a realizar 
esse desejo de o Si-mesmo do grupo encontrar sua residência num organismo vivo: 
um grupo não existiria como tal enquanto não tivesse, diz-se, um "espírito de corpo". 
Pertencer a um grupo impõe, muitas vezes, aos membros marcas corporais (pinturas, 
maquilagens, tatuagens, escarificações, circuncisão, tendas simbólicas) ou vestimen 1 
tárias (umtormes, emblemas em retalhos, braçadeiras, etc.) que sígmticam a partici- 
paçao de um corpo comum. O impulso, a partir dos anos 70, dos métodos de grupo 
fundamentados na expressão, corporal e nos contatos sensórios-motores (em reação 
aos métodos não diretivos e puramente verbais dos anos 50 e 60) representa a forma 
moderna dessa aspiração a um grupo-corpo único, dotado de inúmeras cabeças e de 
múltiplos membros. 

Não estou certo de que convenha levar ao pé da letra essas metáforas. São, como o 
sonho noturno, realizações imaginárias de desejo. Seja alegórico ou místico, o corpo 
assim designado como comum c apenas um "ersatz", um substituto protético de uma 
realidade biológica ausente. Só há, e sempre haverá num grupo, vários corpos indivi¬ 
duais separados, quaisquer que sejam as tentativas físicas ou fantasmáticas de dispó- 
los em séries, círculos, fileiras, de aproximá-los fisicamente, como os métodos 
corporais de grupo operam, de uni-los num magma mais ou menos ordenado, como 
a representação do fantasma dos sele suábios esperados que K. Kacs (1974c), referin¬ 
do-se a um conto de Grimm, observou num grupo de moniiores. R. Kacs (1971b) 
também viu, na formação de uma ideologia por um grupo, uma tentativa de se dar um 
equivalente mental do corpo próprio. 
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Essas diversas constatações me deixam pensar: 1) que a suposta imago de um corpo 
próprio ao grupo é muitas vezes um pseudo-organizador; 2) que ela responde ao sonho 
nostálgico de uma união simbiótica entre os membros do grupo numa matriz materna 
primitiva. Eis, junto com a horda (cara aos sociólogos do século XIX, e local de uma 
promiscuidade para a qual é projetada a anarquia das pulsões parciais), um dos 
fantasmas originários especificamente grupais, isto é, uma representação fantasmática 
da origem dos grupos. 

Em compensação, há necessidade de o aparelho psíquico, seja individual ou grupai, 
se constituir um envelope que o contenha, que o delimite, que o proteja, e que permita 
trocas com o exterior - o que chamei Eu-pele (D. Anzieu, 1974b). Vários autores 
observaram fenômenos que caminham nesse sentido. 

PierreTurquet (1974), numa perspectiva kleiniana, mostrou que, ao lado da projeção 
da inveja destrutiva para fora (sobre o out-group ou sobre um indivíduo, o monitor ou 
o desgarrado, considerado como não pertencendo ao grupo de verdade), funcionava, 
sobretudo no grande grupo, uma projeção para dentro (o centro do grupo simboli¬ 
zando o interior do corpo próprio, tornando-se o local do objeto mau). Donald 
Meltzer (1967), outro psicanalista inglês kleiniano, já havia encetado, no mesmo 
sentido, uma descoberta importante: antes das três imagos do seio-bom que alimenta 
e cura, do seio-mau que frustra c destrói e o seio idealizado fantasiado como onipo¬ 
tente, onisciente e imortal, existe um seio-toalete (toilet breast, ou ainda seio-lixo), 
onde a função anal de expulsão está em primeiro plano, e que constitui a representação 
mais primitiva da mãe como objeto parcial. Citemos o resumo que dá sobre essa noção 
o tradutor francês, Jean Bègoin: "Essa representação é resultado da necessidade 
primária de um objeto exterior que possa conter a projeção do sofrimento psíquico 
intolerável para o Eu, ainda muito fragilmente organizado, do bebê. O seio, nesse 
aspecto, é valorizado pelo serviços indispensáveis que proporciona, mas não pode ser 
propriamente 'amado’. É característico do aspecto projetivo da relação primitiva com 
a mãe. O estabelecimento desse objeto na realidade psíquica é necessário para que a 
criança possa desistir progressivamente da utilização da identificação projetiva maciça 
com a mãe, e desenvolver o sentimento de sua individualidade, ao mesmo tempo que 
vai, pouco a pouco, reconhecer sua relação de dependência para com o 'seio-que-ali- 
mcnla’ (feeding-breasl), característica do aspecto introjetivo da relação com a mãe. A 
relação projetiva (seio-toalete) estabelece-se muito mais facilmente que a relação 
introjetiva (seio-que-alimenta) em razão da negação primitiva dos conflitos (Meltzer, 
1967, trad. fr. pp. 21-22). Para Meltzer, é a resolução ou a não-resolução da depen¬ 
dência projetiva do seio-toalete que estabelece a fronteira entre a psicose e um 
desenvolvimento mental sadio. 
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Foram psicanalistas argentinos (cf. J. Bieger, 1966) que primeiro aplicaram essa noção 
ao grupo, pondo em evidência a função do depósito e o papel do depositário, que Hector 
Scaglia (1976 a) torna essencial na posição fantasmática ocupada inconscientemente 
pelo observador de um grupo na mente dos participantes, até do monitor. O observa¬ 
dor de um grupo de formação está, com efeito, presente e mudo: pode-se dizer tudo 
na cara dele, pois, por um lado, ele não contará lá fora (ele conversa apenas com o 
monitor sobre o que se passa no grupo, e fora das reuniões), e por outro lado, ele não 
atirará como bumerangue (o que fazem muito facilmente os participantes entre si) o 
que se projetou sobre ele de desagradável ou de insuportável. Isso deve ser aproxima¬ 
do do papel de imediato na tripulação, que, como Elliott Jacques formulou e como é 
freqüente constatar, é "recolher a merda". André Missenard (1971), em sua observa¬ 
ção do caso François-Joseph, recorreu também, numa forma talvez menos elaborada, 
à noção de depósito: atacando François-Joseph por ele evitar muito manifesta e 
defensivamente a regressão e a livre palavra a que a situação convidava, a maioria dos 
participantes depositou nele seus problemas, e pôde, em seguida, ocupando-se do 
problema dele, tratá-los indiretamente. Dois outros psicanalistas argentinos, Gear e 
Liendo (1976), aplicaram essas visões à compreensão da dinâmica inconsciente das 
famílias em que um membro é psicótico e à intervenção psicanalítica, que deve ser 
global, nessas famílias. 

Essa função de depósito num seio-toalete, receptáculo acolhedor e que não reage, 
nem amado nem odiado, nem amante nem odioso, disponível aos detritos, aos dejetos, 
às sujeiras, capaz de mantê-los fechados (como a caixa de Pandora, na mitologia grega, 
que continha, em forma de ventos, os principais vícios que depois se espalharam entre 
os humanos), sem ser atingido ou sujado por eles, é um elemento, por natureza 
despercebido e, por isso mesmo, ainda mais regulador, de tudo o que, num grupo, é 
da alçada da ordem do meio (as regras, as instituições, os papéis técnicos, etc.). É 
também nesse processo de depósito que libera, no monitor e nos participantes, a 
capacidade de fantasiar, a criatividade e o desejo epistemofílico. 

Isso me permite voltar à distinção, que propus na Introdução deste livro, entre a 
estrutura e a oreanização. O fantasma, individual ou originário, a imago, o complexo 
dc Edipo podem organizar ou reorganizar o aparelho psíquico grupai, contanto que 
e &se possua um mínimo de estrutura. Essa estrutura, ou melhor, essa pré-estrutu- 
r ação lhe 6 fornecida por uma das instâncias psíquicas dc natureza identificatória 
descritas por Freud e precisadas por seus sucessores: o Ego, o Ego ideal, o 
Superego, o Idcl do Ego. O chefe, ou o grupo, ou a ideologia, etc., são não apenas 
°bjetos, no sentido psicanalílico, fortemente investidos, mas vêm substituir, nos 
a Parclhos psíquicos dos membros, uma mesma instância. Uma identidade fundado- 
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ra do grupo como taf sc encontra, assim, substituída à diversidade individual, uma 
identidade não de percepção ou de pensamento, como nos processos respectiva¬ 
mente primários e secundários, mas uma identidade que chamarei de envelope: o 
chefe, a idéia, a representação do grupo como horda ou como matriz têm por função 
conter os processos psíquicos, principalmente inconscientes, que sucedem entre os 
membros. Com efeito, a instância dominante no aparelho psíquico grupai tende a 
ser não mais o centro, ou o núcleo organizador (isso é da alçada da organização, 
não da estrutura), mas o envelope que lhe garante sua unidade, sua continuidade, 
sua integridade, sua diferenciação periférica do interno e do externo, com uma zona 
de transição entre um e outro permitindo alguns tipos de trocas, com barreiras 
impedindo outros tipos de trocas, com zonas excêntricas de depósitos, de implici- 
tações, de esquecimentos. 

As relações, que só posso esboçar aqui, entre a tópica subjetiva, a topologia do 
aparelho grupai e a topografia imaginária dos grupos fazem apelo a precisões que 
trabalhos ulteriores, esperemos, trarão. Os três primeiros organizadores psíquicos 
inconscientes dos grupos - o fantasma individual, a imago, os fantasmas originários 
- vão de uma isomorfia de partida, em relação ao aparelho psíquico individual, a 
uma homomorfia crescente. O quarto organizador, o complexo de Édipo, intervém 
numa outra linha de forças: ele opera a diferenciação, nunca acabada e muitas vezes 
questionada, entre o grupo-familia (heterogêneo e natural, pois fundado na dife¬ 
rença dos sexos e das gerações) e o grupo-associação (homogêneo e cultural, e onde 
uma ou outra dessas diferenças, até mesmo as duas, não é levada cm consideração). 
O quinto organizador instaura uma outra diferença, entre o exterior e o interior do 
grupo. Para separar o exterior do interior, para colocá-los em contato, para filtrar 
suas trocas, para conter o que está no interior dentro, é preciso que se constitua 
uma superfície, ao mesmo tempo delimitativa, protetora, envolvente, imunitária, e 
que se faça fonte ativa de iniciativas. Esse envelope psíquico grupai constitui o 
quinto organizador. Numa perspectiva psicossocial, ele se apresenta como chefe, 
como ideologia, como utonia. Uma leitura psicanalítica o decifra como um dos 
subsistemas do aparelho psíquico individual tornado comum à maioria dos mem¬ 
bros. Para representá-lo, o aparelho grupai recorre, geralmente, a metáforas tiradas 
da imagem do corpo próprio. 


Esses cinco organizadores, independentes quanto a sua natureza, são interdependen¬ 
tes quanio a seu luncionamento. Estão presentes em todos os grupos. Ueraimente, um 
deles prevalece, mas o papel complementar, antagônico ou reprimido, dos outros 
demanda ser descoberto. 
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Princípios do funcionamento psíquico do aparelho grupai 

Em conclusão, o imaginário grupai, na medida em que não é idêntico ao imaginário 
individual, decorre de três princípios de funcionamento psíquicos próprios ao apare¬ 
lho grupai, princípios que o estudo desse imaginário, apesar do quadro limitado deles 
que esta obra propõe, permite pôr agora em evidência. 

Há, primeiro, um princípio de indiferenciação entre o indivíduo c o grupo (que René 
Kaés denominou tendência à isomorfia). Todo indivíduo nasceu e foi criado num 
grupo; as experiências de grupo o levam a descobrir sua grupalidade psíquica interna, 
com o risco de uma despersonalização. O indivíduo se torna indivíduo tanto se 
distinguindo dos grupos, escolhidos ou impostos, a que ele pertence, quanto encon¬ 
trando o contato avivador e criativo com um Si-mcsmo grupai originário. Esse princí¬ 
pio de indiferenciação faz com que todo grupo tenda igualmente a uma 
individualidade externa (pela qual ele se distingue dos outros grupos, e se afirma ser 
tão, e até mais, indivíduo que os próprios indivíduos que o compõem), e com que tenda 
a uma individualidade interna (de indivíduos incertos de sua individualidade singular, 
o grupo faz membros seguros de ter uma individualidade comum). Toda uma dimen¬ 
são do imaginário grupai posta em marcha por esse princípio é feita de jogos que 
consistem cm opor e/ou associar o indivíduo ao grupo, o grupo ao inumuuu. bua aivisa 
poderia ser: indivíduo c grupo, ama mesma reauaadc, um mesmo combate; ou ainda: 
o grupo engendra o indivíduo que engendra os grupos. O fantasma (individual ou 
originário) ou a imago (boa ou má) prestam-se às realizações imaginárias que obede¬ 
cem a esse princípio de indiferenciação entre o indivíduo e o grupo. A ilusão grupai 
e seu antagonismo, as fantasias de quebra (a diferenciação sendo vivida como quebra¬ 
dura) forneceram exemplos disso. 

Vem, em seguida, um princípio de auto-suficiência do grupo em relação à realidade 
física e social. Esse princípio laz com que os grupos, como tíion viu com razao, 
funcionem em dois níveis que tendem a rnSter separados: o nível dos pressupostos 
de base", em que o grupo busca uma organização interna, principalmente destinada 
a satisfazer a ressonância fantasmática e/ou imagoica entre seus membros (por 
exemplo, sendo dependente de um líder bom e ativo, ou dando-se o testemunho 
fascinado dc um casal portador de uma promessa) e o nível do grupo de trabalho, 
em que o grupo se dá uma organização apropriada à análise da realidade exterior 
c à ação refletida e concertada em setores dela que lhe interessam ou que lhe dizem 
respeito. Esse princípio provoca uma dupla fuga: ora os grupos evitam o debate com 
os outros grupos e com o meio natural e social, numa tentativa e numa tentação de 
viver sobre si mesmos c para si mesmos; ora, inversamente, os grupos escapam ao 




204 O grupo e o inconsciente 

debate com si mesmos por uma fuga adiante que lhes lança cm empresas de 
conquista, de domínio, de participação ativa na luta das espécies pela sobrevivência, 
na luta social pelo poder. Essa dupla fuga permanece provisória: a realidade 
exterior vem bater no vidro ou comer à mesa do grupo que se quer casa de vidro ou 
banquete totêmico (porque visa à transparência mútua dos membros ou à auto-sub¬ 
sistência pela contemplação e pelo consumo de um denominador comum aos 
fantasmas deles), e essa intrusão é vivida, conforme o momento e a dinâmica interna 
do grupo, de modo persecutório ou depressivo. No outro extremo, os grupos de 
ação são freados ou exasperados pelo peso de sua realidade grupai interna incons¬ 
ciente, que não deixa de se infiltrar em suas percepções, em suas decisões, em seus 
projetos, e eles tentam se precaver com toda uma gama de regulamentos, que vai 
desde acertos administrativos até acertos de contas, processos, cisões, exclusões. 
Esse princípio de auto-suficiência do grupo é raramente percebido de modo neutro: 
ou ele é fortemente valorizado por alguns, que o adotam com entusiasmo, ou que 
sentem sua pressão como fascinante e inevitável (cf. o fantasma do grupo-máquina); 
mas não é reprovado com menos força pelos que pressentem que sua observância 
ameaçaria a onipotência social a que aspiram os estados, as igrejas, os partidos de 
que são devotos. Um caso intermediário é o do grupo em busca de uma imagem 
grandiosa de si mesmo, e que se dá alvos utópicos; ou ele se desilude e desaba; ou 
realiza grandes atos, que teriam sido irrealizáveis de outro modo. É o complexo de 
Édipo que permite a superação (sempre inacabada e por reemprender) de um 
funcionamento grupai obedecendo a esse princípio de auto-suficiência. Ele o 
permite graças a uma percepção mais atenta da realidade grupai inconsciente e da 
realidade externa, e graças a um esboço de compreensão de suas interações. Com 
efeito, o complexo de Édipo presta-se a uma dupla ordenação: relações de amor e 
de ódio, entre os sexos e as gerações. O grupo auto-suficiente é ante-edipiano e 
anti-edipiano: amor e ódio, sexos e gerações tendem a ser confundidos, seja na 
forma espiritualizada ou intelectualizada de um grupo dc perfeitos iguais sem 
rivalidades supostas, supondo-se imortais, até visando a gozar uma promiscuidade 
total, ou na de uma família psicótica fornecendo, em seu seio, a seus membros e 
satisfação de seus desejos incestuosos e mortíferos. É porque ela acede à proble¬ 
mática edipiana em sua família que a criança pode sair dela, e participar de grupos 
submetendo-se a uma lei comum de natureza pós-edipiana. É porque ela saiu de 
sua família para ter a experiência dessa vida de grupo que a criança remata a 
superação do complexo de Édipo, a interiorização da lei e a capacidade de funcio¬ 
nar cm grupo de trabalho. O imaginário grupai conserva o vestígio dessa história 
(que nunca é definitiva), e faz com que revivam suas sequências, em diversas 
ocasiões, seres humanos tornados adultos e participantes de grupos naturais ou 
terapêuticos. 




Teoria geral da circulação fantasmática em grupo 


205 


Um terceiro princípio é um princípio de delimitação entre um interior do grupo e 
o exterior, entre o out-group e o que conviria chamar m-group. c. também um 
princípio de englobamento ou de contenção. Uma membrana psíquica é estrapolada 
de um dos subsistemas da tópica subjetiva. Ela mantém unidos não apenas os 
indivíduos, mas processos psíquicos interindividuais. Ela propõe a esses últimos 
uma localização no aparelho grupai, e ao grupo, um lugar no espaço físico e social. 
0 imaginário grupai recorre com naturalidade a metáforas tiradas da imagem do 
corpo (a pele, os órgãos, o cabeça e os membros) para prover nem que a ilusão 
necessária dessa superfície. Nas fases de crise, a representação imaginária muda: o 
envelope se enrijece e se rompe, ou se esboroa e se fragmenta; o interior do grupo 
se esvazia de sua substância, a menos que uma zona difusa, intermediária se 
estabeleça na periferia do aparelho grupai, e que fenômenos transicionais tragam 
ao grupo pensamentos novos que o preparem para as transformações tornadas 
necessárias. 

Não conheço, por enquanto, outros princípios de funcionamento psíquico que 
seriam próprios aos grupos. Talvez ainda haja alguns a descobrir, através da 
observação mais refinada desses últimos e de uma reflexão mais sistemática sobre 
os conceitos necessários à psicanálise grupai. 

C. Representações coletivas e ressonância fantasmática grupai 

Do mesmo modo que para o inconsciente individual, o grupo é uma superfície 
projetiva para a cultura e para a sociedade. É um espelho de dois lados, e poder-se-ia 
retomar, a seu respeito, a metáfora de Freud atribuindo ao Ego uma dupla superfície, 
externa e interna, e fazendo dele uma membrana sensível, ao mesmo tempo, à 
realidade material e à realidade psíquica. 

Tomemos um primeiro exemplo: os doutores do grupo sabem o quanto puderam, 
ouvindo o que se dizia espontaneamente nas sessões de formação, tomar o pulso da 
opinião pública mais finamenle que pelas sondagens, e pressentir algumas das grandes 
linhas de força que iam determinar, na França, a evolução das idéias, dos gostos e dos 
costumes. Por volta de 1960, era notadamente a oposição à pena de morte, ao 
prosseguimento da guerra da Argélia, era a afirmação do direito à contracepção, à 
autonomia da mulher, em sua vida profissional e privada. Em seguida, pôde-se ver 
aparecer, no decorrer de experiências de grupo, a reivindicação autogestionária, a 
intolerância com o crescimento de seres humanos entulhados, dos objetos fabricados, 
das informações, a demanda de uma organização da vida humana não mais submissa 
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apenas ao rendimento, mas permitindo verdadeiros encontros com outros, a saturação 
em matéria de linguagem (isto é, o sentimento de excesso e, finalmente, de vazio das 
trocas verbais na escola, nas reuniões profissionais ou sociais, nos meios de comuni¬ 
cação de massa, a desilusão com as esperanças uma vez suscitadas pela linguística). 
Enfim, o que, a partir dos anos 70, emergiu, com uma força de contágio considerável, 
foi a exigência da consideração do corpo, ao mesmo tempo como enraizando o sujeito 
no ser, como instrumento primeiro do contato e da troca, e em seu polimorfismo sexual 
(por exemplo, os homens comunicam, desde então, sua eventuais experiências homos¬ 
sexuais, enquanto, nesse tipo de sessões de formação, eles só expunham, até aí, sua 
vida heterossexual). 

Esses últimos pontos - desinteresse pela palavra ainda mais vã por ser livre, necessi¬ 
dade de existir primeiro como Ego corporal - acarretam conseqüências notáveis. 
Enquanto as correntes sociais se tinham manifestado, até então, na escolha dos temas 
de discussão e no modo de organização das trocas verbais no seio dos pequenos grupos 
não diretivos, foi a concepção até das finalidades, das atividades, das iniciativas 
próprias a esses grupos que se viu questionada. Daí a multiplicação de sessões em que 
os objetivos, as regras, os limites temporais e espaciais se tornam difusos, em que o 
esquema perde sua consistência, e se subordina ao bel-prazer do animador ou dos 
participantes, em que a expressão corporal e emocional de si e os contatos físicos com 
outrem predominam, em que a violência só é descarregada para negar a morte, e para 
dar ao prazer um lugar que se promete total. O impulso desses novos métodos de 
grupo é o sinal de uma reação às frustrações produzidas pela civilização industrial, em 
que objetos fabricados são superinvestidos, em detrimento das realidades biológicas 
naturais e humanas. Eis um primeiro exemplo de utilização de representações coleti¬ 
vas na ressonância fantasmática dos pequenos grupos: representações que emergem, 
num dado momento numa cultura, vêem-se repercutidas por esses pequenos grupos 
como por uma caixa de ressonância. 

Tal é uma primeira série de constatações, tiradas de exemplos observados recente- 
mcnte na França, mas que podem ser estendidos para outros países e para circuns¬ 
tâncias mais antigas. Essa extensão nos leva a uma segunda série de constatações: a 
elaboração, num dado instante, de alguns conceitos das ciências sociais foi uma 
tentativa de resposta a crises ocorrendo na sociedade industrial ocidental. Tomarei, 
por exemplo, o conceito de dinâmica de gntpo. 

Não foi por acaso que foi inventada em 1944, em plena guerra mundial, por Kurt 
1 -ewin, um psicólogo experimentalista alemão emigrado havia quase 15 anos para a 
América. Para seu autor, era a revisão de um postulado individualista: as condutas 
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humanas revelam-se ser a resultante não apenas do campo das forças psicológicas 
individuais - hipótese com a qual Lewin havia trabalhado até a chegada de Hit er ao 
poder mas das forças próprias ao grupo a que o indivíduo pertence. Para a 
democracia americana, em luta pela sua sobrevivência diante das agressões alemã e 
japonesa, tratava-se de compreender porque um fenômeno como o fascismo e o 
nazismo havia sido psicologicamente possível, e como impedir seu retorno. A primeira 
pesquisa em laboratório em pequenos grupos artificialmente criados, realizada por 
Lewin e seus dois colaboradores, Lipitt e White, havia demonstrado experimental- 
mente, desde 1939, a superioridade da conduta democrática sobre a conduta autori¬ 
tária ou sobre a conduta laisser faire (anárquica), tanto do ponto de vista da eficácia 
do trabalho quanto da satisfação dos participantes em trabalhar juntos. A partir do 
fim da guerra, o "pequeno grupo" viu-se fortemente valorizado na pesquisa fundamen¬ 
tal e aplicada nos Estados Unidos, depois nos países adeptos da democracia política. 
Assim, o primeiro seminário residencial comportando T-Groups foi introduzido na 
França em 1956, com o auxílio de especialistas americanos, por monitores franceses 
que haviam feito, na maioria, a experiência de um seminário em Bethel (E.U.A.)., 

As justificativas dessa paixão pelo pequeno grupo giram em torno de dois temas. Por 
um lado, o grupo aparece como antídoto da massiticaçao social. O semimemo de 
pertencer a um grupo, a solidariedade e as trocas entre seus membros, a adesão a seus 
objetivos, normas, ideais comuns restabelecem relações humanas alteradas pela divi¬ 
são científica do trabalho, pelas comunicações de massa, pelo anonimato c pelas 
manipulações da civilização urbana e industrial e da organização social burocrática. 
Por outro lado, a apropriação da verdade é uma tarefa coletiva. Como os Quakers, 
inúmeros entre os primeiros colonos ingleses emigrados, e que contribuíram para dar 
à democracia americana sua coloração ideológica, que acreditavam que a verdade 
divina só fala aos homens, se eles estiverem, como nas comunidades cristãs primitivas, 
fralernalmente reunidos, sem nenhuma hierarquia. O resultado é que o pequeno 
grupo, cujos membros partilham um certo ideal, é percebido como o fermento social 
por excelência: concepção que, desde a antiguidade, a democracia grega nascente 
projetara no Conselho dos doze deuses do Olimpo, que o cristianismo nascente 
praticara com os doze apóstolos, e que, uma vez americanizado, Kurt Lewin adota. 

Uma terceira série de constatações mostra como representações coletivas próprias a 
Uma dada cultura podem, ao contrário, conduzie a uma desconfiança e a uma 
necessidade de controle sistemático dessa capacidade de livre fantasmatização, ine- 
r ente aos pequenos grupos espontâneos. Assim, apesar da desestalinização, ^ URSS 
c °s países que adotaram um sistema econômico e político coletivista permaneceram 
bastante reservados com respeito à dinâmica de grupos, suspeita de ser ora uma 
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ciência capitalista c ora uma arma nas máos dos partidários de uma liberalização 
imprudente dos regimes comunistas. Essas críticas doutrinárias têm raízes num velho 
fundo dc desconfiança perseguidora, da parte do centralismo estatal, para com clãs e 
frações, desconfiança que pode ser assim expressa: se os indivíduos se isolarem para 
viverem juntos uma experiência, ou para se porem a falar livremente, eles formarão 
um grupo clandestino, e se um grupo procurar a clandestinidade, só pode ser para 
contestar o poder c conspirar contra ele, ou para se entregar a práticas scxualmente 
perversas ou socialmcntc delinquentes. As atividades de grupo só são admitidas, se 
confirmarem o indivíduo cm suas crenças impostas pela autoridade estatal ou institu¬ 
cional - atitude bem geral, cujo exemplo está longe dc ser fornecido apenas pela 
instituição da URSS. O psiquiatra americano de origem eslava Isidore Ziferstcin 
(1972) pôde efetuar, durante vários meses, observações diretas da psicoterapia de 
grupo soviética. Eis o exemplo de uma reação que ele relatou: 

"Por exemplo, num grupo que observei, uma mulher casada anunciou sua intenção de 
nunca ter filhos. Explicou sua decisão assim: 1) Vários anos de experiências em 
colônias dc férias a haviam convencido de que todas as crianças são monstros, e de 
que não se pode esperar nenhum prazer as tendo. 2) A vida é difícil, o mundo é injusto; 
e ela estimava ser inútil criar filhos num tal mundo. 

O grupo se uniu prontamente para persuadir essa paciente de que suas visões eram 
errôneas, de que as crianças eram o futuro da nação e da humanidade, dc que todos 
nós temos a responsabilidade de procriar, e de dar a nossas crianças o melhor do que 
formos capazes, ela deveria estar, com certeza, enganada em sua apreciação das 
crianças dos campos de verão. 

Solicitado a dar minha opinião (o grupo não mc tinha dado a permissão dc ser 
observador não participante), sugeri que, talvez, o direito de não ter filhos devesse ser 
concedido à paciente, que, talvez, há pessoas que podem ter uma vida melhor sem 
filhos do que com. O grupo tomou essa observação como provocadora, e reagiu 
voltando-se contra mim. Acusou-me de introduzir uma nota antiterapêutica que, em 
vez de ajudar a paciente a superar seu estereótipo mórbido, encorajava-o e reforça- 
va-o. Os membros do grupo declararam que isso era partieularmente repreensível da 
parte de um psiquiatra, cuja palavra é um poderoso estímulo, como vinda de uma 
pessoa com a autoridade da instrução". 

Uma outra representação coletiva importante do grupo leva em conta, mas de um 
modo que fica implícito, o estímulo que os fantasmas dc um indivíduo podem exercer 
na ressonância fantasmátiea numa coletividade pequena ou ampla. Daí a noção de 
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uma comunidade unida em torno de um chefe, ao mesmo tempo imposto e "eleito". 
Sáo o Bund e o líder carismático caros à sociologia alemã. Freud, homem também de 
cultura germânica, desmontou, em 1921, em Psicologia coletiva e análise do Ego, o 
mecanismo da dupla identificação, no Exército ou na Igreja, dos membros entre si e 
com o chefe, tornado Ideal do eu comum, e antecipou, entre outras coisas, o que seria 
o nazismo. Mas, aqui, as diferenças, a meu ver fundamentais, entre pequeno grupo, 
grande grupo, multidão e povo estão apagadas. Retorna-se às visões da psicologia 
intermental de Tarde e da psicologia das multidões de Le Bon na França, no final do 
século XIX: um indivíduo criador inova; sucede que, por conformismo ou por contá¬ 
gio, a massa segue. Ora, é na minha opinião, um ponto de método essencial para a 
psicanálise social postular aí três níveis distintos em interação: o nível do inconsciente 
individual, o nível da ressonância fantasmática grupai e o nível das representações 
coletivas. 

Tomarei um último exemplo dizendo respeito a acontecimentos políticos que exerce¬ 
ram um efeito de ativação da vida fantasmática grupai. Conheci bem esses aconteci¬ 
mentos por tê-los, em maio-junho de 1968, vivido in loco na universidade de Nanterre 
como professor e no Quartier-Latin em Paris onde eu residia. Tentei descrever na 
hora esse efeito - sem conceitualizá-lo bem - em meu livro lançado pelo meio de julho 
dc 1968, com o pseudônimo de Épistémon, (Ces idées qui ont ébranlé la France, Essas 
idéias que abalaram a França). O efeito imediato desses acontecimentos foi muito bem 
indicado por um slogan que então floresceu, em meio a muitos outros, nos muros da 
capital. A imaginação no poder". Isso resume a intensa atividade fantasmática de 
grupo e sua consequência, a liberação da palavra, que se propagaram então nas 
universidades francesas e em inúmeros meios profissionais e sociais. Mas esse efeito 
foi no conjunto pouco durável. "A imaginação no poder": sim, mas imaginação do quê? 
Parece-me que a linha de clivagem entre o que, em maio de 1968, teve sucesso ou 
fracassou passa pela resposta a essa questão. Ali onde a imaginação dos atores dessa 
epoca adivinhou o real, um real novo mas latente e possível, ela venceu. Assim são 
eitas, aliás, as grandes descobertas: representar-se o virtual para tomá-lo atual, 
uando, em compensação, a imaginação se desvia de qualquer real, o real resiste e 
u siste. Os que se julgaram depois enganados pelas conseqüências longínquas de 
aio e 1968, e pelas quais, a partir de 1969, a maioria dos que haviam acreditado em 
j. 310 se sen fi r ar n furtados, remetiam para um amanhã indefinidamente adiado 

azer planos de futuro, recusavam as potencialidades de inovações concretas imedia- 
,as, e afastavam a consideração das diversas ordens de realidade, para imaginar mais 
mente utopias, cuja falta de consistência e cujo pouco alcance sobre o curso das 
W)lSas acabaram por se tornar óbvios. 
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Tentemos analisar com mais detalhes o encadeamento das causas e dos efeitos. 

De novembro de 1967 a maio de 1968, o campus de Nanterre foi, cada vez mais 
freqüentemente, um palco espontâneo onde ensaiavam autores-atores, dentre os quais 
alguns tinham em mente um esboço da ação e protótipos de papéis a desempenhar, e 
outros limitavam-se a improvisar por filosofia, e onde se postaram os elementos de 
uma dramaturgia social mais ampla. A livre circulação entre os quartos das meninas 
e dos meninos na residência, a derrisão dos poderes constituídos e dos saberes 
adquiridos, o protesto contra os programas que transformavam os estudantes em 
consumidores e em "gansos na engorda", a liberdade de reuniões políticas nos recintos 
universitários sem autorização prévia, o exame e a discussão coletiva dos pressupostos 
sociais dos ensinamentos dados, a descompartimentação dos conhecimentos, a dèsie- 
rarquização das relações entre professores, assistentes, estudantes, a participação de 
representantes das duas últimas categorias no Conselho da universidade e da gestão 
dos departamentos, a determinação em comum, pelos professores e alunos, das 
condições de exame, o livre acesso, sem seleção, ao ensino superior e o direito a 
colocações no mercado garantidas: tais foram, no inverno de 1967-68 em Nanterre, os 
principais motivos das greves e das manifestações estudantis, das ocupações dos 
prédios e das perturbações dos cursos, e os temas das reuniões, das arengas, das 
discussões mais ou menos imprevistas que eram tidas nos corredores, na cantina, no 
meio dos anfiteatros e, assim que o tempo melhorou, nos gramados. Três fatores 
acarretaram a intensificação e a generalização desses fenômenos: as reações autori¬ 
tárias ineficazes da maioria do corpo docente, ferido em seu liberalismo e em sua 
ambição de fazer do campus de Nanterre uma universidade-piloto; a existência de 
uma pluralidade de grupos de estudantes contestadores, reclamando para si ideolo¬ 
gias ou utopias, ao mesmo tempo, concorrentes e convergentes e, cada vez mais, 
dispostos a assumir um papel em público; este outro fato, enfim, de que as discussões 
desses "atores" entre si ou com professores, multiplicando-se e assumindo a atitude 
de "psicodrama", mobilizavam a curiosidade, o interesse, a atração de um número 
crescente de estudantes, primeiro simples espectadores, depois integrados à ação, ao 
modo de coro antigo, e, enfim, participantes ativos das manifestações. 

Deixando Nanterre, quando essa universidade foi fechada, para a Sorbonne, o Odéon, 
as faculdades de interior e uma boa parte do país, os temas das discussões e dos 
psicodramas improvisados evoluíram. Ora eles se tornavam mais gerais (análise do 
funcionamento da sociedade e das instituições nas quais cada um trabalha ou vive; 
crítica mais particularmente sistemática dos níveis, formas e modos de poder; igual¬ 
dade fundamental entre os seres humanos no que concerne o direito da palavra, 
quaisquer que sejam a idade, o sexo, o saber, o estatuto, a identidade; livre e igual 
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acesso à cultura para todos; reivindicação, contra todos os formalismos das relações 
burocráticas ou institucionais, dc um direito permanente à festa). Ora apreciam temas 
próprias a grupos sociais mantidos, pela mentalidade dominante, numa posição 
minoritária ou original: empregados subalternos, trabalhadores sociais, homossexuais 
dc ambos os sexos, doentes psiquiátricos, detentos ctc. 

O que estava cm jogo nessa dramaturgia coletiva consistia na encenação dc uma série 
dc conflitos entre as crenças estabelecidas c idéias c costumes novos. As crenças 
estabelecidas, que não suscitavam mais uma ressonância fantasmática suficientemcntc 
ativa para um número suficiente de franceses, saíram perdendo. As novas idéias 
levaram a melhor a médio prazo, na medida cm que mobilizaram uma atividade intensa 
de fantasmatizaçáo cm inúmeros grupos, na medida, também, em que foram levadas 
em conta dc modo realista, c não utópico. Isso explica, a meu ver, porque os efeitos 
dc maio de 1968 na França foram mais ou menos nulos nos planos econômico e 
político: os sistemas cm uso foram, durante a década seguinte, conservados e conso¬ 
lidados. As visões de alguns sociólogos que saudaram a emergência de uma nova classe 
revolucionária nas sociedades ocidentais hipcrindustrializadas foram um erro. As 
tentativas dc reproduzir intencionalmcnte a cadeia das explosões sociais que se 
desfraldaram durante essas semanas revelaram-se rastilhos molhados: a história não 
sc repete duas vezes. A lei da orientação do ensino superior preparada por Edgar 
Faure, c adotada unanimemcnlc pelo Parlamento, não resolveu os problemas funda¬ 
mentais da orientação, da seleção, do mercado, do afluxo dos estudantes, dc uma certa 
desqualificação dos diplomas, do lugar, do papel, da missão das universidades nas 
sociedades industrializadas avançadas; mas ele desligou a contestação c desdramati- 
zou a tensão entre professores, assistentes e estudantes. Alguns "veteranos dc guerra" 
dc maio de 1968 aprcscntaram-sc, a seguir, como "desclassilicados , como pessoas 
generosas que foram logradas, porque acreditaram nas utopias que então circulavam, 
direito automático para todos ao saber, aos diplomas, ao mercado; sociedade sem 
Estado que tornaria inúteis lodos os poderes, c que asseguraria relações rnais verda¬ 
deiras, mais calorosas entre os indivíduos; desaparecimento veloz do capitalismo 
internacional. 

Foi cm três domínios que os efeitos da liberação fantasmática de maio-junho de 1968 
nas representações coletivas foram mais sensíveis. Primeiramente, as mudanças no 
estilo das relações humanas e sociais, na maneira de exercer responsabilidades, 
consultando, informando, explicando, levando em conta as opiniões, foram inegáveis, 
mesmo se não foram universais nem adquiridas de uma vez por todas. Minorias 
escaparam do gueto moral em que eram mantidas, e sc puderam fazer ouvir e 
reconhecer em suas particularidades, em suas diferenças, em seu direito de expressão. 
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por exemplo, o esquerdismo adquiriu seu lugar no leque da imprensa política e das 
competições eleitorais. Inversamente, privilégios indevidos foram denunciados, foi 
assim que os delinquentes de "colarinho branco" foram ainda mais perseguidos por 
suas fraudes econômicas ou por suas negligências em matéria de segurança. 

Foi talvez em matéria de costumes que a mutação da mentalidade francesa contem¬ 
porânea tenha sido mais patente: eis um segundo efeito, a médio prazo, de maio de 
1968. A escolha das mulheres afirmou-se no pensar, no escrever, no amar, em serem 
respeitadas enquanto mulheres, em serem ainda mais protegidas do risco de ser 
espancadas ou violadas, em acederem aos empregos, às remunerações, às responsa¬ 
bilidades em igualdade com os homens. A liberalização da contracepção, do aborto, 
da censura sobre os livros e filmes eróticos foi adquirida oficialmente. A reprovação 
com respeito à homossexualidade diminuiu. A liberdade sexual reconhecida aos 
jovens a partir da puberdade, a liberdade de cada um encontrar o prazer que lhe 
convier com o parceiro que consentir são noções cada vez mais admitidas, enquanto 
antes chocavam-se com a opinião geral. 

Enfim, em terceiro lugar, as idéias em matérias de sociedade também evoluíram muito, 
e maio de 1968 difundiu lemas, hoje em dia correntes, como a aspiração à autogestão, 
à vida local em comunidades, em associações, bem como a preocupação com uma 
certa qualidade de vida cotidiana e o protesto contra a tecnocracia, contra o gigantis¬ 
mo, contra a impessoalidade das organizações econômicas ou administrativas. 

A decepção que, por outro lado, se seguiu ao fracasso das utopias concebidas e 
propagadas cm maio de 1968 pôs a tônica em outros temas: a incompatibilidade entre 
a organização social e o desejo individual, a irredutibilidade da moral e do político, a 
permanência, através dos países e das épocas, da figura do Mestre ou do Príncipe e a 
necessidade de desmistificar sem parar. 

As utopias de 1968 foram a expressão da ilusão grupai que se difundiu como um 
rastilho de pólvora na França, e cujo conceito cu pude assim elaborar algum tempo 
depois. A ilusão grupai e, muitas vezes ao mesmo tempo que ela, o fantasma do 
grupo-máquina constituíram as principais formas de fantasmatização que se encon¬ 
trou então liberada de um grupo a outro. A mutação das representações coletivas que 
se operou nessa ocasião me parece conforme com a teoria que alguns historiadores 
da religião como J.-P. Vernant propuseram para analisar a tragédia grega. A tragédia, 

5 J.-P. Vernant, P.-V. Naquet - Myllie et Irngcdic en (,'rèce nnricnnc (Mito c Tragédia na Grécia 
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dc fato, foi representada na Grécia antiga no século V a.C., e apenas durante esse 
século. Foi, portanto, por ela responder a uma necessidade coletiva que ela desapa¬ 
receu quando essa cessou. Qual necessidade? A dc abandonar as antigas crenças, 
herdadas das monarquias que presidiram, por muito tempo, ao destino das principais 
cidades gregas, c dc permitir a emergência e a expansão dc concepções novas do 
homem e do mundo, correspondendo às novas formas da vida política, social, científica 
e cultural. O conflito entre as crenças antigas e as idéias novas encontrava-se perso¬ 
nificado c dramatizado nas tragédias. Elas mostravam ou a luta de um herói legendá¬ 
rio, que só ao preço da morte ou do exílio conseguia fazer prevalecer contra as 
instituições estabelecidas uma nova moral ou uma nova sensibilidade, ou o delírio 
orgulhoso c, finalmcntc, catastrófico a que conduzia um tradicionalismo fechado a 
qualquer evolução. A massa dos cidadãos, assistindo a essas representações, vivia 
interiormente o drama das personagens e, por um efeito de ressonância catártica, 
produziu-se, assim, na Grécia, uma mutação decisiva das representações coletivas. 
Os inúmeros "seminários" improvisados de psicodrama coletivo e dc dinâmica de 
grupo, que se fizerem de maneira intensiva em maio-junho dc 1968 c dc uma maneira 
atenuada em 1969 c 1970, não teriam porventura desempenhado um papel análogo ao 
da tragédia antiga? 


Anlig.i), Muspòru. 1V72. .V cil. 1077. 
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